
Camel Trophy na Amazônia 
perde as

TEVE SIMAO

Repórter

xereta

Jô 
Soares.

Que bagunça!

Página A/5.

? l\>s senadores da

CPI que apura corrup-

ção no «overno, após

o depoimento do ex-

ministro do Trabalho,

que não reconheceu

sua voz na gravação so-

hiv a propina de US$

K) mil.

? Lua

minguante

nté o

dia 2.

Dia de

At/n i

Chanel;

Luquésu >;

Ttwlora.

Hoje c

co 117:

dia de 92.

Restam 249

para acabar

i > a m >.

Nesta Jata:

cm 1544,

< > capitai >

espanht >1

Martinc: dc

Irala era

pn Klamadt >

A1» nemadt >r

do Paraguai

apos colocar

na prisih >

Alvar Nu fie:

Qibeça de

Vaca;

cm 1607,

/< >hn Snurh

desembarcava

com tim

gnipo de

colonos

ingleses

na Virgínia;

em 1821,

dom Jixio VI

partia

para o

Brasil ci >m

1 mil nobres;

em IS45\

era puhlic.kh»

n* > Paraguai

o primem»

li >rnal

íb país, o
"Irklcperklicntc ";

em 1917,

Guernka

era liestniida

p> 
>r um ataque

.lérei » alcm/k >

na (Juerra

Civil

Espanht *la.

* * * * * *

% Tempo no Paraná:

nublado com chuvkoi

melhorando no decorrer

do perfodo à Norte e

Lesir do Estado.

Temperatura estável.

Curitiba:mMma de

15a 17; máxima de

22 a 24. Litoral:

i de 20 a 22s

>de27a 29.

Norte: mínima de

17 a 19; máxima de

26 a 28. C. Oeste.

Sul e Sudoeste:

de 17 a 19;

ide 27 a 29.

área de instabilidade

¦obre o MS

e Norte do Paraná.

Swann, página C/3.
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Cr$ 1.500,00

E Este \

K Magri e \

Ijum tremendol

1 cara dc pau I

onungo

Carreio 
de 

IvjQtjcias

|"A 

corrupção 

|

é irmã-gêmea

da inflação"

? Na entrevista

de domingo, o

ministro das

Minas e Energia,

Pratini de Moraes,

di: que inflação

alta durante

longo tempo deu

tremenda força à

corrupção no País.
I'

Pratini: 
"Gastador,

Ele quer o TCU

fiscalizando tudo

e garante que sua

meta é 
"privatizar

o que for possível".

Não vai abandonar

o PDS gaúcho e

subirá em palanques

de acordeon em

J, punho. Página A/8.

Eleições/92

Álvaro 

prefeito?

Ele sugere outro

Dias, o Osmar

? Falando, ontem, a este Correio, o ex-governador

Álvaro Dias disse ser muito difícil sua candidatura em

Curitiba. E citou o nome do irmão. Roseli Abráo, A/2.

Uma dorzinha

necessária

?o mau mapo nàoatrapalhou a

vacinação contra sarampo, ontem, em

Curitiba. O I: balanço na pá|ina B/l.

O (1eSv 
;ifio

rios menino'

oe Cuníioa

JOYCE

* ? ? * * *

Crise não

afeta os

aviõezinhos

de G)llor

Página A/6.
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"O 
maior problema do

pobre não è a sua pobre/a.
I que todos os seus amigos

são pobres, e ele não tem

acesso ao poder" Do mims-

tro da Saúde. \dib Jatene,

durante uma discussão

sobre combate a malária.

"A 
menos que ataque-

idos a pobre/a, a explosão

populacional e os proble-
mas do meio ambiente, es-

taremos sacrificando a

sobrevivência". Do princi-

pe <. harles, na abertura de

um congresso sobre a eco-

logia.

"'Na 
década passada, o

gov erno perdeu a sua capa-

cidade de investimentos".

Doministro Pratini de Mo-

raes, pedindo a participa-

cão de empresários nos in-

vestimentos 
para 

o setor de

energia elétrica do Pais.

OPINIÃO
Tom (íarcia

Meninos de Curitiba

Território livre, espaço

aberto e de d i reito de

qualquer cidadão, as

ruas acabaram por se

transformar numa mos-

tra concreta d»' uma d;is

mais feias feridas da so

ciedade brasileira. Os

meninos e meninas aban-

donadas por este Pais.

transformados em eida-

daos de terceira classe e

sem nenhumdueito, aca

baram por ocupar as ruas

das cidades

Kscancaram, sem ne-

nhu m pudor ou assombro

0 resultado de au<»s e

anos de políticas sociais

equivocadas, de não ríis

tribuicáode renda, da au

sencia absoluta de justiça

social. Incomodam,

ameaçam, assustam, as

vezes matam, e por isso

preocupam. Aporá, pm>-

cupam

E inadmissível que este

Pais nàoconsiga resolver

a questão dos menores de

rua. E inadmissível que

não se saiba sequer quan-

tos são el<'s. embora exis-

tam estimativas bastante

claras de quantos serão

nos proximos anos No

Paraná, l milhão e (MX)

mil crianças aãoconside-

rados hoje (.omo menores

de rua em potencial. Fi-

lhos e filhas de famílias

cuja renda chega no ma-

xunoadoissalariosmmi-

mos. eles estão com um

IN- na porta. A um passo

de sair a rua. buscar es-

molas, roubar frutas e

biscoitos, depois cheirar

cola. se prostituir, trans-

formar-se em mais um

dos pivetes perigosos que

perambulam por ai

Em Curitiba, levanta

mento feito em 1990 pelo

lnst ítuto de Pesquisa e

Planejamento Urbano

Ippuc). existem cerca ile

600 meninos e meninas

de rua. Naoe um numero

tão alto se comparado

com cidades como Sao

Paulo ou Rio de Janeiro.

Mas é um número assus-

tador. uma prova de que

a cidade, o Estado, o País,

não conseguiram ofere-

cer a estas famílias, as fa-

nu lias dos nossos 600

menores de rua, o mini-

mo necessário para uma

sobrevivência digna: em-

prego, salario justo, ha-

bitação, o pãodecadadia.

Ha um consenso geral

entre as autoridades bra-

sileiras, entre os 
"cida-

daos de bem" deste País,

de que e preciso que se

faça algo. e com urgèn-

cia. A questão dos direi-

tos da c riaríca e d( > adoles-

cente conheceu um avan-

ço significativo a partir

da criação, por lei fede-

ral. do Estat uto da Crian-

ça e do Adolescente. Mas

falta muito, muito ainda,

a começar pelo respeito a

estes direitos e a este es-

tatuto. Estamos vendo ai

o governo federal amea-

çar retirar verbas dos Es

tados se estes não cum-

prirem o Estatuto, im-

plantando imediata-

m»'nte o Conselho de Defe-

sa da Criança e do Adoles-

cente. Naturalmente o

Parana esta entre os Es-

tados ameaçados de ficar

sem esta verba, que no ca-

so especifico é de 993 bi-

lhoes de cruzeiros.

I*arece mesmo brinca-

dei ra de criança. E o cas-

tigo. a punição, sendo

acionados para obrigar

que alguém cumpra uma

norma estabelecida,

acordada entre as partes,

como fazem pais e filhas.

É absurdo que questões

mesquinhas, comoa de seck*-

finir a que Secretaria es-

tadual ficariam subordi-

nadas estas verbas. aca-

bem emperrando a cria-

çào de um conselho como

este. que é de lei, obriga-

çào legal e moral do Esta-

do. Como também e ab-

surdo que agora, para

evitar o castigo de ficar

sem a verba, para evitar

uma polemica maior ain-

da. parta-se correndo pa-

ra enfim implantar o

Conselho de Defesa da

Criança e do Adolescente

que. visto por essa ótica

passa a ser nào um fórum

para resolver a questão

mais crucial, mas um

instrumento para garan-

tir verbas nada desprezi-

veis.

Nào é por aí. Não é este

o caminho. O Estado pre-

cisa de verbas para aten-

der as necessidades de

seu povo. Mas o Estado

o governo, os cidadãos

deste Pais precisam tam-

bém pensar melhor nesta

questão. Nào sera um

conselho a mais ou a me-

nos que vai resolver o

problema. Não será a

criação apressada deste

conselho no Paraná que

vai tirar de Curitiba os

600 menores que estão

pelas ruas. O que vai re-

solver o problema do me-

nino e da menina de rua

desta cidade, deste País

é uma postura decente,

encarando de frente a fe-

rida aberta, suja. maltra-

pilha e inflamada que

vem a tona nas ruas das

cidades brasileiras.

ROSELI ABRAO

1

DOMINGO_21DL5e?

Álvaro sugere Osmar 
para

ser candidato em Curitiba

Em Londrina, ontem,

onde participou da conven-

çào que elegeu o diretório

municipal do PS I, o e\-

governador Álvaro Dias

afirmou que é muito difícil,

para ele, decidir sobre uma

candidatura à sucessão de

I erner.

Porque, se de um lado há

pressão da bancada de de-

putados e dos prefeitos da

Região Metropolitana para

que seja candidato, de ou-

tro, a pressão é ainda

maior.

h que, lembrou Álvaro,

ele tem compromisso com

Nem tomou

conhecimento

O que se comenta nos meios políticos é

que Álvaro ficou bravo com a reunião

que o PMDB realizou na última quarta-

eira, no Hotel Caravelle, decidindo, so-

zinho sem nenhuma consulta ao PST. já

que ele é um aliado lançar candidato

próprio e definindo uma postura de opo-

siçào á administração I erner.

Segundo Álvaro, nào é verdade ate

Iorque ele nem tomou conhecimento da

reunião. 
"Não 

soube dela, oficialmente",

disse.

Mas. afirmou, assim como o PST, o

MDB tem 
"todo 

direito" de decidir.

\té de lançar, sozinho, um candidato.

••••••

Ainda é cedo

muitos companheiros de fa-

/cr a campanha no interior

do Pstado.

-A dificuldade é. princi-

palmente, de natureza éti-

ca, assegurou o ex-

governador lembrando que

muitos companheiros, que

estavam acomodados em

outras estruturas partida-

rias. sanam e vieram com

ele para formar o PST. Não

é justo, agora, decepcioná-

los. disse.

Mas sc o desejo da base

do PST de Curitiba c por

um candidato próprio, o

partido que. atesta Álvaro,

é 
"representativo" 

nA ,
ta', - tem até um s"n2l
fcneas Faria - tem outraíj
ternativas. E ele cita í 1
quite to 1 orte Neto, 0 3

presario Joel Maluceli

deputados I Ui? ( 

' 
V.

Martins e Neivo Bcraldln

I se há a Possibilidade,-
mudança de domicilio11

lV,r ' a,inda- ha "nu. ou falternativa 
para o |>sp

seu irmão Osmar 
|)h,

( orno ele, Osmar 
pod' ]

transferir seu titulo J
( uri ti ha (Osmar , c|
em Maringa),

Não

veta Fruet

Ao contrário do

que garantem alguns

peemedebistas, o ex-

governador Álvaro

Dias não veta o

nome de Maurício

Fruet-o nome mais

cotado como tanJ
dato do PMDB a sl
cessão de I erner 

[
I enho o muij

apreço, respeito 
,

simpatia pessoal pi
Fruet, garantiu

E inabalável

Mas sc a reunião de quarta-feira as i

cisões do PMDB foram para provocJ
uma possível ruptura da aliança com]

PST, Álvaro dá um recado:
- Uma eventual disputa municipal rui

irá abalar a aliança estadual entre PM1)|

c PST.

Porque ela c inabalável, assegurou 
|

presidente nacional do PST.

Mesmo não ve-

ando o nome de ne-

nhum 
peemedebista,

especialmente dc

ruet, Álvaro acha

que o l'M DB está se

vecipitando ao de-

cidir antecipar a cs-

colha de seu candi-

dato.

Porque ainda não

chegou o momento

de uma definição,

ensina. Ainda mais

decidir sem 
"consi-

derar outras pes-

soas"

Para Álvaro, isso

nào c 
"inteligente".

Uma decisão que

pode ser amadureci-

da nào deve ser to-

mada precipitada-
mente sob o risco de

comprometer a vitó-

ria.

f preciso esgotar

lodo o tempo dispo-

nivel.

\lvaro acha teme-

rário o PM DB lazer

sua escolha no dia

24 de maio porque,

provavelmente, esta

decisão nào será to-

mada na mesma e-

poea que o PSI

Nào sc trata de

indecisão. Mas

acontece que nào te-

mos pressa. I sta é

uma questão que
tem que ser discuti-

da com seriedade,

cutucou...

E agora, Túlio?

PSDB nipônico

A cúpula do PSDB - leia-se José Richa

- 
já tem candidato preferencial à Prefei-

tura de Curitiba.

EfCássio Taniguchi. do PDT. F oferece

duas opções de vice para a coligação so-

cial-democrata: o ex-ministro, ex-

secretário dos Transportes, ex-deputado

e ex-prefeito de Francisco Beltrão, Deni

Schwartaz. Ou Ary Queiroz, ex-vice-

governador no período de Álvaro Dias.

A próxima pesqui-
sa do Ibope vai

apontar o deputado

e v ice-prefeito Alga-

ci I ulio como o pre-
ferido dos curitiba-

nos à sucessão de

I erner.

I será a segunda

pesquisa consecuti-

va a mostrar isso

(I ulio apareceu em

primeiro numa pes-

quisa encomendada

pelo presidente na-

cional do PUC, Bor-

ges da Silveira).

Mas como ele

mesmo diz, agora

I nés é morta... e que
I ulio se tornou ine-

legível ao assumi!

Prefeitura de (uri|

ba com a viagem i

Jaime I erner ao

terior.

Em todo caso,

uma pergunta

que, só agora,

nome (que, a>>eg|

ra. sempre estel

em primeiro M

aparece como oj

der das pesquisas!

Imagina que 
ij

e. até. uma formal

provocar. 
Nào

ele mas o prop1]

Jaime I erner.

- Será que 
é Pi

desgastar o 1 ernj

Questiona.

• •

Mágoa

as 
f

to de

uc
Hoje nào são poucas as PesJ° 

'

solidarizam mm Túlio pelo ia (

derando as pesquisas, nào poder 
m . 

(

candidato. Isso o está magoando

damente, assegura. . ja
Porque, antes, não havia esta

dade. , jai
- I duro. eu queria 

estar u t 
tf.

porque isso desgasta e magoa 
>

Sudoeste

Um técnico

O PST e o PTB

irão se coligar na

maioria dos Munici-

ios do Sudoeste.
P1

Sluem 

garante e o

cputado petebista

Ademar traiano

que, conta, vem

conversando segui-

damente com o ex-

Íovernador 

Álvaro

>ias. com quem tem
"um 

bom enteiidi-

mento".

Por enquanto já

estão certas alianças

entre os dois parti-

dos nos Municípios

de Planalto (que é a

terra do chefc da

Casa Civil, Caito

Quintana), Pérola

do Oeste, Salto do

Lontra. Santo Anto-

nio do Sudoeste e

Francisco Beltrão.

Segundo Traiano,

se esse entendimen-

to com Álvaro fosse

iniciado há mais

tempo, outras alian-

ças já poderiam es-

lar viabilizadas.

Mas. sarante. nunca

é tarde para se bus-

car novas coliga-

çôes.

Antes de se tornar

inelegível e em con-

versa com os jorna-
listas quando ques-
tionado sobre a es-

colha dc l-erner, o

deputado Algaci Tu-

lio 
passava sempre,

a informação de que
o prefeito iria deci-

dir em cima de pes-

quisas. I que ne-

nhum nome • de

uma lista de sete

pretendentes 
- esta-

va descartado.

Agora. Túlio pode

revelar •' 
^ j

•L 
erner ±

» Muc 
fja

vai recair PJJ 1

técnico

restava PJ[.J jj 
I

ihéK I

cc. i

Um 
Jl

o vice u*' 
pjrjl

uma luns'14i>^ 
^

um cargo rw|,o|

rleW'^1 Aria IIH

compor 
«*•

como 
VK<
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Governo pretende eliminar

pontos 
críticos das rodovias

liminar os pontos críticos da

Mui rodoviária estadual, stnali-

ir as pontes em todo o Es-

„„ ,.i da recuperação de pavi•
s. são as metas do governo

Jo Estado na área de conservação
"jé 

rodovias.

I malha pavimentada estadual

,nta hoje com quase 10 mil quilô-
> de extensão. Nessa exten-

¦u, 
foram constatados pela Policia

KoJtwíria 
Estadual e pelas chefias

i()S fíistritos Rodoviários J2fi 
pon-

uv críticos E o número de actden-

I(S íVmputados nas estradas para-

Mtnses no ano passado chegou a

1260. com 7.193 vítimas. Preocu-

„jjo com esses números, o governo

(Studual, 
fstá atacando maciça-

„i,'nie a área de conservação rodo-

viária

P„.s pontos críticos existentes.

;'0 já foram eliminados, através

serviços de alargamento de pis-
i m cortes e roçadas para au-

Je
a. <¦'

mentar a visibilidade, e colocação

r lombadas e sonorizadores, além

je melhoria das curvas, alarga-

„iento de aterros e construção de

abrigos para paradas de ônibus. O

pt;ji está dando ênfase ainda na

unalização de pontes e^ viadutos,

melhorando a sinalização vertical

:„>i marcadores de perigo e deli-

eaJores dupla face nas entradas e

íiiiilas dessas pontes e viadutos, e

lanilo prioridade no reforço da si-

•ulização horizontal e vertical das
, j,nias. com a implantação de ba-

:,ulores nas intersecções e coloca-

, /i placas delineadoras na parte

interna curvas perigosas.

POMOS CK/TICOS

ti IU-R está dividindo a malha

J.nuiria estadual por categoria,

Jcfinindo as sim um sistema tronco,

: xidido em função do volume de

tráfego de veículos As rodovias

com maior incidência de tráfego te-
rao prioridade na execução dos
serviços, em relação hs demais.

Dessa forma, o DER vai atacar
primeiro os pontos críticos das ro-
do vi ai com maior tráfego Por
exemplo, a PR-415, que liga Curi-
tiba a Piraquara é uma rodovia
com um volume de tráfego muito
grande E em função disso, o núme-
ro de acidentes também é grande.
K?' v'' "" km I, ocorreram
19 acidentes com II vitimas. Para
tnr'u corr'RÍr *sseponto crítico, o
Dh. R melhorou a sinalização hori-
ztjntal e vertical, com colocação de
placas de sinalização e pintura da
pista, alem de melhorar o canteiro
central

i>í'/r" Ç"nl" 
critico no Estado é

a / R-445, ligando Tamarana ao
entrocamento da HR-369, no Norte
ao Paraná. Nessa rodovia existiam
muitos pontos críticos, com um ín-
dice grande de atropelamentos, 

por
cortar área de perímetro urbano. A
solução foi encontrada na implan-
taçao de um novo padrão de placa
de sinalização, mostrando a veloci-
dade permitida e o sinal de perigo/'
pedestre, alem da indicação de
alerta pintada na pista de rolamen-
to.

Segundo o diretor geral do
DER, Rogério Wallback Tizzot. a
maior difictddade do órgão é preser~var ii patrimônio estadual contra a
açao dos vândalos. () gasto do gO'
verno do Estado na manutenção da
sinalização rodoviária é muito
grande Só para se ter uma idéia,
uma placa medindo 2x1, uma dai
mais comuns, que indicam 

"Curva

Perigosa ou a localização de um
rio, custa hoje Cr\ SI2 mil. E é
muito difícil encontrar uma inteira,
sem buracos de balas ou marcada
por grafiteiros", afirmou Tizzot.

OPINIÃO

empresário está enfraquecido?

Luiz Antonio Borges

m pesquisa realizada

pelo 
Sindicato das Indús-

rias Metalúrgicas Mecâni-

cas e de Material Elétrico

do Paraná, constatamos o

Irislí fato dos empresários

acreditarem que o sindica-

iodos trabalhadores destas

ndústrias é mais atuante

|ue o respectivo sindicato

patronal.

tm primeiro lugar, con-

uni assaltar que nenhum

sindicato ou associação se-

m forte sc náo obter a par-
iiipaçào ativa e constante

de seus filiados.

I interessante notar que
Js lideres sindicais dos tra-
ialhadores conseguem reu-

nr massa considerável de
'liados em suas reuniões,

lém de possuírem argu-
lentos, 

quem sabe melho-

que os empresariais,
Iara convencer seus filia-

a pagar mensalidades e
ontnhuições, apesar da
oniribuivüo obrigatória
ue lhes consome um dia
c trabalho.

Os movimentos sindicais
•o um exemplo considerá-
e do 

que a força e a von-
ade de uma classe social

ta/er 
para defender

direitos. Lula 
que o di-

J Mesmo 
quando, em é-

ütas de ditadura, reunii-
,K nas alcovas, tiravam os
entes e o sono das enigmá-

cslinges de silêncio se-
Wcral.

latamente 
este silêncio

Pulcral é que tem nos le-
' 

;JO 
sepultamento de

J classe social, autofági-

\eni 
muitos casos. Basta

:rm°! que, por nossas

^ 
Ksocs de receitas, acre-

h,nlÜs 4Ue 0 s'"dicato dos
' 'lhadores 

deverá traba-
es,c an«> com um orça*
0 C'erca de três vezes

Mnd 
* a° ca'cu,ado 

P"1,3''nd'cato 

patronal.

w.^csar disto, alguns em-

toncu|Pando a crise
"omica. 

tem se posic»-'contrariamente 
ao pa-

)m 
m.° de suas anuidades,
alguns 

chegando is

rlr ">'va rebelde.

oirmü 
C^UC ***** mes-

^aIprcMrios 
depois re-

m 
que seu sindicato

pr°'hcs 
Pfcsta maiores ser-

H 
e 

Mue sua classe não

o 
a representatividade

que merece- se i

r«Cr!Ce 
~ 8 n'VC' fede*

csUdual 
e municipal.

Alguns destes homens,

alcunhados empresários,

costumam autodenominar-

se de empreendedores. Por

detrás desta denominação

muitas ve/es se percebe
aquele ar real, endeusado.

Alguns sentem-se Pando-

ras, outros Atlas. Há, tam-

bém, os Sansões e os Hér-

cules. E chegada a hora de

derrubarmos as 
"personas"

teatrais que envolvem os

mitológicos Midas, uma vez

que o ouro é escasso e deve

seguir a lei da oferta e pro-

cura.

Ou melhor, já passamos

da hora de aprendermos e

apreendermos as lições que

a realidade impõe aos nos-

sos egos. F premente cons-

truirmos sindicatos e asso-

ciaçóes fortes que demons-

trem a real capacidade em-

preendedora de simples

mortais sociabilizados - e

não deuses solitários - e

que empreguem recursos

financeiros e trabalho ár-

duo para se conseguir o

progresso técnico e econò-

mico necessários á estabili-

dade de qualquer nação de-

senvolvida e socialmente

justa.

Por enquanto mais pare-

cemos Pandora, mas com

mala de mascate. Atlas

com calcanhares de Aqui-

les. Só o associativismo

consciente, forte e repre-

sentativo pode mudar esta

situação.

Neste exato momento, o

Sindicato das Indústrias

Metalúrgicas, Mecânicas e

de Material Elétrico do Pa-

raná, junta-se ao movimen-

to 
"Levanta 

Brasil" 
para

lutar pelos seus princípios

básicos.

Afinal, não temos voca-

çáo para esfinge.
• Laiz Aatoaio B

O secretário da Agricul-

tura e do Abastecimento do

Paraná, Osmar Dias deter-

minou a apreensão de seis

mil litros do herbicida
"Verdict", 

fabricado pela

Dowelanco (Dow Chemi-

cal), e proibiu a venda do

produto no Estado. Ele é

fabricado nos Estados Uni-

dos, mas a comercialização

é proibida lá por insuficên-

cia de informações em sua

composição química. 
"Não

sabemos se este produto é

cancerígeno, mutagênico,

não podemos ser cobaias

dessa empresa multinacio-

nal que não consegue co-

mercializar seu produto
nem em seu país de ori-

gem", denunciou osecretá-

rio.

O 
"verdict" 

é um produ-
to pós-emergente utilizado

para o combate às ervas da-

ninhas da soja, cultura de

base da economia para-
naense. O que causou sur-

presa ao secretário Osmar

Dias é o fato do produto,
novo no mercado, ter con-

seguido o registro definiti-

vo de comercialização no

Ministério da Agricultura

no período recorde de três

dias, enquantro o trâmite

normal para registro de

produtos químicos utiliza-

dos na agricultura é de um

a dois anos.

A preocupação de Os-

mar Dias é com a possibili-
dade de o 

"verdict" 
provo-

car resíduos químicos no

irão e derivados, como ó-

leo e farelo de soja, produ-
tos que podem ter proble-
mas de exportação, se os

Osmar Dias 

proíbe 
a

comercialização 
do

herbicida 

"Verdict"

* 
Osmar: 

"Não 
sabemos sc este

produto é cancerígeno'.'

Estados Unidos detectarem

qualquer resíduo nos testes

que fazem, 
quando impor-

tam produtos de outros pai-
ses. Por isso, ele apela aos

demais Estados produtores
de soja para que também

proíbam o uso do herbici-

da. Osmar Dias acrescenta

ainda que se forem consta-

tados quaisquer vestígios

do produto que venham a

levar a proibições nas ex-

portações os agricultores

penalizados devem respon-

sabilizar 
judicialmente a

Dowelanco.

JUSTIÇA

Com a decisão da Secre-

taria da Agricultura e do

Abastecimento do Paraná

de proibir a venda do 
"ver-

dict" no Estado, a Dowe-

lanço recorreu à Justiça

para continuar vendendo o

produto. Osmar Dias consi-

derou de extrema cautela a

iniciativa do juiz de Direi-

to, Rafael Augusto Casse-

tari, da 4» Vara da Eazenda

Pública, Falências e Con-
cordatas da Comarca de

Curitiba, de ter dado um

prazo de 10 dias para que a

Seab forneça as informa-

ções que motivaram a proi-
biçãodo herbicida no Para-

ná.

A proibição da Secreta-

ria foi baseada no artigo 85

do decreto 98.816 da lei fe-

deral n» 7.802 de 1989 que

proíbe a comercialização

de produtos que não apre-

sentem as informações cor-

retas sobre sua composi-

çâo. Estranhamente,

lembrou o secretário, esse

produto conseguiu sua

aprovação 
pelo Ministério

da Agricultura em prazo re-

corde.

O agravante do caso, ar-

gumentou Osmar Dias, é

que o herbicida foi proibi-
do nos Estados Unidos 

jus-
tamente por não apresentar

informações suficientes

sobre sua composição 
quí-

mica. 
"Ora, 

se nãosabemos

a origem da composição de

um produto, como vamos

recomendar seu uso indis-

criminadamente como está

ocorrendo no Brasil?", in-

dagou.

Segundo Osmar Dias, a

EPA - Environmental Pro-

tection Agency - órgão

responsável 
para assuntos

de Meio Ambiente nos Es-

tados Unidos, counicou ao

Ministério das Relações

Exteriores no Brasil os mo-

tivos pelos quais se deu a

proibição do produto na-

quele país. Na época, olta-

maraty enviou correspon-

dência ao Ministério da

SAFRA AGRÍCOLA

Agricultura alertando

sobre os riscos da liberação

do uso do produto no Bra-

sil. Também o Movimento

Ambientalista Mundial
"Green|jeace" 

enviou cor-

respondência à Secretaria

da Agricultura no Paraná

alertando sobre os riscos da

comercialização do 
"ver-

dict".

Mesmo assim o Ministé-

rio da Agricultura fez o re-

gistro do produto em 1989.

Os técnicos do Departa-

mento de Fiscalização da

Seab acreditam 
que a co*

mercialização do 
"verdict"

se intensificou nesta safra,

diante da demora da im-

plantação do produto no

mercado a partir do regis-

tro definitivo.

Além da insuficiência de

informações na composi-

ção do 
"verdict", 

o técnico

do Defis, Luiz Carlos Hats-

bach, alega que a Dow

Chemical está recorrendo à

propaganda enganosa. Nos

relatórios 
publicitários, a

empresa anuncia que com-

bate 16 tipos de ervas dani-

nhas, mas na realidade os

técnicos constataram 
que

combate apenas quatro.
Eles estranham ainda o fato

de a empresa recomendar o

uso 
para 

diversos produtos
e relacioná-los como soja,

algodão, café, citrus, amen-

doim, alfafa, coniferas (pi-
nus), fumo, eucalipto, fei-

jão, girassol, uva, tomate e

colza e ter obtido o registro

para ser utilizado somente

para a soja.

Paraná colhe 17 milhões de toneladas

Siaikat* *m Iaáitfiitt Afr.

talfeficM, Madtoleaa • 4c

Material Elétrica è Eafrin

ém Panai

Apesar da quebra (menos de

I0"„), a safra paranaense de

W1/92 pode ser considerada ex-

cepcional. Ajuntados todos os

produtos agrícolas de importân-

cia comercial, do algodão ao ca-

sulo-da-seda, o Paraná deverá

colher este ano algo em torno de

17 milhões de toneladas, com-

preendendo as colheitas de

grãos, caroços e fibras. Odesem-

penho mais expressivo no grupo
dos cereais este ano ficou com o

milho, que mesmo sofrendo uma

perda de 350 mil toneladas na sa-

fra normal, chegará a 6.25 mi-

Ihões de toneladas. Em seguida

vem a soja com uma estimativa

atual de colheita em torno de 3,4

milhões de toneladas, verifican-

do-se igualmente uma perda fisi-

ca de 350 m I toneladas, cm fun-

cão da longa seca no período de

Iatauro 
participa

de congresso

em Belém

O presidente do Tribunal de
C ontas <k) hstado do Paraná, Ra-
fael Iatauro, 

participa como con-
vidado especial, nos dias 26,27 e
28 de abril do IV Congresso Bra-
sileiro de IntegravãiJ Municipal,
cm Belém do Pará. O consclhei-
ro Rafael Iatauro fala sobre o
tema 

"Tribunais 
e Conselhos de

C ontas c suas Funções Constitu-
cionais", no dia 28, ás II horas,
no Centro Cultural Tancredo
Neves • CENTUR, sede do con-
gresso.

O evento, que reunirá prefei-
tos. viee-prcfeàos, vereadores e

Mia

plantio e muita chuva na fase ini-

ciai da colheita.

Contudo, em termos de volu-

me físico nenhum produto con-

segue superar a cana-de-açúcar,

cuja cultura ainda se encontra

em fase de desenvolvimento,

numa área de 175 mil hectares, e

com estimativa de produção de

13,5 milhões a 14,5 milhões de

toneladas. Outra cultura impor-

tantissima no Paraná é a mandio-

ca, tendo em vista a organização

dos produtores e os cuidados tcc-
nicos com que o cultivo é condu-

*ido em todas as suas fases. Ain-
da no inicio da colheita da área

de 100 mil hectares plantada nes-

te ano agrícola, a mandioca de-
verá propiciar, ao final da colhei-

Ia. um volume de até 2,4 milhões

de toneladas.

Os produtos que mais sofre-

ram com as instabilidades climá-

ticas (seca e chuva) foram o mi-
lho, o algodão e a soja, o único

dos três a ter preços positivos no
mercado. I anto o milho quanto
o algodão estão com os preços de
mercado abaixo do mínimo, fa-
zendo com que mais uma vez o

produtor venha a arcar com

enormes prejuízos.

municipal»!as de todo o Pa», se
rá aberto no dia 26, is 20 horas,

Bk> 
governador Jader Barbalho.

temas principais a serem de-
batidos durante o encontro *-

T.Ví 
'Reforma 

Tributária" e
Meio Ambiente". Os painéis

contarão com a presença de no-
mes como os dos deputados fe-
deia» Antonio Delfim Neto. Fli-
v» Rocha. Francisco Dornclles.

,? Poo," e J«* Serra.

. . 
' 

^ongresao Brasileiro de
Integraçao Municipal deverá
responder à questões que estão
preocupando os prefeitos e vc-
readores de todo o Brasil c con-
utouir para o avanço do movi-
mento muns^alsta. 

que reivm-
dKa o posicionamento da Coor-
denaçào do ConseRio Brasileiro
¦« Municipal -
CBIM. organizador do evento.

Com Seriedade

ECompetência,

Invesimoto

Social

Tamém

Diluo».

No último balanço, o Banestado alcan-

çou a maior rentabilidade sobre o patrimô-

nio líquido entre todos os bancos estaduais,

assumindo o primeiro lugar no ranking na-

cional. Este crescimento se completa com

a decisiva atuação do Banestado em proje-

tos sociais, na educação, agricultura, indus-

trialização, desenvolvimento tecnológico c

habitação. Para o Banestado, tio importân-

te quanto os números positivos do seu ba-

lanço é saber que uma boa administração

gera dividendos sociais, criando empregos e

melhorando a qualidade de vida dos para-

naenses.
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OPINIÃO

Contrato administrativo

de concessão

de obra 
pública

Romano Oresten

/

Em artigo anterior, fizemos

uma coletânea cie conceitos

dessa modalidade de contrato

e, hoje. tentaremos demons-

trar .1 grande valia prática

desse tipo de contratação

Como vimos, a concessão de

obra publica enquadra-se nos

contratos de construção de

obra pública por execução in-

direta, notada mente naqueles

que admitem pagamento para
sua utilização, tais como rodo-

\ ias. pontes, etc, que se ofere-

çam aos usuários mediante re-

niuneruçáo Essa modalidade

de execução de obra pública e

empregada, em larga escala,

em vários países da Europa,

com Portugal. Espanha,

França, etc com grande eco-

norma para a Administração.

Infelizmente, mesmo com

exemplos positivos, esse tipo

de execução indireta entre

nos. brasileiros, não esta ge-

neralizada. levando ainda ,1

Administ ração a executa-la de

forma direta Não se aperce-

beu .1 Administração da grau

de vantagem desse tipodeexe-

cuçáo. a qual. realizada com

escolha bem feita do conces-

sionario, somente traria bene-

fícios, aliviando o orçamento

publico e dispensando a Admi

nist raçãode empreendi-

inentos, perfeitamente reali-

zaveis pela iniciativa privada

Sobre o assunto, ja em 1 830.

Silvestre Pinheiro Ferreira

Cours de Droit Publique In-

teme e Externe), dizia que O

governo não deve nunca visar

ser fabricante, nem empresa-

no Em todas essas empresas

grandes estradas, canais, mi-

nas serviços de correios, etc),

assim como em quaisquer ou-

ti as da mesma natureza, ogo-

ver no não deve perder de vista

que e a indústria privada que

a sua execução deve ser con-

fiada

No Brasil e em outros Esta-

dos em v ias de desenvolvimen-

to esses ensinamentos não fo

ram ainda assimilhados. haja

vista serem mínimas as execu-

çoesdeobras [*>i particulares,

sobrando para o Estado esta

função.

Vemos agora em nosso Pais

um esforço do governo em pn-

vatizar as empresas estatais,

o que vem se fazendo com rela-

tivo sucesso, mas para nosso

desapontamento, o Senador

(

Afonso Camargo, ao ser no-

meado para o cargo de Minis-

tro dos Transportes, a anun-

ciar a recuperação do sistema

viário nacional, opta pela for-

ma já em desuso, de que essa

restauração das estradas seja

feita por administração d ire-

ta. istoé. pelo próprio Estado

Acredito que se o senhor 1111

nistro optasse pela entrega

dessa tarefa às grandes em-

presas nacionais (devidamen

te selecionadas), estaria dando

um grande passo para nu-

plantar em definitivo a con-

cessão, tornando viável a pri

vat ízaçao das nossas rodovias,

ferrovias e outros meios de

transportes

É sabido que a administra-

çáo direta deixa muito a dese-

jar quanto a eficiência, quer

no setor de serviços, quer no

setor de obras públicas No Pa-

raná. temos o exemplo da
"construção" 

da rodovia que

liga Curitiba a Joinville, onde

se fez um estardalhaço pelo

governo estadual, e o que ve-

mos e que nada. absolutamen-

te nada foi realizado. Cremos

que se fosse a construção en-

tregue a uma empresa parti-

cular, certamente, hoje, orgu-

lhosos, estaríamos pagando

pedágio para a utilização de

uma estrada construída nos

moldes mais avançados e com

.1 segurança por todos recla-

mada.

Deve também ser levado em

consideração o grande incre-

mento que seria dado à expan-

são das grandes construtoras,

que hoje procuram noexterior

meios para o seu crescimento,

e também a abertura de novas

frentes de trabalhos para nn-

lhares de trabalhadores de-

sempregados

Por outro lado. a idéia de se

criar mais um tributo, inci-

clindo sobre os combustíveis,

será mais uma forma de casti-

gar o contribuinte, principal-

mente aquele que possui vei-

culo motorizado, ja que. mes-

mo nao utilizando as estradas,

ver-se-a'na obrigação de pagar

por isso, forma que vem desça-

ractenzar o principio da 
"jus-

tiça distributiva", no uso de

serviços e obras publicas.

Romano Oresten é mestre em

Direito da PUC/PR
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Luciane Viegas 
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Articulação

Fritura

ü prefeito Jaime Lerner

voltou do exterior disposto

a agilizar o processo de ar-

titulação para a escolha do

candidato do PDT à Prefei-

tura. Pelo que se comenta,

nos bastidores, o nome do

Íresidente 

do lppuc, Cássio

aniguchi, esta sendo rea-

valiado pelo prefeito. Com

o sucesso do Ligeirinho -

até mesmo no exterior -

Lerner estaria pesando na

sua decisão as vantagens de

ter Carlos Ceneviva, presi-

dente da Urbs, na disputa.

Como o deputado Rafael

Grecca não quer a vice

Prefeitura, seu nome pode
ser excluído das negocia-

ções. E esperar para confe-

rir.

Os pré-candidatos 
a ve-

reador pelo 
PDC saíram do

encontro com o deputado

Luciano Pizzatto, postulan-

te à Prefeitura de Curitiba -

acenando para 
a possibili-

dade de uma aliança com o

PKL. Mas preferem 
conti-

nuar, por enquanto, con-

versando com os outros

partidos. Ontem 
pi?

disse que uma compoZgo
com o PDC, neste
to, seria 

"muito 
bon?

siderando tanto os asne
políticos quanto 0 &s
na televisão no horário?0
toral gratuito. O PDcje'-
(cr cerca dc dois mi™1
na propaganda pulUica

Artimanha

De novo

Ao contrário do que mui-

tos pensam, o deputado

AIgaci 1'úlio não desistiu de

disputar a Prefeitura de Cu-

ritiba. Ele está analisando a

possibilidade de se encaixar

em algum deslize da legisla-

ção. Para isto, está aguar-

dando a posição de seu ad-

vogado sobre oassunto. Al-

gaci está hoje entre os no-

mes que mais se destacam

nas pesquisas de opinião

pública para 
a sucessão de

1 erner. Isto já era espera-

do, mesmo porque o eleito-

rado da capital ainda não

sabe sequer quem são os

candidatos e è comum que

façam a opção por aqueles

que estão todos os dias nas

(???)

wm

O lançamento da eandi-

datura do ex-governador

Álvaro Dias á Prefeitura de

Curitiba pelo deputado Cie-

raldo Cartário esconde

uma estratégia política per-

feita. Cartario lançou o

nome de Álvaro num dia

em que o ex-governador es-

tava em Maringá. Nenhum

jornalista conseguiu locali-

zá-lo. Ou melhor, ele não

tinha nenhum interesse em

falar sobre o assunto. Qual-

quer coisa que dissesse, po-

dena diminuir o impacto 
da

noticia de sua

candidatura. Pré-
Se Álvaro 

en
trar mesmo na campanh

Pela 
sucessão de Lerner" 

'

loca abaixo todos seus nl
nos de se projetar no cená
rio nacional. Não vai ter
mais tempo para se dedicar
estruturação do PST ei
todo o País. Vai consegu
agora, 

pelo menos, 
pesar

importancia de seu nomd
na sucessão, ja que ele esta
hoje sem mandato

etr

Reserva técnica (I)

Algaci Túlio

suas casas através da televi-

são ou do rádio.

Pelo menos dois mil fun-

cionários públicos devem

se licenciar de seus cargos

no governo para concorrer

às eleições deste ano em

todo o Estado. Lsta previ-

são é do secretário da Ad-

ministração, Luiz Gastão

Franco de Carvalho. Ele

acredita que não haverá

prejuízo para as atividades

Públicas, considerando que
o número total de servido-

De licença

res chega a 147 mil em todo

o Estado. 
"F. 

isto que man-

tem o processo democráíi-

co", disse ele.

O 
prazo para que os fun-

cionários públicos deixem

seus cargos termina quatro

meses antes das eleições,

ou seja, no dia três de ju-

nho, segundo determinação

do Tribunal Superior Elei-

toral.

Nas articulações prelimi-

nares vale tudo. O ex-

governador Álvaro Dias

admite uma aliança até

com o PTB, que tem como

principal líder o senador

José Eduardo, adversário

do governador Roberto

Requião. Uma composição

entre PMDB e PST está

cada vez mais longe. Álva-

ro não está disposto a

apoiar a candidatura de

Maurício Fruet (PMDB) e

joga de todas as formas.

Até mesmo com sua pré-

candidatura, lançada pelo

deputado Geraldo Cartá-

rio.

Para o senador José

Eduardo, por sua vez, a si-

tuação não é diferente. Ele

Paraná tem dinheiro 
para

pagar 
salário de 230 mil

Seja com 230 mil cruzei-

ros, seja com 280 mil -

como quer a oposição - o

aumento do salário mínimo

não vai causar 
grande 

im-

pacto na arrecadação geral

do Paraná. Pelo menos é o

ue 
garante o secretário da

Jministração, 
Luis Gas-

tão Franco de Carvalho.
"Podemos 

suportar, sem

nenhum problema", afir-

mou ele. Se o Congresso

Nacional manter o valor de

230 mil, a folha de paga-

mento do funcionalismo

público estadual deverá

crescer em 1,5 bilhão de

cruzeiros, o que não repre-

senta nem mesmo l°0 da re-

ceita total do Estado.

No mês de abril, o gover-

no gastou com os salários

dos servidores públicos

pouco mais de 143 bilhões

de cruzeiros. Isto já consi-

derando o reajuste conce-

dido a todo o funcionalis-

mo em índices diferencia-

dos entre o magistério, as

policias Civil e Militar e ao

quadro geral, neste mês, a

receita total do Estado che-

gou a 200 bilhões de cruzei-

ros, o que permite uma foi-

Ia 

maior na estruturação

os projetos de cada área e

na projeção do crescimento

da arrecadação, com a pro-

posta do governo de inten-

sifícar o combate a sonega-

ção de impostos.

PEQUENO NUMERO

Hoje o Estado tem cer-

ca de 147 mil servidores.

Deste total, em média 25

mil funcionários estarão in-

cluidos na proposta salarial

do governo federal, consi- pelo governo do Estado

derando os ativos e inati- que prevê reajuste bimen-

vos. De acordo com o se- sais. Ele não soube dizer

* 
José Eduardo

não tem nada a perdd

aceitando, neste momentd

a hipótese de uma coligJ

ção com o PST. 
"Não 

tij

nho nenhuma restrição aq

candidatos que o PST teu

São nomes excelentes]

afirma. Ele lembra, inclusl

ve, do empresário Joel Mi

lueelli - filiado ao PST • i

zendo ter achado 
"muitl

estranho" ele ter assinado!

ficha de filiação em umof

tro partido que não o PI Ij

"Fui 
eu quem lancei

nome dele à Prefeitura]

ressaltou.

±$* /Hbi
t: / I

Reserva

técnica (II)

Mas enquanto alimentl

uma coligação com oPSl|

mesmo que seja uma posj

bilidade remota na sua c

nião - o senador Jí

Eduardo continua dei

dendo uma aliança

PDF. Amanha ele se reuj

com o prefeito 
Jaime i"

ner para discutir sobre a si

cessão na capital. Quer^

a decisão do prefeitotfjl

qual candidato leccNWI

seu apoio não demore 
i

to. Isto pode 
atrapam l

organização inWWJ

partidos. 
Zé Kduardo 

|
contra com Lerner

momento em que 
o M

político de Curitiba P 
J

novas formas com a p

bilidade do ex-g^fj

Álvaro Dias dispora'

feitura e com a rup» *

próprio 
senador

concorrer.

• Luiz Gastão Franco de

cretário da Administração,

o restante do funcionalis-

mo, que não vai ter aumen-

to com a aprovação da

mensagem do presidente

Fernando Collor, receberá

reajuste diferenciado no

mês de junho, respeitando

a política salarial adotada

ainda como serão estabcle-

cidas as novas regras para

evitar que haja um desequi-

librio muito grande nos

salários dos servidores.
"Mas 

vamos equiparar os

valores" disse ele. O proje-

to do Executivo federal

prevê reajustes quadrimes-

trais, mas pode ser refor-

mulado pelo Congresso Na-

cional.

Expansao

O PDC pretende 

"

candidato

menos 65 mun»^

Paraná. O P^*^

puta a eleição

na capital, mas

tar as urnas nas

cidades do tsta

elas, UwdnW'.

Ponta Grossa, 
J*™* 

J

tòria. Cascavel®

Iguaçu.Nu"? 
JJjínte

mista, o PresL 5ibf1

PDC. Borges

acredita que 
em •-

pios será
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Oneto

José

Simâo

Repórter 
xereta 

Jô Soares

Gente, que bagunça!

jyjem parece que vai sair

programa. 
Os músicos

jj0Caetano 
afinam os ins-

trUmentos, 
o garçom

ajeita 
a gravatinha, a Do-

rothóa 
Werneck ainda

não chegou mas o Tasso

jereissati já. cai a luz ge-

riVj, a Polygram já ligou

uma8 
vinte vezes e o mo-

toqueiro 
da Águias de

faço, aqueles que vâo en-

trar no palco de Harley

paviuson 
e tudo. pede li-

vnça pra ir no banheiro!

£ a equipe do Jò ainda

passa 
rindo. Todos tèem

um senso de humor ex-

traordinario. 
"Funda-

mental é que o trabalho

seja uma extensáo da di-

versão", dizoJô. E baten-

do com a mào no micro-

fone Depois reclama dos

outros!

E a platéia já tá la, uma

hora antes. E ouriçada!

K o meu termômetro",

diz o .lò. 
"E 

pela reação

da platéia que sei quando

jpapo ta correndo legal".

OJô pode até dispensar

a gravata borboleta mas

nunca o ponto eletrônico.

Aquele aparelhinho 
que

fica na orelha com a pro-

duçào do outro lado aju-

dando, uma pergunta

fundamental que ele es-

queceu 
- 

por exemplo.

Um walkman com a voz

da Diléa Frate. a diretora

geral: 
"Jò, 

fala da infla-

çáo", Jó. fala do sapato".

E quando o Jô diz assim:

alias, teve um jogo de fu-

tebol em Pernambuco

que o locutor era... ai

meu Deus quem era esse

locutor?". O Hilton Mar-

quês, que e de Peruam-

buco, do outro lado do

ponto: deve ser o fulano

de tal!

E já reparou que aque-

dois microfones 
paro-

cem dois bonequinhos

trepando? E já reparou

orno o .Io fica todo assa-

nhado 
quando pinta as-

sunto de sacanagem?

Eu gosto da irreverência

que o tema 
permite, aí a

pessoa fica mais solta e

passa as informações

mais importantes". E

pausa pro Jò pedir um co-

po d água. Pensa 
que é só

os outros? 
"Jô, 

todos fi-

cam nervosos no seu pro-

grama, né?" 
"Ficam". "E

você sabe 
por quê?.

NàoGargalhadas 
ge-

rais.

E nào adianta vir com

texto decorado 
porque de

repente eu pergunto o

que o cara fazia no colé-

gio. A pessoa interessa

mais que o assunto. De

repente eu pergunto ao

ministro se ele cozinha

um determinado tipo de

comida ou como é que ele

faz para comer carne em

Brasília". Essa eu sei: é

só puxar o cartáo de crê-

dito!

E o Jò não vem pro pro-

grama de carro. 
"Venho

de carro alegórico". De

tanto adeus que dá no fa-

rol. E ele acha legal ser

reconhecido na rua?
"Sim. 

é legal pro artista

e melhor pro comediante

porque as pessoas já te

cumprimentam rindo. Só

estranho 
quando viajo e

as pessoas náo me reco-

nhecem, fico numa de-

pressáo louca, carente.

Quando nos Estados Uni-

dos as pessoas passam

por mim seríssimas eu

me pergunto: 
"o 

que fiz

de errado pra essa gente?

Ai dou uma de japonês,

eu é que fico rindo pras

pessoas".

Jò, você ja sentiu von-

tade de estrangular al-

gum convidado?". 
"Gra-

ças a Deus ainda náo".

Nem eu! 
"E 

o que você faz

quando o entrevistado é

chato?". 
"Termino 

a en-

trevista". Gargalhadas

gerais. E o Jó não é chato

mas o ponto tem pressa.

Gravando!

d*—<.

Francisco

Camargo

Escolha o seu

¥ J:

I 

'rP??* 
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Árabes e israelenses

tentam de novo a 

paz¦ k;ninitli\n Jitc ísi>»a. _ ...  .!'«• ...Washington - Delegados israe-

lenses, palestinos, libaneses, si-

rios e jordanianos às conversa-

ções de pa/ sobre o Oriente Mé-
dio se encontrarão nesta segun-

da-feira pela quinta vez em
Washington com a esperançade

que possam superar as divergên-
cias sobre as fronteiras e a auto-

regulamentação.

Discussões sobre a concessão
de um grau de autonomia para a

população 
de cerca de 1,7 mi-

lhao de palestinos que vive nos
territórios ocupados de Israel - a

questão que dominou as quatro
rodadas anteriores em Washing-

ton - é o ponto em que as discus-
sões devem ser retomadas, se-

gundo os delegados.

Uma proposta de 16 páginas
elaborada pelos palestinos pede

que Israel desarme os assentado-

res nos territórios ocupados a 31

de julho e retire todas as tropas
israelenses, liberte os prisionei-

ros políticos, suspenda as ativida-
des de assentamento e transfira a
autoridade política.

Pelo plano, os palestinos ele-

geriam uma assembléia legislati-
va.

Os israelenses rejeitaram a pro-
posta, argumentando 

que ela le-
varia ao estabelecimnto de um

Estado palestino independente.
Os israelenses propuseram um

plano que dá aos palestinos auto-
ridade sobre assuntos do dia-a-
dia, como limpeza de ruas, esco-
Ias e hospitais.

Mohammed Shtayeeh, diretor-

geral da delegação palestina, dis-
se sexta-feira em Washington

que seu povo está otimista sobre
a quinta rodada. Os palestinos
esperam que Israel responda for-
malmente à sua proposta e de
inicio a substanciais conversa-

çòes, disse ele.
"Nossa 

delegação está vindo
com um espírito de coopera-

ção", disse Shtayyeh. "Os 
israe-

lenses devem ter mais a dizer de
substancial do que fizeram nas
rodadas anteriores".

A grande questão na cabeça
de todos, disseram os delegados
árabes, é se as eleições gerais de
23 de junho em Israel afetarão o
resultado da quinta rodada.
Shtayyeh disse que teria pouco
impacto sobre os delegados a'ra-
bes. 

"Do 
nosso ponto de vista

não importa quem se senta na
mesa conosco , disse.

Mas, segundo ele, a possibilida-
de de que o Partido L.ikud mine o
poder do Partido Trabalhista

pode 
ter um impacto sobre os de-

legados israelenses na hora de
um acordo final. A porta-voz is-
raelcnse Ruth Yaron disse que as
eleições eram um assunto sepra-
do e que não Iriam interferir nas
negociações. Kla disse que Israel

permanecia 
"comprometido

com o processo de pa/ e espera-
va que houvesse 

progresso du-
rante esta rodada

Itália em crise com renúncia de Cossiga

Roma - O presidente da Itália,

Francesco Cossiga, anunciou on-
tem sua renúncia, lançando o

pais numa crise institucional sem

precedentes e num momento em

que o poder está sendo exercido
em caráter interino pelo primei-
ro-ministro (iiulio Andreotti.

Cossiga, de 63 anos, ao anunciar
sua decisão por uma cadeia de
rádio e televisão disse que vai for-
malizar sua renúncia esta terça-
feira.

O primeiro-ministro democra-
cristão Giulio Andreotti, de 73
anos. na véspera havia apresen-
tado a renúncia de seu gabinete
para abrir o caminho à formação
de um novo governo refletindo
os resultados das eleições parla

_ __

Cossiga: oligarquia não,

mentares do início do mês. Se-

guindo a praxe, o presidente

Cossiga pediu que Andreotti
continuasse interinamente à
frente do governo, para o perio-
do de consultas até 

que fosse de-
linida iim.i nova coalizaçâo. Com
a renúncia de Cossiga, a tarefa

principal do parlamento será
agora a escolha do novo presi-
dente, que poderá demorar se-
manas.

Ao justificar sua decisão, Cos-
siga disse que votara nas últimas
eleições para a formação de um

governo forte e não iria conviver
com a manutenção da 

"oligar-

quia" que dominou a Itália nos
últimos 50 anos e poderia perpe-
tuar-se graças a alianças com
partidos pequenos.

Muçulmanos tomam o 
poder 

no Afeganistão
ai- ACabul, Afeganistão -Asguer-

ri lhas muçulmanas ocuparam on-
tem a capital, tomaram prédios-
chaves do governo, desarmando
seus defensores. Os lideres dos

grupos, que lutaram contra o re-

gime comunista, nomearam o li-
der Ahmed Sha Masud como en-
carregado da cidade, até que eles
cheguem do Paquistão, vizinho
ao Afeganistão, fcnquanto grita-
vam palavras de ordem, como
"viva 

a guerra santa", as forças
rebeldes - 

que vinha entrando
na capital durante os últimos
dias, enfrentando pouca resistên-

cia - bloquearam os portões de
acesso ao palácio presidencial,
que está acéfalo desde que o pre-
sidente Najibula renunciou, no
dia 16 de abril, e se escondeu.
Acredita-se que ele ainda esteia
em Cabul.

Os soldados que guardavam o

palácio presidencial nào apre-
sentaram resistência, como tam-
bém nos outros prédios do gover-
no, o que facilitou a tomada dos
edifícios, incluindo emissoras de
rádio. A maioria dos rebeldes,

que controlam posiçòcs-chaves,

pertence ao grupo moderado Ja-
miat-l-Slami, liderado por Ma-
sud, enquanto os seguidores do
líder guerrilheiro radical, Gulbu-
din Hekmatyar, controlam o mi-
nistério do interior e outros pon-
tos na parte central dacidade, ao
mesmo tempo em que rebeldes
apoiados pelo Irã dominavam a
vizinhança de muçulmanos xii-
tas. Outras instalações domina-
das pelos rebeldes são o aeropor-
to c emissoras de televisão.

fato de Hekmatyar ter re-
chaçado ontem um plano para os

grupos rebeldes rivais dividirem
o 

poder, 
aumentou a preocua-

Paçào de que, nesta cidade de 1,5
milhão de habitantes, ocorresse
um sangrento choque entre as
forças guerrilheiras moderadas c

Fujimori

supera a

l i crise

ima - O presidente Alberto Kuji-
mori superou a primeira crise em seu
gabinete, desde que dissolveu o eon-
gresso no dia 5 de abril, ao nomear o
primeiro-ministro Oscar de La Puen-
te como chanceler, no lugar de Au-

?umo 
Blacker. e o empresário Jorge

amet como titular do Ministério da
indústria, que substitui Victor Joy.
( arlos Bolona. cuja renúncia estava
prevista, foi confirmado no gabinete
de 14 membro*. Continuam vago* ot
ministérios da Habitação e Constru-
çao, e da Educação, uuc estavam
sendo ocupados por La Puente e Au-
guslo Antonioli. respectivamente.

Ia Puente t primeiro-ministro
desde o dia 6 de abril e, agora, é
chanceler Ele substituiu o então pri-
mciro-ministro Alfonso de Loa H«-
ros. que renunciou devido aos acon-
iccimcntos do dia 5 de abnl. Amo-
nioli. que era ministro da Educaçio.
assumiu a pasta do Trabalho, no dia
6 de abril Segundo analistas polhi-
cm. Bolona impôs condições para
continuar como ministro da Econo-
mia. cargo que havia renunciado na

Passada, diante da impoui-
mlidadc do cumprimento do progra-
ma econômico dc governo, cm ton-
«equencia das sanções impostas pe-
loa países contrários ao golpe dado
por I uiimon - 

que dissolveu o con-
grc*so. suspendeu a constituição, in-
lerseio no poder judiciário e desti-
tuiu tarnis magistrados

as forças lundamentalistas. No

palácio presidencial, forças leais
a Hekmatyar tomaram posições
cm frente aos portões dc acesso,
enquanto os guerrilheiros do Ja-
niiat se instalaram em outros

pontos, aparentemente em unia
operação coordenada.

A maioria dos policiais se ren-
deu depois de breves negocia-

ções e, embora tenham sido cs-
cutados alguns tiros esporádicos,
ao sul e na parte oeste da cidade,
nao ficou claro sc eram dados

pelos soldados, se foram trocados
entre os grupos guerrilheiros ri-
vais. ou se os tiros foflR)simples-
mente disparados para o .ir, No
linal do dia de ontem, o céu ficou
iluminado por uma exibição de
fogos artificiais para comemorar
a vitória dos Mujahidin (guerrei-
ros santos islâmicos).

O enviado da Organização das
Nações Unidas, Benon Sevan,

disse no Paquistão - vizinho ao
Afeganistão que o presidente
N.ilihula continuava no prédio
da ONU, em (. abul.ondese refu-

giou depois dc ter sido deposto.

Enquanto isso, no quartel gene-
ral da resistência afegane, na ci-
dade paquistanesa de Peshawar,
os 10 chefes guerrilheiros com
exceção de Hekmatyar - divul-

garam um comunicado que de-
claru Masud como encarregado
da cidade de Cabul, até que eles
cheguem ao pais.

Nesses 14 anos dc guerra civil
no Afeganistão durante os

quais guerrilheiros muçulmanos

apoiados pelos I stados Unidos e
vários países árabes lutaram con-
ira uma sucessãode governos co-
munistas apoiados por Moscou -

pelo menos doLs milhões de pes-
soas morreram e mais de cinco
milhões se refugiaram em outros

países.

Yíandela não

aceita plano

de De Klerk

Johannesburgo, África do Sul
- O dirigente político negro Nel-

son Mandela disse ontem que o

presidente Frederick dc Klerk

quer conservar o poder, ainda

que seu partido nacional no go-
verno perca as eleições com par-
ticipação multirracial, respon-

dendo a uma proposta constitu-

cional do líder do regime branco

do governo. O chefe do movi-

mento antisegregacionista Con-

gresso Nacional Africano (CNA)
afirmou que a proposta de De

Klerk sobre um governo interino
e um plano que daria aos peque-
nos partidos políticos o mesmo

poder que teria o principal parti-
do.

Suas declarações, na Universi-

dade do Norte, situada no terri-
tório tribal negro de Lebowa, fo-
ram a primeira reação oficial do
CNA ao plano do presidente,
que tem sido criticado tanto por
grupos que aptfiam o sistema de
segregação racial como os opos-
tos ao mesmo. De Klerk havia

proposta quinta-leira no Parla-
mento a eleição de um conselho
executivo, que governara 

o pais
durante um 

período de transição
entre o domínio de minoria bran-
ca e o poder compartilhado com
a maioria negra. Segundo o pia-
no, cada partido político poderia
designar um candidato para inte-

grar o conselho, que ficaria for-
mado por entre três e cinco
membros, segundo o número de
votos que recebessem nas elei-

ções nacionais, e o dirigente que
o lideraria seria o presidente do
Pais, cargo que seria mudado se-
mestralmente.

Lssas eleições, de acordo com
o plano, dariam aos negros o di-
reito ao voto pela primeira vez e

garantiriam aos dirigentes negros

populares, como Mandela, con-
tar com uma banca no conselho,
e, portanto, com uma oportuni-
dade dc exercer a presidência.
Mas também virtualmente asse-

guraria ao Partido nacional uma
vaga no conselho, ao determinar
uuc cada partido sc visse limita-
do a apresentar só um candidato,
limitando assim a competência.
"O 

partido Nacional quer con-
servar suas mãos nas alavancas
do poder, ainda, depois que uma
eleição democrática tenha de-
monstrado que não goza da con-
lianca do eleitorado sul-
americano", disse Mandela.

"A 
obstinada negativa do Par-

tico Nacional em ceder o poder
exclusivo - acrescentou - tem
barrado as negociações entre o

governo branco e o CNA e ou-
tros grupos, sobre os direitos po-
liticos dos negros". O plano dc
De Klerk também foi criticado

pelo principal rival de Mandela
na comunidade negra, o chefe do
Partido Liberdade Inkatha,
Mangosuthu Uuthelezi, que disse

que qualquer proposta sobre mu-

danças dessa índole devia ser
submetida a um plebiscito.

De Klerk tem dito que quer
um conselho executivo com uma

presidência rotativa.
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A Osama oferece à você proteção e tranqüilidade sempre.

O crfendimento é integral, permanente, imediato (sem carência), em todas

médicas e hospital próprio,
Nas emergência*, tratamento regular e prevenção de enfermidades. o
aMoctaüo Oisama tem o garantia que pode contar com um atendimento
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Receita caseira

A pajelança vai ficar to-

da acesa

O livro 
"Caetano 

Veloso

- Esse Cara", de Heber

Fonseca - 
que a editora

Revan lança em junho 
-

traz detalhes calientes da

vida do pai de Zeca.

Ele afirma que as coi-

sas que mais gosta no

mundo são conversar,

cantar e transar - é claro

Bibelô

O novo escritório do

governo paralelo em Bra-

sília agradou até ao capo

Luiz Inácio Lula da Silva.

Alem de computadores

e outros apetrechos mo-

der nos. o local ganhou

um toque de orientali-

dad:

Mais precisamente as

ikebanas que o adminis-

trador susdhi Ademar

Sato distribuiu no pedaço

( K .hc M.icri tem rikh > pra

não dar t•/// i.>/-./ alcuma t1

/'»- i inhi J.i ca/era, cm /v,

acompanhand> r>\las ./> /(>¦,'¦>-

J.i> J.i Policia federal. ífcf\>is

m i 
'. 

im/>»./< • Parlamentai de

Inquérito, J(i Sctuhli >. .4

/;ua •/!(>/i../,/, 
/wa ia quedes-

r.i \v: i,i J.ir. <> /\ 
>n > l.nana

>u,i alma, finalmente haveria

uma punição exemplar aos

i/esmand i.s v/i1 n )/.inn/n > /t.i/i-

C( >/\7,l> ;,'< i/.l" iZ'/ ClifVll.1 i/i i/\ i-

iler.

A ti in>mi»,h >, /)(1 cnr.mtt <.

txi bniHitmenre mternunpiJ.i

- mi< > i/ei /i/.i ,í talhas técnica*,

nu- Jevúk* à rch>rma num-

terial(esta *im, Je\ k/o.í /.#//i.ín

técnica*) QuanJi> ro/fm/ ,i

imagem J i f\r*cctH;ào /x/j //

.) siriiat,, i, > /a era . x/fn».

Tcnno, latira um Magri .)

\\<ntaJe \cj>ni sua própria

lusnína cm terne Jt> recebi-

menti> ii» milhare» i/t' i/i'/.i-

rc> a .'/;?. > i//» ninara a im-

prensi, Mauri teria Jiro que

estava 
"apenas 

testando i li>>-

nesthhhle i/o m*m funcutn.i-

tio" ) A tira magnética, mau-

Jivcl o suficiente - -íVtinJi'al-

í,'iins, em ra:.'n< i/o pcs>imo

equipamento> J< < Seihhk • -. A»/

JeclaraJa inservivel como

pn 
<\ a. /v/(> ft /.íf( »r </./ ( 77.

/ entamente, um th >r< > /ii >ri-

•(>nfi- 
r.»i sutKirkk > Are (»/yc--

H-nfi- momento, /i.ii» h- m/v

»/(/i7íí rena pi^i > i >s H1 /;i// J. >-

/.to - nem x' ft-m cerre:a h-

• ' ex-ministro, etern amente,

teriat» tvcehuk». L também

ninguém \ iu a c><r Ji> Jinhei-

ro. O ex-ministn» *cr.i \ilw>

pela kvica juriJica.'Sim, p>h

pira que x1 fi n/7.1 i/m /h>m/-

/i//. > t: mJisf\-n\n ela prcvii-

S.' «./«' caj.ncr. Sem c.hlaver,

a,Ku\H,ã< > \ ira calúnia. Penca

II fírasil.K.ibatpn n 1 »n»í/< >/\7i >

ex-mmistn >.

Se a c< >i\i acabar n<> velht»

lunar-i, 'iiuim. 1 //s.i« > /n»f( >r/<. 1

fffií ni.«(» i////V.> rrr.i xti iiA»

tanto.h >» agentes ,1 > T< n/t-r A/-

W/i c»//v/< • metu >r 
para que h'

cuidem 1 (>//! //»/i n > i;ra\ .hí >rc*

t*xi >n«//i< >n ) quanti 
> .1 n < u\la-

ik\Ptt\ipir,n,\h1 • e um 11////1111»

i///./x' t.H < htii > quanti 
> I> pro-

prio crime. .4 * < ieJ.tJe vai

engolir a aleeaJa pnnleniia

ik>sh< Hixns Jt >pn^hkvtte. que

sofreram a desconfiam,.) di

i«//»si*< /V A/r<>. ./ .n'i/%\.ü>

iA- c<>mip\.ii', o<n/<mk-«»iá-

m ». menxe .nenen.*,** discre•

ta e pr'k lente - 
/> «//*.'. à> » v-

jo, um «. r/nk- Air mttxeti mes-

//)(>. f\>rém não dei\ou wsri-

i,7< ». / I// /)./(> .íi 1 '/)/i'i t'(/ /l.ít/.í,

juridicamente. O eventual

acu\idi>, inocente i>u iruxcn-

r.hh), Jc>pcnJcra muito estor-

\opra desmant liar/wlia arre-

messada f\'l( > ptiblict 
> Z: ./ /yc-

1 //'//. /(,¦./( m ira miustii,. 1 -.if\ \ir

i/i> ponh>-dc'Vi>ta meramente

formal.

\li* .1 ca lera i/i/c />.i<» i/cví-

/í/rik'. i\itra> traudo vinio. A

mcntahdatfc c > 
permite.

talando >i)brc (• assunto,

Qirlos Frederico Marés, /'ro-

curador-ücral do Estado do

Paraná, disse k/iic 11111 crande

p.hsi 
> r///iío .) erradicarão da

corrupi,.h> publica estava na

obrigatoriedade Je i> incresso

/ío Estado sc dar através de

concursi), publico, de provas

e titulos. Sim, p >rque t> con-

curs.uk > - c de se m//> >r - devera

ter hdi > (> estatuto >, alcuma a <1-

\i rambem ,la ordem iuridica

em ceral.

/»(> e rài > ver laJein > 
quanto 

<

>ua \ alidade limitada em rela¦

(,./(1 aos carcos públicos ./»//-

midt>* /\>r indicarão />>litica,

p >r/\'vs >./> /j.ii > \ ershlas /)< >».//-

ri'/r<' administrativo.

A m »///«,.»«» melhor seria se

somar a idéia i/<> concurst> à

ntx cssid.klc de uma esct >la da

administração pública. Pri>-

p 
>*ta i.i anrica, está tocada no

escanmho do esquecimento*.

\<»entanto >, será numa t\x< >/./

.hsim que a mentalidade na-

cion.il começarJ a se nukhti•

car. Porque, /)< >ie, umsen-idor

piiblico 
-ente muito mais h >r-

temente 1 *> apek » d> > sen* > c< >-

mum di> que os d* x'n.v> ideal.

(1 '/m> r/p > 
"l.hlrài 

> i/i/f n >iiba

ladrái < tem cem arh »<• ile per-

d.'h >", 
"maldita 

ci >rn//\.í« > 
que

não me armee". 
"• 

E>t.h.k> é

da \iu\a"... Esses 
"principais"

p >pulares de pn 
tceihmento > es-

tá1 > mais pn í.vimas d > ser\ kk >r

publici > desinti <rmad >. \'.k > te-

nhi < diívidi iA- qiK' se a fXfii-

/. /«,. ii > d >» x-n /.A *i> ti »\x* i< >n»-

ciennzaJa - e. sobn'tihk>, ti-

» t>x* ci <nvK\ão de sua mi\*ão

> Kial -. 1 •» «,//r< * carc* »* 
/> >////•

o*» teriam freios nu tais mus

evidentes.

(^ pn 
'blema e qin' /x-n-» u*.

mteh:mente esculhklis p,ira

carci k J/ftfi ws. checam e en-

kontram gente fraqun-ima.

extremamente íksprepar.hJa

em xi/> x'fi *¦»•» -1 cara\ en-

t.io. deitam e rolam.

S > a refíexÀ > x-n.» ci «xv»*'

re\\ var 1 ts \ ích k d» htiv > ci *-

mum.

Cartão postal

Luiza Brunet garantiu

mais uma vez seu lugar

no Primeiro Mundo.

Ganhou uma reporta-

gem de seis páginas 
na

última 
"Interview" 

norte-

americana.

Batizada de 
"Rum-

Pum-Pum" - e clicada por

Ellen von Unwerth -. tra-

ta-se de um portfólio 
sobre

o Rio, com direito a mor-

ro, feira-livre e pivetes.

Duende

Luiz Antônio Fleury

Filho vai cair de boca na

escarola.

Com a bênção da ONU.

ele arregimentou 200

parlamentares e técnicos

de países da América La-

tina e Caribe para um en-

oontro a partir de amanhã

no Memorial da América

Latina.

Vão discutir sua pro-

posta aos países ricos na

ECO-92.

Brinquedinho favorito

de Ricardo Fiúza, ele

também já alegrou as ma-

nhãs de domingo na Casa

da Dinda. Agora em fase

PC - 
politicamente corre-

to, é claro -. ojet ski virou

peça de museu na mostra

de design no MIS.

A crise pode 
andai 

bij

va.

Mas a coleção de nunj

turas, de aviões qv'e 
01 

]

o gabinete 
de ^ernapJ

Collor 110 Palano 
do l

nalto cada vez aume> |

mais

Entrelinha

/Um happening políti-

co-cultural agita quarta-

feira a livraria Cultura

com o lançamento do li-

vro 
"Meninas 

da Noite",

de Gilberto Dimenstein.

/Junto com Teresinha e

Luiz Carlos França Do-

mingueR. Giovanna e

Luiz Kupfer comandam

dia 9 na Gabriel doe San-

toe uma festança em tor-

no do casório de sua filha

Helen com Haroldo Fran

ça Domingues

/Cercado por amigos,

José Nabuco comemora

amanhã no R>o 9ellí

anos

/Com vestidos deR0^

do Espere sapatos^

nando Pires. Jan»^

sens apresenta 
a

no Buffet Franç» 
* 

,

suais que 
criou P

noivas.

/Depois de

seu aniversário 
n 

^ 
J

ao lado de

nha e pappy

teiro de

Maria MonteirortJ

lho aterrissa 
esta-

em São Paul^

Efortil Zoom

Desnecessário dizer

que pescarias 
em Santa

Catarina 
- seu programa

predileto 
-. nunca mais.

Comemoração é o que

não falta.

Depois de reunir a fa-

mília para um culto pelos

seus 50 anos. Benedita da

Silva vai mandar ver.

A deputada ganha hoje

dos amigos uma festança

no clube Renascença - re-

duto político da turma na

Ttjuca, Rio.

Os lulus do pedaço ga-

nharam uma nova asso-

ciaçáo.
*•*

José Maurício Machli-

ne acaba de fundar a As-

aociaçáo Cinológica Bra-

sileira - 
que promete não

dever nada ao tradicional

Kenel Club Paulista.

Em sua última passa-

gem por Miami, Xuxa

tratou de conferir a

quantas andam seus in-

vestimentos locais.

A moça acompanhou de

perto as obras da casa

que comprou na elegant

Fisher Island 
- 

que 
va(

cerca de US$ 10 milhó

Lambada
Os amigos de Jorge

Bornhausen já comaçam

a ficar preocupados.

Desde que assumiu o

posto de darling-mór de

Fernando Collor. ele já

perdeu 
três quilos.

E não consegue dormir

mais do que cinco horas

por noite.

Caminhadas diárias.

então, nem pensar.
**?
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Férias de Collor vão

durar apenas três dias

Brasília 
- O presidente

icrnando 
Collor decidiu

Lriuanecer 
apenas três

Ls e meio em Araxá, es-

liniia 
hidromincral de Mi-

' 

lS para 
onde vai na 

quin-
.[.Icira. Na segunda, dia 4,

je retorna a Brasília.

[t,Hor 
vai ficar no Grande

Hotel 
de Araxá, sem conta-

|0> políticos. 
Até agora nào

{Siá 
definido se algum as-

tóssor da área de comuni-

ci«ào

pres

vai acompanhar o

v,idente em seu retiro.

0 ministro Olavo Dru-

jflond, 
o Tribunal de Con-

(it!jlja 
Uniâo(TCU), vai re- 3

jànio de Freitas

ceber o presidente na che-

gada a Araxá. Drumond
disse 

que nào estão 
previs-

tas caravanas do interior

para visitá-lo. "O 
presiden-

te precisa muito mais de á-

gua radioativa do que de

1eo,liberalismo, 
muito mais

de agua sulf urosa do que de

parlamentarismo", comen-
tou o ministro.

O presidente da Acade-

Brasileira de Letras

A L 
A ustregésilo de

Athayde, visitou ontem o

presidente na biblioteca
"ue 

fica em frente a Casa
a Dinda.

Entre a vitória e a derrota

I' quase impossível abrir

uni grande jornal sem en-

contVur. 
em alguma parte

(jele. .tlgum texto propalan-

i vitória do governador

vntónio Carlos Magalhães

rclorma ministerial e sua

ndK'ào de força incom-

larávcl na política brasilei-

, c .i pessoa de maior in-

(luência sobre o governo.

js os fatos, como está

sempre acontecendo na

lula entre eles e os meios de

comunicação, nào se com-

na

P

saiu como derrotado. Há
sólidas indicações, aliás, de

que a substituição nas co-
municações foi realizada
ou apressada 

pelas matérias

jornalísticas plantadas por
Antônio Carlos Magalhaes,

dando-se como vitorioso, e
sobretuto 

pela capa de
Veja , retratando-o no

mesmo sentido, logo ao iní-
cio das modificações minis-
teriais.

oi já com este cenário
consumado 

que, em sua re-*1 uv | vlll SUit I C"

patibili/am 
tom o propala- cente passagem pelo Brasil,

Cláudio Humberto Rosa e
Silva - autor de vários e
maior incentivador de ou-
tros boatos, como o da
doença de Collor - desovou
a historiada de 

que a refor-
ma do governo fora um gol-
pe chefiado 

por Antônio
C. arlos Magalhães, com
Jorge Bornhausen como

executor. E um besterol

cuja publicação só se expli-

ca no jornalismo de quinto
mundo. Nào há evidência

de hostilidade de Bornhau-

sen a Antônio Carlos Ma-

galhàes, mas aliança deles,

tal sua diferença de fins e
de meios, exigiria 

que um
dos dois mudasse radical

\ renúncia coletiva do

ijíiistério foi atribuída 
por

jarte dos meios de comuni-

cavão a denúncias de cor-

rupção feitas por Antônio

Carlos Magalhães. Ai esta-

,a .i primeira etapa da sua

litoria. Não existe, porém,

uma só denúncia de cor-

upçào leita por Antonio

Jarlos 
Magalhães. Como

asso Jcreissati, os gover-
adores Roberto Requiãoe

iro Ciomes, Álvaro Dias e

intos outros, e muitos me-

K» do que 
qualquer 

deles,

Itônio Carlos Magalhães

t./ referências indefinidas

imoralidade adniinistrati-

a em setores 
governamèn-

jisque também nãoidenti-

icou. I nào há indicação

e que o presidente Collor

: tenha abalado alguma

ti com as industriosas e
«medidas referências de

intonio Carlos Magalhães

corrupção.

Nenhum 
político, e

luito menos Antonio Car-

Magalhães, diria coisas

e/ incômodas 
para o

residente e o governo se
itues.se 

prestigiado pelo
Umeiro e lorte no segun-

^ai enganar-se 
quem

'puser 
que as criticas do

Remador Bri/.ola às pri-
•ti/açòes e ao acordo com
'Ml contrariam aquela

p1 
Muito ao contrário,

11 ¦' divergência inconse-
"entc 

poupa cada um de-
ue 

problemas nas res-
ectivas 

áreas de apoio.
1 ^ do 

que pelas escassas
"encias à corrupção, no

n>o, antes da renúncia

|ellva 
Antônio Carlos

galhàes já emitia sinais

, 
scu enfraquecimento

- s confrontos infrutife-
C0|n Margarida Procó-
em torno de verbas da

wo Social.

IU 
vitória 

que 
nào teve

1 renuncia 
coletiva do mi-

ser]"< 
Antônio Carlos

'gJihãcs 
loi elevado a

vitorioso na nova

mente. Exigência 
que 

vem,

senão de sempre, de muito

longe, com momentos de

muita explicitude 
quando

Bornahusen 
propôs uma vi-

rada salvadora do governo
Sarnev, e Antônio Carlos

Magalhães se opds. Com o

resultado conhecido.

Ninguém mulher do 
que

o próprio Antônio Carlos

Magalhães 
para 

atestar sua

má lase política. Vitoriosos

nào reclamam, nào protes-
tam. E Antonio Carlos Ma-

galhàes nào tem feito outra

coisa, há muito tempo e

cada vez mais. Os sinais

que emite hoje sào, mais do

que de insatisfação já de ira

e algum desespero • o que
ficou bastante claro em seu

pronunciamento, anteon-

tem na reunião da Sudene,

com recurso a dados duvi-

doso» e afirmações inverda-

de iras. Nào seria este A ntô-

nio Carlos Magalhães que

poderia estar armando a

substituição de Marcilio

Marques Moreira por An-

gélo Calmon de Sá.

Há que distinguir, por
fim, as diferentes 

proce-
déncias das atribuições de

vitória e força incompará-

vel a Antônio Carlos Maga-

Ihàes. Parte desse noticiá-

rio e dos comentários que o

acompanham deve-se a
 „„ certas características do

1'líí0 
m'n'sle|,ial- Vá 

jornalismo brasileiro, que

, 
" 

, 
amos 

que Antô- não cabe aqui considerar,

mas que não prove'm de

más intenções. A outra par-

te. a mais gritante, deve-se

ao fato de que Antônio

Carlos Magalhães possui

verdadeiros feudos nos

meios de comunicação,

constituídos por grupos de

jornalistas. Em minha pa-

pelada sobre coisas e cente

da impresa há uma coleção

de 90 edições sucessivas de

uma coluna diária de notas:

em 79 delas, quase 90%

há notas de 
propaganda 

de

Antônio Carlos Magalhães.

Nisto, ele continua vitorio-

so. Ê a posse destes feudos

nos meios de comunicação.

Magalhães te-
hj tivesse leito Ângelo

Jmon 
de sá secretário de

([ 
envolvimento 

Regio-
ma indicação 

para
s,o cuja condição se-

•>na 
certo noticiário

, 
rçar, 

pespegando

>tr.. 
mc «mi*

i 
• convenhamos 

que

^ ^acten/a 
vitória, 

po-

Sticn no conjunto

°

p)r.1lldima's 
indicativa foi

.re."! 
Csua influência na

''na 
das Comunica-

^ní£VinJ!feX,rlÍn*

hs políticos des- 

^star.° 
1,6516 rema" mais do que força política,

Ia Pj*ra «estar 
que é que o fa/ bajulado por po-

:gou 5 Magalhães liticos desejosos de prote-

Md? 
en'raquecido 

ao
eleitoral e dele

líticos desejosos de 
prote-

çào em certos jornais, re-

vistas e tevês.

Governo e tucanos

voltam a ensaiar

uma aproximação

F,

Agência Jornal do Brasil

São Paulo - As novas

conversas entre o presiden-
te Fernando Collor e os tu-

canos começaram sexta-

feira num almoço com o se-

nador Fernando Henrique

Cardoso. Entre uma garfa-
da e outra de bacalhoada,

nas duas horas de conversa

no Palácio do Planalto,

nem o anfitrião nem o con-

vidado falaram do passado."Não 
foi um encontro para

olhar para trás, mas para a

frente 
', 

contou Fernando

Henrique. 
"Ele 

foi muito

elegante, não tocou em as-

suntos passados". Para o

senador, o relacionamento

do governo com o PSDB

tende a melhorar ainda

mais no futuro. Ele confir-

mou a disposição de Collor

de voltar a conversar com o

residente do PSDB, Tasso
'creissati, e com outros lí-

deres do partido.
O encontro começou a

ser articulado no dia 10,

véspera da viagem do sena-

dor aos Estados Unidos e

um dia depois das nomea-

ções do novo ministério.

Fernando Henrique telefo-

nou para Collor com a in-

tençào de agradecer ao 
"in-

sistente" convite do presi-
dente para que ele assumis-

se o Ministério das Rela-

ções Exteriores. Os dois
marcaram de conversar no-
vãmente na volta da via-

gem. Na quinta-feira, assim

que chegou ao Brasil, Fer-

nriai

o alr

presidente. O senador co-
municou o encontro a Je-

reissati e ao líder do PSDB

na Câmara, deputado José

Serra. 
"Não 

houve tempo

de falar com outras pes-
soas", desculpou-se.

Apesar do reinicio do na-

moro, Fernando Henrique,

líder do PSDB no Senado,

garante que o apoio do

PSDB ao governo está res-

trito aos pontos do progra-

¦P 
^Yf

1

¦ 1

O presidente Collor está disposto a voltar a conversar

com Tasso Jereissati.

nando Henriaue telefonou

e marcou o almoço com o

ma apresentado pelo parti-
do ao presidente, na época

das negociações sobre a

coalizão. 
"Na 

conversa co-

migo e com o Tasso já ha-

víamos dito que conversa-

riamos, estávamos abertos

ao diálogo, más desde logo

ficou clara nossu posição
de apoiar apenas o que ti-
ver no programa do parti-
do' , esclarece o senador.
"O 

encontro ocorreu justa-
mente porque as negocia-

ções já estavam excluídas e
encerradas".

Segundo Fernando Hen-

rique, o tema principal da

conversa, entre muitos ou-

tros, fo[o parlamentarismo."Ele 
não disse que vai en-

trar na campanha, mas re-

conhece seu papel de con-

du/ir o processo de mudan-

ça do sistema, caso o parla-
mentarismo seja aprova-

do", disse. Collor, segundo

o senador, se mostrou preo-
cupado com a reforma par-
tidária e os prazos para
uma possível mudança do
sistema eleitoral.

Administrador 
quer 

inquérito

sobre incêndio na favela

Agência Estado

Sào Paulo - O adminis-

trador regional de Santo

Amaro, Ubiratan de Carva-

lho, disse que vai solicitar

amanhã no 27* Distrito Po-

licial a abertura de inquéri-

to para investigar as causas

do incêndio. Durante o fi-

nal de semana, uma equipe

da assessoria jurídica da

Administração Regional

vai preparar o requerimen-

to.
"E 

muito estranha essa

coincidência de ocorrerem

dois incêndios seguidos",

disse Carvalho. Ele suspeita

que o incêndio possa ter

sido criminoso. 
"As 

hipóte-

ses 
que foram levantadas

para explicar as causas dos

E

incêndios nào foram com-

rovadas e é preciso que
aja uma investigação".

Amanhã, representantes

das secretarias da Habita-

çào e do Bem-Estar Social,

além da Regional, vão se

reunir para decidir o que
será leito no local. Prova-

velmente os moradores re-

ceberào ajuda para recons-

truir os barracos. Um cen-

tro esportivo e uma creche

foram colocados à disposi-

çào das famílias para passar
a noite, mas apenas cinco

famílias usaram os abrigos.
"A 

solidariedade entre eles

é grande nessas horas e os

desabrigados 
preferiram fi-

car na casa de amigos e pa-
rentes", explica Carvalho.

Contabilizando os 
prejuízos

São Paulo - Depois de'
enfrentar o segundo incén-
dio em seis dias, os mora*
dores da favela do Buraco

Quente, na zona Sul, passa*
ram o dia de ontem conta*

bilizando os prejuízos e

preparando a reconstrução

dos barracos.

A maioria dot desabriga*

dos passou a noite na casa

de amigos e parentes, na

manhã de ontem, a Prefei*

tura distribuiu 230 colchões

e cobertores e 90 cestas bá-

sicas.

Vizinhos da favela

doaram roupas e calçados.

Voluntários 
passaram o dia

ajudando na distribuição.

Fábrica desativada ainda contamina

Agência Jornal do Brasil

São Paulo • Apesar de es-

tar desativada na seis anos,

a Indústria Química Mata-

razzo S/A, em São Caetano

do Sul, Grande Sào Paulo,

continua trazendo prejuí-
zos ambientais à região e

até causando 
problemas

respiratórios 
graves na po-

pulaçào. As instalações e o

solo da^ fábrica, no bairro

fundação, estão impregna-

das de mercúrio e BHC,

produtos cancerígenos, 
que

Erecsam 

ser incinerados. A

etesb já aplicou várias

multas e advertências à em-

presa, mas ate agora não foi

tomada nenhuma providen-
cia.

A fábrica de produtos

químicos do Grupo Mata-

razzo produziu, durante

mais de 50 anos, cloro e
soda à base de mercúrio e
lungicidas â base de B HC,
elementos que podem cau-
sar problemas respirató-

rios, neurológicos, renais,

mentais e até mesmo càn-
cer. Lev antamentos do Sin-
dicato dos Trabalhadores

em Indústrias Químicas c
Petroquímicas e da Secre-
taria da Saúde de São Cae-
lano mostraram 

que a inci-
dência de problemas respi-
ratórios no bairro Fundação

era três vezes maior do que
em toda a cidade e que
mais da metade dos funcio-
náríos da indústria apresen-

í

lava algum tipo

•cia física.

Ic defi-
ciência

As denúncias do sindica-
to levaram a Cetesb a in-
tensilicar a fiscalização na
indústria e a exgir que al-

umas medidas de controle

bssem tomadas. A terra da

região da fábrica deveria

ser removida e incinerada,

para acabar com os resi-

duos de mercúrio e BHC.

Os funcionários deveriam

receber equipamento ade-

quado para nào entrar em

contato com os materiais

químicos. Essas medidas

loram desrespeitadas e, por
conta disso, a empresa foi

submetida a várias penali-
dades, como multas e ad-

vertências.

Em 1986, o sindicato to-

mou conhecimento de que
30 funcionários da Mata-

ra/zo foram contaminados

por mercúrio, devido a um

acidente de trabalho, c um

deles morreu de leucemia.

Isso levou a Cetesb a inter-

ditar a fábrica.

Suspeita de

cólera em

Porto Alegre

Porto Alegre - A Secre-

taria de Saúde e Meio Am-

biente (SSMA) do Rio

Grande do Sul deve divul-

gar hoje o resultado dos

exames na freira peruana

Rosário Tello, hospitaliza-

da em Porto Alegre com

suspeita de cólera. Rosário

chegou a capital gaúcha na

segunda-feira, procedente
de Lima, no Peru. No dia

seguinte apresentou os sin-

tomas clássicos da doença
- vômitos, dores abdomi-

nais e diarréia - e foi inter-

nada no Hospital das CHni-

cas local.

Ontem, a secretária mu-

nicipal de Saúde, Maria

Luiza Jaeger, criticou a de-

mora da divulgação do re-

sultado. 
"Já 

transcorreu o

prazo de 48 horas e o Insti-

tuto de Pesquisas Biológi-

cas 
(IPB), da SSMA, nao

nos informou qual a con-

clusão", disse. Uma das

versões para a demora é a

ausência, em Porto Alegre,

do secretário Júlio Hocs-

mann. Ele está no interior

abrindo a campanha de va-

cinaçào contra o sarampo.

Silvia Czermainski, direto-

ra do IPB, assegurou que os
exames ainda nao tinnam

sido concluídos.

Nações indígenas

discutem

estatuto

Brasília - O novo Estatuto

do I ndio começou a serdis-

cutido ontem por represen-

tantes de 60 nações indíge-

nas, em encontro na cidade

de Valparaíso (GO), a 60

quilômetros do centro de

Brasília. Organizado 
pelo

Conselho 
jndigenista Mis-

sionário (Cimi), com apoio

da l undaçào Nacional do

índio (I unai), os índios que

participam do encontro de-

tendem, para o novo esta-

tuto. a manutençàoda tute-

Ia exercida pelo Estado,

mas pretendem introduzir

mecanismos que assegurem

a autonomia dos poVos in-

dígenas.

A reunião termina no

próximo dia 30, com um

debate 
público 

no auditório

Nereu Ramos, nO Congres-

so Nacional. I oco depois,

as lideranças indígenas visi-

tam a comissão de Meio

Ambiente da Câmara, 
que

lará um relatório sobre o

novo estatuto, antes de re-

metê-lo a votação, neste

mesmo dia, os índios ainda

terão um encontro com o

procurador-geral da Re-

pública, Aristides Junquei-

ra, para reivindicar urgên-

cia na demarcação dos ter-

ritórios indígenas, 
princi-

pai mente a área ianomami,

dc 9,4 mil hectares.

Começa Congresso

Brasileiro de

Municípios

Santos - Prefeitos das ci-

dades brasileiras reúnem-

se, a partir de hoje e até ter-

ça-feira, em Belém, para
debater a reforma tributa-

ria pretendida pelo gover-
no, que reduz os repasses

de recursos aos Munici-

Eios. 

Trata-se do Congresso

rasileiro de Municípios,

Iromovido 
pelo Conselho

rasileiro de Integração

Municipal (CBIM), que vai

estabelecer estratégias a se

rem levadas a deputados e

senadores, em Brasília,

para que os Municípios nào

saiam perdendo com a re-

forma tributária.

Segundo Lincoln Maga-

Ihàes, presidente da CBIM,

um dos pontos polêmicos

do Congresso será a altera-

çào proposta pelo senador

Marco Maciel (PE), que cs-

tá tramitando no Congres-

so. O projeto regionaliza a

forma de distribuição do

Fundo de Participação dos

Municípios (FPM). Pela

proposta do senador, as ci-

dades do Norte ficariam

com a maior parte do boi

em detrimento das situac

ao Sul. De acordo com M a-

galhàes. os Municípios do

Sul nào estão dispostos a

arcar com esse prejuízo.
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Entrevista de domingo

Pratini de Moraes.

Privatizar o 

que 

for 

possível

Nessa nova etapa do gover-

no Collor, uma preocupação

central é a questão da corrup-

vão. Que precauções o senhor

vai tomar;

Nós vamos atuar com um

rigoroso cumprimento das

normas legais. Uma das pri-

mciras medidas que estamos

tomando é fortalecer o sistema

de auditoria e acompanha-

menti> do> desembolsos no Mi-

nistério e no setor público em

geral. Ia conversamos com o

T rilumal dc i \ nit.1^ da l 'ni.lt >.

Pretendo tarei uma visita ao

U V, com tivlas as entidades

do governo, para termos uma

estreita colaboração nos or-

gãos de acompanhamento dos

uastos públicos. O objetivo é

que, em toda a tarefa adminis-

trativa e de execução tinan-

ceira, ocorra uma auditoria e

uni acompanhamento interno

prévios de torma .1 evitar

vjii.nscjiier problemas v incul 1-

dos ã administração financeira

do ministério. Evidcntcmen-

te, nós não podemos resolver

todos os problemas. Eu queria

1 hamar ,1 atenção para 11111 pro-

blema muito serio: a corrup-

ção e irmã-gêmea da inflação.

I 111 dos problemas sérios que
Brasil tem, e que certamente

e responsável pelo aumento de

casos de corrupção, e o longo

período com altos índices de

inflação. Quando nos falamos

em combater a inflação como

obietivo prioritário do ponto

de vista econômico, surge

também como conseqüência

imediata uma redução do nív el

de tentatiya de burlar as nor-

mas de administração finan-

cara das empresas públicas..
Qual a diferença de ter sido

ministro do governo Mediei

e hoje ser ministro do governo

Collor.'

1 Ia uma diferença extraor-

din.íri 1 Quando fui ministro

a primeira ve: tinha 10 anos.

ra um cenário completamen-

te diferente. I ra uma t.ise de

muitas restrições nas manifes-

t >iyi\'s populares. O Congresso

tinha muito menos poderes.

Mas era uma fase em que hav ia

uma grande vontade de todos

para fa:er o Pais crescer e de*

sinv 1 >lv er-se.

O 
gov erno Mediei foi con-

siderado o que mais prendeu

e torturou, segundo denun-

cias posteriores. Como o se-

nhor analisa aquele período*

I 11 não fui ministro das

áreas de segurança I ss.i 
per-

¦junta deveria ser feit.l para os

ministros que 
se 

pretH.upavam

com as questões de segurança

edas áreasmilitares Evidente-

mente 
que durante o regime

militar foram pratic.kk>s atos

ligados a are.) de segurança e

infi >rm.içôes que são conden.i-

veis, e houve abusos. Mas eu

tenho .1 impressão que é pre-

ciso analisar a ctHsa pelos dois

lados. Naquela época, havia

problemas dc guerrilhas, de as-

s.issinatos 
por encomenda.

Havia uma série de problemas

que provocava uma reação da

area militar, reações essas que,

muitas vero. podem ter sido

excessivas. M asé k|ik I.i velha

história: a violência gera vio-

lência. E eu creio que nas

oportunid.klcs que eu tive tk

tomar conhecimento das

.ições das áre.is de combate a

uucmlha, nor exemplo, havia

uma grande preocupação do

presidente de então (ge-ner.il

Mediei) em evitar abusos.

Mas, ev kknumente, quando

vicê cok*:a uma tn *\i, oexér-

cito numa ação qualquer. não

pi *le esperar qiK 1t excTc it< • vá

.ttjir como se (<»<*: uma Kihi

ou como se fosse uma polícia

civil. A ação militar é sempre

uma ação de muita extensão,

de maiores conseqüências. O

que foi lamentável é que as

coisas tivessem chegado ao

ponto em que chegaram.

O Pais vivia uma situação

pior ou melhor do que vive

hoje.'

Ollia, do ponto de vista

econômico, havia muito mais

perspectiva naquela época. I

a Nação crescia rapidamente,

com criação de empregos e

muitas oportunidades. Mas

hav ia, por outro lado, limita-

ções quanto às manifestações

da siviedade Hoje, estamos

sentido uma posição exata-

mente inversa. Nos temos um

ambiente de absoluta liberda-

de de manifestações e, |\>rou-

tro lado, temos problemas eco-

nômicos decorrentes da situa-

ção que se instalou no País na

década de 80. E que foi uma

situação de recessão, de falta

de investimentos e de alta 111-

fiação. Na verdade, eu acho

que o que nos temos hoje re-

prescrita uma oportunidade

muito interessante para restau-

rar um modelo de cresc imento

econômico que já tivemos 110

passado.
O senhor vai participar da

campanha política, subir nos

palanques'

Claro que vou fa:er isto.

Vou subir nos palanques do

P1\S e tocar acordeon, can-

tando em português ou ale-

mão, como fi: na minha pró-

pria campanha para deputado

federal. Especialmente aqui

nesta região (Vale dos Sinos,

de colonização alemã).

O drama do PDS em Porto

Alegre e não ter candidato por

falta de dinheiro. O que fa:er.'

O PDS vai ter c and ida to

em Porto Alegre.

O Rio Grande do Sul sem-

pre teve pouca participação

nos ministérios. O seu retor-

no ao governo representa o

fim da discriminação que o

governo federal fa:ia ao Esta-

do, como acusou o governa-

dor Collares.'

Eu acredito que sim. Eu

acredito que o Rio (. irande do

Sul se isolou muito, o Rio

t irande se isolou demais. Não

sei is razões, precisaríamos ta-

:er uma análise. O Rio Grande

é o grande culpado. Nos nos

is> >l,imi >s c t» mim» is ps 
>r exem-

pio, na campanha Colk»r, uma

posição extremamente distan-

te. I m pequeno grupo de pes-

soas daqui realmente defendeu

a candidatura do presidente

Collor. l'ma parcela impor-

tante, inclusive de comp.i-

nheiros nossos, preferiu omi-

tir-sc. Isso e outras atitudes

que tomamos fizeram com que

o Rio Grande se distanciasse

muito do governo federal.

Além disso, os nosso partidos

políticos, em 
particular 

o

PDS. sempre foram muito

pouco dado ou jamais gostou

muito da idéia de troca de car-

ií >s ei>m< > 
prestígh > 

p»«lítico. I1

exercic 10 da política aqui sem-

pre 
se fez com muita indepen-

dc-ncia, com muita autono-

mia. Então, esse foi outro fator

que certamente contribuiu pa-

ra esse afastamento, porque

n»>s não trocamos carg*»s, c»»-

mo continuamos não trocan-

tk». O fati > de eu levar gaiic I* >s

lig.kkis ao P11S para Brasília

não quer dizer que eu esteja

fazendo trvic.i de cargos Sim-

plesmente, estim levando gen-

te que eu conheço e que sei

que é competente.

O senhor fui acusado de

ministro gastador. Como vau

Para evitar futuros problemas de corrupção que eventual-

mente surjam no Ministério de Minas e Energia, estabelecer

um sistema de acompanhamento conjifnto com o Tribunal

de Contas da União, de forma permanente, das atividades

do Ministério. Para incentivar o desenvolvimento tecnológico

da indústria nacional, reabrir financiamentos a longo prazo.

Na política de privatização, a intenção e privatizar tudo que

for possível nas áreas de siderurgia, mineração e eletricidade.

Neste último caso, projetos de pequeno e médio portes de

produção de energia em parceria com a iniciativa privada

são prioritários. Tudo sem esquecer da política e do apoio

ao seu partido, a ponto de pretender subir nos palanques

dos candidatos do PDS gaúcho, armado de um acordeon.

para tocar e cantar, em português ou alemão, como fez na

sua campanha para deputado federal na legislatura anterior.

Estes são alguns dos projetos do novo ministro de Minas

e Energia, Marcus Vinícius Pratini de Moraes, de 51 anos

(completados na quinta-feira), casado, quatro filhos, que re-

torna a um ministério 2 1 anos depois de ter sido ministro

da Industria e Comércio no período Mediei da ditarua militar.

Ele não se furta a comparações entre os dois períodos. As

críticas feitas ao regime militar, época em que mais se torturou

e matou presos políticos no Brasil, conforme entidades de

defesa dos direitos humanos, Pratini de Moraes observa: 
"O

presidente (Mediei) tinha uma grande preocupação de evitar

abusos. Mas, evidentemente, quando você coloca uma tropa

em ação, não pode esperar que o exercito vá agir como se

fosse uma baba ou como se fosse uma policia civil". O ministro

contesta a fama de gastador e aponta as realizações do perúvdo

em que foi ministro da Industria e Comercio. Para Pratini,

a manutenção de inflação alta durante longo tempo favorece

a corrupção. 
"A 

corrupção é irmã gêmea da inflação".

¦
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VHor ta, da AJB,

exclusivo deste Correio.

ser seu relacionamento com

gerente do cofre, o ministro

Marcilio Marques Moreira,

para convencê-lo a abrir o co»

fre.'

— Não sei porque disseram

que eu sou um ministro gasta-

dor. Na época em que eu fui

ministro, fiz projetos impor-

tantes na área de siderurgia,

tock>s eles financiados c»>m ju-

ros fixos, ,1 longo prazo, a

mau>r parte ck >s recurs»«s setvk >

de geração própria das empre-

vis. Agora, o que acinteteu

depois é uma outra história.

\irante a minha gestão rnV

procuramos sempre ocupar

c<>m muito \ 1 ikl.kk< Inclusive

eu n.k) ciHnentei nenhum pr*>-

leto siderúrgico novo. Eu sim-

Èlesmente 

ampliei a Cosipa,

'siminas e Volta Redonda.

Justamente porque eram t>s

pro|etos mais economieos da

época. Em an»>s p**sreriores,

houve mudanças nestes proje-

tos 
que 

eu iniciei. Foram am*

pliados, estendidos e, por isso,

eu não posso responder. Ago-

ra, pelos projetos, tanto no se-

tor siderúrgico como na área

petroquímica, que nos inicia-

mos no início da década de

70 eu tenho a impressão de

que são consider.uk >s projetos

muito enxutos. E todos eles

com esquemas financeiros per-

teitamente hancáveis. V»hi se-

guir nessa linha, com grarkk*

cautela em comprometer re-

cursos públicos e aplicá-k» na

torma que dêem o maior retor-

no possível.
Qual é a sua orientação

nas 
privatizações.'

A 
política de privatização

já está dctinkla. Já há um cro-

nograma. há uma série de pri-

vatizaçóes já executadas. A úl-

tima toi a Petnitlex, a próxima
será a Copesul aqui vk< Rio

Grande, t.^ que nos estamos

tazetvk>. e já tivemos um en-

contro com o presidente do

BNDES nesse sentido, é

apoiar o programa das privati-

zações em curso. O Ministério

vai colaborar com a Comissão

de Privatização e com o BN-

DES para tomar tixlas as previ-

dências que forem necessárias

para facilitar o bom curso das

privatizações |á definidas.

Com o tempo, na medida em

que reexaminarmos, por

exemplo, o esquema financei-

ro do setor elétrico, nós pcxle-

remos fazer outras recomenda-

ções quanto a privatizações,

011, oqueé mais provável, pro-

por parcerias para investimen-

tos nesta área.

O 
que o governo acha da

iniciativa de empresas que es-

tão propondo comprar parte

das ações dos empregados das

estatais, que nas privatizações

têm direito a 10%.' A medida

ptxle levar empresas a obter

controle acionário posterior

aos leilões.

empregados fazem com

seus direitos o que quiserem.

São livres para negociar. O go-

verno não pode obrigar a uma

pessoa que tenha aquele direi-

to a negociar aquele direito.

Eu não vejo nenhum motivo

para o governo se envolver no

mercado.

Como vão funcionar as

parcerias com a iniciativa pri-

vada na área de energia elétri-

ca? As multinacionais pode-

rão participar.'
Bem, eu não faço distinção

entre empresa privada brasilei-

ra e multinacional. Há empre-

sas bem administradas e mal

administradas. Apenas isso.

Mas, evidentemente, nas

questões envolvendo conces-

sões do serviço público poderá

haver normas que levem a

priorizar os consumidores que

visam o serviço. Poderá ser

empresa nacional ou estran-

geira.
Já existem interessados

nessa parceria.'
Já tem havido uma série

de consultas ao Ministério, re-

velando o interesse de empre-

sas brasileiras, na sua maioria,

de ingressar na geração de ele-

tricidade para suprir as suas

próprias necessidades.

Quando começa isso.'

Nesse momento nós esta-

mos no processo de definição

do sistema financeiro rara o

se tor elétrico. O setor elétrico

brasileiro tem hoje uma carên-

cia enorme de recursos. Nós

precisamos restabelecer a ca-

pac idade de investimento do

setor elétrico no Brasil através

de mecanismos que permitam

que haja um excedente de cai-

xa para poder investir. Hoje

nós estamos assistindo um vi>-

lume grande de obras paralisa-
das, dívidas enormes e não há

uma perspectiva de mudança.

Então nós estamos trabalhan-

do na revisão do sistema finan-

cem).

Qual a necessidade de re-

curso*.'

Só 
para dar uma idéia, o

t< »tal da divida do setor elétrico

atinge cerca de US$ 24 hi-

Ihões. dos quais US$ 11,8 hi-

Ihóes são vencidos.

Será necessária a atuali-

zaçào de tarifas.'

A atualização de tantas é

um programa que já está em

curso. Já foi aprovado pelo go-

v erno e é um processo lento.

Evidentemente, é um rvocesso

que tem sido contanilizado

com a política de combate à

inflação. Mas é claro que as

tarifas elétricas hoje no Brasil

são muito menores do que
eram há um ano ou dois anos

atrás. Se nós tivermos 
t lrjf,

elétricas com 
preços muit,

baixos, nao ha condiç,vs 
|

remunerar os investimento"

feitos e muito menos A |,r.
novos investimentos | , i 

'

, ^ i.m

que so a correção das tarit,
não representa a solução fi^

para esse retorno de recuNi;

necessários ao plano ener^
tico. Mas qualquer soluçiW,

ra o setor de energia elétrn

passa também 
pela continui

dade do processo dc atuali:,1

ção das tarifas.

O 
que seria o ovo dc Co

lombo para o setor?

Acho 
que não h,í „vo J

Colombo. Vai ser neicss^,

muita transpiraçáo. Vai sW
muito difícil, porque hoje ra
Brasil há um fenômeno inte

ressante. Na década dc V

setor público brasileiro deixo

de ser um poupador. [ |t .

sou a ser um gastador dc pm-

panças geradas so no setor 
pr:

vado. Então essa mudança

Estado brasileiro de um cm

poupador para um ente qi

precisa tomar poupança etr

prestada faz com que o Estajj

tenha perdido a capcidades (

investir. Então é preciso tran-

ferir para o setor privado, qui
é o setor poupador, maior re'

ponsabilidade nessa área, qu

antes era exclusiva do yovu

no. Esta questão de 
privati:;

ção ou de coliKação dc empr

sas 
privadas cm áreas que 1

privativas do setor público rú

é uma questão ideológit;

Houve uma mudança estruti

ral na formação de poupan^

no Brasil. Hoje, .1 formaçá

de poupança está centrada b

sicamente na área privai

Então, é preciso que .1 mia

tiva privada tenha oportun

dade de investir nessa arca qi

era do setor público. 
Sena.

o setor privado vai ficar ucrar

do poupança e o governo tef

que tomar emprestado pi>

ptxler investir, a fim de m m'

o crescimento do País. E1

portante assinalar isso.

O 
que, concretamente,

senhor pretende 
fazer para

duzir os mais de 50 imjx^u

que existem no País e que

senhor quer diminuir.

O 
governo tem unia comi

são para propor 
uma reM'

fiscal, visando não só mell

rar a arrecadação do Estad<

mas também simplific-if1

tema fiscal. O que nós ptete

demos fazer no Ministério

Minas e Energia é com sii*

tôes que recebenv >s do- cmpr

sários do Vale dos Sino» 1

à comissão essas siigcstii"

objetivo é a simplific;Mi'k

sistema tributário p«'r-'

com que um numero 
nu

de tributos arrecade 
•

Q»m isto também se sinlf,

tixla ess.1 burocracia que

asempfesasenfrent.ini, 
P 

^

palmente para q»e 
"''l'1

mas claras. Hoje. existe" 
'

tas normas tributárias, 
q

empresas têm J1',ICU 
ux

identificar .iquilo

pagar ou que não de v1 •

Cnou-se um sistema 
*

judiciais contra o 
^ 

,

lãs más qualidades 
de «^

normas tributánas 
I 1 

^

Ent.perdas de arrecad^1 
•

mau para 
a siKiev**^^

n.io devemos •'fvn,,s. 
p flh

númenvdetnbu»»^ ,t

também reduzir 
.«s •

As alíqoot» 
' 

Jcvt
Minegaçã»». Tam^' 

^

ter normas tnK»r* 
fV!t

claras e defini Pj

interpretações j«f 
(p|frr

venham contra 
*

dos twgãos arrec klKk^
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justiça 
manda baixar

preço 
dos consórcios

lato público notório

i que 
os consorciados

!,e Vais são reténs dii in-

automobilística na-

c são vitimas de

,,, verdadeira armadilha,

,,s cairam em um sistema
"rtcli/ado 

de ponta a pon-
' 

l.sta é parte da senten-

P'Jo 
jui/ 

Kuv Cunha

^brinho, 
da 10' Vara ü-

¦ 
| em C urit»ba. ao conce-

jer'iiiais 
uma liminar a con-

^ciados, 
determinando

prestações sejam

orrigidas pela 
I R desde

^icnibro/yl. 
o que signifi-

£J unia baixa de aproxima-

lijmente 
4H"W nas presta-

atuais. So a Associa-
* 

j(> Jc Defesa e Orientação

V, Cidadão 
- A doe, já con-

,, 10 liminares benefi-

•'mndo consorciados, e de-

> de uni período de ex-

Luiiiva com a prometida
,'juvào de -2"„ nas presta-

voltou na semana pas-

1 j i ,i atender grande nú-

:iiv de reclamações e a

üiAir novas ações.

Segundo a A doe, se to-
dos os consorciados tives-
sem a ousadia de reagir e
não se deixar explorar na-

quilo uue os próprios juizes
reconnecem como uma

armadilha", a uuestão 
po-

deria ser resolv ida. Na nova
corrida 

por ações na Justi-

ca, os consorciados 
que

procuram a Adoc demons-
tram indignação com o"conto 

do vigário" 
que foi

a baixa de 22nos preços.
Os consorciados não viram
essa baixa - e os que viram

ja estão sendo intimados a

pagar a diferença. A baixa
de 22% toi um engodo, pois
na época as concessioná-

rias estavam dando descon-

tos de 38",, a 40",, - ou seja,

a iniciativa do governo ape-
nas aumentou os lucros do
setor, ja que redu/iu os im-

postos e redu/iu também a
laixa de descontos de 38",,

ou 40",, a apenas 22" , mas

fez isto com ampla cobertu-

ra publicitária, enganando

os consumidores.

Retomada da construção

civil 
pode gerar 

empregos

\ opinião do presidente
I l amara Municipal de

1 iniilu, Horácio Rodri-

Im^i IM ). o gov erno só não

¦começa a mudar os rumos

l„ .ómomia. tirando o Pais

I Cvfssão, 
"talvez 

por 
lal-

|ar 
inteligência, sensibilida-

¦ 1'ideriamos reaquecer

I o mia através da in-

V.stria imobiliária e já. Já

demonstrado que o se-

| 
ia chegou a proporão-

ais de 3,5 milhões de

áv.pregos diretos, com

¦tais ! I milhões indiretos,

¦representando 25",, do Pro-

1c > Interno Bruto (PIB),

I ss > bilhões, entre os
•> 70 e 80. Estimular, in-

I ; pesado na construção

seria a grande saída
¦ Brasil começar a sair

|ci'st,i crise", sugeriu.

Kixlrigues argumentou

base num relatório da
1 aleração I ntcrnacional

l- - Profissões Imobiliárias

tbei-Brasil) 
que foram

sentadas diversas me-

l is que devem ser adota-

js para a retomada da in-
|:-<ria imobiliária. 

"Fntre

elas, destacam-se: elimina-

ca o total dos desvios das

cadernetas de poupança;
adequação das normas que
rege m as sociedades de cré-

dito imobiliário, com revi-
são do 

perfil de aplicações,

no sentido de que sejam

cumpridas as metas de ju-
ros baixos, com transparen-

cia na aplicação e a realiza-

vão de uma política habita-

cional globalizada e centra-

lizada em um único órgão,

no âmbito normativo e li-

nanceiro", esclareceu.

Segundo o presidente do

Legislativo Municipal curi-

tibano, a construção civil
"a 

lodo vapor seria um dos

grandes setores que pode-
riam contribuir para ab-

soerver mão-de-obra sem

qualificação profissional
em cidades inchadas como

C uritiba. Não adianta a

gente ficar discutindo sexo

ue anjo se queremos torta-

lecer a economia urbana.

Nossas cidades precisam
urgentemente de mais em-

pregos, de mair circulação

de riquezas".

Fiscais do INSS sugerem

alterações no Finsocial

I insocial 
por ter

•tonada a sua constitu-

íhll'alidade foi substituído

i ' ontribuiçào Social

K' linanciamenlo da Se-

| 
í ide Social, criada pela

i 1 "iuplementrar n" 70.
L " de dezembro de 1991

a 
contribuição social,

[ 
^cr iambem arrecadada

^•ili/ada 
pelo Departa-

da Kcceita l ederal,
n]°rme 

dispõe o artigo
^ ' ei n" H.2I2. de 24 de

t;ho 
«le 1991, vem geran-

'"a série de demandas

pKttls e tem sido objeto

f 
discussão do Sindicato

'iscais 
de (. ontribui-

r*sl revidenciártis do f.s-

r0" Parana. O presi-
P|nlv' da entidade. João

f 
*' wraciolli. também se-

ptario da fenafisp fe-

lr|j»Q Nacional dos

[. sus 
de Contribuições

^'denciarias, considera
J simples transferência

JSL * competência do
' v supriria a talha de

rcgulamentação.

Objetivando solucionar

o impasse jurídico que foi

recriado, a Fciiasfisp, su-

geriu ao presidente da Co

missão de Seguridade So-

ciai e família da Câmara

dos Deputados, a equação

no tratamen to jurídico

conferido pela lei nv 8.212,

artigo 33, e a Lei L omple-

mentar que instituiu a con-

tribuicáo que substituiu o

finsocial. Segundo ain-

da a l enasfisp, o artigo

195, da Constituição l ede-

ral, é claro ao apontar a

natureza de contribuição

social • e não tributo-tanto

da contribuição sobre ofa-

luramento como da contri-

buicào sobre o lucro.

Amparada em parecer da

doutora Mizabel Der/i,

professora de Direito Tri-

butáno da UFMü, a He-

nafisp encaminhou ofi-

cios neste sentido, ao Mi-

nistérío da Saúde, Adib Ja-

(ene. e ao ministro da Pre-

vidéncia Social, Reinhold

Stephanes.

i caderno

Chuva não atrapalha

!• dia de vacinação

Simone Zimmermann

A chuva de ontem não

atrapalhou o primeiro dia

da Campanha Nacional de

Vacinação contra o Saram-

po no Paraná. Segundo o

Centro de Epidemiologia

da Secretaria de Saúde, até

o meio-dia 350 mil doses de

vacinas tinham sido aplica-

das em todo o Estado.

Este número significa

11,3",, das 3 milhões 83 mil

775 crianças em idades en-

tre 9 meses e 14 anos, que a

secretaria 
pretende 

atingir

até o dia 22 de maio. Como

a meta para o primeiro dia

da campanha era atingir de

15 a 20°„ de cobertura, o ín-

dice conseguido foi consi-

derado bom pelos órgãos

de saúde.

Por enquanto, a melhor

cobertura foi nas regiões de

Paranavai, Cianorte, Cor-

nélio Procónio e Umuara-

ma: 
quase 

20"v até às 12 ho-

ras. Os piores índices foram

registrados nas regiões de

Ponta Grossa, Guarapuava

e Maringá, abaixo de 10%.

Lm todo o Estado a campa-

nha atingiu mais as crianças

menores de I anos, respon-

sáveis por uma cobertura

de 24",,.

"A 
demanda está dentro

do que era esperado", disse

uma das coordenadoras da

campanha de vacinação,

Leila Peles. Segundo ela, as
secretarias municipais de

Saúde vão continuar cha-

mando os pais que ainda

não imunizaram seus filhos

durante todo o mês. Hoje

todos os Municípios terão»

um posto de vacinação

aberto até às 18 horas. A

partir de amanhã, o funcio-

namento é normal; de se-

gunda à sexta, das 8 às 18

Hv 
"V 

J

índice atingido foi considerado bom.

horas.

A vacina não tem contra-

indicação, de acordo com

Leila Peles. Qualquer dúvi-

da pode ser esclarecida no

posto de saúde, com o me-

dico de plantão. E 
preciso

levar a carteirinha de vaci-

na e um documento da

criança.

Sismuc discute novas formas de atuação

Simone Zimmermann

Termina hoje à tarde na Univer-

sidade Popular do Trabalho

(UPT) o 2o C ongresso dos Servi-

dores Públicos Municipais de

Curitiba. Desde ontem os traha-

lhadores estão discutindo novas

propostas de atuação sindical,

reavaliando o estatuto, estabele-

cendo novas formas de reivindi-

cação e analisando a conjuntura

das administrações estadual e
municipal.

"Não 
se descarta a possibilida-

de de greve, mas tem que ter ou-
tras formas de conquista. A pres-
são deve ser mais em nível politi-
eo". di/ Geraldo Pioli, secretário
de Assuntos Culturais do Smdi-
cato dos Servidores Públicos

Municipais de Curitiba. O Sis-
muc está preocupado também
com a imagem do funcionalismo

Alão deve ocorrer

demissões

^Não ha expectativa de demis-
sões entre os servidores públicos
municipais dc Curitiba por causa
do novo salário minimo. que
deve ser anunciado nos próximos
dias pelo governo federal. 

"Existe

uma detasagem no quadro dc
servidores", explica o secretário

dc Assuntos Culturais do sindica-
to. (ieraldo Piolo. Sem dar nú-
meros precisos, ele di/ que em
cada local de trabalho há neces-
sidade dc unia ou duas 

j>essoas."Sc 
ocorrerem demissões será

por ra/òes políticas", afirma.

Outro lator que tranquili/a os
funcionários é o comprometi-
mento da arrecadação com a fo-
lha dc pagamento. Segundo o
Sismuc. a Prefeitura dc Curitiba

gasta com salários apenas cerca
de 35" ao mes do que é recolhi-
do no Município. A Constituição

permite uue este índice seja de
até 65",,. Para Pioli, o reflexo do
reajuste do salário mínimo pode
ser a queda da média salarial

público. Para o secretário do sm-
dicato, é importante esclarecer à

população t|ue o funcionário

público não é marajá. 
"Quarenta

por cento dos servidores muni-
eip.iis de Curitiba ganham menos
de 200 mil cru/eiros", afirma
Pioli.

Além disso, segundo ele, a re-

posição mensal aos salários dos
servidores da capital é 

"uma

conquista dos trabalhadores e
nao uma benesse do t.erner".
Pioli afirmou ainda que 

"Jaime

I erner não transfere votos".
De acordo com o Sismuc, fo-

ra a correção dos vencimentos

por índices que ficam abaixo da
inflação, hoje o funcionário da
Prefeitura de Curitiba ainda
amarga uma delasagem de 140 a

I .s0'„. A falta dc uma política de
habitação, as condições de traha-
lho 

"em 
alguns setores" e o en-

fraüueeimento do movimento
sindical são outras reclamações.

"Daqui 
sairá um plano dc lu-

ta . explica Geraldo Pioli. Cerca
dc 50. dos uuatro mil trabalhado-
res sindicalizados, 

participaram
do primeiro dia de congresso. No
total, a Prefeitura dc Curitiba
tem B mil funcionários. O Sis-
muc atribuiu o pequeno número
dc participantes à campanha na-
cional dc vacinação.

Jornada 
reúne 400 anestesiologistas

A monitorizaçào em

anestesia, que permite o

controle completo de todas

as funções vitais do pacien-
te no pré e pós operatório,

é o tema principal do Curso

Pré-Jornada que será reali-

/ado em Curitiba nos dias

30 de abril, primeiro e dois

de maio. dentro da 27* Jor-

nada Sulbrasileira de Ancs-

tesiolopia. Cerca de 400

profissionais estarão estu-

dando e avaliando os novos

e modernos equipamentos

que garantem maior segu-

rança ao paciente aneste-

siado uma vez que contro-

Iam suas funções circulató-

rias e respiratórias.

Alguns dos mais expres-

si vos nomes cm anestesio-

logia estarão 
presentes ao

evento. Entre eles o dr. Car-

los Pereira Parsloe 
que irá

proferir palestra sobre Cap-
mografia c Monitorizaçào
de iiases Anestésicos, e o
dr. José Roberto Nocitc

que ahordará o tema 
"Ava-

liaçâo Critica dos Novos
Agentes Venosos. Vale a

pena trocar o velho pelo
novo?"

DOMINGO, 26 DE ABRIL DE 1992

LBA libera ao

PR verba de

Cr$ 609 milhões

O superintendente esta-

dual da Legião Brasileira

dc Assistência, Osny Ribas

Alves, conseguiu junto àdi-

reçào nacional do órgão, a

liberação de recursos da

ordem de aproximadamen-

te 609 milhões de cruzeiros,

com vistas a colocar em dia

os pagamentos dos convê-

nios efetivados no exercício

de 91, correspondentes aos

programas de incentivo a

geração de renda que
abrangem microunidades

produtivas e formação e re-

eiclagem profissional, as-

sim como o Programa de

Apoio a Projetos Comuni-

tários.

Usny Ribas avisa que os

créditos encontram-se nas

respectivas contas banca-

rias das entidades conve-
nentes desde a última sex-

ta-leira dia 24. Desta for-

ma, as entidades poderão
iniciar o cumprimento do

plano de trabaino, 
propos-

to.

CIEE pretende

ampliar vagas

para estágios

Ampliar o universo de

empresas conveniadas con-

cedentes de estágio é a

principal diretriz do Centro

de I ntegracào limpresa-

bscola do Paraná, confor-

me declaração do seu presi-
dente, Sinval Lobato Ma-

chado, feita em reunião

com a diretoria da Associa-

ção Comercial e Industrial

de São José dos Pinhais.

Com esse objetivo, o CIEL

deverá promover uma série

de palestras e encontros

junto às empresas, escolas,

clubes de serviço e outras

entidades interessadas,

através dos quais serão

mostradas as vantagens do
sistema de estágio no as-

pecto técnico-educacional

dos 
jovens, 

sua preparação

profissional, e da captação

de mão-de-obra de melhor

qualidade pelas empresas.

Empresários

participam da

Feira Mundial

A Associação Comercial

do Paraná e a Federação

das Associações Comer-

ciais e Industriais do Para-

ná, através da Câmara Se-

torial de bventos e Turis-

mo, estão organizando a
"Missão 

Empresarial Para-

ná - Portugal - Comunida-

de Econômica Européia".

O objetivo é realizar conta-

tos com autoridades e em-

presários europeus.

A viagem dos empresa-

rios está programada para
acontecer entre 28 de maio

c 7 de junho, com visitas a

f eira Internacional de Lis-

boa e a Feira M undial • 92

em Sevilha, na Espanha.

Esta Feira Mundial, será a

última do gênero neste sé-

culo. Lá estarão presentes
representantes de diversos

países, expondo produtos.
O evento também vai co*

memorar os SOO anos de

descobrimento da Améri-

ca. Os interessados em par-
ticipar da Missão Empresa-

rial podem entrar em oon-

tato com a Associação Co-

mcrcial do Paraná, pelo te-

lefone (041) 222-1941, ra-

mal 820.

HSHSÜ) 
INK K NUA,



B-:

r
Cpntèo

CAFEEIRA 
SETTI S/A

coc/m ii.in.ui/ooot-io

mwwn «ciontTASi

MwIwn • apraalaiM *e V.Sm.,

• Ia blltl um» d II H BUB

«Milhar MclarwlOMtM mi

¦nu((a ruuacxiui. nr«M.

IH1 • CO 1OCMO-flM à disposição

;õoa que Julgareo neceaaõrloo.

oo ourei

do V.Sm.

ÍAIAWQO PÀTOIODOIAL

» ' * 9

ciBçyuum

Sancoe
Kstoqu*9
lopoatoa ã recuperar
Oeap pagae antac ipadamente
Credltoe c/Op.Cooerc laia
Outroa Credltoe

topr»atl«oa Coopulaorto
Controlada»

9I/PtI/00

I1.335.7J?
402.196

1.110.02?

4SS.4IS
>4.»M.0M

001.400
I .053.744
9. 4M.0M

>1/011/01

1.720.200
III.003.000

2.3)0.041
3.005.230

01 .649.704
1.464.635

172.661.70»

4.636.07?
106.700.577
lll.4J6.4V4

PI1MUW

l»oeilliado
Inveetloantoe

43.007.433
130.101.604
901.060.QJT

464.560.090
1.415.226.244

STMÇJU) «O «PUIIMO

stccita aavTA oeuuciqsuu.

f S t 0 A t

Cafa Oaneflelodo 930.036.360 0.001.737.474
ttaiduo 119.524 01.040
##rvl*°* 014.723 0.000.535

SJD.T70.60? 0.091.720. MO

(-)OCMgOO Ml *TM>AS

topoatoa 19.015.220 103.171.541
Deac. Abet. Dove lu^oee I.09Q.997 10.010.039

901,900.100

9DCUYA aPOMCtOMk M0.104.9t0 9.M7.099.M9

Cueto Prod a. Vendldoo 9T4.1IO.OOO 9.114.40j.00j

>«¦ 90,944.400 419.949.0t0

WWU9 QWXC100M9

Coaerclale 9.057.774 110.t00.7J4
Adolnlttratlvaa 91.140.117 41.520.005
frlbutarlae 179 990 lo.ooo.ioo
Flnancelraa 57.3*-8.OOP 107. ?09.^7<»

76.94J.99y 450.117.4/4

—WW OnUCXOOAL (41.Mt.ttT) 14.919.441

tecettaa noo operoclonete I.Tlt.J5t 4.073.007
teepeeae noo epereelonote (0.403.01I)
toiao Credor Cor.Nonetorla t.OI3.40S 103.400.023
Oonho/Mrda lao.ColIgodoa <900.001.??0) 503.770.010

¦BBLTAOO 4«T«9 00 1.1. (90d.t00.tt0) 7tt.0tt.0tt

Provtaao p/l.S. •

¦SUL9A00 to mactc&o (I0d.t50.550) 76t.0t5.0t5

f « M ' ' «

J1/DII/00

cinculanti

fornecedores
Obrioaçôaa Soclaia
lopoatoa à Recolher
E«préet looa/F Inanc 1 aatentoe
Outrae Contoa o Pagar

J50.4J9
3.996.150
2.706.193
6.607.509

I3L» 0.379

PUC mu. A LOUCO PRAZO

Controladaa/Colift.daa M.Ut.l»

PATWIWQOIQ LIQUIDO

Capital Ooclal 20.654.000
Cor.Monetária do Capital 174.555.19?

— Mocrvt Legal 1.">00.665
Naaarva da Aglo 1 143.397
Prejuiio Acuoulado (299.543.650)
Roaarva da taov.Iapr.Inv. 340.530.675

930.J40.114

9l/PKl/tl

1.541.750
40.075.070
10.075.023

294.596.791
1.061.631

960.0M.it*

195.100.000
1.090.013.170

1 050.974.506)
1.610.394.745
1.6SJ.633^337

wwicto iva omcp» | ÀfUCAcao ot «ronco»

750.065.001

(103.400.023)

(503.7^6.675)
ll.tSt.434

52.066.751
1Q7.Q74.013
It0.t41.5t4

Praj./Lucro taarcicio (194.650.550)
Cor.Ilonatãrls talando (5.013.405)
Pardo Iqulv.Patrlaonlsl 100.501.776
Auo.falglvol Longo Proas 56.5JJ.630

Osnho Kqulv.Pstrtoonlsl -
lt.ttl.4QO

ÂrucücBn DO. mvtam

Ne Isobillasdo J.761.641
Ho tssliaávsl Longo Proas 2.362.071

t«114.401

Auomm)/ini.CAr.cioniuyffi io.s97.t3t

«mudo oo onw [uni.-m

AtIvo Clrc.In.taarcíelo 1.319.304
Ativo Clrc.fInsl Exercido

93.311.74?

Pssslvs Clrc.In.Ciarcleis ttJ.5?0
Pso.Circ.Ptnsl tssraials 13.660.379

íJLJâue?

(m.Tvi.uo)

24.0J2.051
??? 06t.700
ltS.279.6b?

13.660.379
360.051.166
346.042.707

UmJUD CAMTAL ClKUUUTTt IQ.Ul.m <1M.TVI.I30)

te 01 «a Janalra 4. IMO

Coaipl .Cor .Nonat. IPC/1990

Atoa.Capital a.c.o. 17/t/tl

Cor-Nonttsrls Oelanço

Trsnsfarâncis

Lucro ao J1 4a OataoSro da 1001

CAPITAL
tOCIAL

10.t54.000

OOIOWTNAÇAO DAS Nl/TAÇOca oo PATNMflOlO LIQUIDO

pocjvtnttfsmvA
CAPITAL

RFSLNVA
LUCNOS/LEGAL

tiSCNVA
Acio

174.555.19?

Itt.lt?.MO

174.546.000 (174.546.000)

1.001.036.101

1.000.660 1.143.302

1.005.531 1.140.949

3.704.932 3.312.400

(5.?91.131 K 5 .004.021)

(299.543.050)

(10.540.754)

«KTJVA
tCAVAL.

J4O.530.675 230 >4H.?70

(01.305.796) 110 41?.010

(1 .503.343.210)1.331.211.016 1.737.602.21»

11.305.052

750.005.002 750.065.002

145.700.00i) Í.OId.ill WI (10VU974.S4f.ltlO 1-M.74S7.BV1 4M.1J7

OPTA OI - COWTMTO OTtllAClOOAL

A Coopenhla taa cooo st|v idade preponderante o Cowerclo Atacadia
ts da cará.

¦» oi - wikotii bi «mi ii» ranUin

A) Neconhecloente doa efeltoa Inflaclonárloa
Ca efeltoa 4a infiscie eatào reconhecidos naa contaa sujai
tss á Correção NOnetártaUei n« 0200/01 a o Decreto 332/OlT
atrevia da varlaçio diária do OTNf para o aêa de Jaretro. a
variações sentsla do fator de Atoaiitaçêo Patrioonisl "f AP"
paro s período ds Fevereiro s Oeieatro de 1991,
Aa Deoonatra«õee Contáteia encerradas ao 31 oe 0ete*bro d*
1990, foras sjwatadsa coo tose na vsilstào do IPC, produsin
«o HlM IIIIM M INI;

t) latoquee:
for ao avaliadoa de cenforoidada coo o artigo 14 | J», do De
creto 1590/7? a drtlgo 10? do Oecreto-Lel n* 05450/00.

C) Invaatloen(oa
to Soeledodaa collgadaa a controladaa eatào avalladoa pelo
•átodo da laslvalância Patrioonial.

I) Permanente:
lata deoonatrado pala cuato de aqutatcôo corrigido oonetart
aoente.

I) Peceitaa e Deapeaaa
tatao apropnadaa aogwndo a regiaw de competência.

mng ipuchhm fa bopistmcBo rinAncnnAi

OPTA Q4 - 1WOOIUIAOO

OPTA QJ - QTOHUI9

Cafá Oeneflciado
tasalagena(Sacaria)

11.770 579
1.I00.7Q7

17.JJ%;pJt

177.065.000
7J.T10.OCO

ÍM sai.ano

loovela
Naqulnaa a Iqulpaoentoa
veículoa
Novela s Utenellioa
Outroa

(-)0.pr.el.çio

opta ot . tomriMiTqt

tw topreaaa Controlada»

12.047.Jio
20.263.799
4.340.776

14.095.^40
193.4^6

52.340 0)9
t.1%9 4 t

140 061.333
7J4 067.199

50 190.300
130 445.370

1 060.100
564.6J2.470
100 P-*?. 3?t

t/A
I de Participarão
Patrimônio Liquido
tqulvslêncls Pstrloonlsl

total imn.mmr.PATSiA

43.M7.433 4t4.S6Q.Qf

?J.0J% ?J.OJt
101.701.171í 0J3 045.054
1I3.075.39J 1.I4.V 0 4 7. Q5Q

IIAL 1.JSS.473 94t

1 »m» ir».
t de Partlctpacso
Pstrloônlo Liquido
Equivalência Pstrloonlsl

99.99% 00.0M
IV 071.407 l?J.?0t.70t
17.009.|9e 271.174.3Q7

TOTAL INVtST.tOUIV.P*TNIMDNIAL.  ltt.O4 7.t0t

¦»» a» - 
mpm u ou mo

O^Capital Social eata repreaentsdo por aa.7to.nuo
OKlnirlM aalMIlM cm 41r.ll. . mio

u.tio.10* km. Mii.ii,a mt.iii.iu. n
M o tola, todaa 4o«teilte<iae no ral«

a
4.

dl rol

JACAMUimXPO). (t M M

vicont mm
Diretor

ALtAlt tCTTI Ot
Mielefi

ancclo usai orro
TÔc. ConUbll IdoOa
CNC I7S04 PO.
cot Odianon ?9

«

DOMINGO, 26 DE ARr^
1992

SETTI ALIMENTOS S/a

eoc/ar rt.mo.iÊo/oom-n

tOHOia ACIONISTAS:

ktet». . «rnmio f » . — "mmmAçõa ri»Amim rKinw m
¦ar 1.1 .. Jl ¦>> OIZIJOWO M lt»l. . ..!¦*"» . <l«MI(i. ém « S». /!*
H..U. »l««l*u« ~ t«fo« — —>.. M Jul».

A O I I I T O O | A.

9ALAOÇO PATtm
(«a cruaeiro

31/PCI/tO

ÇINCVLAOTt
tancoe
Apllcocòea flnoncelraa
Crêdltoa c/Op Cooarclsls
tatoquea
lopoatoa o tecuperar
Deap.Pagaa sntacIpadaMrAe
Outroa Crádltos

OAUUm A LOOOO PNAXO

topréatloo Coopulaórlo
Controladaa/Colliadas
A^òea - IletroSraa

pfJtAjgim

I00OI1 liado
Inveatloontos

J54.590
39.001.05J
17.115.05?

160.776.190
0.J5I 7«7

15.791 6(19
4.705 694

141.2041063

10.774 092
70.403.133

7.051
t7.ltt.47t

010.664.990
1.100.739

01t.aVJ.77F

J|/0tl/0l

9.051.031
01. ?65.506
00.731.06?

1.2J7.402.051
20.040 197
12.J05.701
17.10?

I.460.091.ajs

131.909.351
122.177.0O5

64t.74s.saa

154.167,ISO

4.760.746.350

d. 746.744. ISd

t.tao.sos.jMt

PPOPTtAÇAO PO SISW.TAH0

tOCIlTA HVTA OrOAClOOAL

Marcado Interno
Nercado taterno

(»)00)UCOga DAS tfPAS
lapoatoa
Oeac .Atat .Oevolucôea

tSSUlTAOO artJtACIONAL

1 .7?l.614.091
101.006.J07

1.531.670.3M

6 097.07J.2S6
f. 045.457.7t3
t.tlQ.ltl.04t

137.716 096 1 .770.103.10t
II.74 J.31 35.600.754

243Tta6~70t 1 Jilt?) «K3

1.?aa.440.iat

Cuato doa Proda.Vendidoa 1.000.503.797

101.044.0tl

170.070.079
54.055.106

44l.025.73J
1. IOJ.OOO

4J.790

9QPPA3 orauciopAis

Cooerclata
Adoimatrat ivaa
finança Irsa
Tributárias
Outrss

HSULTAOO OratAC IOOAL

laceltaa nâo Operaclonala
Deapeaaa nso Operaclonala
taldo Credor Cor.donatária

TACO AOTIS 00 1

Proviaão p/I.t.

autuo ao maclcio

tlt.J14.9US

(U0.f70.01ft)

11.750.040 .

10.475.313

(343.t3t.MI)

iMi.w.ftin

7.414. 4tT7 saa

0.007.041.021

1.V33.S66.S4S

660.700.301
260.931.943

1.207.320.725
104.230.279

0.QA7.46Q
9.M4.2Õ4.S5Q

(tOO.t7t.Ot3)

J.274.025
(4.300.227)

1.700.175.50?

907.374.019

r « t » 1 . »

çiNcinjum

Fornacedorea
Obrlgecõee Ooclala
lopoatoa á «acolher
topréat ./Financio.
Provieõee
Adlontamanto Cllentee
Outraa Contaa

mcim a Lowco psa»

Controladaa/Collgodai
financia ?entoe

»'/pn/«o

10.470.474
10.655.761
0.101.311

307.401.170
11.370.750
30.60J.060
10.905.504

1.045.004
I30.04J.J45
133.MO.160

fATmilOWO LIQUIDO

iiisafji

,1,

11,

'«.100.1,,

*-$sazidii

"«•»».Ill I
IW.ftftl nif

Capital Social lt.400.000
Cor.Nonetárta Capital 163.490.055
Raaerva Legal 543.320
Ajuata Progr.tat.tcon. 1.114.003
Raaerva da Reavaliação 466.290.03?
Prejulto Acuoulado ( 350.'*4.7ji |

ltl.7tl.171

•••111.000

"' .'m m
< 1 ISl.ly .Vl

t O O A Mt.l45.5M

inntnnilii a» o«icon « «fucicBn n. 

ÇtlQ
Lucro/PreJ.taerclclo(343.430.001)

Cor.Nonetárta ttlanço lt.415.31J

• Aua.talg.Longo Praae 133.170.471
(Itl.131.t4t)

fPLICAÇÃO
• No lootllliado t.304.|3g

- No ftealltável L.Proso 15.417.g?7
tO.737.01J

AUW/tEP CAP.CINCÜUUm 9tl.tt3.N5t

»«m«coo oo c*rir»i. hbbp
Ativo Clrc.ln.taerciclo It.170.315
Ativo Clrc.flft.Iaers. 141.007.570

'"¦Mi.m

Paaalvo Clrc.In.laerc. 10.0?0.620
Paaalvo Clrc.fln.Iaorc.522.305.7g2

505.405.154

AUM/IES CAr.CIUCULMRI HII.WIJH)

•07.J74.01J

d.709.175.10T)

590 694.031
'•JuiSQ&i

*07 990.00Í

1M 7n

t46.0J6.7o

141.007.S20
1 ¦46Q.091.03%
).?)4?M.31;

1.605.111,Q%?

1M1.IH.WI1

m»—»imc«o «fTAcOo do ftTiaO»io uoinoo

CAPITAL
(0ÇUt_

inmA IISCNVA PNOGÜ.05T.
CAPITAL LÜC/UCAL tCOWOWICA

P9UUU1C00 USUVA M
mm»» mm iw>o

to 01 4a Janeiro do Ittt

Aoa Capltol ACO 17/5/91

Cor.Nonat.ta1anço

Csspl.esr.Hsnst.IPC/lttO

Trsnsfarsnals

Uers 40 ll/MasaOrs/lM!

I». <00.000 lll.4H.MI 141.111 1.114.011 (M4l.0ft4.Tll) 4tft.ltl.llT

tlt.7tt.000 (103.490.155) (466.790.145)

1.711 *96.020 1.023.700 J.007.OU (1.074.030.014) 031.120.534

170.000.004 tll.7tl I.HO.407 (17.350.010) (04.014.604)

(1»0M. 4?4) (t .011.402) 0.010.300

t*tl I.HO.ftftQ.ftll
0Q7.3Q4.O12

, (1.353,050.295) 747.200.517

TOTAL

792.791.172

1.0?4.4?0.105

50.301.705

907.394.012
1.033.045.054

ffk 01 -

tom p>uc«Trr«» to wnBmcln nitoini

¦ot» 01 - cptoiio» c/unacta 1

A CoapaitMs teo asas stividsds prepondersnte d tnduatrlslltsoso s
coMrclsllisçso de earasls Mnaflcladea ou r.âo seua aub-produtoa In
nsturs ou indudtrlslltsdss dostinsndo sus prsduçâs no sorcodo Inter
no s aatamo.
Sus llnhs da produtoa derlvadoa 4o sllKo coopraendei PVmA. CAAIICA

«o» o» - mif i>*n »i«>nu«P taniMU-.

A) Oeconhecloento doa afeitos Inflaclonárlotr
. os efeitos ds lnfls«ss sstao reconnecidoa naa contaa aujeltas •

<arn(i. Mn.Url.lL.1 "• I100/»l a a Dtcr.t.-Ul 111/111 «iri

vá a ds vsriscss dlárls ds OTNf para o oêe de Janeiro, e varij

(ò«i saneei a 4e fator 4a Atuallta«áo Patrioontal "PAP" para <

parioda da Pavarslrs s Dsaeotrs de 1991;
• Aa Ocoonatroçãaa Contásola. ancerra4aa ao 31 da Deaeoare d>

lft»o. rim .tu.1 liaftM !¦ »w «• »an.»ia to ire. »r.«uiln.,
•aua afana. M IMI.

9) tatoquea
- forM avolledoa 4a ssnfsrsldade coo e artigo 14 | 3* 4o Oecrato

Ul !.»••/« .rllft. I»T 4. Oacral. Ul «• ft»4»0/»0.

Cl Hr.ar.ma
• lata trs4s Ml» custs 4s squialcio corrigido sonet4ri4ffen

•) «ae.uaa a taw.aa»
• latas sproprlsdsd ssgundo s regias de coopotencls.

Clientes •

- Vendss no sercads Interno
(«)Adlant.fornecedores
(-)Duola Deacontadaa
(-)Prov.Oevad Duvidosos

OPTA Q4 - PTOQUtt

110.tt0.t77

t7.M5.000
3.550.010

IT.Ilt.ttT

400.710 904
14.314 99)

3J0.0JJ 304
11.101.320
M.731.00?

Naterls-Prlsa
Produtoa Acabadoa
tobalagena
AI oo a o r 1 f ado

OPTA OS - IWOimAOO

loovela
RaaulnM I («uipaMiit.ft
valculoa
Novéis a Utenalllsa
Outrss

(•)Dsprocl4gss

4.011.004 107.051 303

130.041.00? 1.053.401.371
t.tftft.tot 10 <IJ 101

10 073.015 40 470 OOj
nn.IIQ.lft» tT»lT.«M.0»J

ttl.4tft.llft I.IM '•' •''

ft0.llT.ft4l Ml.TTI.MJ
5.507.040 07.P4.J07

Il.ltft.10t ltl.010»»
I.QTt.HI It.MjJIl

tio.m.oi' í.tJo.lfi M»

17.014.009 154
.ia.ft44.wft jjftiftJfíJB

ma o» - nnnlni UWIIO

Ca.l t.l teal.l! Illi r.»ra.a»ta4a »af
Ordlnoriso Malasllvta ss» 4IPNIM o «tia.

I.53J (

lumuwim, i» m jumim m ifu

AOWMI smi
tlrstor

91U1TI AMOOÔtlO
tlrstor

ALTAlt tCTTI I
91rstoro ConiaSU»^

, ... in»*-"-

CONVERSA COM

JESUS PEDI E

DARSE-V0S-Á

Jesus, tu que 
dlssestes,

sem mim nada podeis fazer.

Eu sou o caminho, a ver-

dada a a vida a também di-

zas hoje, sem mim nada po-

deis fazer. Eu sou carente

da Tua Graça (fazer o pe-
dido com fé). Tu que vistes

minha angústia, minha ne-

cessidade. Eu te peço esta

graça (peça com fé, nada

duvidando durante 3 diaa),

depoia publique para teste-

munhodefs.

IMARIHO INIlflSTKIA OK MÓVKIS «'*
CCtC/MP 11.698.129/9001 72

ASSKMHl.ftIA (iKRAI. ORDINÁRIA
CONVdCACAO

Fe um convocados os ScnhorrR Afionintan «1n IMARIHO INDfSTRIA DE 1J

I ,r» HMinirrn! s.- . - hlcm Geral Ordinário » rrallsar ne nH s' • I
< pMnt.iít sif.» i ru»t .1 oio Parolín, 224. cm Curitiba. Eatado do 1 

r
d«> "aio d# 1992, ah 17 00 horan. n fim tlr dplilwrarrm aobre « acjfuint
,>l" p 

trl nisi j
(1) Leitura. dis« iiskjmi e vulin «t«> relatório da Diretoria. HalaiK"' f ... -I

Demoitatrsçosa Financeiros relativaa ao eiercicio encerrado em J»
de 1991;

(2) Delib»«rar «obre a deatinacao ilo resultado do exercício; M ° 
I

ÍJ) Aument»» <io capital S«x ial mediante a correção de aua OBMJJ*
com a conseqüente alteracao do artigo 5o doa Eatatutos Social*.

(4) Eleição para provimento de doia cargos de Diretor;
(5) Outroa asauntoa de intereaae da Companhia.

Curitiba. 1& de abril de 1992

MARCELO PIZANI
Diretor Geral

TraRstvmeobabnDodesuaeipesaaainKisiH^ews.

Na$M

certa», o

você, participar de novos

de mo projetas ou» simpietmente.

^m^^m 
»e tornar um grande ctíente

rilot((|>sliNiNU qoopdo ele No hora de pobUcor onu

dsOÉ «900 jorool bdldwçoo. pente bom.

Udo por 0raltoiit Pente e decida.

moUod.eonnora. n-, 
' 

9_ .

prticlflmntt. poda 
ÇJHBDCBNO"QBS

com

OnetocbsudoesiB

LICENÇA PRÉVIA

EMPRESA DE TRANSPORTES MARÍTIMOS 
TRAj .

TURMAR LTDA, torna público que requoreu 
à su«^í

ma, Licença Prévia para estudos de instalação 
da 

{

nova sede comercial sita à rua Benjanun 
Con .

ao lado do N? 111 - Oceania • Paranaguá 
• ® 

^
do Paraná Curitiba, 26 de Abril de_ —¦

CONVITE PARA MISSA DE

5 MÊS DE FALECIMENTO 
DE

"NELSON 
BORBA"

IN MEMORIAN

Máe. irmãos, filho, sobrinhos convidam à todo* 
^

braçáo que ocorrerá neste dia 28/04/92 ás 19

Igreja de São José no Capáo Raso em Cur»t,ba ^

Alarf»-*^

EDII

VIES

ransiiniec

c
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HS 
promove Fenarro:

rm empresa fabricante de produtos de bor-
» nnitri/ em (iuarulhos, São Paulo estará

• Pando da VIII Kenarro/ - heira Nacional do

,N,e evento, uue estará acontecendo de 24 de
de maio de IW2, será realizado em Ca-

1 ll" Sul, Rio Cirande do Sul.

Brunidorcs, Correias, Correias Planas e' Hior.is estarão sendo expostos no stand da
^ ndo 

produtos diretamente ligados ao bc-
"^nto agrícola (arroz), que com sua exce-

;' 
"idade mostrarão aos produtores boas op-

!l negocios.

H "j "nn e uma empresa de quase 50 anos e seus
p i'N produtos \ão pneus, câmaras de ar para

;;,s 
c ciclomotores, Camelback, pré-'v acessório» (linha para renovação de

1 cus e câmaras industriais, além de rolete»,J"rcs 
c correias.
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Renqto L. Torreskl I W I I d 9-

Fenapron 

quer 
abrir

o mercado ao 

pequeno

e médio empresário

'/tt'1'1 loil/v/m #' /'/li- Ji> /i//' UU /fiiiini/íi'iiir ..   .1 / . 4..:.. .Lojistas, conjeccioni.sias e cm-

prcsui io\ (íi moda estarão reuni-

tos na X I enapron Feira Nacional
da Pronta I ntrega, 

que será reali-

:atla (le a 7 Je maio, tias IJ às
- i limas, nu Centro de Convenções

do llotel Plaz.a São Rafael. O evento

lima /toniin ão da Inter-Fair Bra-
s*l, c eonta com o apoio do Sebrae

(serviço Brasileiro de Apoio a Micro
c Pequenas l itfiresas) aue subsidia-

ra 50"u na locação dos es landes,

ilando possibilidades a empresas

de ate W funcionários a participa-
rem da Feira.

( em empresas de conjecções de

pequeno e médio parte estarão co-

merciali:ando as coleções outono-

inverno, em sistema exclusiw de

pronta entrega para os lojistas da

região 'Sul. Segundo os promoto-
res di> ixento, Roberto Frederico

l'iccoli c Luiz ( arlos di Costa, o

volume ile vendas da X Fenapron

devera ultrapassar em M)"/„ a edi-

cão passada. O objetivo Junda-

somental tia feira épermitir o aces<

de pequenos e médios empresários

ao mercado nacional da moda.

I X Fenapron, 
promete ser o

grande encontro da moda em for-

to Alegre, nos dias 5, (te 7 de

maio. Aberta exclusivamente a

conjeccionisias. lojistas e empre

sm ios de lodo o tírasil, que terão

a oportunidade de lançar e comer-

cializar as novidades da moda ou-

tono-mvcrnoN2. Maiores infor-

inações : fone 10511 JJI-HH4H.

Mercosul 
pode 

usar arbitragem comercia]

A poskào privilegiada do Paraná na
conexão brasileira com os demais pai-
ses do Mercosul (Paraguai, Argentina
e Uruguai) é um dos fatores Jetermi-
nantes na escolha de Curitiba para se-
de do Seminário Nacional sobre Arbi-
tracem Comercial, dia 27 próximo. Is-
to, em virtude de que as questôcs que
surgirem das relações do Mercosul se-
rão resolvidas primordialmente por ar-
bitragem, tornando ainda mais impor-
tante o referido seminário para o públi-
co-alvo diretamente interessado: em-

presários e advogados.

juízo arbitrai é uma forma alterna-
tiva de resolver problemas comerciais,

isem utilizar o caminho da Justiça tradi-
cional. O evento sera aberto a empre-

ftários, profissionais liberais, estudantes

|V 
demais interessados para discussão' 
s anteprojetos que visam à obtenção

texto final do projeto a ser subme-

:ido à análise e aprovação do Con-
~esso 

Nacional.

A arbitragem comercial, segundo o'ogado 
Petrônio Muniz — autor da

peraçrio Arbiter". lançada em Per-

jnambuco 
com apoio do Instituto Libe-

ral — é uma maneira de aliviar, simpli-

e desafoear o Judiciário, assober-

jbado 
com milhares de processos de to-

Apesar de estar prevista no Processo

da natureza.

Em nível internacional, a maior par-
te dos problemas jurídicos já te resolve

através do juizo arbitrai. O Brasil parti-
cipa, há algum tempo da G*te Interna-

cional de Arbitragem, sediada em Pa-

ris porém, internamente o instituto

nao é praticado
ipesar i _ 

Civil Brasileiro, consta, ainda, nele,

que a arbitragem precisa ser h<imolo-

gada pela Justiça. Isso significa realizar

duas vezes o mesmo julgamento e tra-

Kilho , ou seja, a primeira vez pelo juízo
arbitrai e a outra peb processo jurídico
comum.

O projeto, que será apresentado em

junho 
próximo 

ao Congresso Nacio-

nal, pelo senador Marco Maciel, pro-
cura criar meios nara tornar o sistema

jurídico mais independente do poder
estatal.

"Não 
estamos inventando nada,

apenas pondo em prática o que a dou-
trina brasileira vem dizendo há muito

tempo — ressalta Petrônio Muniz. A

tica brasileira, diz ele, está se tor-

ikk) incapaz de atender às exigênciasnane

Justiça brasileira, diz ele, está se tor-

incapaz

i sociedade e das relações awnerciais

que surgem. O monopólio do Estado

possui resultados negativos, o juízo ar-

bitral não pode continuar no direito

brasileiro como apêndice descartável^
— complementou.

Segundo Muniz, três projetos já fo-

ram elaborados com o objetivo de colo-

car em prática a arbitragem no País,

mas, sem razão lógica, caiu sobre eles
uma cortina de silêncio.

"A 
esperança do pmjeto atual —

afirma o advogado — é que a nível

nacional ele já te como patrono o líder

do governo, senador Marco Maciel,

que estará em Curitiba, dia 27, e deve-

rá lutar por sua aprovação.

A promoção do Seminário Nacional

sobre Arbitragem Comercial é Jo Ins-

tituto Liberal (Paraná e Pernambuco),

Asiociação Comercial do Paraná, Or-

dem dos Advogados do Brasil (secção
Paraná), contando ainda com o apoio

de diversas entidades de classe a nível

nacional. As vagas são limitadas, po-
dendo as inscricões serem feitas na rua

Monsenhor Celso, n' 243, cj. 06, em

Curitiba/Paraná, ou através do fone/

fax 041-224-8894.

Os painéis e exposições sobreo tema

serão desevolvidos entre as 8 e 18 ht iras

do dia 27 próximo, segunda-feira, no

Teatro Maria José de Andrade Vieira

(rua Luiz Xavier n1 11).

Nippondenso inaugura nova unidade industrial

A Nippondenso Compressores Lt-
da; fabricante de auto-peças e compo-
nentes automotivos, inaugura, no dia
27 de abril, em Curitiba, sua nova fá-
brica de ar condicionado para veicu-
los, como parte das comemorações do
10" aniversário de atuação da empre-
sa no Pais

Essa fábrica representa uma nova
etapa no desenvolvimento na Nip-

pondenso e mais um marco de seu

pioneirismo no mercado nacional de
auto peças Há 10 anos, Curitiba - on-
de está sediada a empresa -, foi a ori-

gem dos primeiros compressores para
ar condicionado veicular fabricados
no Brasil

Naquela época, somente 2,5% dos
automóveis brasileiros saíam das fá-
bricas equipados com ar condiciona-
do e muitos componentes neles utili-
zados eram importados, inclusive os
compressores Anos depois a ndústa
automobilística nacional chegou a

oferecer ao mercado 16% de seus veí-
culos equipados com ar condicionado.
Isso, gTaças à disponibilidade de com-

ponentes de alta qualidade e confia-
bilidade produzidos no País

A partir de agora, o Paraná será,
também, o primeiro Estado a fornecer
aos mercados interno e externo, siste-
mas completos de ar condicionado pa-
ra veículos Sáo os sistemas de fabri-
cação da Nippondenso que já equi-

pam o ma is recente lançamento na •

cional - o Tempra. da Fiat do Brasil.
Até esse momento, a prática utilizada

pelas montadoras tem sido a de ad-

quirir componentes de diversos for-
necedores e reunir o sistema comple-
to na própria linha de montagem dos
veículos

A construção da nova fábrica exi-

giu investimentos de ordem de US$
6 milhões e inicou seu funcionamento
com a geração de novos empregos e
uma capacidade instalada para pro-

duzir cinco mil unidades por mês, com

possibilidade de aumento rápido,

através da adição de equipamentos
"A 

produção de compressores pela
Nippondenso no Brasil representou

um significativo aumento na oferta
de automóveis nacionais equipados

com ar condicionado, e, agora, espe-
ramos poder contribuir ainda mais

para o crescimento da oferta, com os
novos sistemas completos", diz Gijo
Kikuti, diretor comercial da Nippon-
denso 

"Além 
disso, nossa intenção

é a de melhorar cada vez mais a ima

gem do ar condicionado veicular, no

que diz respeito a qualidade, eficièn
cia e custo", continua ele. 

"Não 
seria

exagero incluir entre as vantagens de
um ar condicionado veicular o aspec-
to da segurança do usuário, especial-
mente nas áreas urbanas, onde o sen-
so de proteção exige que trafegue
com as janelas fechadas", conclui Ki-
kuti.

Nutris desenvolve sistemas de

<T!

Caractenzando-se não apenas co-
mo uma fábrica de suplementos para
rações, mas também como uma pres-
tadora de serviços especializada na
evolução de sistemas de produção
animal, a Nutris Tecnologia e Siste-
mas de Nutrição Ltda . instalada re-
centemente em Quatro Barras, região
metropolitana de Curitiba, |ã está
atendendo os setores a vi cola (corte,

poedeiras e reprodutoras) e de suino-
cultura, devendo posteriormente in-

gressar em outros segmentos, como
de bovinos e eqüinos.

Apesar de encontrar-se ainda nu-
ma fase inicial de suas atividades, a
Nutris vem trabalhando para con-

quistar uma posiçAo de destaque no
marcado do setor Além disao é a sua

participação no Avisul (Encontro Sul
Brasileiro de Avicultura). realizado
em Foi do Iguaçu, como uma das em-

presas patrocinadoras do evento pro-
movido pela Avipar (Associação dos
Abatedouros e Produtores Avícolas
do Paraná, conforma salienta o dire-
tor superintendente da Nutria. Mário
Francisco Totuatti

produção

' 
Toniatti:

Apresentando uma linha bastante
diversificada de produtos que conta
com suplementos, nüdeoa e concen-
trados para ração, a empresa procura
satisfazer aa necessidades especifi-
caa de cada diante. Para aaaagurar
a qualidade do produto final, a Nutris
realiza um controla seguro e eficiente
da matéria-prima uutsada. mantendo
em suas instalações industriais o

Centro Tecnológico de Nutrição

(CTN)

O CTN é composto por uma equipe
de químicos, nutricionistas, veterinã
rios e zootécnicos Conta com um
avançado laboratório que dispões de
equipamentos sofisticadoa de alta

preciaáo. Assim, realiza minuciosas
análises dos alimentos que compõem
a ração utilizada por seus clientes
A Nutris também fas uma checagem

para verificar se a concentração dos
nutrientes está homogênea e nos pa-
drõea ideiais. após a mistura final,
realizada pelo cliente

Para que atinja seu objetivo princi-
pai, que é o bom deaempenho do ptan-
tal, a Unha de atuação da empresa

prevê convênio de pesquisas com a
Fundação da Universidade de Viçosa

(MO), que é responsável pelo suporte
cientifico a técnico-operacional dos
experimantoa. Dado* da peequisado
res de outras regriee sêo tantoém ob-
tidos da forma a adequar oa produtos
Nutris ás diversas condições clima
ttcas a aoa vários níveis de produção
animal do Paia.

B-3

Alemanha

entrega bens

agrários

A|rá»ltorat u Evropi

Durante uma das maiores e
mais importantes exposições
agrícolas do mundo. ;i Semana
Verde, recém realizada em
Berlim. Alemanha, chegou-se
à seguinte conclusão: nos pai-
ses industrializados europeus

que possuem economias alta-
mente desenvolvidas e dis-

põem de modernas técnicas
no setor de agricultura, ape-
nas um pequeno contingente
da popufaçao precisa se dedi-
car ao setor, para abastecer o
restante da população com
alimentos. O inverso, entre-
tanto, acontece na Europa do
I.este onde. por haver uma es-
casse/ de técnicas agrícolas
mais avançadas, há uma gran-
de necessidade de mão -de

obra para a agricultura.
Segundo dados da Organi-

zacio das Nações 1'nidas para
Alimentação e Agricultura

(FAO), a Alemanna e o maior
importador agrícola do mun-
do, inclusive, o Japão, os lista-
dos Unidos e a Itália. Em
1990, as importações agrícolas
alemães, superaram a marca
dos 60 bilhões de marcos.

Instituto

amplia as

fronteiras

Mais de 200 paranaenses,
italianos e descendentes, de-

verão participar neste ano de

viagem à Itália patrocinada

pelo 
"Instituto 

Veneto per i

kapporli con le Aree I.onta-

ne". A Pont i lie ia Universida-

de ( atólica do Paraná está

oferecendo a inlra-estrutura

p.ir.i ampliar este intercâmbio

cultural, 
" 

no sentido de bus-

c.irmos conhecimentos de to-

das ,is naturezas e uma maior
convivência artística, cultural,

educacional, técnica, ciciltilí-

ca entre u» povos**,declarou,
ontem, o professor \demir
Milton Brandalise, secretário

do Instituto Veneto, regional

do Paraná. Anunciou que.
brevemente, será firmado

convênio entre a l'l ( -l'Rc as

universidades de \ criMh e Ve-

nc/a. nos mesmos moldes que
lá existe com universidades

dos I st.idos l nidos. J ip.io.
I rança. Xusti.ilia, Nm.i /e-

landi.i 
" 

\lc l'»94. pretende-
mos implantar intercâmbio

universitário no mínimo com
de/ países 

', 
comentou \de-

m ir.

Empresário

paranaense

é 
premiado

O empresário Jacques Ri-

yler, proprietário da loja
McUonalus da rua tl.is I lo-
res acaba de retornar dos l.s-
tados Unidos, onde esteve

participando da Començà»
dos franquiados do Mcl)o-
nald\, realizada em Orlando,
na I lórida. Hsta reunião acon-
tece de doi* em dois anos e
contou com a presença de
mais de KMHHI franquiados do
mundo todo desta rede de
"last 

food". O objetivo do en-
contro foi lá/er um balanço
Ja atuação da McDonakfs
dos anos de 'JO e 91, apresen-
lar os novos planos para os

próximos dois anos. os no\os
equipamentos, serviços e pro-
dutos que serão introduzidos e

premiar as lojas que mais
destacaram neste período.

\ loja Mcl>onakJ's da rua
das flores recebeu dois 

prè-
mios internacionais na Con-
vençào dos I ranquiados da
McDonakfs, que foram en-
tregues a Jacques Rigler. O

primeiro loi o 
"Prêmio 

Para
Restaurante I ora de Série" -

Consistência e face Iene ia do
Serviço jo ( onsumidor, Re-
conhecimento a (Jualdadc.
I impcza e Valor 'Outstan-

ding Restaurant Avtard I or
i onsistent I xcellencc m Cos-
tumer Service An In Recogni-
lion OI Oulsijndinp Quality,
t kanlmcss, and Value) 

que
e j maior prcmiaçào que a
rede da as suas lojas pela qua-
lidade de seus üerviços. O se-

gundo prêmio recebido pelo
empresário loi o 

"Prêmio 
Ro-

nakl". pela sua contribu^âo
lora de série á imagem McDo-
nald s cm Curitiba.

. NO CDB « KPB BAWMWPU8

r.t

0)

Se você tem 200 mil cruzem*», ou

nurv e pude espnar 30 duv ou mus.

jplique cm U» e RDB Ramcmlus

•>i BAMIRINDUS

O seu gatme de invcstimcnio&
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VINÍCIUS Vinícius Coelho

Estava escrito

A dramaticidade e ca-

racteristica dos grandes

vitoriosos Sempre foi a"-

simea história do mundo

esta ai para contar os

triunfos conquistados

desde os tempos cie César.

Um time de futebol, últi-

mo coUx ado em um gru

po. que se junta numa

união de te e esperança.

< (>moo verde de sua ca mi-

sa e se alia a paz de espirito

cios que acreditam no

destino dos grandes O

Coritiba ainda nao esta

na primeira divisão. Mas

em uma semana saiu d i

posição derradeira e foi

para a liderança, numa

façanha quase imposs'

vel. se bem que o impôs-

sivel no futebol seja ape-

nas um arirumento <1 )

analista

Um drama vivido la eri

Criciúma, mas que o cor-

lerdos minutos foi se ate-

nitando quando deu ce;

to tudo o que foi plane-

jado e executado, quem

sabe na primeira chance

que teve o Jorge Vieira cie

demonstrar a importan-

cia de sua presença na d:

recuo técnica coritibana.

So um milagre, diziam

muitos Sóumniilaerede

um gol. que reduziu suas

chances em função da au-

sencia de índio sempre

uma esperança na co-

brança de faltas Mas um

milagre do gol podem

acontecer e depois a ar-

inação tática do time.

dando certo, daria a ^ itó-

ria. K foi oquese viu. Ta-

tica e tecnicamente bem

o 11 me e conta ndo com

Madruga excelente no

gol e Sorlei bem mais ágil

e cheio de personalidade

na frente da zaga, como

uma parede intransponí-

vel Ai toi deixar que o

tempo se encarregasse do

resto. Quase saindo o se-

gundo gol nuiii tirambr-

ço do Tico cpie estourou

na trave.

Foi um drama. sim.

Mas um drama so co-

inum aos grandes cor

quistadores. 
A dramati-

cidade da vitoria da mui-

to bem a idéia certa do seu

valor, do que ele repre-

senta para o futuro do

clube A etapa final ficou

para amanhã, em Joinvil-

le. Mas será que alguém

duvida que vai continuar

o mesmo espirito, a mes-

ma raça? É o caminho do

sucesso

Amanhã Guarani e Atlétic 
o

se enfrentam no Pinheirào

I

O Guarani pode dar um

importante passo para ob-

ter a sua classificação para

a próxima fase do Camepo-

nato Brasileiro, caso consi-

ga derrotar o Atlético, nes-

ta segunda-feira, no Está-

dio Pinheirào, em Curitiba.

F.m fase ascendente na

compeiteão, e motivado

pela vitoria sobre o C o-

rinthians, sábado passado,

que lhe deu a oitava posi-

ção na tabela com 14 pon-

tos ganhos, 
o Guarani en-

frenta um adversário que

ainda tem chances mate-

máticas (12 pontos, 13» lu-

uar) e por isso também vai

lutar pela vitória.

O Atlético Paranaense

deve lançar o volante Ta-

deu, que foi contratado na

semana passada junto ao

Londrina. Tadeu pode en-

trar no lugar de Leomar,

que 
recebeu o terceiro car-

tao amarelo na última par-

tida, contra o Sport.

O técnico Geraldo Da-

masceno ainda não definiu

o time que joga contra o

Guarani, em razão das con-

tusões dos ponteiros Renal-

do e Ratmho. A maior

preocupação é com Renal-

do, uue está tratando de

uma lesão no tornozelo. Já

o ponteiro Ratinhe

tundido nas
,C0S 

as, só
c«n-

ao time se RenaldoVuM

ver condiçoes I |c 
ao 'i-l

para a entrada do cem^l
vante Ozias. n,r<>;i-|

No Guarani, 0
Fito Neves definiu „ ti 

-

com I'lias na latcral-d,?

e Julimarnaesqueaj. 
(1,4

sinho, que não entren, 
s"l

Corinthians 
pt,rqlK. r"" 

"|

suspenso, também „ V*
volta. No tóaou^Vone 

í
nhou a posição de \„ H
sone no lugar dc BiroBiS
suspenso, aparece Ivair 1

Pelas Contas de [ ltn
Guarani precisa de m'
sete pontos para iKar 

'"!

uma vaga entre os 
"

meiros e, como u timc,
cinco jogos p,ira cumpJJ
de garante que h , .

leito com um em iU , ,1
te do Atlético. 

d,aní

Atlético I

Luís, 1 eonardo 
|>.,,Y1\ 1 '«U|(J

Marcelo;

I

Mendes, >. iviurceio 
k ¦

berson Tadc, , Nc 
N

Carljnhos, Ozias e \f ir |
Antônio. Guarani \',
so; hlias. Missin > p..
e Júlimar; Valmir

Vanderlei e Ailt.n v,
Roberto (i

• trciJ

- ri

lvair|

onei,

¦¦¦¦aucho. jui/
Leo 1 elman. Local• Curiti]

=Só um milagre

Ki a o que se ouvia sex-

ta-feira. So um milagre

salva o Coritiba Hoje re-

verteu. So uni milagre ti-

ra oCori da Primeira Di-

visão Todos tem chance

de classificação, exceção

do Joinville. Uns mais.

outros menos. Mas o Co-

ritiba agora so depende

do seu resultado. Ga-

nhando. fim de festa Se

empatar, depende de

uma pequena combina-

cáo de resultado, mas a

chance continua muito

A torcida coritibana

vai invadir Joinville ama-

ilha. Cidade próxima,

uma beleza de lugar in-

clusive para os consu-

mistas, ambiente dos me-

lhores para se conviver,

bons restaurantes, bons

boteis, não tenho a me-

nor duvida de que os tor-

cedores estarão em gran-

de numero por la. De pre-

ferència mostrando mui-

ta tranqüilidade e educa-

çao. Futebol náo é guer-

ra. é chance de confrater-

nizaçao, inclusive. Mas

grande. E ate se perder

ainda tem chance de cias-

sificar, ai dependendo de

uma combinação maior

de resultados.

K porque náo acreditar

ate na classificação com

derrota? Os resultados

comecaram a combinar

tanto em favor do Cori,

que existe uma esperan-

ca O Coritiba perdendo.

Noroeste e Araras empa-

Bate bola

que todos que tem chance

devem ir. náo ha a menoi

duvida.

* * ?

llojee amanhã, quem

quiser ir para Joinville e

nao tiver condução, que

telefone para o clube.

264-3666, fale com o Ne-

neco, diretor de Marke-

tingque veio la deCriciu-

ma so para organizar a

viagem da torcida.
? * »

*** 
E amanhã o Atlético-

PR pega o Guarani, um

clube que esta na mesma

tando. Bangu e Botafogo

empatando, o Coritiba es-

tará classificado. Noroes-

te e Bangu alcançarào o

Coritiba. O Noroeste com

o mesmo numero de vito-

rias, mas sem saldo de

gols O Bangu com uma

vitoria a menos.

em Joinville. Do Pache-

quinho. mesmo, que vai

se transformar no herói

coritibano como Hera Ido

foi em 85.

JIIIZO ItK DIRKITO DA NONA VAHA CÍVKI. HA COMAK. ~~l
rAl. DO KSTADO DO 1'AKANA NA AV CÂNDIDO t>l- Al. I
KDIKlCIO MONTKPAK KDITA1. I)K l.KII.AO, AKKKM \ I M A. v 1

DOS KXBCUTADOS PIANOMKTAI. RSTRUTURAS MKIAI.H 1 
|

K(ifl)K) DOMINliOS. 1
O DOUTOR LAURO LA! K l i

COMA».
VIM) IX) PA|
' ¦ ii ni

juantos o pre;-ii ate «-'li;,.' -t

|)K DIRKITO DA NONA VAHA IVM
("A l)K CURI l'IIIA CAPITAI Im
IIANA, NA FORMA I SOB V .

FAZ SAHKR t toei.
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«1 .1.
ondulo e

ofereci
ente edi

rem ou dele conhecimento tiverem e, especialmente .>
i:\KCUCAO Dl- rlTULO I XTRA.H DICIAI sob n«
COYII.RCIAL S/A ferramentas . equipamento,. , t. 1. n
ms 14:00 horas o Porteiro dos Auditorios vendei i
arremataçao os seguintes bens. "duas maquinas ivtil>.
marca Hambozti S A. modelo 400.'J0 380 440 volt-.-
lar estado de conservação, avaliado em Cr$ !>"'» 1
roa), que sera devidamente atualizada a data da mi
ferido bem pretender compareça ro dia o hor.i « lo
taçao, ca ao o bem acima nao for arrematado se- , >.

de maio de 1992, as 14 00 horas, a quem maior i n

gue «o conhecimento de todos mandou passar o pr<
sam os executados serem intimudos pessoalmente, ti
os executados Planonietal Estruturai Metaliv • 1 t.í .
tante legal e Luciano 1'gidio Domingos, p/u • <iuc < •• t

gnndas para 1H e 2" praça, podendo oi emir i e\< .
051 e 6H7, 8 39 do C.Pr.Civil ate ante . da urre ;it
mente dita. DKSPACHO DF. FI.S. ou. ! h. , ,
14:00 horas, neste Juízo, para primeira pfiu, . p. i..i• ¦

II. Caso nao haja lanço superior ao da avalin. «o. ti . i
dia 11/05/92, as 14:00 horas neste Juízo. par.,
der, nao sondo aceito preço vil. 111 Intime ¦
mente. IV Kxpeça-se edital, que devera ser fi* . • .
vado o disposto no art. 087, do CPC, com a reda. •» «t
V Intime se o credor hipotecário, se ímuv.t. In' i
1992. (a) Lauro Laertes de Oliveira, Juiz de Dite '

sera afixo no Fórum local de costume « publicado pela i ,
Lei. c* DADO I PASSADO, nesta Cidad« de Curitd < ;
onze dias do mes de março do ano de mil noveeento-
Furlar. Lscrivao, que o fiz datilografar e o subscrevi, |

Nadil I urlar
I se ri v no

I MA RI HO TRADING S/A
CGC/Mr II.M9.«II/M«l S»

ASSRMBLftlA GIRAL ORDINÁRIA
CONVOCAÇÃO

Fícmh i-twvocado* ou Srnborr» Actoniataa da Irnartho Trading S A., para reuni-
r*n ae em Aaaembloia (Wral Ordtnarta a realitar ae na aocial da Companhia
aita a Rua João Parolin. 224. rm Curitiba. Eatado do Parana. no dia 07 de maio
d« 1 >»2. a» 1S 00 hora», a fim de deliberaram aobr* ¦ wguintr Ordem òo Dia
(I) L*ttur«. (tlxusúo <¦ votava» iV. rrlatórto da Dirrtorla. Balanto Patrimonial «

Dem»n»fracoea Pinaneeiraa relativa* ao exercício encerrado em 11 de dezembro
de 1 tf1;

(1) Drliberar aobre a deatinavao óo reaultado do r*erc(ck>;
<•> Aumento do i-apttal Serial mdlantr a .wm» <V aua Hpmuo monrtaria.

com a conseqüente alterava*» do artigo i° doa Katatutoa Social*.
(4) Outroa aaauntoa de interesse da Companhia.

Curitibs. IS de abril de 1992
LUIZ CARLOS PISANI

Diretor Geral

ctum administração ¦ — rwnii—ii i 111 i.a
cocim «t.sM.iis/wRi n

«HR—lIlA ORRAL ORDINÁRIA
cowocacAo

Ficam convocsòos os Senhores Acionistas da Cawsnel Adtirtnlstrsçso e Empreendi
isento* S A.. para reunirem se ms Assetstneui Oersl Ordtnarta a realizar se na se
de aocial da Companhia sita a Rua João Parolin. 224. em Curitiba. Eatadn do Pa
rans. no dia •* dr smIo d» 1991. aa 1) H horas, a fim dr deliberarei aobre a
seguinte Ordem do Dia
(1) Lfttara du.-u*aan . Totaçao <k> r»l«Uirio d* Dtrrtorta. Ralanvo Patrimonial •

OesHmatracoes Financeiras relativas ao eiercirlo encerrado em II de dezembro
4» lttt;

(21 Deliberar aobre s dest^nacao do resultsdo do eserrirto.
(2) Aumento do capital Social mediante s comçao dr sua erpreaa*.

com s conseqüente alteracao dc artigo !• dos Estatutos Sorisia.
(41 Outros sasuntos de intereaae ds Companhia

Curitibs. IS de abril dr 1992
MARCELO P1ZANI

Diretor Geral

Para evitar tudo isso.

porem, o melhor e sair

uni yol logx) no começo lá

situação do rubro negro.

Os dois começaram pessi-

ma mente e de repente co-

meçaram a reagir. Hoje

estão lutando para che-

gar no grupo maior. O

Campeonato Brasileiro,

em todas as suas divi-

sòes. e muito equilibra-

do. Um clube ganha

duas, fica em primeiro.

Se perder duas fica em úl-

timo.

»»»

* * 
O técnico do Guarani

é o Fito Neves, aquele

mesmo meio de campo

que se iniciou no Santos

e esteve aqui em Curitiba,

disputando uma tempo-

rada. Está alcançando

sucesso na nova carreira.

* * 
K o Paraná Clube vol-

ta a campo lá em Ponta

Grossa, para um amisto-

so com o Operário. Vai

entrar em atividade no-

vãmente, na semana que

antecede o reinicio do

brasileiro. O time para-

naense vai enfrentar a

Desportiva, lá em Vitória

no próximo domingo.

Hoje. lá em Ponta Grossa.

Vica devera fazer sua es-

tréia no time da vila Capa-

nema.

.,aMw>
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Marcílio vai a

supermercado e admite

que 
inflação continua

HK). O ministro da Eco-

)(11ja, 
Marcílio Marques

sioreira, 
admitiu ontem

. .i inflação continua,

apesar de estar subindo em

ritmo 
menor". Depois de

!l/cr 
compras em um su-

pCrniercado 
do Rio de Ja-

:R.iro, o ministro disse que

„ preços 
dos produtos ao

^nsuinidor 
estão altos.

\nula Marcílio,seguiu para

Waschintton, nos Estados

[ iiiuos onde participará

jc reunião com dirigentes

j0 Fundo Monetário Inter-

nacional (FMI).

0 ministro voltou a fa/.er

comentários 
sobre a inten-

de reduzir a inflação

brasileira a um nível 
"su-

portávcl" para não corroer

implacavelmente os salá-

ri0s". como considera que

a alta de 
preços 

vem ía/.en-

jo Marcílio reafirmou que

o> contatos com represen-

untes dos credores interna-

cionais estão sendo reali/a-

dos para normalizar as rela-

cões do Brasil com o mer-

cado financeiro internacio-

n.il I le explicou que o Bra-

Marcílio Marques Moreira

sil dará garantias do 
paga-

mento dos juros da divida
externa aos credores priva-
dos, mas de acordo com a

capacidade de pagamento
do Pais. Na opinião dele, o

ajuste liscal é prioritário

para o 
governo.

Depois de caminhar pe-
Ias ruas de Ipanema, zona

Sul do Rio, o ministro com-

prou o livro 
"Vale 

a Pena

• utar Pelo Brasil", de

Akihiro Nakae, cônsul ja-

ponès em São Paulo. Se-

gundo o ministro, o titulo

do li\ro è o seu lema atual.

PT 
gaúcho 

suspende

militantes da

Convergência Socialista

-çjencia Estado

Porto Alegre - A Conver-

gência 
Socialista (CS) do

PI entrará com recurso

contra a decisão da execu-

ma do partido em Porto

Alegre de suspender quatro

de seus integrantes. O re-

curso será apresentado no

encontro municipal do par-

lido, marcado para hoje na

capital gaúcha.
I a primeira atitude

concreta do PT contra

nos", reclamou o vereador

Jose \lvarenga, um dos pu-
nidos. \ suspensão dos di-
"citos 

de votar, ser votado

ou concorrer às próximas
eleições pelo PT foi conflr-

nada pela executiva muni-

cipal na última quarta-
leira

Ricardo Melo

Os quatro militantes da

C S foram considerados eul-

pados de assinar e distribuir

panfletos contra manifesta-

cão aprovada e realizada

pelo PT contra a recessão,

no dia 13 do mês passado,

em Porto Alegre. Para o se-

cretário de formação politi-
ca do PT municipal, I no

Dias de Castro Filho, a pu-

nição não é contra a ten-

déncia mas sim contra os

integrantes

Além de Alvarenga, fo-

ram suspensos Roberto Ro-

baina, membro da executi-

va estadual do PT, e as pre-
sidentes dos sindicatos dos

bancários de Porto Alegre,

Ana Miragem, e dos previ-

denciários do Rio Grande

do Sul. Lucrécia Bernardi.

Ministro sem trabalho

Se pelas circunstâncias

iue levaram à exumaçào tia

Posta do I rabalho já era o
i uso de olhar atravessado, a
wtrevista do titular João
leilão, 

publicada ontem,
,fansJormoii 

suspeitas em
íerle:a\. 

Criou-se tão•
uniente um penduricalho

Para suprir vazios nos arran•

fisiológicos.
"eira 

o patético a maneira

o ministro encara sua
:"hà<> 

c om atraso, Mellão
"Karra 

o mote primeiro-"iundista, 
coqueluche do iní•

</" (loverno Collor: 
"O

'inistério 
(...) \ui desempe-

ar " mesmo 
papel que de-

{"'P* 'iha nos países desen-

"Ividos, 
nnde eles cuidam de

K 
* "s assuntas, menos ar-

"ai 
questões salariais".

comedido, o mini-
"a deduzir é que o ministro

<T de dificuldades geo-

,,/av 
(om° va' atuar

{""l aos similares das na-

^envolvidas num Pais

^Ul 
" Brasil, onde a princi-

^ 
Pre"cupaçào do trabalha-

* r cont um salário na
Ul"nu 

du\ fezes baixo, a\il-

l'( 
e 

4** mal dá para
VwVfr.»

não 
se ahala. loli-

u"wr 
Me seu gabinete è

Brasília, 
não em Ge-

"¦ Washington ou Paris

,*"«> nàa é C,m ele Iram-

t'ule 
<rrto orgulho. al ir ma

Qtl 
Minha política sa-

v" 
' nen^uma t.u um cr-

T^nas o salário mim-

—_ 
"ftwo 

assim, dr men-»

minha Para que não cobrem

muita coisa, já avisa que

quem dá as cartas na matéria

é Marcílio.

I)e toda maneira, Mellão

revela o que pensa. 

''() 
salá-

rio mínimo ser maior ou me-

nor é \ó uma questão de refe-

rência estatística 
", 

diz Que

perdoe o ministro, mas pode

ser isso para ele. Si1 ria inte-

re.ssante observar a reação de

uma assembléia sindical ou

uma reunião de aposentados

ao se depararem com seme-

lliante enfoque

Melhor ainda (Jtn' se ten-

lasse usar o raciocínio num

supermercado. P. instigante

imaginar a ivna encontran-

do-se uma mercadoria cara.

que é o que não falta, o cida-

dão comparece ao caixa e re-

\ol\c pagar menos do que in-

dica a etiqueta. O gerente re-

clama'' Sem problemas. Pe-

gue-se o produto e diga-se ao

funcionário que o preço iam-

bem é apenas 
"uma 

questão de

referi mia estatística Maio-

res informações com o enge-

nhoso João Mellão.

Impossível evitar um cnn-

selho para o ministro: apro-

veite o rotulo do cargo para

descobrir alguma coisa com

que 
se ocupar até a próxima

reforma Porque um respon-

sasel dessa área que no Bra-

sil não se interessa por \ala-

rio. stmha que esta na turo-

pu ou hl ^ e defende idéias

tão surrealistas decididamen-

te equnalc a um ministro sem

trabalho.

Adib 
Jatene 

nega

desavenças com

Palácio do Planalto

Agéncio Jornal do Brasil

São Paulo - Um dia de-

pois de afirmar 
que 

"os

amigos do governo 

' 
deter-

minaram as prioridades 
so-

ciais na administração fe-

deral, o ministro da Saúde,

Adib Jatene, ratificou on-

tem, em São Paulo, ao

inaugurar a campanha de

vacinação contra o saram-

po. que continuará areivin-

dicar recursos financeiros

para sua pasta. 
"Segura-

mente, não vou abrir mão

das necessidades do Minis-

tcrio", disse. Jatene escla-

receu, no entanto, que não

existem desavenças nem

com o Planalto nem com o

ministro da Economia,

M arcilio Marques Moreira.
"Nãoposso 

pedir dinhei-

ro a quem ganha salário mi-

nuno. não posso pedir a

essa pessoa pura colaborar

com o Ministério", afir-

mou. 
"Por 

isso, estou ape-

laudo aos empresários e ao

governo". O ministro, po-

rém, disse ter consciência

de que o governo não pode

gastar mais do que arreca-

da. I enviou um recado:
"O 

ministro não está des-

contente, esta consciente

da realidade e luta para
mudar a realidade", ü Mi-

nistério da Saúde, segundo

Jatene, deixou de arrecadar

cerca de C r$ 12,7 trilhões,

parcela do orçamento de

CrS 2X trilhões referente ao

Einsocial.
"Sc 

você calcular, é mais

de 4()"„. Assim, toda a ação

do ministério está prejudi-
cada", considera o minis-

tro. Para diminuir o rombo

110 orçamento, Jatene está

Confiante no aumento da

arrecadação do Einsocial

nos próximos meses. Sexta-

leira, o ministro da Econo-

O ministro Jatene garantiu que vai continuar reivindicando.

mia, Marcílio Marques

Moreira, comunicou a

Adib Jatene que, durante

um encontro com presiden-
tes de grandes bancos pri-
vados, conseguiu a 

promes-
sa das instituições financei-

ras de voltarem a recolher

todas as contribuições so-

ciais. Jatene revelou que
isso já está acontecendo.

Ele recebeu telefonema do

presidente do grupo Voto-

rantim, Antônio Ermirio de

Moraes. O empresário ga-
rantiu ao ministro que vai

voltar a recolher o Einso-

ciai e pagar os atrasados.

Como esse tributo é calcu-

lado com base em 2"„ do fa-

turamento das empresas, a

decisão de Antonio Ermi

rio, devido ao peso de seu

grupo, animou o ministro.

Na semana passada, tain-

bém Abram Szajman, presi-
dente da Federação do C o-

mércio do I stado de São

Paulo, telefonou a Jatene

para comunicar a mesma

coisa.

Adib Jatene abriu a cam-

panha de vacinação contra

o sarampo ontem pontual-
mente as 8 horas, num pos-
to de saúde locali/ado no

bairro de Pinheiros (zona

Oeste de São Paulo). Ao

seu lado, estava o governa-
dor Euiz Antônio I leury

Filho e o secretario esta-

duaJ de Saúde, Nader Wa-

lae. Jatene vacinou a pri-
meira criança atendida no

Estado, a menina Caroline

Purunsizian, de nove anos.

Em São Paulo, o governo
estadual aplicou a vacina

tríplice, contra sarampo,

rubéola e caxumba, e a

meta e imunizar cm todo

Estado 7,1 milhões de

crianças de um a dez anos

de idade.

Ford 
justifica 

o novo aumento

Agencia Estado

Rio - O presidente da

Ford, Euiz Carlos Melo,

justificou ontem o aumento

de 20,3°; do preço dos car-

ros da montadora como

uma necessidade operacio-

nal da empresa. Segundo

ele, nos últimos 47 dias a in-

fiação de 34,6",,, foi muito

superior ao indice de au-

mento aplicado aos auto-

móveis da Ford. Melo ex-

plicou que, mesmo com o

aumento, o preço dos car-

ros está 5.7' „ mais barato

do que em março. O presi-

dente da Ford defendeu

ainda a renovação do açor-

do assinado há quatro se-

manas entre governo, fabri-

cantes de carros e sindica-

tos. O 
pacto 

deve expirar

em 90 dias.

A partir dos resultados

do acordo, as vendas de

carros da Ford tiveram um

aumento de cerca de 100",,

em relação aos tres primei-
ros meses do ano. Nos pri-
meiros 20 dias de abril, lo-

ram repassados aos reven-

dedores II.100 unidades,

contra a média mensal an-

terior de 5.200. Melo disse,

no entanto, que parte desse

resultado se deve a deman-

da reprimida. 
"Muita 

gente
deixou de comprar espe-

rando pelo acordo de redu-

ção dos impostos", disse.

A expectativa da Ford é

a de que em maio as vendas

fiquem 20",, inferiores as de

abril,com a normalização

da demanda^ Para fazer

frente a recuperação do

mercado, a Ford reconvo-

cou metade dos funcioná-

rios da fábrica de São Ber-

nardo do Campo, que esta-

vam em férias coletivas,

para voltar ao trabalho na

Fleury admite

São Paulo - 
0 governa*

dor Luiz Antônio Fleury

Filho admitiu ontem pela

primeira vez, que 
"ao 

que
tudo indica houve aumento

de custos" na producio da

indústria automobilística, o

que justifica o aumento mé-

dio recente noa preços fi>

nais de 20%. As planilhas
de custos da 

*ilnl 
atina e

da General Motors eatio

sendo analisadas pelos se-

cretários Frederico Mat-

zucchclli. da Fazenda,

Eduardo Maia, do PtaMia-

mento, e pelo coordenador

do Fórum Paulista de De-

senvolvimento, o econo*

mists Luiz uonzafa de

Mello Beluzzo.

O governador ainda nio

recebeu a avaliação final

do estudo que se oesenvot-

ve sobre aa planilhas, mas

disse que tc for comprova-

do o aumento de custos o

acordo que reduziu em 22%

o preço doe automóveis se-

ré mantido, da mesma for-

ma 
que o incentivo 

que ofe-
***** no pagamento do
'CMS. Luiz Antônio Fleu-
ry Filho dntacou 

que, de-
v»do no suaacato das ven-

das, as indústrias estio ml-
tando a entregar automó-
ve» novos c suspendendo

*s ferina coletivas.

segunda-feira.

As planilhas de custos

que justificaram os aumen-

tos da indústria automobi-

listica serio analisadas

amanhã, em reunião con-

vocada pelo governador 
de

São Paulo, Euiz Antônio

I leurv I ilho (PMDB). O

presidente da Ford disse

uue, embora os reajustes

das montadoras possam
não ser justificados politi-
camente, dada a proximi-
dade do acordo, elas se 

"sa-

criticaram" para aumentar

menos do que os custos
"Não 

temos condições de

proceder a uma política de

preços que não garanta a

sobrevivência das empre-

sas", afirmou.

Os fabricantes estão ago-

ra tentando conseguir, iun-

to ao governo, a ampliação

do prazo de financiamento

aos consumidores, hoje de

seis meses. A autorização

para a reabertura de novos

grupos de consórcios e cs-

perada para o inicio de

maio. Para Euiz Carlos Me-

Io. a fiscalização dos con-

sorcios 
que fraudam os

clientes é obrigação do

Banco Central. Segundo

ele, e importante voltar-se

ao nivel de vendas entre

25",, e 30",, da produção au-

tomobilistica. garantida pe-
los consórcios antes que a

autorização para a forma-

ção de novos grupos fosse

fechada, há IX meses.

Ü 
presidente 

da F ord

participa, no Rio. da reu-

mão anual dos distribuído-

res da empresa, que coinci-

de com o relançamento da

linha de pick-ups e cami-

nhões da montadora

Suspenso leilão

de empresa da

Amazônia

Belém - Está suspenso o

leilão da Empresa de Nave-

gação da Amazônia (Ena-

sa), a primeira estatal do

Pará incluída no Programa

Nacional de Desestatiza-

ção. A decisão foi tomada

sexta-feira pelo juiz Aristi-

des Medeiros, da 2* Vara da

Justiça Federal do Pará. O

procurador geral da Re-

pública José Augusto Poti-

guar entrou com ação civil

pública contra a Elnião e o

Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e

Social (BNDES), responsá-

vel pelo Programa de De-

sestatização. O leilão da

Enasa, marcado inicial-

mente 
para 

30 de abril, já
havia sido adiado para 2X

de maio pelo próprio

BNDES, em razão das

ações trabalhistas contra a

empresa.

Potiguar apontou algu-

mas irregularidades 
para

pedir a suspensão do leilão:

concessão de preços privi-
legiados aos funcionários

da I nasa na aquisição de

ações e as formas de paga-
mento estabelecidas pelo
edital do banco, nãoprevis-

ias em Lei. A União e o

BNDES serão citados ama-

nhà e terãoprazo de 30dias

para recorrer da decisão ou

corrigir as irregularidades.

Leite contaminado

apreendido em

Santa Catarina

Florianópolis — O Servi-

ço de Vigilância Sanitária

da Secretaria da Saúde de

Santa Catarina apreendeu

ontem 74 toneladas de leite

em pó contaminada com o

bacilo 
"Cereus". 

O produ-

to seria distribuído nos pos-

tos de saúde para gestantes

e crianças de até cinco

anos. De acordo com o di-

retor do Serviço de Vigilán-

cia, Guilherme Farias Cu-

nlia, o bacilo provoca diar-

réia e vômitos. Ele infor-

mou que o leite ficará esto-

cado no depósito da Com-

panhia Nacional de Abaste-

cimento (Conab), em Fio-

rianópolis. e não será distri-

buido.

C) leite em pó foi com-

prado pelo Instituto Nacio-

nal ilj Alimentação e Nu-

trição (Inan) da empresa

Confepar, de Londrina

(PR), por CrS 500 milhões,

e chegou a Santa Catarina

no final de março para o

programa de suplementa-

ção alimentar. Guilherme

Cunha explicou 
que, das

oito amostras do leite anali-

sadas. cinco apresentavam

o bacilo no limite máximo

permitido.
I

Reunião avalia

plano de saúde

para crianças

Brasília - Terminou on-

tem o encontro de delega-

dos de 29 paises compro-

metidos com a implementa-

ção de planos de ação de
saúde para a mulher o ado-

lescente e as crianças. Na

sessão de encerramento do

encontro, realizado na sede

da Organização Panameri-

cana de Saúde, ficou esta-"

belecida a criação de um

grupo permanente de tra-
balho. integrado 

por parla-
mentares.

Também ficou decidido

que haverá uma nova reu-
niào de avaliação em julho
de 1992 na Cidade do Mé-
xico. Além disto, os resulta-

dos dos encontros deverão
ser comunicados aos ór-

gâos legislativos de cada

pais e. entre os pianos na-

cionais, serão identificados

os aspectos 
que podem ser

facilitados com a criação e
atualização da legislação.
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Empresário curitibano

é encontrado morto

Paulo Costa Lacerda, dono de empresas de informática, foi encontrado morto com um tiro

no ouvido direito, ao lado de sua cama. A família não acredita em suicídio, tendo cm vista

que desapareceram mil dólares e ilm videocassete.

AMADO OSMAN

O empresário Paulo cos-

ta Lacerda, 44 anos, viúvo,

morador na avenida Vis-

conde do Rio Branco, Mer-

cês, foi enronti.ido morto

com um tiro no ouvido di-

roíto e com uma arma na

mão, no interior da casa

303 da rua Darci Alves de

Souza, Campo Comprido,

Curitiba.

Lacerda era proprietário

de várias empresas de ín-

formática no Paraná e ti-

ilha como hobby colecio-

nar carros antigos, guar-

dando os veículos em Cam-

po Comprido, onde passa-
va os finais de semana. O

empresário foi encontrado

às 21 horas de anteontem

de joelho ao lado de uma

cama. A principio a polícia

levantou a hipótese de ter

sido um suicídio, mas com

a chegada de familiares

notaram a falta de um ví-

deo cassete e mil dólares

que ficavam guardados na

casa.

Com as informações dos

filhos da vítima, peritos re-

tornaram à casa para ten-

tar chegar a conclusão do

que teria acontecido e se

houve vestígios de luta A

família não acredita na hi-

poteso de suicídio. Para

ela, o empresário foi ataca-

do por ladrões e ao pegar

a arma foi atingida com um

tiro de revólver no ouvido.

Policiais da Delegacia de

Homicídios não descartam

a hipótese de suicídio e

aguardam exames da perí-

cia para prosseguir as in-

vestigações ou remeter o

inquérito policial para a

delegacia de Roubos, caso

fique comprovado o crime

de latrocínio.

Identificados assassinos de 
prefeito 

baiano

Agência Jornal do Brasil

Recite O delegado es-

pecial 
de homicídios, Ani-

haI Moura ia descobriu os

motivos e conseguiu provas
materiais contra os quatro
responsáveis pelo assassi-

nato do prefeito de Mores-

t.i. 1 r iikisco I erra/ No-

\aes (J'M DB), na ultima

quinta-feira. O delegado

Xniktl Moura, que esta em

I loresta quilômetros
de Recife) ha três dias, ga-
rantiu que concluirá o in-

quento policial na próxima
segunda leu a, quando sol t-

citará o pedido de prisão

prevei:;i\ dos acusados.

erem sido reconheci-

>or um dos filhos do

ito que presenciou o

i or

dos

P'V ,

crime. > > i sendo acusa-

dns pelo iss.issinato de

I rancisco I erra/ Novaes,

>i seu pi uno Denailson

Be/erra Novaes e mais
•rês 

pistoleiros conheci-

dos 1,'iim 
"Negro 

Josi-

as". Frasmos Bastos Gon-

calves eOdair Nogueira de

Sou/a. O delegado investi-

ga ainda a participação de

uma quinta pessoa que não

foi reconhecida. Aníbal

Moura não quis confirmar,

antes da conclusão do in-

quento, os nomes dos indi-

ciados.

Ontem pela manhã, a po-
Iicia concentrou suas invés-

tigaçòes na locali/acào e

identificação de dois cor-

pos encontrados nas provi-
midades de I loresta. Ode-

legado \nibal Moura des-

confia que os dois assas-

sinatos possam ter alguma

relação com a morte do

prefeito I-rancisco I erra/

jNovaes. 
"Podemos 

assegu-

rar que pelo menos a auto-

ria material do assassinato

ia esta esclarecida", expli-

cou o delegado Aníbal

Moura, por telefone, ao

Jornal do Brasil, anteeipan-

do que o crime foi premedi-
tado e por vingança. 

"I're-

ferimos, porém, concluir o

inquérito antes de revelar

qualquer nome ou de en-

viar à Justiça os pedidos de

prisão preventiva", argu-

mentou \nibal Moura, que

promete concluir os depoi-

mentos neste final de sema-

na e entregar o relatório do

inquérito na próxima se-

gunda-feira. Já foram ouvi-

dos vários integrantes das

famílias Novaes e ferra/,

que mantém uma histórica

rivalidade familiar cm f io-

resta. 1'anto IXmailson Be-

/erra Novaes como os pis-
toleiros acusados pelo as-

sassinato possuem antece-

dentes criminais, inclusive

por envolvimento em trafi-

co de maconha.

O prefeito de I loresta,

I ranciseo Ferra/ Novaes,

foi assassinado numa em-

boscada, por volta de uma

hora da madrugada da últi-

ma quinta-feira, em frente

a sua casa. l ie recebeu vá-

rios tiros de revólver 38 e

de espingarda 12 no tórax,

ik

Muito útil"

ü Informações em tempo real são cada vez mais

importantes 
para 

agilizar tomadas de decisão.

Numa economia dinâmica como a

brasileira, 
ferramentas como essa são

especialmente úteis a empresários e executivos. 99

lactf Mendonça

\ n Presidente da III SP - federação das Indústrias do Estado de São Paulo
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abdômen e braços. Os qua-

tro homens 
que 

atacaram o

prefeito ainda chegaram a

trocar tiros com o filho de

ferra/, Francisco José, que

acompanhava o pai e con-

seguiu reconhecer os crimi-

nosos. Os familiares de

I rancisco f erra/ descar-

iam motivações políticas

para 
o crime e preferem re-

lacioná-lo ao esforço dele

para coibira atuação de al-

guiiN grupos ligados ao trá-

fico de maconha na região.

Conhecida por sua violCn-

cia, floresta está inserida

no chamado 
"polígono 

da

maconha" de Pernambuco.

M ais de 70 homens da Poli-

cia Militar continuam fa-

zendo vigilância ostensiva

em f loresta para evitar re-

presálias. Os policiais mili-

tares também participam

das buscas aos acusados

nas fazendas dos seus pa-

rentes e amigos em Flores-

ta e Municípios vizinhos,

onde ainda podem estar es-

condidos.

Carro roubado

cm desmanchado

na cadeia do Rio

Rio - Um serviço particu-
lar de conserto de automó-

veis funcionando irregular-

mente dentro da Peniten-

ciaria Hélio Gomes e um

Chevette roubado desmon-

tado foram descobertos

pelo diretor da Polinter,

\bdenour Riscala. Ontem

Riscala vistoriou o presídio

Hélio Gomes, reduto da or-

gani/ação criminosa 
"Co-

mando Vermelho", no

complexo da rua Frei Ca-

neca, centro do Rio.

O delegado estava invés-

tigando denúncias de traba-

lho escravo na oficina e na

alfaiataria, contidas em

uma carta do coletivo de

presos, encaminhada à

Fundação Santa Cabrini. A

fundação administra o tra-

balho dentro dos presídios

cariocas.

Ontem de manhã, a as-

sessoria de imprensa da Se-

cretaria de Justiça do Esta-

do informou que um agente

penitenciário estava sub-

metendo os presos a traba-

lho escravo nos fins de se-

mana. Os presos emprega-

dos nas oficinas, porém, ne-

garam que trabalhem sem

receber. Mesmo assim, o

diretor da Polinter abriu in-

quérito, interditou as ofici-

nas e deverá chamar 
para

depor os dois responsáveis

pelas unidades: o sargento

reformado da PM José

Fausto do Nascimento • 
ge-

rente da alfaiataria • e o

funcionário da Fundação

Santa Cabrini, Carlos Al*

berto Cerqueira da Silva,

que chefia o serviço de lan-

ternagem e pintura na ofici*

na.

O setor de lanternagem e

pintura do 
presidio conser*

ta, em média, 12 carros por
mês, com orçamentos dc

cerca de Cr$ 400 mil cada

um. Oficialmente, o traba-

lho deveria se desenvolver

de segunda a sexta-feira. A

oficina e a alfaiataria esta*

vam funcionando ontem, o

que já justificou a interdi-

çâo.

_____  
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Mulher assassinada 
ao

atender desconhecido

PEl

A dona de casa Marisa

Machado, 36 anos, casada,

mãe de dois lilhos, morado-

ra na rua Júlio Ce/ar Ribei-

ro de Souza, Vila Hauer, foi

encontrada morta, com um

tiro no rosto, pela lilha de 7

anos. O crime aconteceu

aos 30 minutos da madru-

Sida 

de ontem, quando

arisa foi atender a porta e

recebeu o tiro.

A menina Tatiana,de 7

anos,acordou de madruga-

da para beber água e en-

controu a mãe morta na

porta da sala da casa. A

criança ficou chocada e co-

meçou a gritar. Uma vi/i-

nha ouviu os gritos e foi

ajudar, quando deparou com a

mulher morta. Policiais da

Homicídios foram 
até

local e foram inform^
4()

por uma outra vi/inhJ
r>„r Unll.1 -I... ¦», VI[,J que

¦tu,

(

.. —uinda
Marisa Machado 

morJ"vv

por volta das 23 
al

guem bateu na porta?
seguida ouviu o tiro o 

cni

/inhos disseram ainda

com os dois filhos na1?
enquanto 

que o mando 
!'balha em Sao Paulo 

c J
somente no final do m'"1
Nos últimos dias, segui
vizinha, ela esiaví 

JS"
mando que um homem,

nhecido por Paulo 
^

fazendo ameaças de morte

A policia agora investi

para tentar localizar 
0 p fcipal suspeito conhePcJ

por Paulo, para saber « 1,
motivou o assassinato

Condenação inédita

da 
Justiça 

baiana

Salvador - O comercian-

te Aloisio José dos Santos

foi condenado a um mês de

prisão por destruir parte da

fachada de um prédio tom-

bado na Cidade Histórica

de Cachoeira, no Recônca-

vo baiano. O advogado de-

le, Nelson Aragão Filho,

disse ontem que vai recor-

rer da decisão do juiz Alisio

Palmeira, da I" Vara da Jus-

tiça Federal.

Cachoeira é cidade mo-

numento nacional, tomba-

da há 21 anos. O comer-

ciante derrubou dois por-

tais do sobrado onde mora

para fa/er o portão da gara-

gem. Por ser réu primário,

o juiz concedeu o direito d?
sursis, mas Aloisio terá que
comparecer mensalmente

durante dois anos, a nJ

sença da juíza da comarca
local e não poderá se au-j
sentar da cidade sem auto]
ri/ação.

Nelson Aragão informo

que 
vai pedir ao juiz qUerc

formule a sentença, obri

gando o comerciante a re
compor a fachada do pré
dio com as característica

originais. Para o advogado

a sentença pode ser um pe
rigo para Cachoeira, 

por
que somente pune, sem

preocupar em reparar o
danos.

Consulado 
peruano 

do RS

sofre atentado a bomba

Porto Alegre - A 1' Dele-

gacia de Policia de Porto

Alegre está procurando o

autor de um atentado con-

tra o consulado do Peru na

cidade. Na sexta-feira, um

artefato similar a um rojão

caseiro explodiu na porta
do consulado, situado no

segundo andar de um edifi-

cio na rua da Praia, centro

de Porto Alegre.

Feito de pólvora, pape-
lão, jornais velhos e fita iso-

lante, o rojão danificou

apenas a pintura do corre

dor. O cônsul local, \ltai

de Lemos, acha que o ,it

pode ser uma reação aos

acontecimentos no Peru!

Depois do dia 5 de abril

quando o presidente Alber

to Fujimori fechou o Judi

ciário e o Congresso d(

pais, o consulado na capt

tal gaúcha recebeu um tele

fonema anônimo advertin

do para 
"ter 

cuidado"

Brigada Militar deve mon

tar um esquema de vigilân

cia no local.

Mais um traficante é

preso 
em blitz no Rio

Rio - Policiais que parti-
cipam da operação contra

o tráfico na zona Sul da ci-

dade prenderam mais um

traficante ontem de madru-

Sada. 

O preso é Heraldo

ouza Medeiros, de vila

Vintém (em Senador Cã-

mara, na zona Oeste), fo-

ram cumpridos II dos 116

mandados de prisão tempo-

rária expedidos 
pela juíza

da 34* Vara Criminal, Regi-

na Pires Duarte.

O diretor da Divisão de

Repressão a Entorpecentes

(DRE) Antonio Nonato

da Costa, disse que irá

manter 11 turmas vascu-

lhando os redutos de trafi-

cantes neste fim-de-

semana, totalizando 33 po-
liciais civis c 20 militares.

Ontem o delegado ouviu

três dos presos na DRE:
Carlos Expedito Sena Ma-

chado, o 
-Cadinhos 

PM",

um dos controladores do

tráfico no morro da Man*

gueira e na favela da Guar-

da, em Del Castilho (zona
Norte), e Maurício Nunes

Jesoino, o 
"Siri", 

o segun-

do homem na hierarauia do

trafico do morro da Minei*

ra (no Catumbi, no cen-
tro), substituto do tralican-

te 
"Nai", 

que está preso no

presidio de Segurança Má*

xima Bangu I.

Ao fazer um balanço dos

primeiros dois dias da ope-

ração, o delegado disse que
foram apreendidos 20 qui-
los de maconha e I quilo de

cocaina. armas pesadas,
como duas escopetas su-

do

dia

do

per-12 (americanas, 
auto

máticas) e duas pistolas 
4?

Foi localizado também un

cemitério clandestino n

morro da Primavera (c.

Cavalcante, zona Norte1

de onde foram retirado

quatro corpos na sexta

leira. ,

O diretor da D RI d'»

que a policia estava encon

trando mais dificuldau

para fazer cumprir os ma

dados de prisão 
contra1

traficantes, uue se cscon

ram e em algumas lavei

contam com a proteção

comunidades. Ele consi

rou, porém, que 
o ooje

trabalho no Pr,lJ!'

da operação foi a«'"?

uw. 
"Esperamos 

pren^ru

inicio l€T0dos ll<|

tese conseguimos 
.

o delegado Nonato

Dos II presos 
ate *;;

seis pertencem 
à orf

çào Falange Vermelha-

morros do Borel e

mavera (zona 
Norte».

Mineira e da V ila 
(

segundo o

mandados eerresfH 
,

um mesmo inquért»»

ciai 
que 

reuniu toda^ 
trj!

nização criminosa 
.

co no Rio. mandjd^ 
p

rar pelo 
secretario ^

cia Civil evice-go*er

Nilo Batista.

dio da Ptocuradoru

de Justiça do tstjW 
}

inquérito deu orig \

processo 
aberto 

na -

Criminal, onde 
aj 

^

gma Duarte exped'"

mandados.
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,.0 
governo 

não tem dinheiro. Q tfaixa do tCMHIm ^ tcm

^•ur** 
suficientes para acudir às inúmeras necessidades,

|ínto 
k'a p^>pi|,at»iu> 4ua"to da administração", desabafou o

„,jnistro 
da Justiça, Celio Borja defendendo uma reforma

trihutiíHi* 
urgente para o País poder respirar um pouco mais

JiM.uK'.

Célio Borja fa: parte do coro de membros do Executivo

„ pregam 
como absoluta prioridade a votação de uma refor-

nlJ tributária no Congresso. Lima reforma desse porte poderá

|i;i.r 
com que se amplie a base de arrecadação sem causar

J.HK'- 
ium aoN menos favorecidos nem tampouco aos mais

fico*. 
Agora, o difícil é achar o ponto de equilíbrio 

para
o governo e as o posições...

Força de 
Jatene

Jmansável. 
I como se pode tem agradado tanto no Palácio

Jetinir 
o ministro da Saúde do Planalto 

quanto nas oposi-

^|,|i I itene n.i administrado v"w Respaldo 
|>>|fric<> não llie

jc u,n v erdadeiro caos herda- faltava. VI,is, o trabalho, mui-

j , 
jvi 

i h v. in tkltuihisti.i^ttu tniKilho, sohmndo...

kI t- A atuação de |,itene

Articulação 
política

\ indicação de Nelson político. A sua primeira vito-

jHjrcheran p.ir.i Secretaria ri.i foi conseguir trazer tinia a

S,uu»nal de C omunicações, bancada do PDS para apoiar

vi ' presidente Fernando o governo. Marchezan é mais

II, ir, além de um homem um br,iço político do presiden-

Hi> vle extrema competên te Ivrnando Collor.

11, uni excelente artic uladt>r

Prioridades de Cabrera

l1 ministro da Agricultura, tancia 
para ,i nuxlernizaçãi»do

Antoniot ahrera entregou re- setor agrícola nacional, bntre

ivntemente ao ministro-chete eles o que apressa .i reforma

!.i Vcretaria de Governo, Jor- agrária no País. A missão de

Ivmliausen uma lista de I Rornhausen será tentar acele-

pr ictos i|iie estão em trami- rar esse projeto dentro do Le-

: \ 1 no l .ongresso Mac k >nal gislativo.

|ui 
são de extrema impor-

Previdência 
quebrada

«u

\ io vejo nenhuma possi-
•lid.Kle de permitir reajustes

' 11 il< >is meses para t > salário

ninitno, a não ser 
que o CJon-

i crie novas fontes de ar-

1 1 l.iç*ui 
para a Prev iden-

cia", ax um »> secretário de Po-

lírica Econômica, Roberto

Macedo. Segundo Macedo es-

>a proposta de reajuste bimen-

sal quebraria a Previdência S>-

ciai

Programas estratégicos

programas de energia
' tk a, telemática e de infra-
¦"'futura 

portuária e vle tr.ins-
* 

fes são considerados funda-
"n, lh 

para a retomada do
' * ifiíenít t«.lo País tu >s prõxi-

sei retáriode Assuntos F.straté-

gkos, Elierer Baptista da Sil-

ca Por is^i, o secretário tlcve

intensificar seus esforços no

sentulode dar sustentarão po-

lítu a e econômica a esses pro-

anos. É o que entende o gramas.

Aposentadoria rural

^ 

' 
ministro da Previdência com essa situação, Stephanes

j1"' 
. Keinhold Stephanes mandou ta:er uma revisío vle

1 
l'ie exista pelo menos c.kI.i urna das quatro milhões

'"il ,ip, isent.kk >ri,is rurais de aposent.idt»ria> nirais. Este

^'•das forma irregular, trabalho |á está quase pr«>n-
"'vt.iivl»» 

enorme 
prepiÍM to...,r 1«'s br.iMlvir,*s. P.ira .ic.lhar

^ttndii u assunto e salário mínimo, o Congresso Nacional
,rjnsl»inna 

numa verdadeira Tone de Babel» ninguém (ala

***• língua.

y 

is rudovfcai brasileiras que estão mais parecenJo pistas

será que ninguém vai acordar para isto.'

Oxieto C-3

Via. Rio

Santa Sé

Fontes da Igreja reve-

Iam: dom Lucas Moreira

Neves, cardeal primaz do

Brasil e arcebispo de Sal-

vador, poderá ser chamado

pelo Papa João Paulo II pa-

ra ocupar um cargo no Va-

ticano.

Para seu lugar, aqui, iria

dom Luciano Mendes, de

Mariana.

Flagrante

O Ibama apreendeu an-

teontem, em Manaus, vá-

rias motosserras que se-

riam utilizadas pelos parti-
cipantes do Camel Trophy

92, em julho, na travessia

da floresta amazônica.

O órgão está ameaçando

cancelar o evento.

Gorda

A publicidade do Guara-

ná Brahma (US$ 7 milhões

anuais), feita pela Denni-

son, do Rio, vai trocar de

mãos.

A marca fará concorrên-

cia para contratar nova

agência.

Maremoto

Preparando-se para dis-

putar a regata Recife-Na-

tal, dia 1, Cláudio Vieira,

ex-secretário particular do

presidente Collor, ignora a

borrasca que se está for-

mando no horizonte.

Um inquérito adminis-

trativo deverá surgir no

Planalto para investigar

decisões tomadas durante

sua gestão à frente dos ne-

gócios publicitários do go-

verno.

Ociosos e caro

O Brasil tem 120 mil pre-

sos em suas penitenciá-

rias.

A manutenção de cada

um deles custa aos cofres

públicos, por más, entre

quatro e cinco salários mi-

nitnos.

Nas prisões francesas e

americanas, esse valor não

passa de US$ 50 por mês
- ou metade disso, nos pre-

sídioe privados.

A propósito, a privatiza-

çãodoa presídios brasüêifps

será discutida, dia 28, na

OAB paulista.

Súdito da natureza

Um desejo pessoal do

príncipe Charles foi induí-

do na apertada agenda da

sua visita ao Rio, em junho,

para a Rio-92; conhecer o

sítio de Roberto Burlo

Marx em Ouaratiba

O paisagista, que hoje

embarca para Viena, volta-

rá para receber Sua Altesa

pessoalmente.

SWANN RICARDO BOECHAT

Coisas de mortais

Quatro votos prometi-

dos e não honrados magoa-

ram particularmente o de-

putado Roberto Campos,

quinta-feira, em sua derro-

ta para o secretário Sérgio

Rouanet nas eleições da

Academia Brasileira de Le-

tras.

Seus donos, segundo a

vítima: Cândido Mendes,

Marcos Villaça, Arnaldo

Niskier e João Cabral de

Mello Neto.

Sessentão

lip, ^ \

Agíldo Ribeiro

Quem completa 60 anos,

hoje, é o humorista Agildo

Ribeiro.

Ele resolveu passar a da-

ta com a mulher, Vivi, refu-

giando no interior flumi-

nense:

-Na minha idade, só se

acende vela em enterro.

Alerta

Donna Summer

Aviso aos tietes da can-

tora Donna Summer:

Não lhe mandem flores.

A moça é alérgica-

Desenlace

Após 17 anos casado, se-

parou-se o novo embaixa-

dor do Brasil na Argentina,

Marcos Azambuja. Assu-

mirá o posto, em Buenos

Aires, já com a futura em-

baixatriz, uma promotora

carioca.

Canal livre

O Estado Rio será o pri-

meiro a operar, em todo o

País, telefones celulares

públicos.

Pelo menos cem desses

aparelhos, alimentados a

ficha ou cartão, serão ins-

talados pela Telerj em re-

giões próximas ao Rio, no

início do segundo semes-

tre.

Complô

Deputados estaduais es-

tão articulando a queda do

diretor do Hospital dos

Servidores do Estado, Ro-

berto Bibas.

Não deve ser em defesa

da saúde pública.

Prévia

w ir 
^

ymt-

O secretário Carlos Qar-

cia vai chamar a imprensa

estrangeira para uma cole-

tiva, dia 11.

Quer apresentar o ba-

lanço final dos preparati-

vos da Rio-92.

Invista

em

quem

yak

oura

 ^

sHU

MINUI

•voe*.

TBJVEMOAS (0411 224-0449

Rim Dm. Weetphalen, 15

20o. andar • Mia 2006 - CuMba/N

ouro.

CÜMCA 10411224-0203

Rua Dm. WMtphalan. 11t9

Cuntiba/PR

UNICÜMCA4 (0432124-2070

Rua Pt o» Joio CftfMlido. 898

Lof«4nn«/fR
fé



Oareio

Militares da Coréia estão

fiéis ao Partido Comunista

Pyongyang, Coréia do Norte
Os militares da Coréia do Norte

prometeram defender o sistema

comunista do pais até ol'im eon-
tra a crescente ameaça militar

dos Estados Unidos. Mais de 10

mil oficiais norte-coreanos sc

reuniram para ouvir tais discur-

sos e comemorar o WK aniversá-

rio da criação do exército popu-
lar norte-coreano. Centenas de
milhares de soldados realizaram

passeata pela capital, no mais es-

petacular desfile dos últimos sete
anos.

"Devemos 
aumentar nossa vi-

gilància em relação às ma-

nobras, cada vez mais frequen-
tes. dos podres reacionários, im-

perialistas e anti-socialistas",

afirmou o vice-presidente norte-

coreano LiJong Ok aos militares
reunidos. Acrescentou que o pais"está 

preparada se os inimigos

desatarem uma guerra agressiva"
e que 

"o 
exército deveria comba-

ter os elementos ideológicos

doentios e professar um amargo
rancor em relação às idéias eon-

tra-revolucionárias".

O presidente Kim II Sung e seu
lilho e sucessor, kin Jong II, as-
sistiram à solenidade f ontes di-

plomáticas creditadas nesta capi-
t.il disseram que houve uma bre-
ve referencia .1 knn Jong II du-
r.uite o discurso de duas horas do

vice-presidente, que exaltou re-

petidamente Kim II Sung e o

chamou de 
"o 

destacado e bri-

lhante comandante militar de

nosso tempo, fundador das guer-
rilhas antijaponesas em 1432".

"O 
exercito popular norte-

coreano é o exercito de nosso di-

rigente. E o exército do partido,
fiel a nosso dirigente, o camara-

da Kim II Sung acrescentou o

vice-presidente Li. Kim Jong II

foi designado comandante su-

premo das forcas armadas em

I94| e esta foi sua,primeira ana-

ricão 
publica 

desde 
que 

recebeu

o título de marechal. Em uma

das conclamuções, pediu-se ao

exército oue siga as ordens do
"respeitado 

comandante supre-

mo Kin Jong II".

Houve comentários de que o

velho governante poderá trans-

ferir, dentro em breve, o poder a

Kim Jong II. Por sua vez, o

novo vice-marechal Choe l hang

advertiu que 
"os 

Estados Unidos

não deveriam tentar nos intimi-

d.ir com o tema nuclear". Os Es-

tados Unidos acusaram a Coréia

do Norte de tentar fabricar ar-

mas atômicas, o que foi negado

pelos comunistas. As autorida-

des do Norte concordaram, re-

centemente, em permitir a ins-

pecào internacional de algumas

instalações atômicas.

Soldados russos morrem

de maus tratos e tortura

Moscou - \ Rússia pode estar

em paz com o mundo, mas os sol-

dados russos estão morrendo

1111111 ritmo alarmante, vitimas da

brutalidade de companheiros e

de suicidio, informou uni comitê

presidencial." 
\s mortes foram .1 tiros, jx>r

enforcamento ou tortura", disse

\natol) Mekscvcv, que chefia o

recém-forniado comitê presiden-
ciai sobre militares e suas fami-

lias

\s mortes em tempo de pa/ 110

exército sc tornaram 11111 proble-
ma tão serio que conferências,

grupos de mães, comitês presi-
denciais, ,1 imprensa, famílias,

oficiais e soldados estão lutando

contra o que parece ser uma cri-
se cada vez pior entre a tropa.

C onutndantcs do exercito dis-
ser.1111 que 110 .1110 passado um

em cada cinco soldados mortos
se suicidou. Os suicídios tvpre-

sentaram I . das mortes entre
soldados em 1989, percentual

que subiu para 21,9 ,110 ano pas-
sado. No primeiro trimestre des-

te .1110, ,<ndas mortes no exér-

cito lóram de soldados que sc

suicidaram.
"O 

nível de suicídios 110 exér-

cito sc igualou .10 de I9.<7, uuan-

do, devido .1 repressão em larga

escala, o pessoal militar entrou

em depressão, disse o coronel

Xlevander /suskevich

Milhares de jovens recrutas

solrem nas mãos dos soldados

mais velhos, que os humilham e

perseguem Extorsão, violência

l isic.i e tortura são comuns e ess.i

perseguição muitas ve/cs acaba

em morte, dizem os oficiais

O número de mortes no exér-

cito em tempo de pa/ cresce à

medida em que diminui .1 disei-

plina e aumenta .1 brutalidade.

\lém disso, iis ex-soldados so\ lê-

ticos enfrentam os grandes cor-

tes de eletivos e os que ficam

buscam uma identidade num

exercito da Comunidade de Esta-

dos Independentes sem 11111 pais
O total de mortes 1x1 exercito

em tempo de paz e suas causas

variam muito, mas uma confe-

réncia sobre suicídios de solda-

dos, disse que houve 4.0ÍX) mor-

tes lora de combate nos últimos

cinco anos.

Mekscvcv disse que a verdade

por tias de muitas das mortes c

encoberta pelas autoridades mili-

tares, pratica que vem do tempo

dos militares soviéticos.
" 

\s pessoas recorrem a ofi-

ciais de todos os ni\cis e obtém a

mesma resposta formal de que
seus filhos se mataram ou morre-

ram em acidentes", disse ele.

O acobertamento se tornou

endêmico nos anos W), quando os

comandantes não informavam

sobre casos de assassinato em

suas unidades com medo que os

onipresentes comitês do Partido

l omunisla i* punissem nor per-
mitirem falhas na disciplina.

"l 
ies nunca informaram coisa

alguma", disse Albert Khrabto-

vich. vice-presidente do comitê

sobre militares. 
"Médicos 

do

exército, advogada e promolo-
res estavam envolvidos 110 aco-

bcrtaniento e. em muitos casos,

ainda estão", acrescentou.

Pneumonia mata bispo 
que

enfrentou o PC chinês

Pequim O bispo Joseph Ean

Xueyan, preso durante mais de

30 anos por negar-se a romper os

vínculos com oV aticano,morreu

aos K4 anos, disseram fontes ca-

tólicas ktcais. A morte de Ean,

ocorrida no ultimo dia 13, foi de-

vido a uma pneumonia, disse o

diretor do Departamento de Ca-

samento da \ssoeiacão Patrióti-

ca Católica da China, I iu Bai-

nian. I ssc organismo, ao qual
I an se opusera durante kmgo

tempo, supervisiona a Igreja C a-

tólica chinesa autorizada pelo
Estado. Em Hong Kong, os ati-

vistas pelos direitos humanos dis-
seram que o bispo morreu no dia

If» deste mês. diferença que não

loi esclarecida

l.iu disse que o bispo Ean tinha

sido hospitalizado, mas não sabia

onde ou durante quanto tempo,

embora mencionasse que prova-
selmente tenha sido na cidade de

Haodmg. onde desempenhou seu

bispado Durante a maior parte
dos seus últimos 34 anos, Ean es-

teve sob um ou outro tipo de pri-
são. e loi um dos últimos bispo»

chineses ordenados pelo \atica-

no antes que a China rompesse

os vinculo» com a igreja.

Ean foi ordenado bispo cm

1951, pouco antes q ue o novo go-
verno comunista obrigasse a

Igreja ( atóliea a romper suas re-

laçòes com o Vaticano, em nome

do antiimperialismo. Mas muitos

catolieos chineses continuaram

leais ao Papa, e centenas de clé-

ricos e leigos que se recusaram a

apoiar .1 Associarão Patriótica

t atóliea foram presos. Ean, que
ordenou muitos dos sacerdotes e

bispos 11a clandestinidade em sua

província 
de Hebei, foi preso em

I95X por sua firme oposição a as-

sociacào e. embora tenha sido

condenado a 15 anos de prisão,

permaneceu detido durante 21

anos.

A igreja oficial chinesa desti-

tuiu E an de seu cargo de bispo de

títoding. Como a vaga não foi

coberta. Ean foi reinstalado cm

1479 ao ser colocado em libcrda-

de. I odas ia. em 1482 foi preso

novamente e condenado a dez

anos de 
prisão, 

"por 
eonspitar

cm cumplicidade com forcas cs-

t ranhas para por cm risco a sobe-

rama c a segurança da pátria",
uma aparente alusão a sua eonti-

nua lealdade ao Vaticano. Em

1988, I an foi posto e liberdade,

embora tenha sido mantido sob

prisão domiciliar e também te-

nha sido transferido com fre-

quéncia, provavelmente para im-

pedir que exercesse demasiada

influencia na comunidade católi-

ca de Baoding

Austríacos vão às urnas

eleger sucessor de Kurt

Viena - Os austríacos vão às

urnas neste domingo 
para 

esc o-

lherem seu novo presidente, com

quatro candidatos competindo

pelo cargo ocupado nos últimos

seis anos por Kut Waldhcim. o

discutido ex-secrctário-gcral das

Nações I n idas

Rudolf Streicher. o candidato

social-dcmocrata. liderou as últi-

mas pesquisas de opinião, mas

não se espera que atinja a maio-

ria absoluta, necessária para ga-
rantir-lhe imediata residcncia no

hist-s^ o HofTburg de Viena

Streicher. ex-ministro do

Transporte e regente sinfônico

.•mador. recebeu 39 e 43 por cen-
to das preferências em duas pes-

quisas finais.

O outro candidato de destaque

e Thomas Klestil. ex-cmhaixaaor

da \ustria nos Estados Unidos e

que concorre pelo conservador

Partido do Povo Austríaco As

pesquisas indicaram que Klestil

recebera de 2f> a 35 por cento dos
sot«»s

Heide Schmidt. a candidata do

direitista Partido da Liberdade

Austríaca é a única mulher na

disputa, deverá ter a preferencia
de 15a 17 por cento dos eleito-

rev

Malaisia não aceita

o boicote de Bush à

Conferência da Terra

Kuala I umpur - Um ministro
do governo da Malásia exortou
ontem os Estados Unidos a com-

parecerem à chamada Conferên-
cia da Ferra, no Rio de Janeiro,
dizendo que o país agora desfru-
ta da situação de um 

"grande 
ir-

mão" mundial, e que poderá per-
der mais do que ganhar se boieo-
tar o evento.

I aw Hieng Ding, ministro da
Ciência, da Tecnologia e do
Meio Ambiente, também disse

que os países mais 
pobres 

não re-
ceberiam ordens dos mais ricos
com relação ao meio ambiente, e
assinalou que Tóquio estava

pronto a desempenhar um papel
de liderança,_ se Washington se

recusar a fazê-lo.
O ministro fez essas declara-

ções numa entrevista coletiva em

preparação a um encontro de
cerca de 50 países menos desen-
volvidos, a ter inicio amanhã em
Kuala I umpur, onde planejam
estabelecer uma posição comum

para a Rio42, em junho.
E le assinalou 

que o Norte - isto

é, os países mais desenvolvidos

do mundo precisam rever suas

políticas e práticas ambientais e
demonstrar 

"sinceridade" 
em re-

lação .1 alcançar as metas da

O conselho

de Cousteau

Washington • O famoso

oceanógrafo e ecologista

Jacques Cousteau aconse-

lhou o presidente George

Bush a assistir à Conferên-

cia das Nações Unidas

sobre Meio Ambiente e

Desenvolvimento, no Bra-

sil, em começos de junho.

Cousteau, cuja visita ao es-

critório oval foi classifica-

da de 
"tpessoal", 

contou

aos repórteres, ao sair, ter

dito ao presidente que era
"muito 

importante" que

Bush par tia passe da confe-

réncia. 
"Ele 

está estudan•

do o assunto", disse Cous-

teau. acrescentando que o

presidente 

"tinha 
proble-

mas de tempo como, por
exemplo, a 

questão 
de sua

campanha eleitoral.

Conferência da Terra.

Até agora, 70 países já conlir-

maram sua intenção de assistir a

Conferência 110 Rio, formalmen-

te denominada Conferência das

Nações Unidas sobre Meio Am-

biente e desenvolvimento, ou Un-

ced.

Mas diversos países da Asia,

África, América do Norte e Eu-

ropa ainda não o fizeram, e o

presidente dos Estados Unidos,

George Bush, disse estar preocu-

pado com a possibilidade de que,
se comparecer, possam tentar

obrigá-lo a prometer sacrifícios

econômicos (para os EUA).

I aw admitiu que a decisão de

Bush terá grande influência

sobre os países do Sul, mas ad-

vertiu que Bush poderá estar en-

panado quanto ao efeito negativo

em seu próprio pais."Os 
Estados tinidos estão pia-

nejando um papel de 
"grande 

ir-

mão" 110 mundo, agora", disse

I aw. 
"f 

claro que seu compare-

cimento significará muito para o

resto do mundo. No entanto, sc

os Estados Unidos decidirem não

ir à conferência, penso que os

EUA perderão mais do que pa-
nharão".

Candidatura de Perot abala Bush e Clinton

W ashington Apesar de o

atual p r e s 1 d e n t e norte-

americano George Bush ter ga-

nhado pontos em relação ao go-

vernador do Arkansas, Bill Clin-

ton. a última pesquisa sobre a su-

cessão presidencial realizada

pelo InstitutoGallup e divulgada

pelo jornal USA loday e pela

rede de televisão a cabo CNN

demonstra que a inclusão do bi-

lionano texano II. Ross Perot

entre os concorrentes abala a po-

siçàodc .unbos os candidatos.

Dos 1.004 eleitores consulta-

dos entre os dias 20 e 22 de abril,

>0 |>ir cento indicaram Bush e

34 por cento manifestaram sua

preferência por Clinton, confir-

mando a tendência de outra en-

quete realizada no ultimo dia 12,

quando Bush contava 48 por

cento e Clinton 41 pontos per-

cenluais.

Os números se modificam 110

entanto com a inclusão de Perot

na etiquete: Bush passa a ser a

' 
Perot e multimilionario

preferência de 41 por cento dos

consultados, Clinton cai para 2h

por cento e o mais novo candida-

10 obtém 25 por cento, em uma

pesquisa com margem de erro

calculada em 3"„ por cento.

ftrguntados sobre qual dos

candidatos conduziria melhor a

economia, 43 por cento dos en-

(revistados indicaram Bush e 36

por cento ficaram com Clinton,

em uma significativa reversão

dos resultados de uma pesquisa
realizada em 22 de março, quan-
do Bush contava com 37 pontos

percentuais e Clinton disparava

com 44.

O índice de aceitação de Bush

ficou em 55 por cento, contando

com uma rejeição de 41 por cen-

to. Clinton conta com 42 por
cento de aprovação e 44 de rejei-

çao enquanto Perot e aceito por
41 por cento dos entrevistados e

rejeitado por 23 por cento.

Em um resultado que pode tra-

zer dores de cabeça ao Partido

Democrata, a pesquisa indica

ainda que eleitores de ambos os

partidos acreditam que Bush

vencerá Clinton nas eleições de

novembro.

Igreja critica 
política econômica de Menem

Buenos Aires - Um setor da

Igreja Católica renovou seu ata-

que contra a política sócio-

econômica do presidente Carlos

Menem, depois de o dirigente

classificar de 
"desinformados"

os bispos envolvidos nessas eriti-

eas. O bispo da s izinha cidade de

Moron, Justo I aguna, se somou

às críticas dizendo que 
"a 

reali-

dade não pode ser negada", ao

enumerar dificuldades pelas

quais atravessam os setores so-

ciais mais pobres. 
Bernardo Wit-

le, bispo de La Rioia, 
província

ao Norte da qual Menem é

oriundo, expressou que 
"vemos

com dor que a imensa maioria

dos parouuianos, isto é, os

pobres, estão sofrendo com o im-

pacto deste momento".

As afirmações deste prelados
foram o marco de uma reunião

iniciada pela assembléia anual da

Conferência Episcopal Argenti-

11a (CE A), a qual tem despertado

interesse devido às criticas publi-

eas dos bispos sobre a iniquida-

de social do plano econômico.
"Não 

quero entrar em 
polêmica

com os monsenhores", disse Me-

nem. ao referir-se, sem nomeá-

los, aos ataques que tem recebi-

do. entre outros, do bispo Emílio

Ognenovich, da próxima diocese

de Mercedes, e do bispo da dio-

ccsc andina de Neuquen. Jaime

de Nevares.

mana Santa exortou o governo
de Menem a não esquecer da si-

tuaçãodos pobres no traçado de

seus planos. O papa falou ao re-

ceber as credenciais do embaixa-

dor argentino no Vaticano, Eran-

cisco Trusso.

O ministro da Economia, Do-

' 
Menem: 

"me 
entristece".

Menem acrescentou: 
"ftespei-

to e valorizo a tarefa e a obra que
fazem (os monsenhores), mas a

realidade é totalmente diferente

do que se diz. Me entristece

quando sc abrem julgamentos de

valor, sem se ter a informação

pertinente", disse o presidente
A primeira critica de 

peso 
da

Igreja Católica em direção a po-
litica oficial partiu do papa João

Paulo II. que nas vésperas da Sc-

nungo (.avalio. declarou 
quarta-

feira que 
"os 

bispos conhecem

muito das almas dos argentinos,

mas sobre a situação econômica,

parece que não estão muito bem

informados". Em entrevista à im-

prensa, Cavallo destacou que os

salários aumentaram em termos

de poder aquisitivo, em 22",, no

último ano. 
"Só 

um impressio-

nante aumento de saldos pode
explicar este inusitado aumento

do consumo de carne, leite, Iran-

go, televisores, automóveis, etc,

3uc 

sc tem registrado ao longo

estes últimos 12 meses", acres-

ccntou.

Nos últimos meses, reinou

uma relativa estabilidade eeonó-
nuca, produto, entre outras coi-
s.is. da redução do déficit fiscal,
do ingresso de USS (1 bilhões MX)

milhões em 21 meses em conse-

quéncia da privatização de em-

presas estatais e do Ireio a infla-

çào que loi de 84",, em 1441 e de

I 348,8",, em 1440. épocas de uma

aalopante mtlaçao No primeiro
trimestre deste ano, a inflação foi

Je 3U.I"„.

Rússia tenta vender armas no Golfo Pérsico

Dubai - Representantes do

Ministénoda Defesa da Rússia v»

sitaram os Estados do Golfo Per-
sico cm missão de venda de

av ançados caças a jato. tanques e

foguetes de fabricação soviética,

disse o diário 
"Al 

Khaleej", dos

Emirados Árabes Unidos.

O colapso do tradicional mer-

cado de armas da Rússia na Li-

bia. Iraque e Afeganistão, segun-

do a delegação russa, levou a eu-

república comunista a voltar sua

atenção para o lucrativo merca-

do de armas dos Estados do Gol-

fo Pérsico

"As 
exportações de armas da

Rússia no ano passado caíram #0

por cento cm relação aos níveis
de 1484 e continuarão a cair de-
vido ao fechamento dos merca-

dos da I íbia e do Iraque, disse o

(ornai, citando um porta-vo/ da

delegação russa
"Moscou 

está pronta para
vender armas ao Conselho de

Cooperação do Golfo sem quais-

quer restrições tecnológicas",

afirmou o porta-voz.
A delegação é formada por eo-

mandantes de tanques e oficiais

da força aérea, que oferecem ca-

ça\ a jato Mig-24 e Sukhoi-27.

tanques T-72 c T-81. e foguetes

antimissil C-300.

Quase todos os novos contra-

tos de fornecimento de armas

para o Golfo têm \ido feitos com

fabricantes da Grã-Bretanha,

f rança c Estados 1'mdos O Ku-

wait é o único país do Conselho

de Cooperação do Golfo - 
que

inclui também a Arábia Saudita.

Omà. Qatar. E Al' e Bahrein - a

possuir armas de fabricação so-

siética.

O CCG planeja duplicar suas

forças aéreas de cerca de 300

aviões e comprar caças F-15. F*

16 e E-IH de fabricação norte-

americana, assim como jatos bri-

únicos e franceses As forças ar-

madas do CCG contam apenas

com lfiO OOO sold.idos
"Entramos 

numa fase cm que

"'Y-teiiii,,

JapãõnãíT^

reaquece 
a

economia

(> y/.vcrn„ dlvu^ontem uma sombria avilT""1*1'
economia japonesa n,'' 

u,d;

do declarou o ministro,i! \cgUn

buscaremos aviões de caça mais
avançados para compensar nosso
reduzido potencial humano", de-
clarou o coronel Khaled Ab-
dullash. dos EAU. numa recente
exposição aeronáutica cm Du-
hai.

O ministro do Exterior russo

Andrei Kozxrcv esteve na Arábia
Saudita, na primeira etapa de um
eiro a países do CCG em busca
de empréstimos e investimentos

da região

Os Estados do Golfo manifes-
taram sua disposição de ampliar

os laços militares e econômicos

com as repúblicas da ex-linião

Soviética, tendo o* EAU anun-

ciado que estão prontos para
comprar armas soviéticas.

"Compraremos 
armas do

Pr lente ou do Ocidente 
porque o

mercado de armas e livre c

aberto a lod«*". disse o xeque

Mohammed Bin Zaid Al-

N anv an. subcomandante do Esta-
do Maior das Eorças Armadas

' "KlS, s,.tl 
,l

. n>uiistr.),|„ Hl|n
ças, I suIoitiü Haia n5.,i 

lnan

nos para introduzir nuv^'nUl) Jem pj'Ji
das de estimulo 

qué 

"r-1

pais de sua eaTma^^eJ1!n•^t:,,,"
Haia declarou 

qUe Scu
terio ficara muito atento
tos das medidas fiscais.. cfe:

lárias tomadas „„ Cl 
""'H

mes em resposta a apclu n 
(J

secretario do tesouro >americano para assUn,0Sm
cionuis, David MullWd , 

,kr"

tas ao estimulo da demSV|
terna. JntJa 1

Enquanto isso,

planejamento econômico ? 
ll

gou sua análise mensal d ,.
nua, assinalando 

que est,
conlr;i num nr<»,  St' cr

1— s. M .1
contra num 

processo d.. ,
110 qual as indústrias 

pro. ,.,' 
1

um levantamento de stuv
ques. us

Os grandes estofes
ram uni Ireio na produção,!?
tnal. mantendo^,, mes,nn 

jium alto superávit conte
O consumo privado cs,,!'

de capital pelas empresas à j
indicadores vitais da saúde' ¦
nomiea. estão diminuindo 

U"

quanto a economia em «cr
ira sinais crescentes de div,.-.?
ração, assinalou o relatório

No começo, do mês,,,
te do primeiro -ministro 

k
Miya/awa anunciou nicdidi^
timuladoras de emergência" md
cuindo a pronta alocado 

'

mais de 7S por cento do „rc
"lento de 112 bilhões de dólar
destinado a financiar obr
publicas, visando, a dar alento
economia estagnada

Difícil a

situação de

Honecker

M oscou \ Rússia rejeitou
tentativas de les ar o caso da
tradição de I rich Honecker
limbo político para um tribun
alegando que o e\-lider alemã
oriental está 110 pais ilegal me
e |\ir isso não pode apelar a
tribunal russo para e\liar sua

portaçào.
Honecker esta asilado na et

baixada do C hile em Moscou

quatro meses para escapar d
tentativas da Alemanhadeext

ditá-lo sob a acusarão de 1
dado ordem de atirar para mat

nos alemães-orientais que lugi;

para o Ocidente, o que teria
sultado 11a morte de 2tK) fugi

VOS. !

As tentativas do l hile de ro

per 
o impasse político por mei

judiciais não afastaram ih ru»v'

de sua posição de apoiar o pe'
do de extradição leito pela \

manha e procurar expulsar H

necker.
"Representantes 

do l hile qa

riam que Honecker apelasse a

gum tribunal da Rússia para T

cutir sua situaçãoe sua presen

aqui", disse Sergei ^ astrzhemL

k\. porta-voz do ministro do

terior da Rússia.

A lei permitindo apelação'

tribunais em tais casos 
"não

aplica a Honecker", alirm
"porque 

apenas cidadãos que

tão no pais legalmente podem

correr a uma corte de justiça
"Esse 

nãoé o caso de Hon

ker, porque não considera

iresença aqui legal", dwsua

rou Yastrzhembsks.

I Postdiz 
^

I 
que 

GM vai

I mudar muito 
|

w«mm mMÉ

Im *t «w rTT

4*1

ZSSsçl

Bar Chicago

reabre paw

os fumantes 
^

C hicago - Os pro^»

bar-teatro Chicago _,|it

tion verificaram q"c 
* 

|n!<
contra o fumo nao 

( cfl

sante linanceirameme ^
restílveram

gueses voltem a

garros ali dentro

A proibiwao
apenas duas scm..nav 

j
"A 

freqüência 
ca» • 

i;

co-nroprK-tano ^
"NVoWamentc.»*,

mis precisamos 
«.onti

toa". , JU< >' •

Gcrtz mfornH'u 
M 

it+J

teatro - ou clube.^ ,f

sera dividido num

mantes e mnitro #

tes.

tu estava c<>nv'

(o comcdiantei w

iickl c ele s-ivneni^ 4

mos nos kmbrar 
( 

^ 
P»

tramo» um K,r "

mo* apK 
v

trata de um bar
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"Vips"no 
Graciosa Country Club

Sensacional e anima- dades 
desfilaram 

pelos
dissima 

foi a noitada ofe- salões deliciando-se e re-

rícida pelo country lembrando os sucessos

seus associados onde dos anos 60 e 70. Nova-

ponto 
alto foi o show 

"A mente 
de parabéns a dire-

Volta com os Vip s. toria do Graciosa lidera-

Centenas de personali- da por Deco Farracha.

Farracha, Regina Machado e Bctti Martin. lli

Campanha do

Agasalho

A Associação das Se-

nhoras dos Deputados

Estaduais está mobiliza-

da na campanha do aga-

salhode 1992. Paraquar-

ta-feira 
próxima, dia 29,

organiza 
jantar benefi-

cente, por adesão, no

Restaurante Madalosso,

com sorteio de obras de

arte doadas por artistas

curitibanos. Com a pro-
moção visa arrecadar re-

cursos destinados à com-

pra de cobertores, 
que se-

rão doados a entidades

assistenciais, dentro da

campanha desenvolvida

pelo Provopar.

Novo endereço

gastronômico

I c conceição Bley, Marta e Marlus Moro

Em breve será inaugu-

rada a Churrascaria

Abeerdden mais um in-

vestimento da família

Miecznikowski. O pri-

meiro endereço gastro-

nòmioo da família a ser

inaugurado foi a Chur-

rascaria Gran Chaco, já

tradicional entre nós que

tem À frente a simpática

dona Genoveva, expert

no ramo. Foto: Ruy

Miecznikowski.

^fe'ljaro

f^Y

v 
^

fl»-
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A beleza de Michelle Abbas na lente de Carlos Martins

1; Crefisul Open de Golfe

Nos feriados da Pás-

ooa, o Graciosa Country

Club realizou a mais tra-

dicional (44a edição) eta-

pa do Campeonato Brasi-

leiro de Golfe, o Campeo-

nato Aberto Cidade de

Curitiba — 1° Crefisul

Open, reunindo os me-

lhores golfistas profis-

sionais do País, inclusive

para disputas com ama-

dores, no torneio Pro-

Am. Um jantar confra-

ternizou todos os partici-

pantes, no Sábado de Ale-

luia.

Nas fotos de Ventelino:
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Beleza

A mais bela mulher

brasileira é paranaense,

para orgulho de todo Es-

tado. Maria Carolina Por-

tella Otto que venceu a

Miss Paraná versão Miss

Universo. A última para-

naense vencedora deste

concurso foi Angela Vas-

concelos ha 28 anos

atras. Agora, ficamos na

expectativa de que ela

conquiste o título de Miss

Universo no dia 10 de

maio em Bangkok naTai-

làndia. Condições para

que isto ocorra não fal-

tam. Vamos torcer.

Prêmio Cidade

A Câmara Municipal

de Curitiba entregou o

Prêmio Cidade às pessoas

que mais se destacaram

profissionalmente 
em

suas áreas no ano de

1991. Entre os homena-

geados, sr. Zuman Rodri-

gues Gulart, gerente ge-

ral da rede de Hotéis

Araucária recebendo a

homenagem das mãos do

vereador Jorge Bernardi.

"A 
vida 

que transforma a arte"

Joelma Zambào Este-

vam apresentou excelen-

te trabalho de graduação

no Curso de Educação

Artística - Setor de Cièn-

cias Humanas, Letras e

Artes da Universidade

Federal do Paraná.

*** 
Joelma escolheu co-

mo tema, a trajetória ar-

tistica do artista plástico

Osmar Chromiec, anali-

sando a sua vida e obra,

Biografia, personalida-

de. estilo, participação e

uso do espaço. Um traba-

lho de 83 páginas conta

22 anos da vida deste ar-

tista. Durante um ano

Joelma preparou a sua te-

se. que ficou sensacional.

Osmar gostou tanto

que pretende editar este

,\

Curitiba 
- Marumbi

Com capacidade para

duzentas pessoas foram

oficialmente inaugura-

dos os Salões de Conven-

çòes Curitiba e Marumbi

da Rede Deville de Hotéis.

Na ocasião foi comunica-

do aos presentes que o

Deville Guaraulhos de

São Paulo será inaugura-

do no dia 2 de setembro.

Este aerá o primeira 5 es-

* 
Na tenta d»

Drayoc. Viomi

rada Davtite.

O show é o retrato am-

pliado da idéia do disco.

Participações especiais

como de Vanessa Barun,

atriz e bailarina, Mongol

e Madalena Salles.

O novo show de Oswal-

do Montenegro 
"Mulun-

go" tem a sua estreia na-

cional marcada em Fio-

rianópolis e em seguida

nos dias 28 e 29 de abrii I
estará em Curitiba no

Grande Auditório do

Teatro Guaíra.

A produção local é de |
Verinha Walflor, a assi

natura de bons espetácu-

los.

trabalho e já está à procu-

ra de patrocínio. O que é

bom deve ser conhecido e

reconhecido não acham0

Método ganha concorrência na

Câmara Municipal de Curitiba

A Câmara Municipal de Cu

ritiba esta reformando t rés de

seus imóveis: o Palacio Rio

Branco, o prédio de vidro ane-

xo e o da antiga sede Copei.

Alem das reformas físicas, os

imóveis também estào sendo

pintados e este serviço foi eon-

tratado através de concorrèn-

cia publica. A Método Pintu-

ras e Serviços, participando
com mais seis empresas, ga
nhou a concorrência para a

pintura do prédio de vidro e

do que era a sede da Copei. por
ter apresentado o melhor pre-

ço e cronograma de trabalho.

O serviço de pintura, com

uma área total de 10.000 nv
- 1300 nv! o anexo do Palacio

Rio Branco e 8.700 nr o da

Copei - esta sendo realizado

por uma equipe de oito funcio-

nários da Método, mais os fis-

cais de obra da 
própria 

empre-

sa e o pessoal de apoio O tra-

balho começou em meados de

março e vai ser concluído no

final de abril, de acordo com

o cronograma O material uti-

lizadoé tinta látex PVA da Su-

vinil para as paredes externas

e internas, esmalte sintético

para as esquadrias de ferro e

verniz para o madeiramento.

COMISSÁO DE OBRAS

Segundo o vereador Ailtonl

Araújo, 2 secretario da Càma-

ra Municipal de Curitibae pre-1
sidente da Comissão do Obras I

e Patrimônio, as reformas es

tão sendo realizadas para dar)

melhores condições de traba i

lho aos vereadores e funciona I

rios do Legislativo Municipal 
]

No prédio de vidro, por exem-l

pio, funcionava, cinco gabine-l
tos por andar Com esta am 

[
pliação de espaço os vereadol

res o funcionários dos pabine l

tos poderão atender a popula r

ÇàO e os visitantes com mais|

agilidade e comodidade

O imóvel onde funciona ai

Copei, e que agora e da Cànw 
|

ra. também esta sendo refoi I

inadoe pintado, pois esta abri 
J

gando alguns gabinetes de ve I

roadores. o Centro de ProcesT

samento de Dados da ("MC 
|

Central de TlUiporM, a bi-f

blioteca, o almoxarifado e I

lanchonete dos funcionários r

Por ser um prédio antigo esta 
|

va precisando desta OIDUMBl

çao, declarou o vereador Ail I

ton Araújo, assim como o Pa i

lacio Rio Branco, que esta sen I

do totalmente restaurado ?!

pintado pela sua importânci*|

histórica.

Zero dB: a novidade da semana

na 
programação 

do Porko Jones

trelas da rede Deville. A

frente do empreendimen-

to, Jaime Canet, João Ca-

net Netto e Jaime Canet

Neto.

* 
Na lente de Eneas Go-

mez, Valdemir Duarte,

andrea Dreyer. Vanessa

Kulesynski e Wallace

Wojeiechowski da rede

DeriUe.

i Kutazynaki a

O Porko Jones retomou o
seu funcionamento normal na

quarta-feira passada com uma

programação especial É que a
casa liberou o seu paloo para u-
ma 

"jam 
session com músicos

de várias bandas, liderada pe-
lo grupo Tessália. para a des-

pedida de Luciano Cordoni,
vocalista, tecladista e compo-
sitor do Tessália, que está em-
barcando hoje para Boston,
noa Estados Unidos, com ape-
naa a passagem de ida na ba-

gagem
Luciano Cordoni participou

do Tessália durante os quatro
anos de existência da banda e
agora parte para um vôo solo,

que tem como objetivo a gra-
vaçáo de seu trabalho na terra
do Tio Sam. após conseguir
montar uma banda de apoio
com músicos americanos.
Participaram do 

"good-bye" 
de

Luciano no Porko Jones oa m-
tegrantes dos grupos U8 Ali-
ve. Dr Smith. Gipey Dream.
Living Colour Co ver. Boi Ma-
máo. Ravel e alguns convida-
doa especiais Estas 

"jam 
aes-

nona vão acontecer mais ve-
aea no Porko Jones para dar
oportunidades aoa músicos
das varias bandas curiUbanas
ae conhecerem melhor e faaer
um som juntos em noites eape-
ciais na sua programação

PROORAMAÇAODO

FIM DE SEMANA
Depois de mais uma apre-

sentação do Dr Srnith

quinta-feira, a programaç

do 
"week-end" no Porko J >'>•

começou cnm mais utna P L

formance do quinteto 
u IP^j

Dream. na sexta-feira N - 1

bado quem deu O

INXSCovereogrup>J

vens No primeiro 
s 1

1NXS apresentou os pri» 1

pais sucessos do £,1UC. U t

traliano como 
"Suiçfck I

t 
"Nch 

«aasrtart

9eleçáode' hits doSea 1

For Fears. Jesus Jones.

naeTheCult.arargock* 
I

thovens

Encerrando a 9em*n.* 
dòj

decibeis vão rolar n« 
^

tningo com o show iL-id

Zero dB. que debuU no

Jones e faz um som n» 
y

funk-rock Formado f*

ciano(teclados). Beto^r,

ra). Semifusa (aaa .

(baixo). Fabiano lb» 
f oí

Marcos Vinícius <voe*» ^
trad» 

n». j
rodBjáesta naestrao t

anos e meio e toca m 
^

Rush. Phil Colhns 
r 

j

mas. Ed Motta

Wa 

banda oqpl0,.»^

ludo VermAo". entreo» .

Porko Jones «bre * 
f r

couvert artis

3.000,00 e a 000

2 000.00 lnform»\v

232-O07O Endereo

dido de Abreu- 96

CHINOCAS & GAUDÉRIOS

CÉLIO CASTRO

Rodeio Crioulo 
Querência

Santa Mônica Parque

Oswaldo Montenegro & Band

Castelo Branco

Dias 29, 30 e 31 de

maio, o CTG Querência

Santa Mônica promovera

o II rodeio Crioulo Inte-

restadual. no Parque

Castelo Branco, onde

possui total infra extru-

tura para melhor atender

os milhares de partici-

pantes e visitantes que

irão prestigiar o grande

evento. O Patrão Ornar

Rachid Fatuch e o Capa-

taz Geral Carlos Boun-

garte. ja receberam inti-

meras inscrições de Cete-

gès de out ros estados.

Os Nativos

jjftfiflfigl fflfoS) á&iiãftzí?

Para garantir o suces-

so musicial da promoção

do CTG Estância 3 Ma-

rias. O Patrão Jorge Ga-

zal contratou o Grupo

Musical 
"Os 

Nativos, da

Cidade de Campo Mou-

rào, para o Fandango do

dia 1 de Maio, com inicio

às 23:00 horas. Haverá

sorteios de prêmios e

muitas surpresas agra-

daveis. Reserve sua mesa

272.6044.

Positivo

A visão do Presidente do MTG-PR, Dr Ru-

bens Luiz Sartori, em alertar os Patrões de

Cetegès. para analisar melhor certos eventos

realizados, a exemplo do Rodeio dos Rodeios

de Ponta Grossa, principalmente por não ser

autêntico incluindo inúmeras modalidades

que nada tem haver com os objetivos do MTG-

PR.

Negativo

O Rodeio de Ponta Grossa (Corrida do Ouro.

prêmios milionários, oferecidos aos partici-

pantes das invernadas, artísticas e campei ras.

Rodeio promovido por políticos, em nome dos

CTGs existentes na Regiáo-

* 
Naulitio Trindade. Eutimio Mcnt-gazzo de Andrade, Coorde-

nador da 1' Região do MTG-PR, prestigiaram a inaugurarão

da Caneha de Bocha, do CTG vinle de Setembro.

Tudo pata sua Pite ha e Montaria

UMA CASA DE AMIGOS E

COMMNHEIROS DE TRADIÇÃO!

Mas de SO anos de tiadiçâo

Da Prenaa à Prendmha

Do Peão do patrào

Do Cavaleiro ao Boiodeiro

PRONTA PARA SERVIR MELHOR

«v fcpwMca fcfMftta 41M for» (041) 246

WmlIwKeCteWsNwÉ

]
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MICRORREGIÃO 
DE TOLEDO 

0Ip.cfHòrlo: 
Rm Raimundo Leonardl, 1223 • Fone: 52-34M - ifax <>*,»,, ULINDtü-— "W-52-3499 Reaponaável: 

jornalista SJraia ftuu RÍHCÍT

ECO

Processamento e

Assessor ia Contábil

S/C Ltda.

joão Luiz Seimetz

CRC PR 10.231

Av Tiradentes, 59

Fone: 52:1142

Sede Própria

jornatota Urglo Quia

ADVOCACIA

CMIMlClvm

TRABALHISTAS

¦ MMÍUA

Dério Genari
Daryene G. Prochnau

Dayro Genari
Paulo Prochnau

Almirante Barroso,
2164 - Fone 522338

MòMia para eacrltórlo 4

ac

Rua IV Centenário, 1040 • Fona: 82-3264
TOLEDO-PR

A melhor mineira de

* começar uma coni-

truçío i com uma

visitai

m

(HULteía?

Construçfo Civil

Rua Santos Dumont,

1831 • Fone 52-1447

TABELIONATO

WALMIR

GRANDE

Escrituras,

Procurações,

Emancipações,

Reconhecimento

de Firma»,
Fotocópias,

Testamentos,

Contratos e
Outros serviços.

. Almirante Barroso,

2278- Fone: 52 1902

Ao lado da

ULTRACENTRO,

Clínica de Ecografia

Fone: 77-1060

Tolodo o Marechal Cindido Rondon.

Ótica, JOtaa a Ralógloa

Atendimento personalizado a oa malhoraa praçoa
da praça

Ótica

E JOALHERIA

FREDRtCH

Matriz: Av. Marlpé, 1071 • Fona: 82-1010
Loja 02: Av. Tlradentoe, 204 - Fona: 82-1583

#>

GlARETTA

IMÓVEIS

* Compra tVondo

de Imóveis

•Rui Barboaa, 1550
Fon* 77-2113

ADEPtM

MADEIRAS

Av. Partfot tf* Souza,

1371 tow 77-2313^HTudo 

orn^H/iudo omN

\medelree/

MADEIRAS

CACORÉ
'•mb*m /ocemoaN

idmlnlttnmo* 
J

v^^a/a. ^ r^-^r 
|

mm SABWmSM
iMtMMMb

Ibrjg I
WBSfBfVfl OmumM

- Pinturas a reforma da pia* Ira. aam uma porta,
CrtlOml, eaomdiMB portas, Crt 28 mM

Limpaza tarai am laplm da 4 fceaa», per
Crf 12 mil. a da 8 baia^ per Cr$ 18 ml

c

REFRIO«RAÇAOCA8TOlLTOA

77-11»
J

restaurante

00 CLUBE
°0 COMERCIO

* tendamos fastase

'¦"das eventos.

evarejo I

I I Fona:77-1031

piodaiaa ROOERIO

I1S

I * leon.r Gtarata. 48 V Becker Fona 82 6104

D-3

OlíndA

f»rl>"hem

Música ambiente - Restaurante - Salão de Convenções
- Piscina - Sauna - ôaragem

Quadras de Tênis - Quadra Poilietportiva

"UM 
PEDAÇO DO PARAlfcO..

At SUAS ORDENS"

(0482) 771818 - Rodovia PR 182 km 02

Surehma de Toledo recebe moderno

laboratório 

para 
detectar cólera

Antecedendo o feriadào da Semana Santa,
o escritório regional da Superintendência de
Recursos Hídricos e Meio Ambiente (Sureh-
ma) sediado em Toledo foi reequipado com
um moderno laboratório para análises de
amostras de esgoto da região, objetivando de-
tectar a presença ou não do terrível vibriào

da cólera. A análise será feita em caráter pre-
liminar, e se a doença tiver seu vibriào identi-
ficado a amostra seguirá ao Laboratório Cen-
trai de Curitiba, onde serão feitas novas análi-
ses e seus dirigentes se pronunciarão a res-

peito oficialmente.

Construido com recursos em partes iguais

do governo do Estado e da Prefeitura de Tole-
do, o novo laboratório incorporado ao patri-
mònio da Surehma custou Cr$ 20 milhões
e é o único instalado no interior do Estado.
A sua missão será analisar as amostras de
esgoto de Municípios classificados como de
maior risco para a proliferação da maldita
doença, entre eles Foz do Iguaçu. Guaíra, Ma-
rechal Cândido Rondon, Toledo e Cascavel,
além de outros 130 Municípios localizados
nas regiões Oeste,Sudoeste e Noroeste do Es-
tado

Presente á inauguração, o prefeito Luiz Al-
berto de Araújo destacou que Toledo possui
cerca de 95% da água consumida pela popu-
laçào devidamente tratada, devendo alcançar
a marca de 100f'í ate o final da gestão do go-
vernador Roberto Requião. Ele revelou que
as autoridades sanitárias do Estado têm sido

ng|. t

I 
Pr*^?° Ar"^? • ^ *crrt4rio * S«Me. Skfr Avelino Campagnollo, ouviram de técnicos como será

procedido a análise para Identificação do desgraçado vibriio colérico.

OPINIÃO

incisivas ao destacar que mais cedo ou mais

tarde o cólera chegará ao Paraná, e se os Mu-

nicipios realizarem um trabalho preventivo
como vem sendo feito em Toledo, os reflexos

da doença nao serão tão significativos.

Segundo o chefe do escritório local da Su-
rehma. Edir Parizzotto, o laboratório recém

inaugurado terá dois funcionários efetivos.

Luiz Alberto de Araújo

Prefeito de Toledo

A saída está na educação

Numa das edições do pro

grama 
"Escolinha 

do Profes-

sor Raimundo", da Rede Globo

de Televisã.. o cômico 
"educa-

dor" pediu a uma de suas alu-

nas que citasse alguns países
derrotados na Segunda Gran-
de Guerra Ela respondeu Ale-

manha. Itália e Japão. O 
"pro-

fessor" solicitou então um

exemplo entre os países vence-

dores na mesma guerra. Ela

lembrou o Brasil, para a gar-

galhada geral. O episódio me-

rece ser lembrado, por varias

razões. Em primeiro lugar,

demonstra que e possível edu-

car a população ate mesmo

num programa humorístico.

Em segundo lugar, poique re-

vela uma verdade aue deveria

ser lembrada com assiduida-

de entre os orasileiros

De fato. o Brasil. ao lado dos

países aliados, esteve entre os

vencedores da Segunda Guer-

ra e a Alemanha e o Japão, fi-

caram entre os vencidos Ate

ai nenhuma novidade. O im-

pressionante está no fato de

que mesmo ficando entre os

vencedores do conflito mun-

dial, o Brasil vive hoje uma

das maiores crises de sua his-

tória. enquanto os países per-
dedores. destruídos e com a

população dizimada na guer-
ra. estão hoje entre as maio-

res potências econômicas do

mundo A diferença, podem
crer. esta na educação ofere-

cida aos brasileiros, em com-

paraçáo ao ensino dado aos

alemães, italianosejaponeses.

desde o final do conflito.

Enquanto no Japão, na Ita

lia e na Alemanha chegou

se investir a metade da arreca-
daçào 

pública 
na educação ba-

sica, visando a formação de ci-
dadãos aptos á produção e a
modernização dos seus meios

produtivos, conscientes dos
seus direitos e deveres. no
Brasil o ensino foi relegado a
um segundo plano, com os re-

cursos centralizados no go-
verno da União e, por defeitos

da máquina burocrática, sem-

pre mal aplicados. Com isso
criou-se uma situação de verda-
deira calamidade publica no

ensino básico brasileiro, que
somente poderá ser resgatado
com medidas semelhantes

aquelas adotadas por Alemã-
nha, Itália e Japão, no seu es-
forço pela reconstrução.

Com a centralização dos re-
cursos na União, parcelas do
dinheiro se perderam antes de
c hegar ao Município. Os Esta-
dos e Municípios carentes de
recursos e com governantes
despreparados para a função,
deixaram de realizar os invés-
timentos necessários para a
manutenção de um ensino de

qualidade e hoje vivemos o ci-
cio vicioso da degradação da
educação brasileira. Faltam
salas de aula, os professores
são mal remunerados, as
crianças pobres freqüentam
os educandános em busca da
merenda escolar, o ensino pú-
blico esta desvinculado da rea-
lidade nacional, os pais se dis-
tanciaram das atividades da
escola e com iseo o ensino públi-
co brasileiro perdeu as condi-

çóes mínimas para cumprir

com suas finalidades.

O pior de tudo é que são es-

colas com deficiências de espa-

ço físico, de material escolar,
de professores bem treinados

e satisfeitos com seus venci-

mentos. que formaram os edu-
cadores que irão trabalhar na
rede de ensino público e parti-
cular. Os educadores, que há
30 anos recebiam salários co-

mo os demais profissionais li-
berais, hoje estão entre os
mais baixos vencimentos do
serviço publico e a educação
basica do Brasil, vive a 

pior
crise de toda a sua história,
comprometendo o próprio de-
senvolvimentodoPais. A gra-
vidade dessa situação,, no en-
tanto, não está sendo interpre-
tada em toda a sua dimensão,

seja por governantes, parla-
mentares educadores, alunos
ou pela própria população.

Quando assumimos a admi-
nistração municipal de Toledo
e nos defrontamos com os ver-

gonhosos turnos intermedia-
rios, elegemos a educação co-
mo nossa prioridade número
um. pois o cidadão bem infor-
mado é o maior patrimônio de
um Município ou de uma na-

çào. Realizamos concursos,
construímos dezenas de novas
salas de aula, implantamos es-
colas de tempo integral, salas
de educação especial, contra-
íamos técnicos especializados

no atendimento de crianças

portadoras de alguma defi-
oència física ou mental, trei-
namos os professores e invés-
timoe no ensino técnico e no
desenvolvimento cientifico.

No próximo dia 10

ie maio as equipes de
oasquetebol feminino

da cidade de Goio-Eré.

situada ao Noroeste do

Estado, virão a Toledo

retribuir a visita que
as equipes locais da

mesma modalidade

lhe fizeram recente-

mente. Na ocasião, nas

três 
partidas 

amisto-

aas disputadas, a vito-

ria brilhou para as ga-
rotas de Toledo, que
numa outra partida
amistosa realizada

nesta mesma cidade de

Cascavel, também ven-

ceram as anfitriãs

O Mo Esportivo de

O fino do basquetebol

#

íf

(•anua* brilharam cm Goim-ri- t Cawavcl

Basquetebol de Tole-
do. ao qual estão liga-
das as referidas equi-

Es. 

reiniciou seus tra-
lhos neste ano no

mée de fevereiro e se-

gundo o seu responsa-
vel, professor Silvio

Nae MI82t IM07I • Tttaa 4E1-1M
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Antônio Zanini, desde

entào 
"desempenha

um trabalho conscien-
te. inovador, progrea-

sivo. competente, alta-
mente técnico e har-

monioooe por partçde

todos os atletas e diri-

gentes
Também trabalham

no Polo Esportivo de
Basquetebol da cidade,

além do seu reaponsá-
vel Silvio Antônio Za-
nini. os professores
Vilson Lorenzetti e
Marli Oonçalves Cos-
ta. 

"os 
quais através da

sua dedicação e entu-
siasmo justificam o
bom estágio do baa-

quetebol toledano. nas
diversas categorias",

atestam os orgulhosos

mestres do esporte,

que já revelou 
grandes

nomes para o basque-
teboí nacional.

m
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um deles, inclusive, treinado na Cetesb-SP.
além de quatro estagiárias. Os recursos para
a sua manutenção serão repassados pela Se-
cretaria de Estado da Saúde

Prefeito Araújo e seu secretário de Saúde,
Sérgio Avelino Campagnollo, ouviram de téc-
nicos como será procedido a análise para
identificação do desgraçado vibriào colérico.

Pequenas Notas
"Liderança 

de reuniões e dinâmica de gru-
pc 

" 
e 

"Etiqueta 
social e profissional" são os

cursos programados para o mês de maio pela
Escola do Trabalho de Toledo. O primeiro será
realizado no periodo de 4 a 18 e o segundo
de 12 a 15 do mès seguinte. As vagas são
limitadas, explica a coordenadora doestabele-
cimento, Maria Regina Cardoso, acrescentan-

do que por este motivo é importante que os
interessados providenciem logo as suas ins-
criçóe8, pelo fone 77-1836

TAPETE COLORIDO ,
Pipoca, po de serra, erva-mate, po de café

e tampas de garrafas já tulizadas foram rea-

proveitados pelos alunos da Funet - Fundação
Educacional de Toledo, que utilizaram todos
estes materiais para decorar um tapete com
motivos pascoais, na calçada em frente a Casa
da Cultura. Os trabalhos foram coordenados

pela diretora da escola. Heloísa Minghini, que
destacou o trabalho como muito importante

para os alunos na medida em que eles desen-
volvem o gosto pela arte e disciplina à coorde-
nação motora

ESCOTISMO
Na ultima quinta-feira comemorou-se em

todo o mundo o Dia do Escotismo. Em Toledo,
a data não foi comemorada festivamente e
nem com algum evento especifico, porém, sua
lembrança, entre os escoteiros, motivou-lhes

a levar adiante o escotismo em Toledo, cuja
"maior 

atração reside no contato e estudo da
natureza, a vida ao ar livre, os trabalhos ma-
nuais em madeira, rústicos e toscos", explica

o chefe da Tropa Sênior. Rogério Lorenzi.

Intercâmbio internacional

A Escola Anita Garibaldi recebeu da Secre-
taria de Educação 40 jogos pedagógicos e de
criatividade, adquiridos com recursos do ex-
terior, graças a um intercànbio que começou

há quatro anos entre o funcionário público
Amoldo Bohnen e o padre Inneu Scherer.
ex-diretor do Seminário toledano Maria Mão
da Igreja, que no periodo em que estudava
na Alemanha conseguiu intermediar a opera-

çào com uma escola daquele Pais. interessada
em ajudar escolas brasileiras.

Todos os anos. recorda o senhor Bohnen.
recursos em dinheiro ou em roupas e calçados
usados são remetidos á Toledo, que em segui-
da são repassados á Secretaria Municipal de
Educação e posteriormente encaminhados a
uma escola local. Neste ano a escolhida foi a
Escola Anita Garibaldi. que abriga cerca de
800 alunos da pre-escola á 8* série do r Grau,
selecionada para receber oe donativos em fun-

Çáo de apresentar maior necessidade nesta
área.

Quando os donativos sáo representados por
roupas ou calçados, explica o funionáno que
já ocupou a chefia do Executivo toledano no

inicio dos anoe 80, a Secretaria de Eduoaçio

promove a sua venda e com o dinheiro arreca-

dado adquire material que a escola benefl-

dada precisa.
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Especial para nossa pagina, uma poso com os amigos, Silvio (Pilang») Grühcr, prefeito

Je Inácio Martins . Pedro Ivo Gonçalves c o industrial Paulinho Dallegravc.
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Dr. Artagão de Matt'os Leáo, conselheiro do Tribunal de Contas do Parana, deverá receber cm

breve o titulo de Cidadão Honorário da cidade de Irati.

Notícias da Unicentro

' 
Destaque de nossa pagina de hoje, para os amigos Welington Camargo, seu primo Wilson Camargo, diretor

da Unicentro e seu pai Pedro Penteado Camargo. Welington e um dos grandes nomes da odontologia em

Guarapuava. Pedro Camargo e uma das maiores expressões de dignidade e honradez da comunidade guara-

puavana.

BICENTENÁRIO DA

INCONFIDÊNCIA

MINEIRA

Autoridades de Guara-

puava. fizeram realizar

na última sexta-feira, dia

24 do corrente, no Giná-

sio Municipal de Espor-

tes Joaquim Prestes às

lOh, Solenidade Cívica

em comemoração ao Bi-

centenário J.t Inconfidência

Mineira. Ao ato compare-

ceram as mais destaca-

das figuras da comunida-

de. assim como um gran-

de publico, o que veio

enaltecer o evento. O con-

vite endereçado à im-

prensa e ao público em

geral, tinha a assinatura

dos senhores: Luiz Fer-

nando Ribas Carli, pre-

feito municipal; cel. José

Chuquer Rodrigues, co-

mandante do 26° GAC e

ten. cel. Luiz Carlos

Barth, comandante do

16 BPM. No bojo do con-

vite à nós endereçado, ti-

nha como destaque a se-

guinte mensagem: 
"Eu

sou o Brasil, sou revolu-

çáo! O meu corpo será

destruído, mas minha

idéia viverá, ressurgirá

outros heróis, amadure-

cerá até que um dia os

brasileiros possam rsco-

lher os seus frutos". (Tre-

cho do último depoimen-

to de Tiradentes).

GAYS INVADEM A

RUA PE. CHAGAS

Observadores da im-

prensa guarapuavana,

estão assustados com a

invasão de gays. nas ruas

da cidade. Segundo in-

formações colhidas du-

rante a semana pelo pes-

soai aqui da Sucursal

deste Correio, até mesmo

a famosa rua Pe. Chagas,

onde somente 
"gatinhas"

faziam ponto de 
"espera",

agora foi invadida por

gays. Segundo os obser-

vadores. os 
"rapazes",

são descontraídos e não

se acanham em se 
"abrir"

com os automobilistas e

mesmo transeuntes que

passam pelo local. A in-

dagaçào que fica é a se-

guinte: serão gays locais

ou de outras cidades?

VEREADOR OSDIVAL

GOMES DA COSTA

QUER

CICLO VIAS EM

GUARAPUAVA

O vereador Osdival Go-

mes da Costa, vem reivin-

dicando junto ao chefe do

Poder Executivo de Gua-

rapuava. a implantação

de uma ciclovia. na cida-

de. objetivando atender

os reclamos de morado-

res da Vila Industrial do

Boqueirão. O edil sugere

4

que a mesma seja implan-

tada junto à avenida Se-

rafim Ribas, estendendo-

se da Linha Férrea, pró-

ximo ao Terminal de Cal-

cario até as proximidades

da Unicentro. O vereador

entende que com essa me-

lhoria, os moradores da

região terão mais tran-

qüilidade para sua movi-

mentaçào, em face o

grande volume de veícu-

los que trafega pela Sera-

fim Ribas. Aliás, se essa

reivindicação vier a ser

atendida, outras ciclo-

vias poderão ganhar es-

paço na cidade, o que di-

ga-se de passagem, será

muito bom para a nossa

população.

Feriadào (oi ótimo

para empresas da região

As empresas que aten-

dem as regiões Centro-

Oeste e Sul do Estado, no

contexto do transporte

coletivo, devem estar

muito satisfeitos com o

volume de passageiros

durante o último feria-

dão. Ônibus que partiam

de Guarapuava, para os

vários pontos da região,

estiveram sempre lota-

doe o mesmo aconteoen-

do com os que chegavam

àcidade. Oquefoi mesmo

Fórum: Escola Pública

de assustar foi o grande

volume de tráfego na

BR-277. Segundo alguns

motoristas de empresas

que fazem a ligaçào de

municípios vizinhos,

com Guarapuava, o movi-

mento estava tão grande

nesses dias, que houve

inclusive alguns atrazos,

em face as dificuldades

dos veículos terem para

voltar ás pistas após de-

sembarque de passagei-

ros. Enfim, foi um 
"feria-

dão gordo" para as em-

presas que exploram o

transporte coletivo.

Produção de maçã

foi de 14 mil

toneladas em Guarapuava

Informações coletadas

junto aos produtos de

maçã do município de

Guarapuava, revelam

que a produção da deli-

ciosa fruta este ano foi de

cerca de 14 mil tonela-

das. As variedades de

maior potencial foram:

Gala, Golden, Fuji e Mel

Rose. A comercialização

da produção está sendo

das melhores. Aliás, para

o ano que vem, alguns

produtores poderão ex-

portar para a Europa,

boa parte de suas safras.

O ano de 1992 foi mar-

cado pelo ressurgimento

do debate em torno do pa-

pel da escola publica no

País. Impressionou o nú-

mero de aprovados nos

vestibulares de uni ver si-

dades particulares que

não chegaram a matricu-

lar-se face ao preço das

mensalidades. Em todos

os níveis. 1.. 2. e 3. graus,

a opção pela escola publi-

ca passou a ser a única

possibilidade para a

maioria dos estudantes.

Para estudar o assunto

com maior ênfase a Uni-

centro estará sediando a

7! Sessão do Fórum em

Defesa da Escola Pública

e pela primeira vez a so-

ciedade guarapuavana

poderá participar do de-

bate em torno aa questão.

A diretora de Ensino da

Instituição, Clarice Li-

nhares Zoschke enfatiza

que o acontecimento é

uma promoção de várias

associações, sindicatoj

universidades e escola

publicas, sendo 
que estj

confirmada a presença c

várias lideranças 
que dj

fendem a escola públiq
incluindo a participada

do professor Janul CurJ

de Minas Gerais.

Clarice convida tod<j

aqueles que acreditam i

confirmação da escol|

pública gratuita e ur

versai para que partic

pem do Fórum que coil

tará com debates, expo^

ções, mesa-redoi\das. i

fim uma série de evenij

que darão bagagem de ai

gumentos sobre o assuij

to em questão.

O Fórum está agendj

do para o próximo mèst

junho, em data a ser maj

cada e a comunidade

gional devera fazer-

presente e reivindicar 
|

que lhe é direito.

Capacitação

Técnico* Administrativa

Universidade.

Outro curso bastaij

procurado foi o de Pij

vençào de Incêndio e Col

eeitos Básicos de Segl

rança no Trabalho, ap

cado pelo sargento Joaf

do Corpo de Bombeu

dia 19 de março, direcij

nado ao pessoal 
de Ser

ços e Manutenção

Consta ainda na p

maçáo curso de tre»

mento para 
utilização®

microcomputadores 
m

tema operacional) 
e

çáo de textos Con^re,

zaçáo de cursos de®®?'

tureza. a Coordena*1 .

Administrativa 
ae i

volve um avtftPJ

grama de capacitav*~j

seu quadro 
técniojjjj]

nistrativo. com °°J J

de especializar 
o 

(

institucional. ein

talidade.

A capacitação de do-

centes na Unicentro é

uma realidade que desde

1975 vem possibilitando

a verticalizaçáo do ensino

superior. Atualmente a

instituição busca capaci-

tar da melhor forma pos-

sível também o quadro
técnico-administrativo,

oferecendo cursos, trei-

namentos e orientação

através de uma política
de aperfeiçoamento de re-

cursos humanos.

A afirmação é do coor-

denador administrativo,

Jamil Abdanur Júnior

argumentando que fo-

ram realizados vários

cursos, cuja oferta tem

atendido as aspirações dos

funcionários. Em março

aconteceu o treinamento

de telefonistas, aplicado

pela Telepar que visou ca-

pacitaçáo de acordo com

novo sistema adotado na

BATISTA A CHUCHENE LTDA.

I

Um Doaa Noca. S55 - Td. 23 1144 (M24) IRATI PR

J. Araújo & Cia. Ltda.

HORÁRIOS: CURITIBA - GUARAPUAVA: 2* a Sá-

bado. 08.00 - 11,45 - 14,00 • 17,30 e 19.30hs.

Aos Domingos: 08,00 - 14,00 - 17,30 e 19,45 hs.

Guarapuava - Curitiba: • 2* a Sábado:

08,00 - 11,45 - 14,00 - 16,00 e 19,00 hs

Aos Domingos: 08,00 - 14,00 - 16.30 e 19,45 hs.

Os últimos horários de Curitiba ou de Guarapuava fa-

/em o trajeto Via Palmeira.
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0 prcfcito Carlos Alberto Campts de Otiveira, abre as portas da cidadc para uma bclissima tofncmora<,ao
do anivenirio dc Mandaguari, dia 6 dc maio. A festa promete, garantc o assessor Rizzo.

0 prrsidente do DkiuSrio do PMDB locslt Crispim, garantc o apoio do Bovernador
Requiio pan a eld^io municipal.

City News

Disposto a dar aempre "libera EtT, a ala jovem sua residtocia em oome^
o melhor atendimento maroou 

presenpa. moraoto de seu niver

para oe seus alunos, 00

profesaoresAirtoneOsb- ••• •••

rio, da academia Fisioo Sempre rimpAtioo Mar- Muitos abragos agen-
Forma, v*m desenvol- 00 Meger, reoebeu na til- dados para hoje, em 00-
vendo um otimo trabalho tima sexta-feira um eele- memora$ao ao niver de
dignodeelogiosdoeaeus to 

grupo de amigoe em Pancho Planas

^ 
30 de abril a 10 de maio de W2 - 

Maringa - 
Parana alunoe.
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MELHOR QUALIDADE DE VIDA. NOSSO COMPROMISSO MAIOR

' 
Iluminando a coluna de h

li tm- de Manoel Guimarães.

' 
Na lente de Manoel Guimarães o destaque da sema-

na é para Adriana Calderaro.

w 
ADMINISTRAÇÃO PARTICIPATIVA

Prefeito Cctrios Alberto C. de Oliveira e equipe

¦Programa-!• a 10 Maio/02 PARQUE DE EXPOSIÇOES 
"OSMAR 

DIAS
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Cin-en City e nota 10 no show ao vivo,
mm pareceu e aplaudiu.

numa promoção conjunta com a Rádio Cidade. O públieo

' 
O prefeito Carlos Alberto Campos de Oliveira, abre as portas da cidade para uma belíssima comemoração

de aniversário de Mandaguari, dia 6 de maio. A festa promete, garante o assessor Rizzo.

O presidente do Diretório do PMDB locsl» Crispim, garante o apoio do governador
Requiào para a eleiçio municipal.

City News

"libera 
EU", a ala jovem sua residência em oome-

marcou prsssnça. moraçáo de seu niver.

Disposto a dar sempre

o melhor atendimento

para os seus alunos, os

professoras Àirtoo s Osó-

rio, da academia Físioo ák

Forma, vèm desenvol-

vendo um ótimo trabalho

digno ds elogios dos seus

alunos.

Sempre simpático Mar-

oo Msger, recebeu na úl-

tima sexta-feira um ssle-

to grupo de amigos em

Muitos abraços agen-

dados para hoje, em oo-

memoraçáo ao niver de

Pancho Planas.

30 de abril à !<• de maio de W2 - 
Maringa - Paraná

lilOfS 
1 

[ ZZZZZ JÕiGAMimos

Aconteceu no último

dia 23, na Igreja Catedral

o"sim"deCristianeRegi-

na Oorrfta s OnArio Mar-

tin Filho.

MuitO SgitO no üMmft

sábado no Thermas de

Maringá com a noite do
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FOZ DO IGUAÇU
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End rua Edmundo de Barroe. 111 - Centro

Fone • Fax (0455) 74-16 63 ou 74 18 70

CEP 85 890

" 
O ministro dos Transportes Afonso Camargo, atacando de Sanfoneiro

cm jantar social.

' 
O charme e a beleza da gatíssima Tatiane.

participarão da 
"I 

Mostra Pa-

ranaense de Arte Infanto-Ju-

venil" tema 
"O 

Parana Que

Eu Vejo" em Curitiba no Mu-

seu Alfredo Anderaen de 12 a

25 de out ubro de 92.

As escolas que estarão parti-

cipando são as seguintes Es-

cola Estadual Vila Lobos. Pre-

sidente Getúlio Vargas, Almi-

rante Tamandaré, Presidente

Costa e Silva. Tarquinio San-

tos. Escola Júlio Pasa. Escola

Vinícius de Moraes.
"PEÇA 

TEATRAL

NO FLORESTA"

Sera apresentada no dia

02.05 92 no Floresta Clube a

peça teatral 
"O 

Capeta de Ca-

ruaru". Comédia encenada

por componentes da Associa-

çào Desportiva Siemes de Sáo

Paulo, a entrada sera franca

A peça tem apoio da Fundação

Cultural de Foz do Iguaçu O

inicio esta marcado para às

21h.

•PREFEITO 
INDECISO

Me informou um colega da

imprensa que o prefeito de

Santa Terezinha de Itaipu não

tem poder de decisão Para de-

cidir precisa consultar todos

os santos e secretários Não

serã por isso que alguns elei-

tores estão demonstrando

grande interesse em eleger

uma candidata do sexo femi-

nino. Acorda rapa:.

"PROMOFOZ 
INFORMA"

No próximo dia 1 de maio

tem show do trabalhador com

o grupo 
"Roupa 

Nova" no Fio-

resta Clube, a partir das 21h.

Terá sorteio de dois (2) televi-

sores.

I)ia 10 de maio a Promofoz

apresenta show em homena-

gem ao Dia das Maes com o

cantor Raimundo Fagner. no

Ginásio de Esportes Costa Ca-

valcanti, a partir das 19h.com

apoio do Provopar.

"3" 
MERCOSUL"

Aconteceu nos dias 24 e 25,

sexta e sábado o 
"3 

Seminário

Internacional sobre o Merco-

sul".

O evento leva a assinatura

da administração publica do

Município de Foz do Iguaçu,

Associação Comercial e Indus-

trial de Foz e Coordenadoria

das Associações Comerciais e

Industriais do Oeste do Para-

ná e teve como local o Hote In-

ternacional

OPERAÇÃO ARRASTÃO

Em recente trabalho em

conjunto o Juizado de Meno-

res e Polícia Militar de Foz do

Iguaçu, fizeram uma opera-

çào arrastão em bares, casas

de jogos e boates, revistando

e verificando documentos de

seus freqüentadores. Várias

pessoas foram autuadas e se-

gundo declarações dos poli-

ciais e comissários a operaçào

foi um sucesso, somente não

agradou a uma certa autori-

dade que se encontrava em

uma certa boate e se sent iu in-

comodado com a presença dos

policiais e comissários de me-

nor. (Sera que Foz está voltando

aos velhos tempos do abuso de auto-

ridade)?

ANIVERSÁRIOS DA

SEMANA

Na terça-feira dia 21. foi

realizada a festa para come-

morar o niver do João Carlos

Parreira, que figura entre os

melhores Djs da city. Toda a

classe de Djs e comunicadores

de rãdio foram levar um abra-

ço ao colega. Parabéns garoto,

que Deus ilumine seus dias.

Sexta-feira dia 24. foi dia de

Márcia M. Figueiredo come-

morar seu niver. As homena-

gens ficaram por conta do es-

poso Willy edos filhos Malcom I

e Marlon. A Mareia os parabéns!
desta coluna.

Neste domingo 26, e dia dol

nosso amigo Youssef. popular |
José primo da loja Jerusalém

comemorar idade nova, isso|

quer dizer que hoje á noiteI

com certeza tem festa na Bocal

Maldita onde o Ze é conside-l

rado o presidente. Ao Youssefl

os cumprimentos desta colu 
"

na.

Na próxima sexta-feira dial

1 de maio é dia de Glória e|

Fátima Oliveira comemorarI

seu aniversário. Gloria éespo-l

sa do nosso amigo Joáo Olivei-j

ra, funcionário da Promofoz

AGÊNCIA TASS

Na próxima quinta-feira 
dial

30. vai acontecer na dance te-1

ria Agência Tass. a Noite dei

Manequins e Modelos Já es-l

tão abertas as inscrições paral

o concurso Garota Top Tassl

92. É a grande oportunidade I

para as modelos que desejam I

ingressar na carreira profw-j

sional.

' 
WÜh Afcetto da PrtMMdfm cm «.onpantiia ias modelo* e atrizes Luciana Vendraaamè e Nani Vrnéftc.

PROMO

PROMOTORA DE EVENTOSE 
7ékm

CONTRATAÇÃO DE SHOWS 
' *y

A aniversariante Márcia Figueiredo, esposa do amigo Willy.

"OFICINAS 
TEATRAIS"

A Fundação Cultural e o

Grupo Teatral Foz estarão rea

lizando o 
"II 

Festival Interco-

legial de Peças Curtas", onde

são ministradas aulas de ofici-

nas teatrais As inscrições sáo

aíTtr-

abertas a todas as escolas da

rede municipal ate o dia

30.04.92, também poderão se-

rem feitas na Fundação Cultu-

ral de Foz.
"I 

MOSTRA DE ARTE"

Escolas de Foz do Iguaçu

* 
O cantor Raimundo Fagner. que será a grande atraçáo no dia das

mács no Ginásio de Esportes Costa Cavalcanti.

?

[ZU
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ACADEMIA

ADONIS

USSIATTO

CURSO Dt MANEQUIM E MODELO
MUSCULAÇÃO • GINÁSTICA AERÔBICA E LOCALIZADA

DANÇA DE SALÃO . TAEKWCNDO - JAZZ E
KUNG FU • PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS

Rua Pernambuco, 344 - FONES:«>452) 24-1570# 24-5924
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COBFIIIIC»

PIÇA8 E ACESSÓRIOS
CONSERTOS E REFORMAS

Dalmle t 
'Valdir

(0452) 24-5757

Rua Paraná, 1460 • CEP 83.800 - CASCAVEL - Paraná

Auto Elétrica Mopar

Serviço Elétrico em Geral

e Baterias novaa

Jorge ttuit Gomed

PROPRIETÁRIO

Aytnidi Toledo, 98 -

CASCAVEL
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Galeski Bowling

Center

Pistas 
de boliche

nsta 
de Dança oom Música

P®ota a Hnníiwfp § partir (L> —

cardápio oom pinas lanches

sua disposiçfto.

Vivo

22:30 hs.

Rua
d® Lapa, 344 (Prox. ao Lago Municipal).
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' 
O urbanista Ornar Altel, durante a apresentarão do Plant) Diretor de

Cascavel.

Plano Diretor Para Cascavel

Cascavel já tem uma agenda

para direcionar seu cresci-

mento nos próximos vinte

anos. Na quarta-feira da se-

mana passada (15) foi apre-

sentado no Conselho Regional

de Engenharia e Arquitetura

(Crea) o novo Plano Diretor do

Município. Agora o Plano Di-

retor vai ser votado na Câmara

de Vereadores e poderá sofrer

alterações.

"Fizemos 
um trabalho para

detectar tendências e expecta-

tivas do Município", adiantou

o arquiteto curitibano Ornar

Akel, que coordenou a elabo-

ração do Plano Diretor. Junto

com Akel trabalharam outros

profissionais de sua empresa

de consultoria, técnicos da

Prefeitura e uma comissão

formada por 14 representan-

tes de entidades e grupos de

Cascavel.

O Plano Diretor é um docu-

mento com quase 150 páginas
- somente a lei tem 12 páginas

entre texto, gráficos e ma-

pas Faz uma análise e traça

perspectivas para o desenvol-

vimento integrado do tripé fí-

sico, econômico e social do

Município. Para apresentar o

documento, Omar Akel e o se-

cretário municipal de Planeja-

mento, Ricardo Prestes Mion.

exibiram um vídeo sobre o tra-

balho

O Plano Diretor traça três

estratégias para que Cascavel

cresça com planejamento e se-

gurança:

1) Racionalização da ocupa-

ção do território ocupar me-

lhor os vazios urbanos da cida-

de e da região Sul do Muni-

cípio.

2) Fortalecimento da base

econômica: incrementar a ca-

racteristica de prestadora de

serviços da cidade; criar uma

política de industrialização e

aproveitar a situação privile-

giada de Cascavel em relação

ao Mercosul e a construção da

Ferroeste.

3) Modernização da ação pú-
blica: melhorar a atuação do

poder público para que ele te-

nha um papel mais eficiente

na sua função de moderador

dos conflitos que surgem na

sociedade.

Mas o Plano Diretor também

formula propostas práticas de

atuação para a Prefeitura.

Tem linhas traçadas para o in-

terior. Para a região Norte, in-

centiva a formação de novas

lavouras, como a citricultura

e a produção de algodão. Se-

gundo o documento, a região

Sul deveria explorar a produ-

ção de hortifrutigranjeiros,

reflorestamento, criação de

animais de pequeno porte eex-

ploração do turismo e lazer na

área do Rio Andrada

Campanha do Agasalho

estende até 4 de Maio

Continua até o dia 4 de maio
a Campanha do Agasalho, coor-
denada pelo Programa do Volun-
tariado Paranaense (Provopar) de
Cascavel Os interessados podem
entregar suas doações no saláo
comunitário da Vila Cancelh ou
entào ligar para o Provopar
(23-0011. ramal 255) que o órgão
recolhe os donativos em cada resi-
dència.

A Campanha do Agasalho teve
um impulso significaUvo (terça,
21) com a realização do Dia da
Bondade, em frente à Catedral de
Cascavel Das 13 horas às 18h30,
diversas entidades recolheram
donativos no Calçadáo A TV Ta-
robá transmitiu ao vivo durante
toda a tarde e diversos artistas lo-
cais • como Eoos da Tribo, a dupla
Chitáozinho e Xororó Co ver e o

grupo de musicas gaúchas Pêlo
e Pelo - se apresentaram no local

As entidades promotoras do
Dia da Bondade acham difícil cor-

tabilizar agora o montante arre-
cadado Num levantamento su-

perficial, o Provopar revela que
foram enchidos dois caminhões

pequenos. da Prefeitura, uma
Pampa, uma Kombi e um cami-
nhao grande, da Moveis Confor-
to, lotou a metade de sua carro-
ceria Nesta montanha de dona-
tivos apareceram roupas, alimen-
tos. aoolchoado8. colchões e arti-
gos inusitados como um fogão de
quatro bocas e um vestido de"prenda" 

gaúcha novo.
Os produtos arrecadados fo-

ram levados para o salão oomuni-
tarioda VilaCancelli. O material
esta sendo selecionado pelas enti-
dades promotoras No dia 11 de
maio, os materiais vão ser distri-
buidos para famílias carentes de
Cascavel, que estão sendo cadas
trados pelo Probo par e o Serviço
de Obras Sociais (SCS). Cada fami-
ha carente vai reoeber uma senha

para retirar os donativos.

18- Conferência do Rotarv realizada recentemente em Cascavel. Na
fc*t» o poMuI il> Rotarv CKrf» Cascavel Primavera com iw governado-et
.mtitriôcs vis ctYitercncM.

L ABQWATÚWO BMCL—CO Al VURO s/c

M AMOS K TMMÇÃO

CLÍNICASCM AHálISCS

MM SEREM. SSéSIS. ||S

HSM-C»«C*»It-P«
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Em sua 12a etapa da descen

tralização administrativa, o

prefeito Salazar Barreiros,

acompanhado por secretários,

assessores e funcionários,

despachou (quarta, 22), do sa-

lão comunitário no bairro Co-

queiral. O prefeito atendeu as

comunidades dos bairros Alto

Alegre, Coqueiral, Parque

Verde, e Recanto Tropical,

além dos loteamentos Palmei-

ras, São Pedro, Cristina, San-

ta Maria, Aclimação, Vale do

Sol, Cristal e Seminário.

Entre as obras autorizadas

estão a construção de dois

quebra-molas, nas proximida-
des do Colégio Maria Monte-

sori na rua Humberto de Cam-

pos, no trecho entre a avenida

Brasil e rua das Palmeiras. O

prefeito autorizou ainda a

construção da cobertura para
a lavanderia da creche do bair-

ro Coqueiral, a arborização e

ajardinamento da praça da

igreja São Pedro e a constru-

ção do salão comunitário do

bairro Alto Alegre, e o calça-

mento em redor, do bosque do

Descentralização

Parque Verde.

Acompanharam o prefeito
representantes da Sanepar,

Copei, Telepar e 6" BPM

A próxima etapa da descen-

tralização administrativa será

amanhã dia 27 de abril, no sa-

lão da igreja do Parque Sáo

Paulo. O projeto continuará

até 19 de maio atingindo 17

bairros e 36 loteamentos.

CAMPEÃO

O prefeito de Cascavel, Sala-

zar Barreiros, entregou (ter-

ça, 21), o troféu de campeão

da 1' Copa Oeste de Futebol à

equipe do São Cristováo, de

Cascavel. O time venceu Três

Barras por 1 a zero, num jogo

que começou às 15h30min, no

Estádio Olímpico.

Com este resultado, o São

Cristóvão é campeão invicto

da competição. O único gol da

partida foi marcado por Hélio,

aos 41 minutos do segundo

tempo. Cerca de dois mil torce-

dores, a maior parte de Três

Barras, foram ao Estádio.

Creches

Várias famílias, que resi-

dem em especial na periferia
da cidade, em Cascavel, a

grande maioria de origem hu-

milde, estão tendo condições

de trabalhar diariamente,

mantendo a tranqüilidade no

tocante a segurança e o cuida-

do com seus filhos menores.

É que a Prefeitura de Casca-

vel. através do Departamento

de Bem-Estar Social da Secre-

taria de Saúde, mantém 16

creches em diversos bairros

da cidade, que prestam um

atendimento global à criança

de O à 6 anos de idade, propor-
cionando as condições neces-

sanas ao seu desenvolvimento

biopsicosocial.

As creches são supervisio-

nadas por uma equipe multi-

profissional, composta pela
assistente social Lúcia Helena

Agostinetto, nutricionista

Márcia Dalla Costa, pedagoga
Sandra Regina Dotto e psicõ-
loga Rosane Denise Kopenha-

gen Fagundes. Esta equipe

tem a responsabilidade pela
elaboração de atividades vi-

sando o desenvolvimento inte-

gral das cranças. chegando

aproximadamente a 750

crianças em todas as creches

pertencentes à municipalida-

de, onde os funcionários de ca-

da uma (agente social, cozi-

nheira8, monitoras e zelado-

res), foram capacitados e reoe-

beram reciclagens constantes

para desempenharem seus

trabalhos.

Estas atividades são dividi-

das de acordo com a faixa etá-

ria das crianças: entre 0 e 2

anos - no berçário - sáoestimu-

ladas com exercícios na área

psico-motora, tátil e visual; de

2 à 4 anos - maternal - sãodesen-

volvidas atividades livres, di-

rígidas, jogos, brincadeiras,

formação de hábitos de higie-

ne e outros, e de 4 à 6 anos
- no Jardim - são desenvolvi-

das atividades que visam o

aprimoramento integral da

criança

Na alimentação, estão sendo

levados adiante alguns proje-
tos como cultivo de hortas, pa-
ra servir exclusivamente à

creche, pelas próprias famí-

lias, cujos filhos nela perma-
necem.

As sementes e demais

insumos necessários sáo for-
necidos pela Secretaria Muni-

cipal de Agricultura e Meio

Ambiente. Hoje, todo o siste-
ma de creches funciona oom
recursos oriundos exclusiva-

mente da Prefeitura, apesar

de terem sido firmados, no
ano passado, convênios oomo

com a Legião Brasileira de As-
sistència (LBA) e outros ór-

gáos, que participariam no
custeio das despesas. A LBA,

por exemplo, de acordo oom o

convênio, deveria repassar

verbas mensalmente, mas
o único montantç_de«-

tinado até hojelüata de setem-

brode 91.

M*'» de 750 crianças At atendida» nas 16 creches do Município.

SANTA MARIA mm

Apartamentos ocarpetodos e| café da msM
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"Noite 
de Rosas" no 3 Marias

ao som do 
"Super 

X Band Show"

terá sorteio de valiosos prêmios

Uma atraente 
"Noite 

de ***

Rosas" foi programada

pelo presidente Jorge Cia-

/.al, do 3 Marias Clube de

Campo para homenagear

as maes, no próximo dia 9

de maio. O programa terá

animação do conjunto 
"Su-

per X Band Show" e seu

sambão, sorteio de duas

passagens para o Rio de Ja-

neiro ou I o/ do Iguaçu (de

a\iào), um free/er e outros

valiosos 
prêmios. 

O buffet

de primeira linha será eo-

mandado pelo mestre Mi-

guel.do Ilha do Éden. Con-

firme já sua presença na se-

eretaria. O traje será espor-

te.
* **

Ü Centro de Tradições

Gaúchas do 3 Marias Clube

de Campo estará coman-

dando no próximo dia I",

sexta-leira. ás 23 horas, um

atraente fandango de < on-

Ira te rni/ação, com a parti-
cipaçào do conjunto regio-

nalista 
"Os 

Nativos", de

C ampo Mourào. Na pro-

gramaçào sorteio de pre-

mios, apresentação de dan-

ças iipicas, tudo no melhor

estilo pampeano. \s mesas

de\ erào ser reservadas com

antecedência 
pelo 

fone:

272-(<044 e o traje e peilcha-
do.

Literpark atração

deste domingo

l m domingo alegre, re-

pleto de atrações, torneios,

brincadeiras para todas as

idades e uma churrascada é

i* que estará oferecendo

hoje o C lube l iterário de

Curitiba para os seus asso-

ciados, a partir das 9 horas,

da manhã, em sua sede

campe st re. C) presidente

I duardo Hemming está a

frente dos preparativos des-

ta programação que será

aberta com passeio ciclisti-

co e motociclistico, partin-

do da frente da sede social,

sorteio de prêmios, compe-

lições durante todo o dia e

outras brincadeiras. No al-

moço churrascada, ehopp e

refrigerantes, além da mau-

guraçáo do novo play-

ground. Haverá ônibus es-

peeial partindo da sede so-

ciai, ás 8h30e depois a cada

meia hora. Mais detalhes

pelo fone: 342-4343.

Carreteivo

C) novo ponto de cncon-

tro nas noites de sexta-leira

e sábado, depois das 22 ho-

i as. é o Carrete iro Oançan-

te. localizado na Avenida

Presidente Cietulio Vargas,

3111. A programação tem

música ao vivo dos conjun-

tos 
"Sombaeana", "Os

Gaúchos de Sobradinho" e

o recado sonoro da Impac-

tus. Uma dica ideal para ca-

sais e os ternos namorados,

t nos domingos, ás 17 ho-

ras, a pedida e a Danceteria

Porto Seguro, especialmen-

te dedicada a brotolándia.

Novo Operário

realiza o Baile

do Trabalhador

\ Sociedade Protetora

dos Operários estará abrin-

do suas portas na próxima
sexta-feira para receber os

associados no tradicional
"Baile 

do I rabalhador",

que começara as 14 horas,

tendo como atração o con-

junto 
"Super 

\ Band

Show' e seu Cirupo de

Sambão. \s mesas poderão
sei reser\adas com antecc-

dencia na secretaria, fone

222õSl)|. C) traje será es-

porte.

O presidente ( arlos de

C)lixeir;i (em viagem 
pelos

I slados l nidos) deixou

programado para esta se-

mana, boas promoções de

terça .i domingo, no hora-

rio das 14 as 21 horas, ded i-

eadas ao pessoal da terceira

idade, sempre com a sono-

ri/ação da equipe 
"Impac-

tus".

Lambateria

Porto Seguro

\ I ambateria Porto Sc-

guro também estará sendo

movimentada no próximo
sabado a partir das 2* ho-

ras, no salão anexo ao

Novo Operário, com muito

embalo para a juventude

curitibana. Para maio o di-

retor M arlos de Oliveira

anuncia outra superpromo-

çáo, com sensacional atra-

çáo.

Esta r»c*pctonando mus convidados na próxima torça-

feira, no salão do Café Colonial Bola Vista, a graciosa Jana-

ina Dorigan Silva, filha do casal illsaboth • Luiz An tonto,

para comemorar a estréia do seus 8 aninhos. Nosso melhor

abraça-

Marllls venceu concurso 
dal

Mlss Broto Campo do Tenente

Notas

pontagrossenses

Andréa Bohani - No vindouro

dia *) Jc maio estará recepcionando,

para comemorar seu# 1 s anos. E

lilh.i do casal Mariangela-Carlos

Roberto Bolzani. É aluna do Insti-

tuto Estadual d»- Educarão Proí. C e-

:ar Prieto Martine:...

O empresário pontagrossense -

Raul Severieh Ruídos - um dos di-

retores do Círupo Audisa, - presi-
dente nacional da Abrasav, neste

dia ÍO de abril será cumprimentado

pela estreia de idade nova.

Rubi.uu' Guimarães Almeida -

aluna d.i Escola Estadual Prof* El:i-

r.i Correia de S.\ - Neste dia I de

maio - estará rcccpcionando no buf-

(et Hamilton Alves Pinto para co-

memorar a passagem de seus IS

anos. I' tilha de Helena e Acacio

de Almeida.

Mercês Clube de

Santa Felicidade

diretorias do Mercês Clube

de Campo, através do seu presi-
dente \v altcr \ugusto Domin-

gues, e Clube <¦ ultutal e Recrea-

irivo Santa felicidade, através

de seu presidente \ngek) Pegora-

ro, |á mantiveram um primeiro
contato paia limiar um convênio

entre os respectivos clubes. Os

grandes beneficiados serão os as-

sociados, que poderão utili/ar a

sauna e dos cursos de einústicu e

musculação no ^ lube Santa I e-

Iicidade, e na receptividade das

quadr is e áreas verdes no Mer-

CCS
*? ?

Para o próvimo dia l"de maio

,i diretoria do Metves l lube de

t ampo programou sua l esta do

I rabalhador, com intensa pro-

gramaçào que sera iniciada as 4

horas, com gincana, torneios de

futebol e bocha (marcando a

inauguração da nova cancha), se-

guindo-se de grande churrascada

Cyntia Schocnberger reccncio-

nando neste dia 25 no Buffet Darc

de Almeida, para comemorar a pas-

sagem de seus lindo 1 5 anos. E filha

do casal Izabel e lneu Alberto

Schocnberger. Aluna do Colégio

Vlaster.

Dia I de maio acontece - jantar

dançante - do América Pontagros-

sense às 20 horas, com animarão

da Banda Vice* Versa, de União da

Vitoria. O presidente Bruno Misiak

espera mais uma vez o prestigia-

monto dos associados alvi-rubros.

Campo e Cultura

somam as torças

dc confraternização. No neriodo

da tarde haverá torneio ue truco

e sorteio de muitos prêmios. Suo

convidados os sócios do Clube

Santa l elicidade

I no dia l(>. o ( lube Rccrcati-

vo Santa I chcKladc rcali/ará um

grande baile a partir das 23 ho-

ras, ao soiii de excelente orques-

tr.i I no dia 17 de maio. a partir

das lü horas da manhã, a chur-

tascada social com muitas atra-

còcs lambem estarão presentes

on sócios do Mcrcôs Clube dc

t ampo Informe-se na secretaria

di) Danúbio, lone 273-6061 Nao

deixem de participar...

Neste domingo a 
partir 

das 16

horas, tem sarau dançante no

C lube Cultural Santa I elic ida-

de. com a participação ao vivo

do conjunto 
"Super 

X Band

Show", ingressos a preços popu-
lares.

Clntto Hora Comassota.Wha do cosal Indlo-

naraeJovtnoComaseetaotetta recentemente
"totoho 

Vamp", na promoçáo )ovem do Ctube

értncesa doe Campos. Foto Sérgio Duia

Calo Rocha venceu o Smlmoff

Internacional Fashion Award

O estilista paulista Cato Rocha

venceu a final do 
"Smirnoff lnter-

nacional Fahsion Award" realizada

em São Paulo. Caio tem J3 anos

e e formado em desenho industrial

no Mackemie. A roupa que o esti-

lista apresentou no evento ê de ce-

rim de seda pura preta e branca cn-

terletada. Heuifnnos e pentágono*

formam a estrutura da saia. uma

meia esfera simulando uma bola de

futebol, que não tem nenhum fran-

rido
A sustentação e dada 

por 
i

crrnoiina (armação) de tule preto.

O» sapatos foram desenhado» pelo

estilista e executados por Fernando

Pire*.

Caio vai a Londres representar

o Brasil na final mundial do 
"Smir-

noff International Eashion Award"

B 

acontecera no mês de junho,

ito com participantes de 25 pai-

se* ira submeter sua roupa a jurados

representativos dos vario* setores

da moda mundial. O estilista esc o-

Rrido como vencedor vai ganhar um

curso de um ano na bsmod de Paris.

O segundo lugar ficou com a esti-

bata carioca Rosana Naccaratto e

o terceiro com o paulista Paulo Ser-

teio Spazzapan.

Banestado das Mercês

festeja 10 anos d# atuação
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I m 30 de abril de WH2. o cn-

tão presidente do Hanestado, Ju-

cundino l urtado inaugurava

mais u ma agénc ia do banco, a do

bairro das Mercês. Em 03 de

nuio de W82 começavam as ati-

vidades da ateneu, cujo movi-

mento hoje, c o de uma cidade

dc grande porte, atuando ai co-

locação dos pnniutos di banco,

com responsabilidade, eficiência

c apresentando resultados positi-
vos O sucesso alcançado deve-se

ao apoio dos clientes, a dedica-

cão dos funcionários e. inclusive

a utili/acào da informática que
veio otimi/ar o atendimento a

clientela.

Atualmente, na gestão do pre-
sidente Heitor Wallace Espinola

de Mello c Silva, a .igência com-

Eletará 

10 anos dc existência,

kntro das atividades come mo-

rativas. no próximo dia 28, ás 8

horas será reali/ada uma missa

em ação de graças, na igreja Nos-

sa Senhora das Mercês, que con-

tará com a presença de clientes,

autoridades locais c funcionars»s

do banco. No dia 30 acontecera a

apresentação do t oral Banesta-

do. na agência, cm horário ainda

a ser determinado, um presente

que o Banestado oferece aos

seus clientes.
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Antonio ON e Momiet Alopont, a dlndmica

reeponedvel pals alMdadoe socials do

Clube LHerdrto do Curtttba, comanda ho|e

aliterpark.

O Clube Progresso Inter-

nacional dc Campo do Te-

nente, realizou no último

dia IS, uma noitada de rara

beleza, com a eleição de

"Miss 
Broto-92 e 

"Rainha

da Macã-92". O presidente

Divonsir Rodrigues recep-

cionou um expressivo nú-

mero de convidados neste

concurso que teve a coor-

denacão de Mauricéia Mor-

nick e a participação 
de

onze lindas candidatas.

Desfilaram para uma co-

missão julgadora especial-

mente convidada na se-

juiintc ordem, os brotinhos:

Adriana Jakoboski, Auge-

lista Prestes Ribeiro, Aline

Ribas, Claucia Hubner,

Débora do Rocio Luz, hJ-

noleide I austino, blizabeth

Corrêa, Jucélia Corrêa,

Merlene Filia, Marilis Re-

cina Hornick e Silvana

Prestes Ribeiro.

A co ms isào julgadora as-

Adriano Pauün na Seleção IfasHoka

\driano Paulin. integrado do

(irêmio I sportivo Santa Eelici-

dade depos de partic^ar com

desenvoltura da etapa seletiva

cm São Paulo e vencer com mui-

ta «.alegoria a etapa 
"Praça 

das

Nações 
', 

organizada pela lede-

ração Paranaense de Cicl*mo.

foi convocada para a Seleção

Brasileira de C iclrsmo. categoria

Juniores. uue disputara o tam

peonato Mundial na tirêcia no

mês dc |ulho

Neste domingo, pela parte da

manhã, \driano Paulin estar a

participando dc mais uma etapa

do campeonato aberto dc ciclis-

mo cm Curitiba, competindo na

pr«n a Alio da X\ .

sim composta: l-ranc^

Xavier da Silva, Lui/ c ar.
los ,da Silveira, Rosianc 

dã
Silveira, Nádia Maria Bur-
da, Maria José de Andrade

Rita Bodanesi, Sebastião

de Oliveira, Nair de 0livei.

ra, Hilário Simelte, Leila

Cavalheiro e Benedita

Duarte dos Santos, ao final

dos desfiles apontou a se-

guinte classificação: Mari-

lis Hornick - "Miss 
Broto-

92", Débora do Rocio da |
Luz - "Rainha 

da Mavà-

92", Aline Ribas 
"Missi

Simpatia", Cláucia Hubner
"I* 

Princesa" e Vlarlene

Li lia - "2' 
Princesa". Após |

a aclamação das candidatas

aconteceu um atraentebai-i

le animação pelo conjunto
"Pampa 

Serrano". Lsta dc

parabéns a diretoria doI

Clube Progresso Interna-1

cional por esta iniciativa ei

mais uma promoção def

graixle repercussão.

"Jair 
Supercap" em homenagem

às mães da Sociedade Morgenau

Na Sociedade Morgenau

presidente Luiz Sérgio

lias e o diretor social Dal-

ciou M. Bassojá estão tra-

balhando para o sucesso do

jantar dançante em home-

nagem as mães, que acon-

tecerá no dia 9 de maio,

tendo conto atração o con-

junto Supercap", de

Jacarezinm). ü Jair que es-

tara dentro de alguns dias

no 
"Jô 

Soares Onze e

Meia'*,contando suas apre-

sentaçòes 
pelos 

bailes da

v ida, c já distribuiu mais dc

um milhão de disco pura o

grande publico, que sempre

prestigiou. Nesta promoção
também estará acontccen-

do a estreia do novo buffet

do clube, que terá a orien-

taçáo do mestre Mitoca

Ainda durante o baile have-

rá sorteio de prêmios eou-

tras homenagens. Reservas]

de mesas com antecedência|

pelo fone 362-HMX).

Paraná Clube

No Paraná C lube, o De-

parlamento Social, via l.utzj

(. arlos Casagrandc. marcoul

para o dia X de maio. um|

jantar dançante para home-

nagear as mães, com sor-

leio de valiosos prêmios.!

animação do conjuniol
"l 

hma Band" e o bullet do|

mestre Laertes Pereira \s

adesões deverão ser feitas

com antecedência na sccre-|

taria, fone 342-1313, com

srta. Rose.
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Paul

»

larm

Audio COLOR iS



r^--' 

.$£/{',||

'

Programação do Undokai Bun-Enkyô

O Bun-Enkyô. Sociedade Cultural e

Beneficente Nipo-Brasileira de Cuiltiba acompannar passo a passo, prova por

promove hoje, a partir das 9 horas, o prova, esse festejado evento,

grandioso Undokai da família nipo-curi-

übana. Aqui a programação para você

nhai

Juliana Onlshi, 17 anos, lm80, que tem como

hobby a dança e esporte preferido natação,

é a representante do Nikkei Clube de Curitiba,

no V Concurso Miss Nikkey do Paraná 92, que
acontece no dia 9 de maio, em Maringá,, numa

promoção da Acenia e Prefeitura Municipal de

Maringá.

Juliana cursa o 3o ano do 2o grau e pretende

passar no vestibular de odontologia. Tem como

títulos conquistados: 
"Rainha 

da Primavera e
Rainha do Carnaval". 0 último filme que curtiu

foi o 
"Silêncio 

dos Inocentes" e em termo de
música, fica com 

"Fascinação" 
da Banda EMF,

sem dispensar os Guns and Roses.

.GINCANA DO BUN-BNKTO Pt CURITIBA

PWGRAHA
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Carreto

i—

HARA

nALACE

HOTEL

100 APARTAMENTOS

STANDARD E LUXO

Com telefone, frigo bar, TV a cores,

ar condicionado quente e frio,

aquecimento central e acarpetado.

Contamos ainda com salão de

café, lavanderia, garagem própria

e salão de reunião.

AV. IGUAÇU. 931 — REBOUÇAS — FONE:

(041) 222.1228 — CEP 80230 — CURITIBA-

PARANÁ — FAX (041) 225.2157

SEMENTES • ADUBOS

INSETICIDAS - FUNGICIDAS

MUDAS FRUTÍFERAS

EQUIPAMENTOS AGRÍCOLAS

CASA

SEMENTES

MATRIZ -- Rua P*dro Ivo, 739 - fon«: 222-3478
Filial -• Rua Rocha Pombo, 480 - (oo«: 254-1780

TjBLijy 

toyo auto

peças 
Itda

Loja 1: Via Veneto, 1355 Santa

Felicidade Fone: (041) 272.5910

Loja 2: Rua Leopoldo Belzack, 1139

— Capáo da Imbuia — Fone: 366.1164

RESTAURANTE

PORTO

ORIENTAL

KARAOKÊ

A. 

fli

Cozinha Chinesa, Japonesa e à La Carte

No almoço buffet de terça a sábado

Av. Centenário, 290 — Capanema — Fone: (041) 262.9112

CKotôba— 
PfíOWGANDA

ORIENTE-SE PELA KOTÒBA

A AGÊNCIA QUE FAZ SUA VERBA DE PUBLICIDADE

RENDER 0 MÁXIMO.

PALAVRA DE QUEM FALA A SUA LINGUAGEM

Rua Nlcolau Maeder, 955 — Fone: (041) 252.5557 — FAX

(041) 253.36/0 — CEP 80030 — Curltiba-Paraná

PENCIL

PROJETOS

ESTRUTURAIS S/C.

LTDA.

Rua Presidente Faria, 372 
— 1° andar 

—

Fone: 232.3414 — Curitiba-PR 
— CEP 80240

(Jfpggjft

Assistência técnica autorizada

Panasonic 
* 

JVC 
* 

Aiwa

Rua Mal. Floriano Peixoto. 723 — Fones: 232.3993/224.4207

Curitiba-Paraná
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ORIENTE-SE

Homenagens

a Homero

Disque Bento,

a nova mania dos

nipo-curitlbanos

O secretário estadual de

Desenvolvimento Urbano,

deputado federal Homero

Oguido, ganhou um ines-

perado presente de páscoa

vindo do Nordeste do Esta-

do: um ofício do prefeito

de Maria Helena, Waldi-

que Bispo Pereira, dando

conta de que ele havia sido

agraciado com o título de

Cidadão Honorário do Mu-

nicípio.

Esta foi a segunda sur-

presa agradável que Ogui-

do recebeu em pouco tem-

po Recentemente, ele foi

informado de que seu no-

me havia sido aprovado

também para Cidadão Ho-

norario de Curitiba. As

duas homenagens o sur-

preenderam porque ele

não tem nenhuma ligação

eleitoral com Curitiba ou

com Maria Helena Sua ba-

se eleitora] é na região de

Londrina, Assai e Uraí.

¦ 

* 
1

' 1 -

* Midori Kondo e Selei Portella, as empresárias do Disque- Hentô

A nova mania que tomou

conta dos nipo-curitibanos

parece ser mesmo o Dis

que-Bento Nas repartições

publicas, nos escritorios. em

qualquer tipo de trabalho

ou mesmo em casa, o pes

soai esta discando para o

tone 362-1351 e encomen

dando o Bento

A renomada ceramista

Alice Yamamura por exem

pio, conta que trocou o gor
duroso almoço de restau-

rante pelo Bento e, garante

que a comida japonesa e

bem mais leve e saudavel

Midori Kondo e Nelci Por

tella. empresarias jovens

que resolveram investir nes

sa atividade, contam que a

receptividade pelo 3ento,

por parte dos curitibanos

tem sido ótima tiastov, ¦
surpresas ao descofel
so os japoneses 

qUec"rtql
a comida típica da w f
Sol Nascente,

parte de seus fregu£rhÍ
bituais sao de brShl
nao descendentes '

Um dos segredos 
do

cesso do Disque Bento 
eltempero da senhora 

M, I
conheadissima 

no Kl
Clube como uma das sorl
mais ativas O Disque 

BeJ
também aceita encomj
das para (estas e ocal
especiais, para isso ba3
discar para o tel 362 mT
e experimentar estas corl
das saudáveis Bento Mal
zushi. Inarizushi 

j
O prato pronto do BeJ

oferec ido pelos socíqs ']

dori e Nelci. compõe ba
camente de oniguiri mal
zushi, inarizushi, tempuí
carne ou trango. nishim»
tsukemono Eso discare d
liciar em seu trabalho ou*
casa

Nikkey Informática

Nikkey Informática, rua

XV de Novembro, 297 - 11'

andar, conj. 1111 - tel.

223.0830, oferece cursos de

Programação de computa-

dores com duração de 24

horas/aula, em módulos,

para atender desde ini-

ciantes até os profissionais

mais experientes. Em tur-

nos de manhã, tarde, noite

ou aos sábados, os cursos

são totalmente práticos,

100% no computador com

grupos pequenos e no i
ximo 2 participantes

equipamento. Os custl

são os mais módicos

praça, a partir de Cl

60.000,00 ou em 2 x Cl

35.000,00.

Bienal de Quadrinhos

. 

f

Diaria 
com km livre

Veiculos 
novos

Serv'190 
executivo

¦"¦"SS 
Rua P(ol. Btandao. 406 — Fone:

(041) 262 .5675 - Alto da XV -

80040 — Curitiba-PR.

mostra DA

1° BIENAL

INTERNACIONAL

Oi QUADRINHOS

A Prefeitura Municipal de

Curitiba, através da Funda-

cao Cultural de Curitiba, a

Petrobras e a Ayuri Editorial

esta promovendo desde o

dia 24 a Mostra da 1 Bienal

Internacional de Quadri-

nhos com exposiçoes em

vários pontos da cidade co-

mo Gibiteca. Espaço Cultu-

ral Ghianone. Museu Guido

Viaro Centro de Criativida-

de de Curitiba Centro Poli-

técnico Bosque João Paulo

II e Museu da Gravura, e

diariamente filmes no Cine

Groff com entrada franca,

debates e oficinas na CEU
- Casa do Estudante

Dentro dessa grande pro-

gramaçao as partes nipôni-

cas da Bienal sao as seauin-
tes

r*

i32

A

Má

.Exposição de Tesuka

Osamu - Considerado o pai
do quadrinho japonês com

17 painéis contando a pro
duçao do estúdio do artista

do traço do desenho ani

mado Local Espaço Cultu-

ral Ghianone rua XV de

Novembro 423 de 2 a ô\

das 9 as 19 horas e aos sa

bados das 9 as 13 horas

fMÊÊmmMms v

Filme Akira desenho
animado de Katsuhiro Oto-
mo (Japao 1988). baseado
na serie de auadrinhos de
maior sucesso no Japao Aki
ra foi dirigido pelo proprio
criador Katsuhiro Otomo

que juntamente a uma
equipe de 800 pessoas tra-
balhou a animaçao artesa
naimente dispensado

maiores recursos de com

putacao Local Cine Groff
rua XV de Novembro No

dia 1 demcaoasl4h 16h30
19h30 e 22 horas Entrada
Franca

Oficina de

com quadrinhistaj,,

plástico Cláudio

fala das n,^Pt® ^To
dades dos quadnnÇ,

propõe com oficina^,

nencia a partir 
a* rjj

ma Local Casaf^

dante Universitan?

rua Luiz Leão n u .

as 18 horas nor^a

6 de maio mscn.^ j

biteca de Cuntiba

los Cavalcanti

CrS 8 00000

a a
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Grupo Panamericana,

composto pelas empresas'

• imobiliária Panamericana, 
• Comissária

Panamericana, 0 Administradora de Telefones

panamericana, • Dalwa-Tec Empreendlmen-

tos imobiliários, 0 BrasPanam Empreendlmen-

tos Imobiliários, #Taika do Brasil Edificações
e Incorporações,

comprovou a seriedade e
eficiência dos seus serviços'

Conquistou o Prêmio Qualidade Paraná.
Um Grande incentivo para quem sempre

buscou a renovação.

GRUPO

IMOBILIÁRIO

panamericana

Rua. Df. Pcdroia, 134 • Fon«: 233-6225
Rua Tlbagl, 285 - Fon« 322-3113
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ORIENTE-SE

Premontal

Construtora Premontal Ltda.

Construção 
Civil

Saneamento

Estruturas 
de Madeira

Rua Ermelino de Leáo, 417 — Fone: (041) 224.6633

If*

* 
0 

v

LATICfNIOS

GRUPO BANZAI

hibrica laticínios Han/ii I Ida
A\ Afonso Meira, X65

fone ((>446) 6S 1277 - Icaraima-PR

I ahrica laticínios Mirage l ida

\\ Guarani, s/n - fone ((>446) 64 1114
Vila Mia - Umuarama - PR
Comercio: l aticínios Champion l ida
R Prof I eonidas I Cosia, 533
f one ((Ml)27(> - C uriliba

C omercio Comercio de Alimentos Colina l ida
Rua tupenio Portela. 74 - fone (04X2 ) 44 0624
Horianópolij-SC

Escritório Central - Rua XV d- Novembro, cj-i.

Fone: (041) 262-7811 - Curitiba

0 SHOPPING AGROPECUÁRIO

35 ANOS DE TRADIÇÃO

* iS ê

•CmtM A». 7d» S»l«mbto. 2134 — Fon» (041)264.5311 — Fo» (041) 264 MÓI — Av Munhoj
da Rocha. 10W - Fon» (041) 25: 9!62 - 254 685» - Cmm lo)a D - for» (041) 548 244ê

•C«co»»l A» Cario» Gomei 273 — fone (0452) 23.6615 — TLX (045) 2172
'São Pauto Rod Raposo Tavares. Km. 20,5*— Fono (OU) 703 2156
•«COUÇÁO AGROPECUÁRIA
Cobana Nascento do Iguaçu Mandmtuba PR (Ovinos Suflolh PPI Cg)

'laMnda MuIraquM: Agudo* do Sul-PR (Vacas Jsimv — PO — PC)
' Moção São Salvador: Cascavel PR

engenharia d» obnt elétrica ltda

Av. Senador Salgado Filho, 4590

Fone: (041) 276.7222 — Fax: (041) 276.7650

Telex 41-2313 EEGO — CEP 81500 — Curitiba-Paraná

10 km por litro 
* 

Até 7 vezes sem juros pelo sistema 
"Taaomochi"

I— i 

— 
A máquina de andar

• * 
Segura

* 
Inteligente

4^ _ i 
* 

Moderna

I _ 

'

222.6568

Rua Senador Xavier

da Silva, 340

JAPÃO E ORIENTE É COM

Fhssogens eTurismo Ltda.

Preços 
promocionais para viagens

^ionais e inter nacionais.

Consulte-noa

Ru- AminUs dj Rarrn,. 4|A • lei (Wtl 2K-W31 C niflu PR

i

RESTAURANTE
NAKABA

+ * è $

^ lomenho Lins, 71 
- 

223.5954 
- 

Curitibo-PR.

EWnSr

Pesquisa revela:

Júlio Ando é o candidato

da maioria na comunidade

nipônica de Curitiba

Na pesquisa realizada

por este Oriente/Correio de

Notícias durante o período

de 5 à 22 de abril, junto a

comunidade nipo-brasilei-

ra de Curitiba, com o título
"Procura-se 

um candidato

de consenso" (para repre-

sentar a colônia junto à Câ-

mara Municipal, concor-

rendo as eleições deste

ano), o vereador Júlio An-

do foi o mais votado, ob-

tendo 634 votos, dos 1.042

votos distribuídos entre 30

nomes espontaneamente

indicados na urna.

A contagem dos votos

foi realizada na tarde do

dia 22, nas dependências

do Bun-Enkyô - Sociedade

Cultural e Beneficente Ni-

po-Brasileira de Curitiba,

pelo pessoal da secretaria

da entidade. Ney Masaki,

Oshimi Nishizaki.Luiza Ya-

magushi e Cezar Gonzales,

na presença de várias tes-

temunhas de passagem pe-
lo local, sendo seguinte os

resultados:

Io lugar) O vereador Jú-

lio Ando com 634 votos; 2°

lugar) Morihiro Suzuki

(presidente da ACB) com

165 votos; 3o lugar) Rui Ha-

ra (presidente do Nikkei

Clube) com 75 votos; 4o lu-

gar) Kencho Yamada (ex-

presidente do Bun-Enkyô)

com 36 votos; 5" lugar) Pau-

lo Yamamoto (diretor de

Imprensa do Nikkei Clube)

com 24 votos; 6o lugar) Hi-

rotoshi Taminato (secretá-

rio de Abastecimento de

Curitiba) com 15 votos; T

lugar) Nilton Sunahara (di-

retor de Beisebol e Obras

do Nikkei Clube) com 12

votos; 8o lugar) Yuçuke Ta-

kano (diretor do Seicho-

«

* Apuração dos mios no Run Enkvô

no-Iê) com 10 votos; 9o lu-

gar) Edison Mitatori (pre-
sidente da Cenibra) com 9

votos; 10' lugar) Hissashi

Furuie (ex-presidente do

Nikkei Clube) com 8 votos;

11" lugar) Nilson Nishimu-

ra (vice-presidente do

Bun-Enkyô) com 7 votos;

12' lugar) Gerson Satio Ida

(presidente do UGC) com

6 votos; 13° lugar) Koiti Sa-

saya (vice-presidente do

Bun-Enkyô) com 5 votos;

14° lugar) Toshikazu Ka-

wamura (vice-presidente

do Nikkei Clube) com 4 vo-

tos; 15° lugar) empatados

com 3 votos: o vereador

Geraldo Yamada, Celso

Nakama, Mario Sumida,

Rosa Osaki, Takenori Ota

e Haruo Watanabe; 16° lu-

gar) empatados com 2 vo-

tos: Fukuo Morimoto, Ken-

ji Oda e Henrique Hirata;

17° lugar) empatados com

1 voto: o vereador Takaya-

• Julio 4mio

ma, Cleusa Higashi, Os-

waldo Iwamoto, Toitiro

Nitta, Takeru Yamaguishi,

Kimiko Sakakibara e Yui-

chi Oshima

OS NOMES

Como ninguém é candi-

dato até que seja homolo-

gado pela convenção parti-
dária, os nomes foram es-

pontaneamente sulfraga-

dos pelos participantes de

diversos entidades nipôni-

cas (Nikkei Clube, Asso-

ciação Esportiva Central,

União dos Gakusseis de

Curitiba, Cenibra e Socie-

dade Cultural e Beneficen-

te Nipo Brasileira), em que
as cédulas foram diístribui-

das e a urna percorreu. Is-

so justifica a indicação de

vários nomes, 30 ao todo,

dos quais a maioria nunca

pensou em fazer carreira

política. Por outro lado,

quase todos participam ou

já fizeram parte de direto-

rias de alguma associação

nipo-curitibana, e por
coincidência, entre os três

mais votados, Júlio Ando

e Morihiro Suzuki são ex-

presidentes do Nikkei Clu-

be e Rui Hara o atual presi-
dente.

AS PORCENTAGENS

A pesquisa revela que

entre os três vereadores

descendentes de japone-

ses da atual Câmara Muni-

d pai, a preferência da co-

munidade nipônica recai

sobre Júlio Ando de forma

indiscutível. Enquanto o

vereador Geraldo Yamada

obteve 3 votos e o vereador

Takayama 1 voto. Ando li*

dera sozinho com 634 vo-

toe.

Na relaçfto de 30 nomes

que apareceram na urna.

9 elo de psseoes que j* fo-

ram candidatos nas últi-

mas eleições (Cleusa Higa-

shi, Osvaldo Iwamoto, Pu-

kuo Morimoto, Toitiro Nit-

ta, Takenori Ota, Morihiro

9usuki. Hidekasu Takaya-

ma, Oeraldo Yamada e Ju-

lio Ando). Somando oe nú-

meros de votos dseses 9 ex-

candidatos, o total ê de

811, dos quais 78% foram

em favor de Júlio Ando;

sendo os 22% restantes di-

vididos para os 8 candida-

tos.

Na soma total da pesqui-
sa, 1042 votos, a classifica-

ção percentual dos 5 pri-
meiros é o seguinte: Júlio

Ando 60%, Morihiro Suzu-

ki 15%, Rui Hara 7%, Ken-

cho Yamada 3% e Paulo

Yamamoto 2%.

A soma dos votos sulfra-

gados em favor de nomes

que nunca concorreram à

vereança ou a deputado,

foi de 230. Pouco em rela-

ção aos 634 obtidos pelo
Júlio Ando que ficou em 1°

lugar, mas, bastante se

comparado a soma dos ou-

tros que já concorreram.

AS SURPRESAS

A pesquisa revelou tam-

bém dois tipos de surpre-

sas em relação ae expecta-

tivas do resultado JJui Ha-

ra, presidente do Nikkei

Clube, nunca demonstrou

interesse em se tornar ve-

reador e quando pergunta-
do pelos amigos sobre essa

possibilidade tem respon-

dido categoricamente 
que

não é candidato e nem tem

pretensões No entanto, fi-

cou em 3o lugar, obtendo

76 votos. A surpresa na ex-

tremidade oposta ficou por
conta da pouquíssima vo-

tação que obtiveram os

chamados 
"políticos 

tradi-

cionais da colônia" como:

Fukuo Morimoto, Toitiro

Nitta, Osvaldo Iwamoto,

Cleusa Higashi, Takenori

Ota e mesmo os vereadores

Takayama e Geraldo Ya-

mada.

OS MOTIVOS DA

PESQUISA

Aos que não acompa-

nharam a pesquisa desde

o início é oportuno escla-

recer que ela foi feita, le-

vando em conta, as especu-

lações que vinham cres-

cendo nos bastidores dos

eventos esportivos e so-

ciais organizados pela co-

munidade nipo-brasileira,

de que possivelmente ha-

veria em torno de 17 candi-

datos de descendência ni-

pônica na eleição de ou tu-

bro.

Nesse sentido, havia

uma preocupação comum,

que se isso realmente vies-

se a se concretizar, oe vo-

toe da colônia seriam fatal*

mente pulverizados e fica*

riamos sem representante

na Câmara Municipal. So-

me*se a isso o fenômeno

Dekaseegui, que desfalcou

boa parte do eleitorado ni*

po-brasileiro.

A intenção da peequiaa
foi somente a de levantar

a tendências doe eleitoree

nipo-curitibano. nessa fa-

se pré-eleitoral. O resulta-

do ai está e sugere refle-

uoom

a

o
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dBASE CLIPPER 
Iorientese
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Cursos:

Turmas de manhã, tarde,

noite ou aos sábados

A 
partir de CrS 60.000,00 ou 2x de CrS 35.000,00,

Nikkey Informática

Fone 223 0830

Rua XV de Novembro, 297 - 11° andar -Curitiba

TAgVUlIl

CXIMI11A JAmNMSA eOUNl-SA

Buttci — almoço todos os dias

(missoshinj. saladas, 5 pratos quentes, sobremesa e

cha)

De 2° a 6' feira

Enviai: Aos sabados, domingos e feriados

(missoshiru, salaaas, arroz ranço, yakisoba, frango

xadrez, peixe ao molho de camarão, costelinha de

porco franqo a passarinho, currv rice, sobremesa

echa)

Nua ftuf. Krmamk» Murcira, 34 Tcl: (041)322 3641

(Kui tkis Chorões - Próximo d» SISC d» Lsquiiu)

FOTO-VIDEO-YASSAKA

Fotos e Filmagens p/Casamentos

Rua Visconde de Nacar, n° 889 —

Esquina com Saldanha Marinho —

Fone: 224.71 74 — Curitiba — Paraná

Foto Color Plus

e locadora de games

Fotos para Documentos 
* Reportagens 

* Câmaras

* Filmes 
* Revelações

Rua Comendador Araújo, 63 — 1® andar, esq. c/

Rua Vise. Nacar, Fone: 233.6812—Curitiba PR.

Promoção 
de desconto para os associados do Nikkei

Fotos 
de estúdio e mercadorias com 20% de desconto

* 
Casamentos, fotos e filmagens: 35% de desconto

( G«leria^\/

J) 
de A

f Art# / \

(° 
sinzala//

Agora também com

móvsis «m Mtik>

etobmodida.

tmQinaao»

Sala de )antar
Jogos estofados

Todos dkotos da

TQDnca

Av Manoel Ribas. 3898 - Cascatinha - Fone: 335-3536

Santa Felicidade CuriÜba-PR

A tradição do Undokai

Trazida pelos Imins (imi-

grantes japoneses), a pra-

tica anual dos Undokais

realizadas pelas associa-

çoes nipo brasileiras, resiste

ao tempo e. vai passando

de geraçao a geraçao. co-

mo único evento capaz de

reunir velhos, adultos e

crianças numa mesma pro-

mocao

A origem dessa gincana

poliesportiva íicou a mar-

gem no curso da historia. E

provável que tenha surgido

dos jogos de guerras da Era

Medieval, pois em varias

passagens da literatura ja-

ponesa existem citações de

acontecimentos poliesporti-

vos, quase sempre para a

diversão da nobreza, que

bem, podem ter sido a fonte

do atual Undokai

No clássico 
"Guenji 

Mo-

nogatari" escrita por lady

Murasaki Shikibu, por volta

do ano 1010 — um romance

em 54 volumes descreven-

do o cotidiano da corte, o

amor e sofrimento de no-

bres e damas, laia em com-

petições esportivas pratica-

das pela nobreza a titulo de

lazer Mesmo os Emaki —

mono (pintura em rolo) e

os biombos do século XVII,

como o 
"Sarutobi-byobu",

mostra cavalhadas em tor-

no do santuario de Kamo,

onde embora a pratica es

portiva apresentada, mais

pareça jogo de guerra, as

feições animadas da torci-

da, lembram gestos e ex-

pressões atuais, como dos

que gritam 
"Gambarè,

gambarè!" nos Undocais

contemporâneos. Na referi-

da pintura, rica em deta-

lhes, o artista Shiga, retratou

inclusive varias pessoas co-

mendo e bebendo nas late-

rais das pistas esportivas,

bem como, gente carre-

gando caixinhas e Bento

(lanche), fato típico nas gin-

canas poliesportivas dos

nossos dias

O Undokai tal como se

apresenta atualmente, tor-

nou-se popular no japao

partir da Restauraçao Meíjl

(1868) e ganhou força dej

pois de 1872, quando ur

moderno sistema educai

cional foi implantado ntf

Pais O governo fundou esl

colas primarias e secundai

rias com abrangência nal

cional, e nelas loram adotai

das o Undokai, como pra|

tica esportiva escolar con

finalidade social contra

ternizaçao alunos pais

professores

Dessa forma, o Undoka

no Japao e um evento esc

lar por tradiçao e nao i

promovida pelos clubes ca

mo no Brasil

Aniversários

Vamos aprender 
juntos 

a

Bíblia em 
Japonês 

•

português

A Bíblia nos ensina sobre o objetivo de Deus em

nossa vida e o quanto Deus nos ama

Todas &s pessoas podem participar de nossas

reuniões.

Esperamos por você, todos os domingos, das 10

as 11 horas para palestras em língua Japonesa e

das 15 s 17 horas em português.
- Também queremos ministrar curso de língua

Japonesa, aulas de conversação, uma vez por sema-

na

- Turma de iniciante (nlkkels que nâo falam

Japonês).
• Turma media (nlkkels que falam Japonês)
Esperamos seu telefonema para tormaçao de

grupos

Local: Igreja Evangélica Livre do Brasil (de origem

Japonesa).

Rua Augusto Stellfeld. 1274, ap-13 Fone: (041)

2*4-7742, falar com Aklo ou Kazuo Kiyazono

Dia 26 (domingo):

Keiiti Suguimati, Teresa

Viante Miura, Sugako Hana-

da.

Dia 27 (segunda):

Helena Sumie Ohashi, Yo-

shio Suzuki, Sidney Sato Oku,

Jaime Sumida, Kátia Simohi-

ro, Eliana Yuri Watanabe.

Dia 28 (terça):

Alberto Mutsuo Watanabe,

Oeny Satie Unuki •

Dia 29 (quarta):

Tatiana Sayuri Asuma, Wag-

ner Mitauro Barby, Evandro

Seití VUar Oda.

Dia 30 (quinta):

Mareei Higa Kaio, Hélio

Shindi Kiseima

Dia 1° de meio (sexta):

Nelma Sue Euwaki. Lidio

Akio Saaaki. Célia Satiko H.

Asuma, Lumi Ito, Dor alice

Hayashi.

Dia 2 (sébado):

IfichsU Mitiko Matsunsga.

Lourdee Yuri Horayama,

Neuaa Sueko Sato.

Dia 3 (domingo):

Alice Yamamura. Marie Eu-

remoto, Cristiani Harumi

Morikawa

Dia 4 (eegunda):

Dicesar Teeke Barboea. Vic-

tor Keiti K. de Oliveira.

Dia 5 (domingo):

Clarice Suetugo, Clarise Te-

rasawa, Helena Yamaguishi.

Dia 6 (quarta):

JoAo Eiji Ito

Dia 7 (quinta)

Marilise Rosana Rodrigues

Tanaka. Cristiane Yuka Hat-

toki, Dulce Taki Takagi, Pa-

trícia Regina de Macedo.

Dia 8 (sexta):

Mônica Roeá Rocha

Dia 9 (sébado):

Hiroehi Shibue. Nelson Ya-

Dia 10 (domingo):

Shiroko Imay, Elsa Luriko

Sakata, Juliana Tiemi Eaya,

Mércia Naomi Ito.

Dia 11 (eegunda):

Leo Mikamá, Mareia N. Hat-

tori, Emílio Sakuma. Feroan-

do Yudi Sakaguti

Dia 12 (terça):

Sibelle Hatsue Hamaeaki.

Oeraldo Yagure, Alberto Ea-

sunori Hayashi, Roberto No-

buo Taniguahi, Linda Eeyo

Yamanisbi, Elio Tanaka

Dia 13 (nato):

Nivaldo Hiroehi Yamamoto,

Eduardo Ariyuki Tománaga.

Clara Mis Sato, Youko Fugi-

ta. Ana Maria Kohane.

Dia 14 (quinta):

Justina Uratani, Ivone Tama-

ki Eaya, Tania do Roocio Si-

pineki.

Dia 15 (sexta):

Ko Yamawaki, Teresa Mioko

Miura, Tadaski Hamasaki,

Chekuko Fujita Hokama,

Diogenes Fabrício Matsuha-

ra, Emerson Hissao Kojima.

Dia 16 (sébado):

Mario Mitauhashi, Cacilda

Satomi Yamamoto.

Dia 17 (domingo):

Clarice Suetugo, Flora Hashi-

moto, Luisa Handa, Edison

Hiromassa Takano, Rogério

Teruo Yamanaka.

Dia 18 (segunda):

Shoso Mateunega, Julia Lei-

ko Wakita, Claudia Miki Sa-

da, Maria Cristina Cavalcan-

te.Die 19 (terça):

Luisa Toyoko Takahaaehi.»

Nélio Eoji Onishi, Lindaura

Sateuki Eackmaki.

Dia 20 (quarta):

Mari Nojima, Thiego Morihi-

ro Susuki, Alioe Satomi Tina-

ka Felat, Luisa Toyoko Taka-

Makoto Takata, Rosane Fon|

toura.

Dia 24 (domingo):

Adriana Kaido, Satio Ta

Teresa Kaimoto, Hercu»

Tamari, Angela Yurika

mamo to

Dia 25 (segunda)

Leiko Nakashima. 
Bica

Toshihiro Kay. VaMesj]

Takeshi Oda Jr.. R®^n

da Haruné Watanabe

Dia 26 (tsrça):

Keiiti Suguimati. 
Vivisn

mi Inoue.

Dia 27 (quarta): h,rn

Eunice Miyuki Miyj¦JJ]

Lauro Eateumo 
Nsg»

Minoru Fujii.

Dia 29 (sexta): ^

Hiroaawa. Loudres

Ha 30 («ébedo) 
•

Marcos Yoshikasu

Tiemi Nakashima 
^ V

gins Furiheta, 
Tosh»®

Dia 21 (quinta):

Angela Maria Toyonage (Pa-
ranaval). Morihiro Susuki.

Dia22(eatta):^H

Helena Ywg^B

ce Lsandro DUpronte.

Dia 23 (eébado):

Enviem datas

rtosde^H

NHKciw&9>l0> I

Con*o*Hoddesjl

ki. Feiko Norivo Saio. Toehi-

ko Takiguti Borgee. Silvio

Curitiba 
- PR

miJM'aii'ia
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Indústria di Embalagens ia Papal Ltria.

DOMINGO, 26 DE ABRIL DE 1992

ORIENTE-SE

Roberto M. Suctu^o

DIRETOR

DISTRIBUIÇÃO

0Í PAPÉIS:

t qHAMEX

, CARTOLINA

t CARTÃO duplex

. SULFITE / OFFSET

, JORNAL EMBRULHO

,JORNAL IMPRENSA

FABRICAÇÃO

DE EMBALAGENS

CAIXAS CAMISA / SAPATO

CAIXAS PARA PRESENTES

SACOLAS

EMBALAGENS EM GERAL

PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS

SERIGRAFIA

CORTE E VINCO

Rua Ary Claudlno Ziemer, 100 - Fonos: (041) 247-2869 o 248-9429
hnheirlnho - CEP 81470 • Curitiba - Paraná

1

ACEL ASSOCIAÇÃO

CULTURAL E ESPORTIVA DE LONDRINA

RUA PAULO KAWASAKI, 101 - FONES 27-0150 «27-0185

HOTEL 0'HARA LTDA.

65 Apartamentos com estacionamento 
próprio

Rua XV de No embro, 770 — Centro

Fome: 232.6044

ÓTICA VISUAL

Laboratório próprio

Olerecemos para os associados do

Nikkei Clube 35% de descontos

ou condiçoes especiais no pagamento.

Rua Ermelindo de Leão, 402 - Fone: (041) 232-1751

Curitiba Paraná.

LOJAS

TSURUYA

Futon

Porcelanas

Massagcador

Tatami

Tiotin

Chinelos

Palmilhas 
Magnéticas

Makurá

Rua Dr. Faivre, 53 - Fone: (041) 263.1791 — Paraná

&UZUKI

ARQPLAN LTDA.

DIRETORES

MORIHIRO SUZUKI

LÚCIA K. SUZUKI

ARQUITETOS

Rua Padre Agostinho, 1400 — Fone: 33S.5225 — Curltlbs-Psrsná

A MIKADO

restaurante

Vegetariano das 11:00 às 14h30min

Típica Oriental

segunda ¦ Sábado das 19:00 às 22:00hs

Rua Sào Francisco, 126 Fone: 224.1738

Centro CEP80020 - Curttlba-PR

•euRom 
«ec

TELECOMUNICAÇÕES

Para tua empresa ou residência/2 a 16 troncos

KS 
Eletrônico Digital

PA1X 
CPA Digital

¦ Aparelhos Telefônicos

Fac-SImile

•TorEodor

TeWens Celular

v*ndas, 
Instalações, assistência técnica, consertos • projetos

Consulte 
nosso departamento de vendas

EMY-3000

AMASSADGRA USO DOMÉSTICO

Msailsa'NsSsl'IM*

uSmi e Nmm mm Omm

PARA SOLICITAR CATÁLOGO

Venda (041) 27*4731 —FAX

(041) m «889 - Teta» 416820
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ACEL 

poderá 
sediar o

Mundial de Beisebol

Estará em Londrina hoje, para inspecionar as
instalações beisebollsticas da ACEL, o diretor
executivo da Associação Internacional de Bei
sebol, David Osinski Ele vem a Londrina para
dar o clivo linal sobre a realização em Londrina
do Campeonato Mundial Júnior de Beisebol, a
ser realizado em agosto do ano que vem David
Osinski vem acompanhado do presidente da
Confederação Brasileira, Jorge Otsuka, que já
conhece as instalações da ACEL e vem dando
toda força para que o Mundial seja realizado
aqui.

A ACEL possui o maior complexo beisebolls-
tico da América do Sul, na sua sede campestre
e já tem praticamente garantido, tanto pelo Es-
lado como pela administração do município, as
obras de infra-estrutura que ainda faltam para a
realização do Mundial, como o asfaltamento

(cerca de 1 quilômetro) até o local e demais
obras estruturais Em suma, até meados do ano

que vem a ACEL deverá estar com um estádio
de beisebol pronto.

O diretor executivo da Associaçáo interna-
c«na! será recepcionado á noite, ás 20 horas,
com um jantar de confraternização, na sede so
ciai do clu be O jantar 6 por adesáo e os interes
sados deverão confirmar a participação com an
tecedéncia (na secretaria do clube, pelo telefone
27-0150)

AMâOO • JANTAIt-OANÇANTl

Em virtude da visita do diretor executivo da
Associação Internacional de Beisebol. David
Osinski, o jantar-dançante. programado para dia
24. fica transferido paia o próximo dia 30 Infor-
maçôes, na secretaria

nMOÀDA Dl NATAÇÃO

O Departamento ds Natação promove no

próximo dia X mais uma de suas delctosas lei

joadaa Convites á venda no Oapartamanto.

NATAQlO

A ACEUDona Benta foi multo bem na la Co-
pa Tato ds Naiaçfto. dhputada no úRimo linal de
semana, em Juiz ds Fora, ftflnaa Gerais Por-
Apondo oom 41 «Nstas. a ACEUDona Benta

aZ?M0-30 * pf-a •

.de 
bronze. As dapuas taram nas categorias

peUtasâiUa .Qs —Elas da ACEL Ncaram toa-

no. aaqu£ã Ncm wncaãerTSãoíauto. onde

MASTERS KM NO BRASILEIRO

A equipe master de natação da ACEL licou

em 9o lugar na classificação geral do Cam-

peonato Brasileiro de Natação Master, disputa-
do no último final de semana, no Rio de Janeiro.
A competição reuniu 49 clubes de todo o pais e
a classificação da ACEL foi a melhor entre os
clubes do Sul do Brasil

A equipe da ACEL participou com 28 atletas,
com idades entre 29 a 76 anos, e trouxe de lá 36
medalhas (11 de ouro, 16 de prata e 19 de bron-
ze), além do troféu de melhor torcida A atleta
Magda Garcia Lopes, 35 anos, foi uma dos des-
laques da competição, batendo o recorde bra-
sileiro nos 200m peito e mais 3 medalhas de pra-
la Destacaram-se ainda Milton ideriha. Cacilda
Franco, Angela Romero Nardo, Marta Beramas-
co. Shigueko Ariji, Cassiana de Paula Veiga. Te-
rezinha Almeida Mendonça. Rosane Januzzi
Barros. Mirley Lemos Corrado, Rita Figueiredo.

Esteia Saito, Célia Carneiro e Silvana Schimiti. Ò
técnico da equipe foi Demlson de Castro Tei-
xeira.

MSS COLÔNIA DO MUNA

Duas candidatas representam a ACEL no
Concurso Mrss Colônia do Paraná, 

que será
realizado este ano em Maringá, na ACEMA, no
dia 9 de maio São elas: Cintia Ogama a Sandra
Maisubara. A ACEL pede a colaboração doa as-
sociados na compra de votos, que poderá dar á
candidata que obtiver maior número de votos o
tHuio de Miss Simpatia, além de ajudar a custear
as despesas de participação no concurso. As
mettwres classificadas representarão o Estado
no Concurso Miss Colônia do BraaA. em São
Paulo.

M Se. NO TâKUM SUOUBTâ

A equipe da ACEL licou em 2o no 2o. Tor-
"*> Takeshi Sugueta da Beisebol Mirim, dte-

ptfado no úümo linal de semana, nssedtcsm-

pastredsACEL Tupá ficou com o ttuio. vencen-
do a ACEL na final A Toyota da São Paulo Meou

am 3o. Na chave prata, o ttuto ficou com AaaoL
enquanto na bronze o campeão tal o Shid, da
SAo Paulo Os destaques da ACEL taram: Rtear-

do Suzuki (2o. metK* rebata dor. Io ompuna-

dor da carreira a metwr receptor). Fltvto Nano

(jogador mais aatarçado a 2o. empurrador do

carreira), Fábio Kamtaagakura (metwr lErdUaüo
esquerdo) e QuSierme KuracN (metwr jant-
neiro central).

?
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Feriadão: Passeio de

Reconhecimento

Foi um feriadão prolonga-

do, como ha muito não se

fazia, conclusão: a maioria

aproveitou para viajar e a

cidade ficou mais calma.

Para quem ficou - muitos

receberam visitas de paren-

tes e amigos - foi uma boa

oportunidade de passear pe-

la cidade: parques pragas, o

jardim Botânico, a beleza da

pedreira e sua Opera de Ara-

me, o bairro em que vive-

mos.

Enfim, Curitiba tem re-

cantos e encantos que as ve-

Chá das Ladies

Neste domingo, a partir

das 16 horas, o Cha das La-

dies do Nikkei Clube acon-

tece como um bom momen-

to de descontraçào.

Vamos nessa, não esque-

também grande mutirão

nos bastidores: organização

geral, elaboraçao de progra-

ma, classificaçao e empaco-

tamento de prêmios, prepa-

ro do campo, 
"Baitem" 

(cujo

trabalho exaustivo e deter-

minante de sucesso), enfim,

e necessário todo um esfor-

ço conjunto para que este

evento tenha êxito. Colabo-

raçao, pois, e fundamental!

zes não (re) conhecemos, e

um feriadão oferece espaço

para vlvenciarmos nossa ci-

dade.

Amigos nossos disseram

que nestes dias fizeram oti-

mos itinerários pela cidade,

e achamos oportuno regis-

trar.

Vale a pena curtir a nossa

Curitiba: Estimula em nos e

nossos'filhos o espirito de

urbanidade, contribue para

a formação cívica das crian-

ças (criança apenas?), e e

uma opção de lazer.

cendo que e no estilo 
"Mo-

tyon". Tragam também su-

gestões para enriquecer o

encontro. Inovar sempre e

bom!

Todos nos temos um po-

tencial artístico. Deixar isso

aflorar talvez seja mera

questão de criar oportuni-

dades

Que tal inscrevermos

(crianças e adultos) nas au-

Ias de Sulboku e arte em giz

e pastel, com orientação da

artista plastica tomiko Wa-

ragai?

As informações desta ati-

vidade do Departamento

cultural do Nikkei Clube po-

dem ser colhidas na secre-

taria do clube.

Depois, quem sabe... novos

talentos em grande 
"verni-

sage" .

Undokai: importância

dos bastidores

No domingo de Pascoa

nem ô tempo instável, nem

o grande feriado, impediu o

calor humano que emana

deste evento quando a Socie-

dade Gloria Parque Verde

fe£ seu Undokai bons mo-

mentos de alegria e grande

confraternização foram a

tônica da festa Parabéns!

A festa sempre e grande,

mas todos sabemos que isto

so e possível graças a um

O Undokai no Brasil

Tempo de

beleza Nikkei

No tempo em que uma

viagem do Japao ao Brasil

durava cerca de 45 dias.

sem muita coisa para se fa-

zer ou ver alem do ceu e

mar o Undokai a bordo do

navio dos Imins (imigrante

lapones) era o grande

acontecimento aguardado

por todos que deixaram

sua patria atras do sonho

dourado no catezal brasi

leiro Para amenizar a can-

sativa viagem a tripulação

de quase todos os navios,

organizavam Undokais -

um no inicio da jornada,

com o objetivo de promo-
ver integraçao dos viajan-

tes e outra no tim, a titulo

de despedida

Assim, a maioria dos

Imins guardaram na lem-

Gente especial

Pela determinação: Cata-

rina Massae Sunahara (Re-

velaçao Soft Lady Nikkei

Clube).

Pelo altruismo: Ossami

Pukuda(A.E R Central).

Pelo idealismo e amor ão

beisebol: Moutsuto Hama-

saki (Mutiam) Nikkei

Clube.

Pela simpatia: casal Stela-

Teishum Hiramatsu (dire-

tor secretario-geral — Nik-

kei Clube).

Hoje e o dia do Undokai

do Buenkyo, que será reali-

zado no campo de beisebol

do Parque Iguaçu (se chover

será no ginásio do Nikkei

Clube mas, pelos céus. São

Pedro, não desabe agua!).

Vamos nos confraterni-

zar de verdade, torcer pelos
nossos filhos, levar a 

"Ba-

tian" e o 
"Dltlam" 

na Caca

ao Tesouro, gritar pelos

nossos marlgos!

Vamos reviver como nos-

sos pais se alegravam co-

nosco!

Vamos alegrá-los mos-

trando que gostamos de pre-

servar os seus costumes!

Que faz parte de nossas

raízes!

Hoje no Estádio Iguaçu,

o Bun Enkyo esta promo-
vendo seu tradicional Un-

dokai No domingo passa-
do 19 a Sociedade Gloria

Parque Verde realizou tam-

bem o Undokai Na sexta-

teira, aproveitando o feria

do de 1 de maio, a Acel

Associaçao Cultural e Es

portiva de Londrina, realiza

sua gincana poliesportiva
anual Também por esses

dias acontece o Undokai

da Escola Junshin Gakuen

e de empresas de capital

japonês como a Nippon

Denso Assim, como aqui,

em varias cidades para-
naenses e paulistas, os Un-

dokais vao se acumulando

neste curto penodo entre a

segunda quinzena de abril

e primeira quinzena de

maio

Os atuais organizadores

de Undokais alegam que
tazem anualmente sua gin-
cana poliesportiva nesse

penodo porque e uma tra-

diçao do clube ma não sa-

bem explicar porque razao

e teito nessa época do ano

E o que e pior. a maioria

dos clubes tazem o Undo-

kai sem nenhuma inova-

çao de ano para ano. e

quando ha alguma mu-

dança nas provas e simples

copia do que esta se tan-

zendo em outra entidade

brança durante muito tem-

po, o Undokai como a me-

lhor recordaçao da longa

viagem Na época difícil

das lavouras de cate, a co-

lònia japonesa, renovava

anualmente as esperanças,

encontrando os patrícios

durante o Undokai que era

realizado no Tencho-setsu -

testa de aniversário do im-

perador do Japao Nessa

época, a exemplo dos un-

dokais japoneses, era co-

mum que esse evento fosse

promovido pelo Nirron ga-

ko (escola de língua japo-

nesa)

A escola de língua japo-

nesa nas colônias tinham

um papel importante den-

tro da comunidade pois,

servia como centro espiri-

Temporada de

Apesar da falta de criativi-

dade e informaçao dos di

tos novos chefes da colò-

nia", o Undokai ainda e

uma grande atraçao para
a comunidade nipo-brasi-

leira

As datas são escolhidas

nesse penodo do ano, por-

que os Undokais eram reali

zados para comemorar a

festa de aniversario do im-

perador do Japao (Tencho-

setsu). que perdeu todo sen-

tido apos a 2J Guerra Mun-

dial O Tenchosetsu do pe

nodo Showa. era no dia 29

de abril, quando o impera-

dor Hirohito completava

idade nova Isso era deter

minante para que as asso-

ciaçóes nipônlcas marcas

sem o Undokai no domingo

mais próximo desta data

No caso de cidades vizl-

nhas do intorior ou cidades

com varias entidades como

Curitiba, as entidades va-

riam em uma ou duas se

manas o dia do evento, mas

todos acabaram fazendo

sempre perto da data de 29

de abril

Com a morte de Hirohito

e ascensão de Akihito ao

trono imperial a datas

chamadas tradicionais dos

ciuoes perderam comple

lamente o sentido original,

pois o atual imperador faz

aniversário em 23 de de-

tual, emprestando uma at-

mosfera religiosa pela pra-

tica do culto ao imperador.

Então o dia do Tench-setsu,

em ato solene, era feito a

leitura do Kyoiku-chukugò

(Escritura Imperial sobre

Educacao), entoado o cán-

tico do Hino Nacional Japo-

nes 
"Kimigayo" 

(O Reino

Imperial) e o Hino Nacional

Brasileiro - 
que quase ne-

nhum dos presentes sabia

cantar Depois vinham as

palavras de autoridades

presentes, sempre o chefe

da comunidade ou o dire

tor da escola, que enalte-

ciam a deidade do impera-

dor japonês e, assim inicia-

va-se as praticas esportivas

do Undokai

A comemoração do Ten-

cho-setsu no Brasil teve iru-

cio em 1914, na cidade de

Sao Paulo sob a chancela

do Consulado Geral do Ja-

pao, que se instalou no Bra-

sil naquele ano Nos anais

da historia da imigração ja-

ponesa, existem fotos de Un-

dokai realizado no Tencho-

setsu de 1921 no Parque

Aclimaçao na capital pau-

lista

No Parana. o primeiro

Undokai registrado, data

de 1933 quando foi funda-

do em Londrina, a Associa-

çao Cultural Japonesa e

uma escola de língua ja-

ponesa, com 24 alunos que

andavam de 6 a 8 quilòme-

tros por dia, para frequen-

tar as aulas

Undokaisl

zembro - data nada funcio-

nal no Brasil, pela proximi-
dade do Natal

Por outro lado, sabe-se

que os atuais Undokais nao

mais concervam o vinculo

com o aniversario do impe

rador pois a derrota do Ja

pao na 2' Guerra Mundial,

pos fim a idéia de que o im

perador japonês e um deus

e trouxe como resultado o

colapso do fundamento lo-

gico e simbolico da integra-

çao e identificação de gru-

po espelhado nessa divin-

dade"

Os atuais dirigentes de

associaçoes nipo-brasilei-

ras nao concordam se al-

guem disser que o Undokai

e uma torma de adoraçao

a divindade imperial, con-

tra argumentando que se

trata de uma confraterniza-

çáo da família nipo-brasi-

leira Se realmente o Undo-

kai brasileiro ganhou auto-

nomia como folclore da co-

munidade nipo-brasileira,

e não mais uma copia fiel

das festas escolares japone
sas do Tencho-setsu. fica a

pergunta por que esses

mesmos dirigentes insistem

em manter seus Undokais

no final de abril e inicio de

maio concorrendo uma

com as outras e sobrecarre

gando os proprios organi

zadores bem como os pa-
trocinadores e Darticipan

tes principalmente 
aqui em

Curitiba?

Se realmente nao existe

ligação com o Tencho-sei-

su, nada Impede que 
essa

festa seja feita em quaique

época do ano e nao emb

lados em domingos segui-

dos como esta acontece

do por aqui Por que 
n

criam novas provas, 
de

rater nipo-brasileira. 
ao

ves de ficar repetindo 
®

provas japonesas 
dos

dokais escolares'' Negar

vinculação com a solen

de de adoração aoi OTJ

rador e dizer que 
a

nasceu em relaçao 
ao <

cho-setsu wvhrasi

Como folclore nlpjgj

leiro. o Undokai pod

muito bem ser reaUMg

Dia do Imigrante. 
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nho. ou no anivefwnj'

cada entidade 
Ern 
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tídade foraM

automaticaeo
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Nikkei^

que realiza oünjjO"

no segundo semestre

ano Sobreopontode

socio cultural eocM*

assumiu o evento 
con*'

dor© nípo br®M» 
'

mais comom«oae, 0
nvoMnrkis. a deidaç*
reverências a

perial como fazer"

entidades 
- ainda tf*

falta de esclareci^

criatividade

•nto

Com a graça e caracteris-

ticas próprias da mulherja-

ponesa. acrescentada agora

com um tempero da terra,

veremos desfilar no dia 9 de

maio proximo, na cidade de

Maringa (promoção Ace-

ma), lindas Jovens dentre as

quais uma sera escolhida a

Miss Nikkey Parana 92 Cu-

ritiba marcara presença

com duas graciosas concor-

rentes

Alice Midon Endo, filha

de Mizuko e Yukio Endo. re-

presentando o Buenkyo —

Sociedade Cultural e Benefi-

cente Nipo-Brasileira de Cu-

ritiba

Juliana Onishl, filha de

Yoshie e Shoiti Onishi, re-

presentanto o Nikkei Clube

de Curitiba

Vai ser. sem duvida, uma

festa esbanjando muito

charme Vamos torcer'

B



Chevrolet Opala entre

Comodoro marron, dcixou adjacencias do

IF^ 
a linha de montagem da Porto Alegre, RS, Hr!>T«

Iff GMB S. Caetano segunda etapa do

na ultima de Rali do 
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¦ ser produzido cm 1968. do certame, ja que
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A 
primcira 

ctara realizada na pista de Taruma, RS, foi vencida Serf disputada hoje no Aut6dromo Internacional do Parang, em

^PH'08 
tsa^hos E»on e Soldan, que prometem repetir o feito em Pinhais, a segunda etapa do Campeonalo Brasileiro de Marcas e

Pinhais. Alem do Brasileiro de Marcas, haverf urn 
"show 

aereo". Pilotos. Carros da Ford, General Motors e VW estarao na pista.

^1 m a!MPMr v^ gW m- ¦
*^V 

' 
»Km>

1^) Novo Quantum

Será disputada hoj<

Pinhais, a segunda

Pilotos. Carros da

no Autódromo Internacional do Paraná, em

etapa do Campeonato Brasileiro de Marcas e

Ford, General Motors e VW estarão na pista.

:m;«*

¦•i-

^¦'•fÇ? '. ,'>'• 
•' • rjti»» <jè?t ¦',' rf*

A 
primeira 

etara realizada na pista de Tarumã, RS, foi vencida

pelos gaúchos Egon e Soldan, que prometem repetir o feito em

Pinhais. Além do Brasileiro de Marcas, haverá um 
"show 

aéreo".

Olha 

que 

coisa mais Knda

no 
Corujão. gi

Nova Quantum

< 
X \t\HWM

\M

wíj
. - a—
^PXKW 

guc fwcm amiiiov

A Nova Quantum jé ttti no Comiio

com o mais alto grau de tecnologia

e modernidade já aplicado num

automóvel brasileira

VàeoCorufâo conhecer este Station
Waflon. único na sua categoria, ae
cooeEçfles da financiamento que
píoporamoe para você. além da melhor
•valiaçlo do teu cerra

m

rua guaianeies. 400

%l: (041) 342-4455

Cuntiba. Pt

Rali: o Paraná

entre favoritos

Foi disputada ontem

nas adjacências dc

Porto Alegre, RS, a

segunda etapa do

Brasileiro de Rali de

Regularidade, numa

distância de 290 km.

A equipe da Inpacel

defendeu a liderança

do certame, já que
venceu aprimeira

etapa em Curitiba.

Velocidade 
e emoção no Brasileiro de Marcas

%

k^ÜÉb

;'S'^|tóft>

O milionésimo

Chevrolet Opala

O milionésimo Opala, um

Comodoro mariron, deixou

a linha de montagem da

GMB em S. Caetano do

Sul, SP, na última

Quinta-Feira Santa.

O Opala que lembra o

nome de uma pedra

semipreciosa começou a

ser produzido em 1968.

Será substituído este

ano pelo Omcga. Pág.

?Mim

j

I®
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Ponta Grossa inaugurou

temporada de fusca cross

£J|^^H|

Ssfo \ivc* .t *•»
- j^nr'iuFj jjZr'

* 
^v '""^SBMVIH^HHHHm

A temporada de Fusca Cross

teve inicio na vizinha cidade

de Ponta Grossa, com a reali-

zação cia primeira etapa do

campeonato.

Devido ao mau tempo rei-

nante na região, o publico no

Autódromo do Automóvel

Clube de Ponta Grossa, não foi

o esperado. Reflet indo o difícil

momento econômico que at ra

vessa o Pais. os pilotos tive

ram dificuldades para eonse

guirem patrocínio e por isso.

somente onze carros alinha

ram no 
"grid" 

de largada da

primeira etapa do Fusca

Cross.

Três baterias foram dispu

tadas em Ponta Grossa, mas

as duas primeiras foram cias

sificatorias para formação do
"grid" 

de largada da bateria fi

nal Os pilotos que mais se

destacaram na fase classifica

tona. foram Albary Lima Ju-

nior (Messauto Uni peças) e

Maurício Nass (Vidrocar),

com Albary chegando em pri-
meiro e Nass em segundo lu

gar

Na bateria final, mais uma

vez se destacaram Lima Ju-

nior e Nass, que dominaram

as 40 voltas da prova, cruzan-

doa linha de chegada em pri-
meiro e segundo lugares, res-

pectivamente Em terceiro lu-

gar chegou Rubens Wegbe-

chei' (Mec R.W ), seguido de

Jorge Schetifeld. Homero Al

ves (Retimirin), Artur Pontes,

Raul Gomes (Brahma), Edson

Amaral. Jorge da Silva e Jose

da Silva Atuou como diretor

de prova, o desportista Odival

do Alves assessorado na se-

cretaria da prova por Alceu

Dias.

A próxima etapa do Cam-

peonato Paranaense de Fusca

Cross. segundo informação

prestada pelo desportista

Ubaldo Lu hka. sera realizada

na pista preparada por Euriel

Macuco Zanet t i no Autod romo

Afonso Pena em Sao Jose. n.is

proximidades do Frigorífico

Argus, nodia 24 de maio, com

a participação de 18 a 20 car

ros ja confirmada

Deu Sperafico na abertura

do certame regional de kart

O toledano Ricardo Sperafi-

co. da equipe Agua Mineral

Itaipu, estreiou noCampeona-

to Paranaense de Kart desta

temporada vencendo a catego-

ria Júnior na primeira etapa

do Grupo Oeste Sudoeste, rea-

h/ada no ultimo domingo (dia

12 4), no Kartódromo Inter-

nacional do Flamengo, em Foz

do Iguaçu. A prova teve vali-

dade também pela etapa de

abertura do Campeonato Re-

gional.

Ricardo largou na segunda

posição e assumiu a liderança

ao ultrapassar o cascavelense

Jaime Martins de Melo Ju-

nior, que largou na pole posi-
tion A prova foi emocionante,

pois começou com chuva e no

seu transcorrer a chuva pas-
sou. Com a pista seca e os

karts com pneus biscoitos, as

dificuldades aumentaram Os

maiores pegas foram entre Ri-

cardo e seu irmào Rodrigo,

que conquistou o segundo lu-

gar. fazendo uma dobradinha

para a equipe Água Mineral

Itaipu.

Segundo Ricardo, a vitoria

foi muito difícil em funçáo da

chuva. Mas ela foi muito im-

portante porque ele começa o

campeonato vencendo e isto

traz motivação para lutar pelo

título da temporada 
"Agora

vamos trabalhar duro para
tentar a vitória na segunda

etapa, que acontecerá no dia

24 de maio. em Cascavel, nu-

ma pista de rua", comentou

Ricardo

Jaime Martins de Melo Ju-

nior obteve o terceiro lugar,

enquanto que Marcelo Vaz. de

Foz do Iguaçu chegou em

quarto lugar

Émerson vem dar dicas a

pilotos 
da F^Chevrolet

! Os jovens pilotos da Ftormu-

la Chevrolet, que na sua grmn-

ide maioria está debutando

Ivindodo Kart. terão tuna aula

com muitas dicas do mestre

Emerson Fittipaldi. no dia 28

áe abril, em Interlagos

Será o segundo treino ofi-

ciai da Fórmula Chevrolet com

à presença de todas as equipes

e t rea de 20 pilotos jagaran

tiram a participação nesse

evento preparatório para a

primeira 
temporada da vereáo

<u Fórmula Opel

A programação do dia 28 co-

meça ás 8h30 com a primeira
sessão de treinos Serão três

sessões de 1 hora cada. com

dois intervalos de 30 minutos.

As 12 45. logo apos o termino

dos treinos livres, oe pilotos
irão participar de uma clinica

de pilotagem, onde Emerson

Fittipaldi abordara as técnicas

de pilotagem, dissertando so-

bre tomadas de curvas, acer-

tos de suspensão, aproveita-

mento do vácuo. < ondiciona-

mento físico e ate disciplina de

um piloto de competição.

Nova Minardi dará mais

conforto 

para 
Christian

Com desenho liberado re-

centemente pela Minardi, o

novo modelo Ml92. que es-

treara no próximo GP da Es-

panha, no dia 03 de maio, é

um carro feito sob medida pa-
ra o jovem piloto brasileiro Chris-

tian Fittipaldi (IBF Formu-

larios, Rider, Banespa, Unicór

e Marlboro). Com 1,80 metros

de estatura - e um dos mais

altos pilotos da F-1 - Christian

ficou muito apertado no cock-

pit de seu Minardi M191, um

carro que ate a temporada pas-
sada era pilotado pelo baixi-

nho Pierluigi Martini.

Alem de facilitar o posicio-
namentode Christian, o M192

foi especialmente projetado

para usar o novo motor Lam-

borghini e deverá, portanto,
ter 11111 melhor desempenho

que o c hassi anterior, equipa-

do com motor Ferrari, em

1991 e adaptado, este ano, pa-
ra o uso do Lamborghini. Al-

guns quilos mais pesado que
o Ferrari, o motor Lamborghi-

ni tera toda a sua potência me-

lhor aproveitada com o novo

chassi Ml92, que a aproxima-

damente 32 quilos mais leve

do que o anterior.

O M192 também possui ae-

rodinàmica e geometria dife-

rentes do seu antecessor. Com

bico mais fino e frente elevada,

seguindo a tendência dos car-

tos mais modernos da F-l, o

novo Minardi recebeu signifi-

cativas mudanças na suspen-

são dianteira e traseira com

objetivo de proporcionar

maior estabilidade nas cur-

vas. Desta forma, promete ser

um carro mais veloz do que o

r 
|=-=»

i 
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modelo M191

MAIS CONFORTÁVEL

O projeto do novo carro ita-

liano e de A Ido Costa, o criador

dos últimos três modelos da

Minardi. Alem das inovações

na suspensão e na aerodiná-

nuca, o M192 apresenta ainda

um fundo de assoalho diferen-

te e um melhor posicionamen-

to para os radiadores de agua

e óleo, localizados mais à fren-

te das laterais. Entre todas es-

sas modificações, porem, a

que Christian poderá compro-

var antes mesmo que Ml92

entre na pista e a do tamanho

do cockpit, que agora possui
o espaço ideal para acomoda-

to.
- O mau posicionamento

dentro do outro carro era um

fator muito preocupante. Meu

desconforto era tamanho que
no GPdo Brasil tive que recor-

rer a uma sessão de massa-

gem, antes da largada, para
aliviar as dores musculares

que senti no abdômen, lembra

Christian Fittipaldi

Com um carro melhor equi-

librado e, teoricamente, mais

competitivo. Christian vis-

lumbra uma possibilidade
bem maior de cruzar a linha

de chegada pela primeira vez

no GP da Espanha Nesta pro
xima etapa do Mundial de F i
u piloto ainda competira com
o motor Lamborghini Evolução
I. Mas, a equipe 

prevê que, em
meados de maio. noGPde&m

Marino, o jovem piloto brasi-
leiro ira contar com o Evolu

ção II. um motor com 730 la
valos de potência, 20 a mais
do que vem sendo utilizadoaU'

agora.

- Minha expectativa em rela-

ção a performance deste novo
carro é muito grande Com to-
das estas modificações, estou
confiante num melhor rendi

mento dos Minardi ja para ,1
Espanha, comenta Christian

Gaúcho dá show na estréia da Fórmula Uno em Tarumã

No mell- r grid reunido ate

agora na a al temporada do

automobilis o brasileiro, a

Formula Uno fez sua estreia

debaixo de muita chuva e pista
alagada no autódromo de Ta-

ruma. no Rio Grande do Sul

Mas. se a torcida gaúcha aca-

bou assustada peloclima e não

lotou as dependências do auto-

dromo para torcer pelo piloto
"da 

casa", opole-position Arol-

do Bauermann, quem arris-

cou a viagem ate Viamào foi

premiado com um espetáculo

onde prevaleceu sempre a ha-

bil idades e o talento

Os 20 Fiat Uno, absoluta-

mente iguais em termos técni-

cos, que largaram para esta

primeira etapa do Campeona-

to Brasileiro resgataram um

tipo de disputa atualmente au-

sente de nossas pistas Com

pneus de produção em série,

as derrapagens controladas

em alta veloc idade foram a tó-

nica da disputa. Desde o iní-

cio. Aroldo Bauermann. Fábio

Sotto Mayor, Chico Serra e

Xandy Negrão assumiram as

primeiras posições. Com os

UnoM*° mi
, J warn

0k tdm ¦¦

problemas de bomba de gaso-

lina e carburação nos carros

de Serra e Negrão, quem en-

gatou no grupo da frente foi

Adalberto Jardim Enquanto

isso. depois de largar na 11;

posição. Attila Sinos demons-

trava seu velho estilo até tam-

bém encostar nos ponteiros

Enquanto Jaidun ia definiti-

vãmente para os boxes. na me-

tade da prova a pista começou

a secar ligeiramente, benefi-

ciando pilotos com estilo de

condução menos arrojado

Assim, com 14 voltas. Fábio

e Aroldo ja haviam trocado a

posição de líder pelo menos em

quatro ocasiões e Attila Sipos

o carioca Jose Mario de Casti-

lho e o ex-kartista Flavio Fi-

gueiredo completavam os cin-

co primeiros, num grupo to-

tal mente coeso e separado do

primeiro ao último por meros

tres segundos Com o natural

desgaste dos pneus, as mano-

bras de efeito começar,1111 a

surgir. Na 19: volta. H.iuer

mann escorregou na curva do

Tala Larga, perdeu momenta

neamente o controle do carro

e tanto Attila quanto Fábio

Sotto Mayor andaram lado ,1

lado com o futuro vencedor da

prova por um bom período. Na

mesma manobra. Flávio Fi-

gueiredo ultrapassou Casti-

lho. mas o grupo nao se dis-

perçou Juntos até a bandei-

rada final, Bauermann garan

tiu a primazia de primeiro
vencedor da categoria, segui-

do de Attila, Sotto Mayor. Fi-

gueiredo e Castilho

Classificação do Campeona

to Brasileiro de Fórmula Uno

apos a 1 etapa 1 1 Aroldo

Bauermann. 20 pontos 2 ) At-

tila Sipos. 15; 3.) Fábio Sotto

Mayor. 12. 4.) Flavio Fiquei

redo. 10. 5.1 Jose Mário de Cas-

tilho. 8.6.) Guto Negrão, ti 
~

Henrique João Damo 4 8

Neimer Helal. 3; 9 )Chico8er

ra, 2; 10 ) Carlos Apezzato.

Próxima etapa, dia 3 d»1

maio. em Goiânia.

licleieciiica frios tinirni D. OELAI I DELAI LÍOI
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General 
Motors 

comemorou

produção 
do

Na Quinta-Fjira 8anta (10),

na fabrica da General Motors

(ll', grasil. em São Caetano do

Sul cioorreu a solenidade de

^nuímoração 
da produção de

1 milhão de Opalas. local onde

carro 
e produzido desde

1968

0 niilionésimo Opala foi um

Qjploniuta 
de cor marrom, o

primeiro 
carro da montadora

a atingir a marca. Mais velha

nü mercado do que o Opala,

eii Kombi da Volkswagen, cu-

)a 
montagem teve inicio em

1957.

0 nome Opala, além de ser

0cit' urna pedra semipreciosa,

,. também a união do nome de

outros dois modelos produzi-

(j,,s pela Qeneral Motors, o

Opel e o Impala. O seu lança-

monto ocorreu por volta de

IfHif, e o modelo, lançado ti-

uJia i alavança de câmbio na

eoluu idedireçãoetinhacaixa

de i ambio de três marchas.

I> [X)is de 24 anos de vida.

O0p ila que foi projetado para

deix.tr o mercado brasileiro na

década de 70, sofreu várias

modificações mecânicas e de

estile e hoje e equipado com

freio a disco nas quatro rodas,

direç i hidraulica, econtinua

senri o preferido dos execu-

tivos Teve até uma versão

anversivel" produzida pela

Kpave, concessonária Che-

vrolet de Curitiba, que produ-
zia modelo artesanalmente

e tini i como principal merca-

di'O Nordeste do País

SUCESSO DE VENDAS

Em 1968, o Opala chegou a

vender 25.534 unidades, e

conn>rreu com outros carros

que i deixaram o mercado há

muito tempo, entre eles o Ga-

.axif ii Alfa Romeo, os Dod-

gvs Landau e o Maverick.

Api ; 'ira mudança no visual

i nu- anica do Opala ocorreu

em 1974, quando ganhou sis-

tema de freio autojustante e

transmissão automática como

opeu nal. Como o carro fir-

mou se no segmento preferido

pelos executivos", a GMB

ontinua produzindoos mode-

Caravan, Diplomata e Co-

flodt ro para atender pedidos.
Mas apesar de ser um carro

robusto e de sucesso, o Opala

*ta um seus dias contados.
Depois de 24 anos de vida, o
Opala sera substituído no se-

(fundii semestre deste ano, pe-
loOinega, um automóvel que
sem frente em formato de cu-
lha traseira alta, motor de
®ais de 150 cavalos e que pode
>lcançar a velocidade de 190
km horários.

O Omega é um carro mun-
^la' 

global source), e está
dentro das metas do presiden-
te da (iM, Richard Wagoner,

?ue pivfere veículos que aten-
^m este 

quesito para facilitar
0 intercâmbio de componentes
• peças visando baratear o eus-

j°de 
produção, para pode en-

|entar 
um mercado interno

^ vez mais competitivo.

^'nhora 
o lançamento do

seja mantido em sigilo.
«*¦•* 

que a GMB já comple-

í_' < produção piloto (45 uni-
«ades ,. prepara-se para pro
"ireni 

maio. mais láô uni
ajdes (ompletando a fase co-

^ 'da como de 
"pré-produ-

£° 
O Chevrolet Opala vai

*!*«' saudades.

1 milhão

Opala SS. i m 1971

Opala de Luxo, cm 1972

Goodyear do Brasil bate

o recorde de segurança

A fábrica de pneus radiais

de aço da Goodyear, em Ame-

ricana, SP, completou mais
4,5 milhões de horas trabalha-

das sem acidente com afasta-

mento.

Este é o resultado da cons-
cientizaçáo dos 2.300 funcio-

nários que trabalham naquela

unidade, da importância da

prática permanente de atos se-

guros, dentro e fora da empre-

sa.

Em termos de segurança e
higiene, esta fábrica foi reco-

nhecida pela matriz, nos Esta-

dos Unidos, em 1988 e em

1989 oomo a melhor fábrica da

organização em todo o mun-

do.

Além de pneus radiais de

aço para veículos de passeio e

caminhão, a Goodyear em

Americana fabrica pneus de

tratores, terraplenagem e to

ra-de-estrada e filme plástico

para embalagem. Possui tam-

bém uma recauchutagem de

pneus de avião.

Mangels implanta conceitos

para 
otimizar exportações

* 
Opala Efutial, ca 197)

Em 1992, ano em que come-

mora 33 anos de atividades, a

Mangels Rodas Esportivas,

empresa coligada ã Mangels

S/A deverá atingir a expressi-

va marca de 19.000.000 de ro-
das produzidas. O período
marcará também o avanço na
implantação de novas estraté-

gias e conceitos que preparam
a empresa para os desafios da

década.

Direcionando hoje mais de

80% de sua produção para as

exportações, conforme núme-

ros recentes, a empresa tradi-

cionalmente dedica grande
atenção aos mercados do exte-

rior. O coroamento dessa poli-
tica é fixação, agora no início

do ano. de um homem de mar-

keting em uma base da Euro-

pa, para aproveitar melhor a

presença marcante nesse mer-

cado. Essa medida é um dos

reflexos de novos modelos de

planejamento estratégico nas

empresas Mangels adotados,

desde janeiro do ano passado,
como parte da forte reestru-

turaçáo pela qual passou.

O profissional da Mangels

na Europa, mais exatamente

em Milào, na Itália, é Marcos

Caruso, executivo de larga ex-

periència na área e que passa
a responder por uma gerência
de marketing Europa. 

"Meu

objetivo é ficar em contato

mais estreito com os distribui

dores europeus e seus clien

tes , agilizando a comunica

çào entre os mercados e a em

presa", diz ele, enquanto pre

para seu novo escritório, devi

damente informatizado. Caru

so admite que, mais tarde, es
sa infra-estrutura poderá ser
ampliada, em função das pró-

prias exigências do mercado,

da chegada de novos clientes

e em decorrência das tendèn-

cias de internacionalização.

Essa iniciativa da Mangels
tem algumas características

de pioneirismo. pois a política
tradicional das empresas bra-
síleiras é atender os mercados

externos através de visitas pe-
riódicas. 

"Agora, 
podemos

conhecer melhor as partícula-
rídades e tendências de cada

pais Europeu", garante Caru-
so. que espera, já em 1992,

trazer os primeiros resultados

práticos da estratégica. A
Mangels vendeu 700 mil ro-

das em 1990, sendo 70% para
exportação. Em 1991. o volu-

me total caiu para 630 mil pe-
ças. mas a participação dos

mercados externos subiu para
80%. Revertendo a situação do
ano anterior esta nniH^« in.

dustrial da Mangels deverá

apresentar lucros em 1991.

Ainda dentro dos objetivos

estabelecidos por esta nova vi-

sáo. a empresa também ino-

vou ao adotar modernos con-

AS BASES RUSSAS DO BRASIL

DEIXAM DF SFR SFPPFTAç

ceitos de produtividade admi-
nistrativa e logística integrada.

Eficazes recuros para me-

lhoria da produtividade de-
vem estar presentes em em-

presas de classe mundial. En-

quanto a produtividade a nivel

de chão de fábrica atingia, na

empresa, níveis ideais, a Man-

gels iniciava um projeto de
ações efetivas na área admi-

nistrativa.

"Através 
de levantamentos

realizados nas diversas áreas

funcionais da unidade, identi-

ficamos que, embora indivi-

dualmente estas áreas execu-

tassem as ações esperadas, fa-

tores como dificuldades de co-

municaçáo, localização geo-

gráfica, dispersão de respon-

sabilidades, conflito de priori-
dades e baixa integração, esta-

vam reduzindo significativa-

mente o resultado destas

ações, impactando diretamen-

te a produtividade dessas

áreas", afirma Walter Barbo-

sa, gerente da área de audi-

toria de gestão e produtivida-
de administrativa na Holding

Mangels S/A.

"Surgiu 
então, dentro da vi-

são estratégica, a oportunida-

de de aumento de produtivi-
dade e qualidade nas áreas ad-

ministrativas, através da

aproximação e integração de'

funções e atividades que, ape-

sar de fortemente relaciona-

das e dependentes, estavam fi-

sica e hierárquicamente dis-

persas", completa Walter Bar-

bosa.

Foi criada então a área de
logística com objetivo de con-
trolar e agilizar o fluxo de in-
formações, materiais e produ-
tos desde o fornecedor até o
cliente, utilizando o conceito

de logística integrada.

"A 
aplicação do conceito de

logística integrada, na Man-

gels. nasceu da visão estraté-

gica", reafirma Paulo Cicooni,

gerente de materiais e logís-

tica e responsável pela coorde-

nação das aões. Ele está unífi-

cando áreas na fábrica de Três

Corações, já estão integradas

as varias etapas do processo,
da recepção do pedido ao de-
senvolvimento interno, pro-
oessamento da matéria-prima

e entrega no cliente nos três

principais mercados da em-

presa: Brasil. Estados Unidos

e Europa. 
"Frete 

e agencia-

mento agora pertencem à área

de operação", exemplifica.

Conoeit uai mente, logística

significa ter o recurso certo no
lugar certo e na hora oerta.
"Nosso 

objetivo éter retaguar-

da p*ra prestar o melhor ser-
viço ao cliente", prossegue
Cicooni, para quem a qualida- 

•

de e eficácia desse atendimen- -

to será um grande fátor de ;

projeção da Mangels

vinha nuuoam
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Oarcio

Paranaenses 
"lutaram" 

pela

liderança em Porto Alegre Dia de velocidade e emoção

hoje no Brasileiro de Marcas

* 
Helmuth Jonas, (PR).

O Campeonato Brasileiro de

Rali de Regularidade. Zona

Sul. teve seqüência ontem - sa-

bado - nas adjacências de Por-

to Alegre, RS, com a realiza-

çào do 
"Rali 

de Outono", prova
válida pelas segundas etapas

do certame brasileiro e gaú-

cho de rali.

Caracterizado por uma

grande competitividade, tanto

a nível nacional como regio-

nal, a temporada apresenta di-

versas duplas em condições de
"brigarem" 

pelo titulo. Entre

os favoritos que largaram on-

tem no Rali de Outono, encon-

tram-se as seguintes duplas

Helmuth Altheim Jonas Fera-

temberg, Inpacel Corujão

(PR), Chiristiano Nygaard

Neri Reolon (RS), Marcos Ce-

lestino Sérgio Pereira. PR.

Marcos Schwan Ronnie Ra-

mos, RS, Silvio Luz. Augusto

Mainien. RS, eEnecio Decker

Genaro Cruz. RS, todos per-
tencentes a principal catego-

ria, a de Graduados.

A primeira etapa do Brasi-

leiro de Rali de Regularidade,

disputada na Região Metropo-

litana de Curitiba, foi vencida

pela dupla da Equipe Inpacel/

Corujão, Helmuth Altheim/

Jonas Ferstemberg. Os atuais

campeões brasileiros, Sóca/

loáo Gomes, de Santa Catarina,

quebraram.

Os carros que 
"largaram"

ontem no Rali de Outono, váli-

. da pela segunda etapa do Brasi-

leiro de Rali de Regularidade,

cumpriram roteiro de aproxi-

madamente 290 quilômetros,

(dos quais 70 foram de desloa-

mentos), pelas estradas se-

cundarias das localidades de

Alvorada, Gravatai, Morun-

gava, Rolantes, Taquara, Via-

mão e Porto Alegre

Antes de seguir para Porto

Alegre, Helmuth Altheim (In-

pacel/Corujáo), disse 
"Segui-

mos para o Rio Grande do Sul

esprandò um bom resultado

para nos mantermos na lide-

rança do Campeonato, e quem

sabe, ate uma vitória". Esta-

mos bem preparados, mas sa-

bemos que vencér as duplas

gaúchas em seu próprio terre-

no e difícil, mas não impossi-

vel". As duplas Nygaard Reo-

lon e Decker Cruz, de Porto

Alegre, informaram por tele-

fone, que apesar dos proble-

mas enfrentados na etapa de

abertura do Brasileiro de Rali.

em Curitiba, possuem condi

ções de ampla recuperação.

Categoria Graduados

Classificação do Brasileiro

apos a primeira etapa 1 Hei-

muth Althein-Jonas Ferstem-

berg. Pr, 20 pontos; 2 Mar-

cos Celestino-Sérgio Pereira,

Pr. 15, 3 - Antônio Altehin

Sérgio Lama, Pr, 12.4 -Rober-

toReiser-Douglas Heckmann,

SC. 10; 5 - Christiano Ny-

gaard-Nen Reolon, RS. 8. 6
Sérgio Medeiros-Dalton Me-

deiros, SC, 6, 7 Marcos Sch-

wan-Ronnie Ramos, RS, 4; 8

Silvio Luz-Augusto Mainieri,

RS. 3; 9 - Paulo Kock-Aur.v

Klein. RS, 2; 10 Horst We-

germann-Roberto Lawisch,

RS, 1 ponto

Neste domingo, o Autódro-

mo Raul Boesel, em Pinhais,

viverá mais um dia de muita

velocidade e emoção, com a

realização da segunda etapa

do Campeonato Brasileiro de

Marcas e Pilotos.

Ford, Volkswagen e Gene-

ral Motors estarão na pista,
com os mesmos carros fábrica-

dos em grande série por essas

montadoras e que circulam

pelas nossas ruas e estradas.

É óbvio, que para participa-

rem da competição, sofrem pe-

quenas modificações internas

e seus motores de 1800 cm3

sao preparados de acordo com

os regulamentos técnicos da

CBA.

Algumas modificações fo-

ram feitas no regulamento da

única categoria de Marcas do

automobilismo brasileiro ten-

do como objetivo dar maior

equilíbrio às disputas. Todos

os veículos participantes deve-

rão pesar no mínimo 750 qui-

los em ordem de marcha, exce-

to os carros com motor trans-

versai. Após cada etapa do

Brasileiro de Marcas, os três

primeiros colocados terão que

correr na etapa seguinte com

lastro em seus carros. Por

exemplo: o carro vencedor em

Tarumã, RS. correrá hoje em

Curitiba, ou melhor dizendo,

em Pinhais, com 30 quilos de

lastro, o segundo colocado le-

vará 20 quilos e o terceiro, 10

quilos extras. Esses lastros se-

rão colocados até atingir o má-

ximo de 69 quilos.

O CAMPEONATO

A liderança do Brasileiro de

Marcas e Pilotos é da dupla

Egon HerzfeldfWalter Sol-

dan, que venceu a primeira

etapa, no dia 15 de março, em

Tarumã, RS. Depois de largar

em ultimo, a dupla gaúcha

. |

* 
Waldir Buneder e Luiz Castro, os

completou as 62 voltas da pro-

va em Ih32m23s328. média

de 121,438 km/h, prova dis-

putada debaixo de muita chu-

va. Os carros Escort chega-

ram nas três primeiras posi-

ções, com dupla Waldir Bune-

der/Luis Castro em segundo e

Cláudio Girotto Sergio Palha-

res Júnior em terceiro.

vicc-lídores.

gada da 2* bateria (após a troca

de pilotos), que terá duração

de 45 minutos Às 15 horas,

no 
"pódium", 

se não houver

recursos, deverá aconte-

cer a entrega dos troféus aos

primeiros colocados na 2* eta-

pa do Brasileiro de Marcas e

Pilotos.

A PROGRAMAÇÃO

Hoje, na parte da manhá, a

partir das 9h00 haverá um
"warm-un" 

que deverá ser en-

cerrado às lOhOO. Entre

12h00e 14h00 haverá

um 
"Show 

Aereo". Às 14h00,

largará a primeira bateria,

com duração de 45 minutos.

Às 15 horas, será dada a lar-

CLASSIFICAÇÃO

Após a primeira etapa do

Marcas e classificação está as-

sim:

-1 - 1- Egon Herzfeldt-Wal-

ter Soldan, RS, Escort (Eure-

ka), 20 pontos
-2° - 12 - Waldir Buneder-

Luís Castro, RS, Escort (In-

trai), 15 pontos
-3" - 82 - Cláudio Girotto-S.

Palhares, SP/RJ, Escort

(Itaiassu), 12 pontos
-4° - 72 - Andreas Matheis-

Paulo Judice, RJ, Voyage

(Golden), 10 pontos
-5" - 22 - Paulo Gomes - Ingo

Hoffmann, SP, Voyage (Cas
trol) 8 pontos

-6" - 7 - Guga Ribas-Silvio

Crema, RJ, Voyage (Leite de

Rosas), 6 pontos
-7" - 26 - Laercio Justino-

Cristina Rosito, GORS, Voya-

ge, 4 pontos
-8" - 20 - Gunnar Vollmer T

da Matta, SC/MG, Apoio (Tesa

Maju), 3 pontos
-9" - 4 - Cirilo Donelli-Ricar

do Di Leone, RS, Voyage, 2

pontos

IO' - 2 - Amadeo Rodrigues

Paulo Quintan, SP/GO. Voya

ge (onogas),l ponto.

;'i 

i1£» !

Emersotvjoao Gomes, (SC).
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ARoyaletem muito conforto,

desempenho limpo e eficiente

O desempenho limpo e efi-

clt?ntedo 
Royale, com os moto-

yes AP-1800 de carburação

natural 
ou AP-2000, com ou

,,.111 o avançado sistema ele-

trônico 
de injeção múltipla,

jfai iinte ao usuário o chamado

•conforto de rodagem", pela

op,1 ração silenciosa e respos-

ws rápidas de aceleração. Um

moddo 
equipado com o motor

2 oi a gasolina, testado pela

pngviiharia 
da Autolatina,

mostrou 
rendimento condi-

jgpte com a expectativa dos

técnicos, 
ao fazer de O a 100

itin li cm apenas 10,6 segun-

,jPs e retomando velocidade -

4(i aos 100 km li - em 19,2 se-

fundos 
Em velocidade máxi

ma na melhor passagem, o

Royale chegou a 180 quilòme-

tros horários, transportando

I3(J quilos de carga útil.

A autonomia de rodagem é

outro importante atributo do

novo station da Ford, que

apr>-senta um consumo mé-

dio com o motor 2.0 a gaso-

laia de 14,8 km 1 na estrada.

C-, .111 11111 tanque de 72 litros

ie capacidade, o Royale tem

,iu' 1 >noinia de mais de 900 qui-

uiict ms, suficiente com folga

para cobrir a distância de ida

ita entre São Paulo e Rio

de Janeiro. Com injeção ele-

manca e câmbio manual de

velocidades, um Royale

;Msolina amplia essa auto-

II una cui cerca de 10%, com

m consumo médio de 16.2

km 1

I lii i. ik 1,1 tlinâmiiH

F.na vim desempenho desse

a Autolatina estudou o

melhor compromisso de ope-

10 do conjunto motriz, 111-

IukIoso motor, câmbioesus-

>Mi ,o Posicionados longitu

(linalmente - sentido Norte-Sul

os motores da familia AP (Al-

ta Performance) são do t ipo 4

cilindros em linha, com poten-
cia máxima bruta na faixa de

99 hp a 5.400 rpm na versão

1.8 a álcool a 120 hp a 5.000

rpm, com injeção eletrônica

multipoint Bosch LE-II Jetro-

nic, do tipo intermitente.

O sistema de injeção eletrò-

nica do Royale é comandado

por dois computadores. Um

deles determina a mistura ar

combust 1 vel ideal para cada <1

lindro, em doses exatas paia
melhor rendimento com eleva-

da potência e reduzida emis-

são de gases. Os sensores ele-

trônicos do segundo computa-

dor 
"gerenciam" 

o motor, cap-

tando informações sobre a pres-
são do coletor de admissão e

o regime de rotação para orde-

nar a faísca das velas e quei-
mar a mistura ar combustível

comprimida pelos pistòes.

O Royale com motor 2 0 vem

equipado da série com trans-

missão manual de cinco velo-

cidades O câmbio automático

de três marchas, disponível

para a versão Ghia, é um com-

ponente opcional que vem

crescendo na preferência dos

usuários dos carros top de li-

nha pelas vantagens que ofe-

rece em meio ao trânsito con-

gestionado das grandes cida-

des ou mesmo na estrada,

além do menor desgaste dos

componentes internos da cai-

xa de câmbio pela roca de mar-

chas sempre na rotação ideal

do motor.

Em termos de suspensão, o

Royal absorve de forma efi-

ciente as vibrações provoca-
das pelo tipo de terreno, prin-
cipalmente em função dos

amortecedores pressurizadoa
a gas, que contribuem para
um rodar macio e silencioso,

ao mesmo tempo em que res-

pondem por maior firmeza em

curvas e mudanças bruscas de

direção do veículo. A suspen-

são dianteira é do tipo Mc-

Pherson, com molas helicoi-

dais de ação linear, barra esta-

bilizadora e braços triangula-

res transversais. Na traseira,

é interdependente, com braços,

tubulares longitudinais inte-

grados por um eixo transver-

sal auto-estabilizante. molas

helicoidais de ação linear a ba-

tentes com revestimento de

material sintético - Cellasto.

de grande capacidade de ab-

sorçáo de ruídos e vibrações.

O Avanço do ABS

Os freios de Royale de série

usam o sistema hidráulico de

auto-regulagem dos discos

ventilados nas rodas diantei-

ras e dos tambores nas trasei-

ras.com serviço auxiliar a vá-

cuo que reduz o esforço ne-

cessário sobre o pedal. Mas o

Royale apresenta o grande
avanço tecnológica do siste-

ma ABS. com comando eletrò-

nico. opcional para a versão

Ghia. que garante frenagens

seguras pela atuação progres-
siva e controlada sobre as ro-

das e evita o travamento e as

derrapagens em situações

mais críticas.

A ação do sistema ABSajus-

ta automaticamente a pressão
nos circuitos de freios, confor-

me a necessidade numa situa-

çào de emergência. O coman-

do eletrônico controla simul-

taneamente as quatro rodas e

também cada circuito isolada-

mente. O espaço de freagem

observado em superfícies mo-

lhadas ou na lama pode ser até

301 menor do que o necessá-

rio para um carro equipado

com o sistema convencional de

freios

Porto Alegre 
ganha 

mais 26 ônibus articulados Volvo

Entraram em operação, des-

d? o inicio do ano. na Grande
Porto Alegre, os 26 novos òni-
1>U8 articulados Volvo B58 ad-

Tin idos pela Soul - Sociedade
de1 )nibus União e pela Vicasa

Viaçào Canoense. A entrega
foi feita pela Dipesul. conces-
si"tiario Volvo naquela cida-
de

Trata-se dos primeiros arti-
ulados Volvo das duas em-

Presas. As 16 unidades da

Soul, equipadas com caixa au-

tomática, freios Telma e carro-

oeria Thamco, fazem a ligação

de Porto Alegre a Alvorada e

Vila Americana, na região me-

tropolitana da capital gaúcha.

Segundo Gerson Luís StorcR.

gerente operacional da empre-

sa. a escolha por veículos Vol-

vo deu-se 
"em 

função de testes

envolvendo itens como consu-

mo, conforto e espaço inter-

no". Revela que essa aquisição

é parte de um plano que visa

a renovação de 15"r da frota

da empresa Sua frota éconsti-

tuída de 205 ônibus conven-

cionais e 40 do tipo 
"Romeu

e Julieta" (ônibus normal que

puxa um reboque sobre o qual
é montada uma carroceria si-

milar. sem motor e atrelada a

um sistema 
"cambáo"). 

A Soul

transporta, em média, 90 mil

pessoas por dia. em suas 51

linhas interurbanas

"ROMEU 
E JULIETA"

Jáos 10 articulados da Vica-

sa (sete com caixa automática

e três com caixa mecânica) cir-

culam na Unha Porto Alegre-

Cachoeirinha. percorrendo
trecho de 27 quilômetros e

transportando diariamente

cerca de 35 mil passageiros.
De acordo com o diretor da Vi-

casa, Osório Victor Biazus. os

Volvo possuem maior robus-

tez e disponibilidade, além de

andarem mais e quebrarem
menos, ofereoendo maior oon-

forto e capacidade de trans-

porte. 
"Um 

ônibus de grande
capacidade, como os produzi-
dos pela Volvo, substitui dois

pequenos, com várias vanta-

gens a nível de otimização e

custo operacional", destaca,

ao informar que a empresa

conta com frota de 320ônibus,

dos quais 45 são Volvo e 52
"Romeu 

e Julieta". Comenta

que a tendência é oa articula-

dos substituírem os ônibus
"Romeu 

e Julieta". também

chamados, antigamente, de
"papa-fílas" "O 

futuro para as

grandes cidades é o articula-

do", conclui

Quadriciclos para 
serem

usados em horas de lazer

A''

Os quadriciclos chegaram

ao Brasil há algum tempo,

através de modelos importa-

dos da Yamaha e Honda, para
serem usados nas horas de

lazer, principalmente nas

praias.

Mais tarde, através da mon-

tadora gaúcha Agrale, che-

gou ao mercado brasileiro,

mais um quadriciclo, o Quat-

tor, com tecnologia italiana e

que também passou a ser usa-

do nas horas de lazer. Existem

poucos em nosso País, mas

mesmo assim não são utiliza-

dos em toda a sua plenitude
ou seja, não são usados como

instrumentos de trabalho.

Em outros países, como nos

Estados Unidos, os quadrici-
cios sáo usados com veículos

de trabalho, principalmente
na vida dura do campo. O des-

taque que os comerciais de te-

levisão tem dado á esses veícu-

los, é somente para a parte es-

portiva, que atrai o público jo-
vem, que os têm usado nas

praias durante o verão.

Recentemente a Honda da

Amazônia importou um lote

de quadriciclos, que podem
ser adquiridos nos seus reven-

dedores (em Curitiba na

Unionda), identificados pela
sigla Fourtrax 200-X. Talvez

seja objetivo da importadora,

aumentar o mercado de qua-
driciclos no País, mostrando

que como ocorre em outros

países, o mesmo pode ser usa-

do no trabalho do campo, prin-
cipalmente em fazendas.

O que virou objeto de lazer,

pode também virar ferramen-

ta de trabalho, principalmente
no Brasil, um País eminente-

mente agrícola. Assim os inte-

ressados, que já conhecem os

quadriciclos Kawasaky, Ya-

maha, HondaeoQuattor. pro-
duzido pela Agrale com tecno-

logia da italiana Cagiva. pode-
ráo testar esses veículos em

suas fazendas, inorporando-

se a paisagem rural brasileira.

quer para inspeções ou deslo-

camentos.

SUAS CARACTERÍSTICAS

Com o pequeno lote impor-

tado^de quadriciclos, a Honda

da Amazônia, dependendo de

sua aceitação no mercado, po-
derá produzi-lo em Manaus,

uma vez que esses veículos en-

frentam com agilidade terre-

nos arenosos, lama,os buracos

no trabalho no campo.

O Fourtrax 200-X importa-

do, é produzido pela Honda no

México, com motor de quatro
tempos arrefecido a ar, com

199,1 centímetros cúbicos (cc)

e 17 cv de potência e equipado

com sistema de igniçáo CDI

(Ignição por Descarga Capaci-

tiva) A transmissão é por cor-

rente e a partida é a pedal com

descompressor A suspensão

dianteira é independente, tem

braço duplo e amortecedores

com ajuste em cinco posições,
enquanto a traseira tem bra-

ços e amortecedor reguláveis.

Seus pneus são do tipo balão,

sem câmara, montados em ro-

das de alumínio e próprios pa-
ra andar fora de estrada. Vem

equipado com farol alto e bai-

xo e lanterna traseira.

Para aumentar a seguran-

ça. a pedaleira é bem maior

que as convencionais, e conta

com capa plástica que protege
o calcanhar do piloto Diferen-

te do das motocicletas, o acele-

rador do quadriciclo é aciona-

do através de uma haste no po-
legar direito. E por fim, pos-
sui freios a disco nas rodas

dianteiras e um traseiro ceni

trai, com acionamento hü

draúlico. A transmissão direi

ta no eixo traseiro traciona aá

rodas A Honda acredita em

seu projeto piloto a longo pra-
zo, e esperamos que os empre-

sários responsáveis por nossa

agropecuária descubram a

utilidade dos quadriciclos pa*
ra o trabalho no campo.

Peças de reposição da VW

com até 70% de desconto

Cerca de 350 peças de repo-

siçáo de veículos Volkswagen

- 187 para automóveis e 140

para caminhões - estão sendo

vendidas pela rede de conces-

sionárias da Divisão Volkswa-

gen da Autolatina. com redu-

çào de preços que chegam até

a 70^.

Para ter'mais competitivida-

de no mercado de peças de re-

posição, a Volkswagen tomou

esta decisão a partir de uma

ampla pesquisa de preços rea-

lizada pela rede e por empre-

sas especializadas, que indica-

ram peças de grande procura

pelos consumidores

O presidente da Divisão

Volkswagen da Autolatina.

Miguel Carlos Barone. infor-

mou que desde meados do ano

passado, com base em pesqui-
sas de mercado, a empresa

vem analisando o mercado de

peças de reposição. 
"Agora

concluímos oa estudos e pode-
mos tomar decisões que resul-

tam em redução noa preços
Para Barone. a Volkswagen

tem o maior interesse em asse-

gurar o melhor atendimento

a seus clientes, inclusive atra-

vés de preços competitivos de

seus produtos e. sempre que

possível, aumentar ainda

mais as vantagens sobre a

concorrência. Para atingir es-

tes objetivos, a empresa tenl

negociado com seus fornecei

dores a redução dos custos das

peças e mantêm constantes le-

vantamentos de preços pratit
cados no mercado Os resul-

tados práticos destas medidas

já começam a aparecer esta é

a primeira vez que um númerd

tão grande de itens da lista dé

peças sofre uma redução dé

preços em índices considerai

dos muito expressivos

Miguel Carlos Barone disse

que é fundamental, na compe-

tiçáo pelo mercado, o cuidado

com a qualidade dos produto*
vendidos: 

"Exatamente 
por isi

to. as pecas distribuídas pelé
Volkswagen passam por rigoi

roso teste de laboratório. Par*
checagem estrutural, dimeni

sional e de durabilidade". SáO

exatamente estes cuidado*

que permitem ã Volkswagert

dar total garantia aos oonsur

nudores sobre aa peças vendi-

das Afinal. muitas vèaes a sei

gu rança dos motoristas e do#

passageiros depende do fktó

de que peças fundamentai*

para o perfeito funcxxuunentó

de seu veiculo segam absoluta!-

mente perfeitas", diz Barone.

LEVE SUA HONDA PARA CONHECER A UNIONDA.

boutique 
- 

peças 
e serviços I 

|H U 

UNIONDA

o concessionário do mu cotação

av Balei. 1137 M: 223-4060
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Audi 100, o novo concorrente

ara Mercedes-Benz e a BMWll
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A Audi AG. subsidiaria do

grupo Volkswagen AG, em

Neckarsulm. na Ba viera, co

memorou em março a produ-

çào de trés milhões de unida-

des de automóveis Audi 100.

que foi lançado no mercado

europeu, em novembro de

1968 O A iid i 100 e um dos

mais luxuosos automóveis

atualmente produzidos na Eu

t opa e considerado concorreu-

te direto dos modelos Merc

des Benz e BMW Sua carro-

cena de quatro portas tem es-

tílo clássico e elegante, com

acentuado toque esportivo e

oom suas dimensões (4.80m de

r

comprimento, l,77in de largu-

ra e 1,43m de altura) foi proje-
tado para proporcionar o mais

elevado nível de conforto. A li

nha de automóveis Audi dts

põe de motores com quatro,
cinco, seis ou oito cilindro», al-

guns multivalvulase turboali-

mentados Os modelos a gaso-
lina contam com uma gama de

potência que varia entre 101

a 2:10 cv e os motores a diesel

tem opções de 82 ou 115 cv

O Audi 100 tem, também,

modelos com tração dianteira

ou nas quatro rodas, inovação

tecnológica paia automóveis

Plano de Saúde Autolatina

atende a 1,7 milhão em 91

O Plano de Saúde da Autola

tina registrou, no ano passa-

do, 1.668.145 atendimentos,

entre consultas, internações,

emergências e exames, como

ressonância magnética, tomo-

grafia computadorizada e un-

plante de lente mtra-ocular a

empregados e dependentes O

custo para a Autolatina foi de

US$ 33.243.000.00, ou seja.

uma media mensal de US$ 2.7

milhões.

O gerente do Plano Medico

e Serviço Social. Pedro Fazio,

afirma que o numero de aten-

dimentos por mês, cerca de

139 mil. eqüivale a serviços de

saúde da rede publica de cida-

des («mo Santo André e São

Bernardo, com 614 mil e 565

mil habitantes, respectiva-

mente.

At raves de uma rede de qua-

tro nul estabelecimentos que

compreendem hospitais, labo-

ratórios e consultórios medi-

cos e dentários, o plano atende

a cerca de 165 nul usuários,

entre empregados e depen-

dentes.

A qualidade do Plano de

Saúde é controlada pelo siste-

ma de administração por auto-

gestão e conta com 60 fundo-

nários. divididos em três

áreas básicas aná I ise e proces-

samento de contas, comercial

e auditoria medica

Os investimentos na areade

saúde não se restringem ape-

nas ao Plano de Saúde. A Au-

tolatina mantém em funciona-

mento serviços médicos inter-

nos em todas as suas unida-

des

Fiat e Montupet unificarão

as atividades de fundição

A Sociedade Montupet. quo-

tada na Bolsa de Paris, e Tek

sid. Sociedade do Grupo Fiat.

tem em estudo um projeto para

unificar as respectivas ativi-

dades de fundirão para a pro
duçao de peças em alumínio

O projeto em estudo preve

que a Teksid adquira uma par-
ticipaçáo na Montupet o pro-

jeto contempla todas as ativi

dades de alumínio das duas

sociedades, na Itália, no Bra

sil. nos Estados Unidos e no

México (Teksid). na França.

Gra Bretanha. Espanha e Ca-

nada iMontupet)

O projeto, que visa usufrua

da importante energia que

pode ser ativada entre as duas

sociedades, com um giro de

negocios a nível mundial de

mais de 700 bilhões de liras

e certa de 5 ihx> empregados,

será submetido a aprovação da

assembléia geral extraordina-

ria da Montupet, aos orgaos

estatutários da Teksid e á

aprovaçao das autoridades

competentes

A FMB Produtos Metahírgi-

cos I.tda empresa brasileira

doGrupoTeksid(Fiat). que te-

ve um desenvolvimento de

qualidade que lhe permitiu a

conquista de novos importam-

tes mercados, nao poderia ser

excluída de uma operaçao in-

ternacional tão importante e

que vai resultar na criação da

primeira fundição de peças em

alumínio

A Gesfitec - Sociedade que
controla a Montupet - e a Tek-

sid tem a intenção de gerirem

comum acordo o novo grupo

de passeio introduzida pela

própria Audi no final dos anos

70 Mas a linha Audi dispõe,

ainda, de carroce na produzi-
da com um sistema de galvani-

zação que permite à Audi ga-

rantia de seis anos contra a

corrosão. Essa tecnologia foi

implantada pelo diretor-presi-

dente da empresa, o engenhei-

ro Ferdinand Piech. neto de

Ferdinand Porsche (criador

do Fusca e do Porsche), que
vem se destacando na indús-

tria automobilística como

grande inovador, hábil adnn-

nistrador e rigoroso em ter-

mos de qualidade. Ferdinand

Piech foi indicado, recente-

mente, para suceder Carl

Hahn, na presidência da

Volkswagen AG.

Na sua tradição de aplicação

de novas tecnologias, a Audi

sera também a primeira em-

presa a produzir, ja a partir

do próximo ano. automóveis

com carrocerias inteiramente

confeccionadas em alumínio,

que terão como vantagens pe-

so reduzido (maior economia

e melhores aceleração e veloci-

dade), ausência de corrosão e

o fato de serem totalmente re-

ciclaveis.

O Gol manteve a liderança

de vendas do mês de março

Carro mais vendido no Bra-

sil nos últimos cinco anos. o

Gol manteve a liderança do

mercado com a comercializa-

çáo de 6 166 un idades no vare-

jo, em março e o acumulado

de 23 689 no primeiro trimes-

tre. O Gol detém 54,9 por cen-

U) do seu segmento, onde con-

corre com o Chevette da Gene-

ral Motors, e com o Uno da

Fiat", afirmou Miguel Carlos

Barone, presidente da Divisão

Volkswagen da Autolatina

Brasil

Segundo pesquisas do De-

partamento de Marketing da

empresa, o Gol continua como

o carro brasileiro a contar com

maior índice de fidelidade en-

tre os seus proprietários, cor-

respondente a 95%. 
"A 

cres-

cen te aceitação do Gol pelos
compradores é o resultado de

uma serie de qualidades que
vão desde o seu alto Índice de

economia de combustível, fa-

cilidade de manutenção e ro-

bustez. até a excelente relação

preço-beneficio", disse Miguel

Barone

A versão CL. a mais simples,

atingiu 81.51 das vendas do

X.

Gol e destaca-se como a mais

procurada pelo consumidor,

frotista e orgàos governamen-

tais Do total de automóveis

Gol produzidos no ano passa-

do. no conjunto industrial de

Taubaté onde é montado desde

1980. cerca de 85 mil unida-

des. ou seja 73,1%. correspon-

de à versão CL.

Em 1991, o Gol significou

49.8^ das vendas de automo-

veis da marca Volkswagen e

18, n do total de carros co-

mercializado8 pela industria

no mercado nacional Segun-

do Miguel Carlos Barone. no

ano passado o Gol destacou-se

como segundo melhor produ-

to da Volkswagen mundial.

Em março, as vendas a vare-

jo do segmento 
"A" 

totaliza-

ram cerca de 11.732 unida-

des. ou seja. Gol 6.166 unida-

des (52,6%), Uno 4.742 unida-

des (40,4%) e Chevette 824

unidades (7%). O acumulado

de janeiro a março deste ano

foi de 43.187 unidades, com

o Gol ficando com 54.91 do

mercado (23.689 unidades).

Uno oom 40% (17.287 unida-

dea) e Chevette com 5.1%

(2.211 unidades). .

Curitiba agora tem revenda

de bicicletas da Trek 
USA
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Com a inauguração em Cu-

ritiba da loja Bike Tech. na úl-

tima quinta-feira, a cidade se

torna a primeira capital do Sul

do Pais a ter uma revenda au-

torizada das consagradas bici-

cletas norte-americanas Trek

USA.

Mais que chegar ao mercado

durante o 
"boom" 

nacional do

mountain bike, a nova loja,

que inaugura no Batei, chega

trazendo o que de mais moder-

no existe no Primeiro Mundo,

com preços variando entre

US$ 350 e US$ 2.300.

Um exemplo disso é a aplica-

çáo em seu modelo speed

5500. topde linha do fabrican-

te. de um novo composto de

fibra de carbono desenvolvido

pela Nasa e que foi capaz de

deixar esta versão pesando

apenas 3.6 quilos

Investimento

Para a abertura da primeira

revenda Trek USA do Paraná

e Santa Catarina, seus pro-

prietarios investiram aproxi-

madamente US' 70 mil. ín-

cluindo o ponto de vendas, re-

formas, contratação e treina-

mento de pessoal especializa-

do e a compra do primeiro lote

de 30 bicicletas, acessorios e

peças de reposição.

De acordo com Gilberto Ha-

mamoto. sócio-proprietario

da Bike Tech. a expectativa de

vendas para os primeiros me-

ses é da ordem de 150 unida-

des mès. Esta projeção feita

pelo empresário, já leva em

consideração uma demanda

media nas lojas especializadas

e de departamentos da cidade,

hoje na casa das 50 unidades

mès.

Otimismo

Hamamoto justifica sua

previsão de um volume de ven-

das 200 acima da media pa-

dráo local, nesses primeiros

meses, por acreditar na força

da tradição cultural do ciclis-

mo no Paraná (por conta da

herança de uma colonização

basicamente alemã e italiana).
"Outros 

fatores nos levaram

a essas projeções, entre eles o

aspecto urbanístico 
ae tw 1

ba, com sua malha de mS !
SOkmdeciclovias.oSi

poder aquisitivo e até me8nii
a ausência de neurose edTvi I
lencia de outros grandes e™l
troa , disse L

Na opinião de Eduardo 
R, I

drigues, sócio-gerente 
da RJ

ke Tech, o faturamento 
da em I

presa nium primeiro monien I
to deverá ser composto de 2(r I
com a venda de bicicletas nm!
fisaionais de velocidade 

ou I
tros 20% com os acessorios 

e|
os 60% restantes por contados!
negocios no segmento 

monf
tain bike. I

Amortecedores

Mas a tecnologia Trek USaI
não se limita aos seus modeloJ
top de linha, como aqueles 

qu]
empregam o novo composto!

de fibra de carbono Mesmo

nas versões mais baratas]

também já disponíveis na no
va loja, os avanços são vi

veis. Modelos 
"mountain" 

i

mo o 9000 e o 9500, chegan

ao requinte de serem equipai

dos com suspensão traseira t

dianteira (monochoque e te|

lescópía, respectivamente)

Para que se tenha uma no

çao melhor da evolução dessaJ

bicicletas, basta lembrar qua
seus selins são confeccionai

dos com espuma injetada e í

comprimido, ou ainda com

mesma espuma so que envolti

por uma bolsa de gel.

"Life 
time"

Os proprietários da Bikd

Tech contam com 11111 íniporl

tante aliado neste segmentol

a garantia 
"life 

time" (por tod^

a vida) dos quadros e garfa

de qualquer modelo da marca

Para todo o restante do conl

junto, vale aqui no Brasil a paj

rantia de um ano, idêntica f

que o fabricante dá aos consu|

midores americanos

Hoje, além do Parana,

ganha a sua primeira 
revena

Trek. USA, ja representam 1

marca no PaisSào Paulo, P

de Janeiro, Brasília. Espirite

Santo, Minas Gerais e o R«|

Grande do Sul
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De 
galopes, 

saltos e tombos é feita a equitação

MARCELO DE MELLO

Se você acha que a equitação é

esporte difícil, nào está enga-

4,1 Trotar, galopar e saltar

i cair do cavalo exigem habi-

ide e persistência. E mais do

nunca, esse esporte de no-

e reis está em alta, com ca-

eiros trotando e galopando
novelas rurais e em hotéis

oferecem oportunidades de

ligadas.

Para conseguir dominar o ani-

um iniciante precisa ter au-

por até seis meses. Mas

m superou essa fase garante
vale a pena. Afinal, poucos

ortes dâo tamanha sensação

segurança quanto a equita-

que ensina a dominar um
vivo, como destaca o profes-
Joào Montarroyos.

•nmeira 
aula: aprender a su-

oo animal. Segundo a profes-
Esmeralda Sauma Galvào,

laneira correta é colocar o pé
uerdo sobre o estribo e elevar

no Caso a sela nào tenha
santo antónio (obstáculo que
ede deslizamentos), o passo
unte e exercitar o equilíbrio,
uma^ quedas podem supreen-

o inic iante, mas nào devem
usta-lo

Ja cai cinco vezes mas hoje
tenho problemas — conta

lana Nogueira, de 15 anos,
treina na Sociedade Hípica

sileira. há um ano e meio.
ara que o aluno se sinta à
tade, alguns exercícios de
<ação: colocar as mios no

ou deitar na garupa do
nal o objetivo é entrosar ca-
tiro e cavalo, mas é aconse-

el variar de montaria.
Quando eu tive de montar

> animal 
quase desisti por-

estava muito acostumada ao
conta Maria José Gama,

que aprendeu equitação com um
professor particular.

Saltar sobre obstáculos, como
nas competições, só na fase final
do curso. De acordo com Esme-
ralda, tanto cavalos quanto
éguas podem ser usados para
equitaçao, sem diferença de de-
sempenho. Devem ser mansos

para se deixar dominar pelo ca-
valeiro, mas espertos para obe-
decer a seu comando. Quanto
aos alunos, é recomendável que
sejam magros e tenham mais de
8 anos de idade.

As mulheres sâo maioria nas
escolas de equitação, na Socieda-

de Hípica Brasileira, na Escola
do Exército e nas aulas do pro-
fessor Joào Montarroyos, espe-
cialista em equitação francesa.
Numa aula da Hípica, por exem-

pio, é possível encontrar sete
alunas e apenas um aluno. Uma
delas, Adriana Nogueira, de 15
anos, diz que a principal vanta-

gem da equitação é o contato di-
reto com cavalos.

Manuela Vilaseca, 12 anos, foi
estimulada a praticar equitação

Kr 

sua mãe, a pintora Lúcia
atriz. Agora ela tenta incenti-

var seu irmào Jayme, de 10
anos, a seguir seus passos.

Pedro Lemos Leite Villasboas,

de 9 anos, é capaz de conduzir

com desenvoltura cavalos com o
dobro de sua altura — uma habi-

lidade que nào é novidade em

sua família. Antes dele, dois tios,

uma tia e o irmão Pedro, de 13
anos praticavam equitação.

Para Isabel Clark Ribeiro, 15
anos, apenas praticar o esporte

não basta. Dois anos após ter co-
meçado. ela quer participar de
competições. Segundo sua pro-
fessora, Esmeralda Galvào, Isa-

bel tem a qualidade mais impor-

tante para uma amazona: a força

de vontade.

Poro dominar o animal é preciso otguno moooo do ouia. Soltar obstáculos o compaHr oó no fooo flnol do curao

Currículo do aprendizado inclui 
parte 

teórica

A Escola de Equitação do
Exército, em Realengo, ahriu no-
vos cursos e estágios para civis e
militares este ano. Os cursos são
reconhecidos pelo Conselho Na-
cional de Esportes e tém caráter

profissionalizante, regulamenta-

do pelo Ministério do Trabalho.

Além disso, para se matricular é
necessário comprovar o grau de
escolaridade.

Os cursos e estágios são divi-
didos em parte teórica e prática
e duram até 39 semanas, como o
de instrutor de equitação, aberto
apenas a quem tem curso supe-
rior incompleto. Na Escola de

Equitação do Exército, é possível
aprender não só a dominar o ca-
valo. nas aulas de adestramento

básico, mas também a cuidar de-
le, nos cursos de tratador e auxi-

liar de enfermagem. Há até um
curso de ferrador, no qual po-
dem se inscrever alunos a partir
de 16 anos e com pelo menos a

quinta série do Primeiro Grau.
Fundada em 1922, a Escola for-

mava principalmente militares.
Entre seus ex-alunos famosos es-
tá o general Eloy Menezes, que
conquistou o quarto lugar nos
Jogos Olímpicos de Helsinque,

Finlândia, em 1952, o melhor re-
sultado já obtido pelo Brasil nu-
ma Olimpíada, na modalidade.
Para deficientes físicos e men-
tais, a Escola oferece a 

"equote-

rapia", tratamento realizado por
psicólogos, fisioterapeutas, medi-
cos e técnicos de equitação, que
se vale do contato com o animal

para desenvolvimento da coorde-
naçào motora do paciente.

menina Natalie Rezende, de
10 e oito meses, ainda nào
°u Para o maternal, mas já

Requentando 
aulas de in-

Ma e um dos pequenos alu-
» curso Dice, em que, como
'Jardim 

de infância, as

^ 
ouvem histórias, brin-

. 
fa»r comida ou de dese-

enquanto 
aprendem In-

íuatro anos, o método do

. i 
lniro<luxWo °* wcol*

* 
Jo 

Tamanho, na Gávoa,
Professora Heloísa Le Mai-

Oliveira. 
Ela matliirtim o

do professor Lauro de
*ira Lima miA k. i.

Primeiras lições de

inglês, antes mesmo da alfabetizàção

K». 77 •',V,ÇMU' L*uru ue
"fa Lima, 

que se baeeia no
<te Piaget. O curao foi
Por outras sete creches

*®l»s, 
entre «Ias Batista

,/° ,M 
Tijuca. Curiosa

' m Laranjeira, e Eacola

Parque, na Gávea.

Do total de 400 alunos nesses

estabelecimentos que tém lições

a partir desse método, 180 tém

menos de 5 anos de idade. Na

sede do curso, que funciona na

Lagoa, 15 crianças tém no máxi-

mo 3 anos. Desde a primeira au-

la, os professores só falam in-

glés. mas Heloísa adianta que as

crianças só aprendem conceitos

que Já sAo Cbnheddos na língua

materna, ou satã, português. 
-

O objetivo é a comunicação, pa-

ra a criança nAo ter vergonha de

(alar. Só introduso a escrita en-

tre 7 e » anos, depois que a ato

betizaçáo em português ootá se-

dimentada - explica Hoktiaa,

nota e filha de ingleo^^^^H
haaÍAUMAAA
UCCUUIZflÇaO flnMHin IU

ra.

Apoiados em um instrumental

que inclui livros, mapas de pa-
no, fichas, jogos e kits com bi-
chos, frutas e outros objetos, os

professores transmitem através
de atividades lúdicas temas co-
mo família, comida, transporte,

escola. Na hora de desenhar en-
sinam para que serve table

("meu"), pencil ("lápis") ou

pen ("caneta")

Irmào de Natalie, Daniel Re-
aende, de 5 anos, iniciou o curso
aos 4 e já entabula uma conver-
sa com a más, a espanhola Ana-
na Resende. Ex-aluna de um co-
légio americano em Barcelona,
da tela três idiomas.

— Mo tempo de curso, acho

que ele já está falando bastante
• tem o maior interesse - conta
Ariana.

O curso oferece gibis e livras

americanos e conta com um
drugstore. Heloísa já levou gru-
pos de alunos em passeios pela
cidade, a Miami e realizou, em
janeiro, uma imersáo de 20 dias
numa escola de Makeland. em
Orlando.

— Ficamos cada um em —>««

diferentes. Eram 25 alunos e co-
nhecl todos eles. Entendia bem o

que diziam - conta Gabriel
Arantes, 10 anos, uma das oito
crianças do grupo.

Psra o pai, o cantor Guilher-
me Arantes, o filho já tem um
bom traquejo no inglês. Ele ini-
ciou o curso aos 4 anos, na Cha-
ve do Tamanho, a exemplo doa
irmáos Fsdro, • e Tiago, «. Gui-
lhenne costuma testar o taglêe
dos meninos em coovsrsas e diz

que nenhum deles conftmde por-
tuguêscom inglês.
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Experiências de trabalho e de lazer

Se para o público passar o do-
mingo em um centro comercial é
tào divertido quanto ir à praia
ou andar pela Quinta da Roavis-

ta, para alguns lojistas o saldo
nào é tào satisfatório.

No ano passado, abrimos as
lojas em nove domingos segui
dos, e a experiência nào foi nada
boa — afirma Gilberto Catram,
da Associação dos Lojistas de
Shopping Centers (Aioserj).

Já o presidente da Associação
Brasileira dos Shoppping Cen
ters (Abrasce), Sérgio Carvalho,
representante dos sete maiores
shoppings do Rio (Barrashop-

B, 

RioSul, Norteshopping,

ion Mall, Madureira Shop

ping, CasaShopping e Plazashop-

ping), diz o contrário:
Comércio aberto aos domin-

gos é sucessso em todo o Brasil,

inclusive para esquentar as ven-
das de segunda-feira.

Para Angela Carvalho Cunha,
diretora da rede óe Lanchonetes

do Café Palheta. com 25 loias es-

{talhadas pelo país 
— sendo sete

no Rio — domingo na 
praça é

melhor do que no shopping: sua
loja da Praça Saens Pena costu-
ma vender o triplo da do Barras
hopping, apesar dos mesmos ser-
viços e preços:

As boas promoções garan-
tem os lucros. Quando os ingres-
sos dos cinemas passaram para
Cr$ 1 mil, durante os quatro dias
de carnaval, o público nào só lo-
tou os cinemas como as lancho-
netes e restaurantes do shop-

ping.
Edna Carvalho, vendedora da

loja Grabriella Discos, uma das

Bucas 
que permanece aberta

rrashopping, diz que nesse

o faturamente é ótimo Só ela
chegou a registrar, em seu talào,

Cr$ 1,7 milhões em venda.

Outro que nào reclama é o ge-
rente da área de recreação do
Norteshopping. Suas 30 novas
maquinetas de fliperama sào dis-

putadas nestes dias e o saldo
é sempre satisfatório: mais de
cinco mil fichas vendidas (Cr$
500 cada).

A grande estrela do Barras-
hopping é a pista de patinação
no gelo. Basta desembolsar Cr$ 4
mil ou Cr$ 8 mil, dependendo da
idade, e deslizar pela pista gela
da. Um conselho: chegue

para garantir sua vaga.

Atravessando a ponte, o Pia-
zashopping Niterói, sem cinemas

„ou teatros, consegue atrair 30%
de seu público habitual, mesmo
com suas lojas fechadas

Á 
primeira 

vez em 
que 

os filhos dormem fora

Dez dias antes de saírem de fé-

rias sem a filha de 3 anos, Ge-

rald Koocher e sua mulher cria-

ram um álbum de fotos sobre a

viagem. Ele mostrava como vi-

viam os avós que a menina iria

visitar, onde os pais estariam,

como eles telefonariam à noite e

como seria a festa do reencon-

tro, dentro de sete dias. Todas as

noites, Gerald mostrava esse ai-
bum para a filha como se fosse

um livro de histórias.

— Era um roteiro de como se-

ria sua permanência na casa dos

avós e transformou-se em uma

história que se conta antes de

dormir que se tornou reaL Ela

ficou sabendo o que a esperava
— dis Koocher. pticólogo-chefe
de um hospital pediitrico de

Boston.

Bebês dão pouca atenção ao
lugar onde dormem, mas. para
crianças um pouco maiores, pas-
sar uma noite fora de seus apo-
sentos normais deixa-as aborre-
cidas, mesmo se estão acompa-

nhados dos pais. O verdadeiro

desafio realmente acontece com
crianças de idade pré«9colar ou
recém entradas na escola que,
sem os pais, têm de dormir

de casa pela primeira vet.

— Crianças que tém experién-
cia de ficar com outros adultos
durante o dia e a noite terão
mais facilidade em dormir na ca-
sa de alguém - afirma Koo
chsr.

Ele recomenda que os pais que
planejam deixar as crianças à
noite com alguém as habituem,
algumas semanas antes, com
""¦^•hMltter ou um parente
no ritual de colocá-las na cama,

para que isso nào pareça uma

experiência tào estranha.
Alguns pais. com a melhor das

intenções, fazem com que os fl-
lhos temam dormir fora de ca-
sa. Frases como 

"sentirei 
tanto

sua falta , ou 
"nào 

sei como eu
dormirei enquanto você estiver
Tora , sào muitas vezes tomadas
80 pe da letra pela criança, que
se preocupa de maneira fanta
wosa de como os pais poderão
Passar sem ela.

Devwe recomendar aos adul

preferidos no» eatactow»

doa ahoppi"9*

tos com quem ela for tu ar»

história que ela tfosta W j

ou a música que gosta 
a

tar antes de adormecer

Nào compre pijamtf y

nem mesmo um trav»*^

vesseiro ou lençol de 
^ ,
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Sentir medo é natural. 
Desde 

que 

haja motivos)

CARLA ANORAOE

Depois de assistir ao filme
"Tubarão", 

a bailarina Paula Fá-

tima Coutinho nunca mais en

trou sozinha no mar. Seu pavor
é tanto que ela nào pode nem

mesmo ouvir a trilha sonora do

filme. Paula conta que quando
foi ao cinema — cora 13 anos

seu irmào mais velho nào parou
de gritar que o animal iria sair

da tela. A bailarina acredita ser

esse o motivo de seu medo.

Segundo Magda Smangarzevs-

ki, psicóloga do Instituto Psico-

terapeuta Comportamental, a di-

ferença entre o medo e a fobia é

que o medo é um sentimento na-
tural. A partir do momento em

que a pessoa nào consegue se do-
minar, o medo passa a atrapa-
lhar seu cotidiano, se transfor-

mando em fobia. Segundo a psi-
cóloga, é uma desfunçào do cen-

tro do medo que faz com que as

pessoas percam o controle.

O medo que sente Maria Inés

Nunes Madeiros, consultora de

uma clinica de estética, se deve

a um trauma: depois de ter sido

levada por uma forte correnteza

quando tinha 14 anos de idade,

lnés nunca mais teve coragem

de entrar nas aguas de um rio
ou do mar. Ja o pavor de cobra

da relaçòes-públicas Gilka Maria

Barboza nào tem causa aparen-

te. Seu medo é tanto que ela ja-
mais abre uma revista que mos-

tre totos de matas e florestas

sem pedir a alguém que verifi-

que se ha alguma de serpente.

Meu marido ganhou um
oleo para massagem e me disse

que era de baleia. Um belo dia,
com o vidro na mào. perguntei
se era mesmo de baleia, e ele,
rindo, me disse que era de co-
bra. Fiquei histérica e corri para
o banheiro para lavar as màos

conta Gilka.

Na lista de animais 
que 

cau
sam pânico, a barata é a cam-

peà. A manequim Nadja Costa já
tirou a roupa em uma festa por-

que o inseto caiu dentro de seu
vestido. Ela tem tanta aversão

ao inseto que evita abrir os os
ralos de sua casa e passar por
oueiros na rua.

Quando aranhas se

tornam 
'monstros'

As aranhas aterrorizam a vida

do bailarino Sérgio Ervati Amo-

rim. Até mesmo aquelas bem pe-

3uenas, 
que andam pelas pare-

es das casas. As que mais o as-

sustam sào as caranguejeiras.

Sérgio nào consegue imaginar

sua reação se em algum dia vies-

se a se deparar com o 
"mons-

tro".

Além de animais, outros me-

dos atormentam a vida das pes-
soas. A dona de casa Jannette

Azevedo nào consegue através-

sar passarelas e viadutos sem

sentir calafrios e tonteiras. Ela
conta que, uma vez, para chegar

mais rápido até a casa de sua

sogra que estava doente

atravessou uma passarela. No
meio do caminho segurou no
braço de uma senhora, que nun-
ca tinha visto antes, para conse-

guir percorrer o trajeto. Seu pa
vor em relaçào a lugares altos é
tanto que ela nunca morou em

apartamentos acima do quarto
andar.

Sou uma carioca que nunca

conheceu o Cristo Redentor nem

andou no bondinho do Pào de

Açúcar. A sensaçào de estar em

lugares muito altos me apavora;

sinto vertigens e calafrios diz

Janette.

Lugares fechados sào os maio-
res inimigos da costureira Apa-
recida Maranhão, que até hoje
nunca morou em apartamentos,

para evitar os elevadores. Ela
conta que quando era pequena,
sua màe costumava tranca-la de
castigo em um quarto escuro.
Ela acredita que sua fobia venha

desta experiência.

A estudante de odontologia

Cristina Magalhães Salgado nào

gosta de lugares fechados. A si
tuaçào se agrava ainda mais

quando o espaço está repleto de

pessoas:

— Não consigo ir ao cinema

quando está muito cheio, nem
assistir a shows. A sensaçào que
tenho é que as pessoas vào me
engolir e não vou conseguir sair

ilesa da situação.

Dapota do «me 
"Tubarão", 

a bailarina Paula Coudnho não entnnloSn!!??

Fobias e sonhos: o caminho 
da cuj

A psicanalista Helena Prado

Lopes, com especialização pela
Universidade Santa Úrsula, diz

que a melhor maneira de curar

as fobias é buscar as respostas

no inconsciente de cada um. Se-

gundo ela, é preciso que o pa-
ciente verbalize seus medos e

conte seus sonhos, para que o

terapeuta possa fazer as cone-

xões necessárias e criar hipóte-

ses que auxiliem o processo de

cura.

A terapia comportamental se

propõe a curar a fobia traba-

lhando-a de maneira hierárqui-

ca, isto é, estabelecendo uma es-

cala de valores, segundo diz a

psicóloga Magda Smangarzevski.

O tratamento visa a fazer com

que o paciente melhore sua au-

to-estima. Desta maneira ele pas-
sa a confiar em si mesmo e se vè

preparado para enfrentar a si-

tuaçào de pânico de maneira na-

tural.

Psicanalistas dizem uUeP,i
ciso fazer uma ampla abordai
comportamental do caso „ I
com isso, ser criado um urolí
ma de modificação de com J
mento do paciente Mas nl
sempre isso e possível Luiz 1
tomo Vieira Bastos, psicotel
peuta formado pela UnivenJ
de do Estado do Ri,, de ja J
afirma que a fobia mais tom]
atualmente é a coletiva. 1

Segundo ele, este tipo de foi
é gerado pela farta quantidj
de boatos e informações exa|
radas, feitos por uma rede f,
mal ou informal, que deixam!

pessoas em pânico. A Aids i
violência urbana sào raempl
Luiz Antônio diz que as fobl

podem ser primarias, quando (
é a doença principal, ou secJ
darias, quando é na verdade 

|
sintoma de outra enfermid^

psíquica.

U
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A 
inteliência 

pode 
ser

Iconstruída 
no dia-a-dia

lygia barbieri

,\ inteligência 
é o maior patri-

J,nio que os pais podem deixar
'r;1 

os filhos. Vale mais do que

uilquer 
herança. E, ao contrá-

lml' ,io que se imagina, essa fa-

Wdaite pode e deve ser estimu-

Jada desde os primeiros meses

K, vida. De acordo com expe-

Epcias realizadas por cientistas

\0 mundo inteiro, como a do

Cjfessor russo V.M. Banchthi-

y 
, ser humano utiliza ape-

1S quatro por cento de suas re-

-rvas cerebrais, mas teria capa-

Sjjadf de ir muito além, caso

(U cérebro fosse mais incenti-

ido

j. bem verdade que todo pai

h,i que seu filho já nasce inte-

¦ente e fica até ofendido se al-

dPiii <liz o contrário. Entretan-

,valt lembrar que todo dom

precisa ser estimulado 
para do-

der ser exercido em sua máxima
potencialidade. Em geral, os pais
acreditam 

que basta colocar a
criança na escola para que todas
as suas capacidades se aesenvol-
vam. Poucos sabem, porém, que
o trabalho começa no berço, nos
primeiros contatos da criança
com seus familiares. Conforme
ressaltam as pesquisas, os esti-
mulos externos podem ter mais
peso na formação da inteligência
que os próprios fatores hereditá-
nos que a criança traz ao nas-
cer.

No Brasil, dando nova atuali-
dade ao assunto, acaba de ser
publicado um livro sobre o as-
sunto, 

"Toda 
criança nasce gê-

mo , que vem suscitando as
mais variadas discussões. O au-
tor, Luiz Machado, professor da
Uerj, defende a idéia de que não
existem dificuldades em apren-
der, mas maneiras erradas de

ensinar:
— A inteligência não é inata.

O que é inata é a faculdade, a

aptidão, a capacidade que permi-
te a qualquer ser humano, desde

que não seja patologicamente
atingido, chegar a ser inteligen-

te. A palavra 
"gênio", 

oriunda

da raiz indo-européia gen, signi-

fica 
"nascer", "produzir", 

e se

refere ao potencial dentro da

pessoa que pode ser despertado
- explica.

Um exemplo do que afirma o

professor Luiz Machado é o caso

de duas indiazinhas gêmeas.
Uma delas foi adotada por um

cientista em Nova Iorque e aca-
bou se tornando uma física nu-
clear. Aos 30 anos, ao voltar à
tribo descobriu, com tristeza,

Sue 

a irmã, que nunca havia sai-

o de lá, tinha o desenvolvimen-

to intelectual de uma criança co-
mum de 8 ou 9 anos de idade.

Nada de 
preceitos: a intuição e a relação emocional são importantes

Amanda, d* 4 anos, com o pai, Graclo: nomaa aacritoa no computador

Não existe uma fórmula a ser
seguida como receita de bolo.
Todo processo de estimulação,
na verdade, está ligado à relação

que os pais estabelecem com a
criança desde os primeiros dias
de vida Secundo a psicoterapeu-
ta Sandra Lúcia Lopes pos ara-
duada em psicologia pedagógica
e especializada em massagens

em bebes, o segredo consiste em

perceber o neném, suas reações
e necessidades. Neste sentido,
antes de mais nada, é importan-

te estabelecer contato, através

do toque, da voz, do olhar.

A estimulaçào, em si, é uma
decorrência natural desses pri-
meiros contatos. Vivenciei isto
com o nascimento de minha li-
lha Tainá, de oito meses. Quan
do ela mamava, eu dava o dedo e

ela ficava segurando. Isto acon-

tece porque a criança nasce com

reflexo, mas o essencial desta
experiencia não é testar o refie

xo, mas a sensação do estar jun-
tinho, do afeto. Em termos de
estimulação, aliás, a amamenta-

ção é importantíssima porque
trabalha o conjunto de músculos
facilitando a verbalização no fu

turo destaca.

Sandra explica que a partir
dos dois meses de idade a crian-

ça já começa a fazer um esque

ma da face: tudo o que tem dois

olhos, nariz e boca é identificado

como algo familiar Entretanto,

até um ano e meio de idade,

mais ou menos, a percepção é
muito rapida:

Eles percebem o mundo em

flashes. Outro dia minha mãe
colocou um prato de plático e
uma espátula nas mãos da Tai-
nã. Ela ficou alguns minutos ba-
tendo, depois experimentou ba-
ter no berço, como se estivesse
testando o som. Mas logo se de-
sinteressou e pegou outro brin-

quedo recorda

Após a fase das primeiras des-
cobertas, a criança começa a de-
senvolver a chamada função se-
miótica, quando passa a repre-
sentar mentalmente os objetos
familiares:

No princípio da vida da
criança, ela percebe os objetos
mas, na medida em que saem de
seu campo visual eles deixam de
existir. Por volta dos dez meses,
ela ja nota quando alguém tira

propositalmente o objeto de seu

campo visual. Se a mãe o escon-

der, por exemplo, atrás de si,

ela vai até lá buscar. Já por vol-

ta de 1 ano de idade, se ela não

consegue pegar chora, sobe na

cadeira acrescenta Sandra.

De acordo com a psicoterapeu
ta, não e possível determinar ca-

da fase com muita precisão. Ca-

da criança responde aos estimu-

los recebidos dentro de seu pró-

prio tempo. Os pais devem estar

sempre atentos à questão dessa

maturação biológica sem, contu-

do, tentar padronizar as etapas

naturais do desenvolvimento

O mais gostoso é poder
acompanhar as mudanças, sem

deixar de levar em conta que ca-

da criança tem seu próprio rit

mo e sua individualidade.

Diálogo como forma de estímulo Jogos familiares espontâneos costumam 
produzir 

bons resultados
!l mundo e uma longa desço

*rta Em geral, até os 7 anos
talo i novidade: a criança en-

^ 

' 
>e em plena fase de cons-
da personalidade. O mo-

*nti> visto 
pelos 

especialistas
ápice ae todo o processo

p •Nimulaçào. É a chamada fa-
p ! í">r que, quando a criança
®nu 1 a distinguir o real do

«rio. Segundo a psicóloga
pn.i ( arolina Santos, com for-

m gestalt-terapia infan-
'I. em termos de estimu

' esta etapa, é não fornecer"S" stas 
prontas:

0 por que0" é quase auto-
Se o adulto deixa, a

l>ergunta o dia inteiro,
auit vezes, depois do terceiro
Wque. ela ia nem esta ouvindo

H \o mesmo tempo em que

quer saber de tudo, não tem ca-

Ecidade 

de armazenar tanta in-
•mação - diz.

O diálogo também é uma óti-

ma forma de estimulaçào. Ma

ria Carolina aconselha aos pais
a, sempre que possível, senta-
rem se com seus filhos e pedir
para que contem como foi seu

dia. Desta maneira, a criança de-

senvolve não só a capacidade de

narração como aprende a se de-

sinibir e se colocar diante de ou

tras pessoas.
— Na época atual os brinque-

dos são muito sofisticados e os

videogames. em si. só treinam a

memória e a coordenação moto-

ra. dçixando de lado a criativida

de. E importante a criança in-

ventar seu próprio carrinho com

caixas de fosforos analisa.

Não é preciso ser um especia-

lista para desenvolver ao máxi

mo o raciocínio, a agilidade

mental, a percepção e as formas

de expressão de uma criança.

Com um pouco de intuição e

criatividade, a estimulaçào pode
se transformar numa agradável

brincadeira para toda a família.

Os resultados, muitas vezes, são

de deixar boquiabertos os pró-

prios pais.

É o caso das irmàs Amanda,

de 4 anos, e Pietra, de 1 ano e 8

meses. Os pais, a advogada Ma-

ria Lúcia Petrone e o juiz traba

lhista Gracio Petrone, ambos de

31 anos. estimulam as memrtas

desde bebezinhos. Entre outras

coisas, Amanda já sabe somar e

escreve o nome de toda a família

no computador. A pequena Me-

tra. por sua vez, já identifica

quase todas as letras do alfabe

to.

Maria Lúcia garante que suas

filhas não tem nada de superdo-

tadas. Na opinião dela, qualquer
criança pode alcançar os mes

mos resultados, desde que esti-

mulada O método consiste basi

camente em muita conversa e

em algumas brincadeiras inven

tadas no dia a dia Amanda, por
exemplo, aprendeu a contar e so-
mar observando as bicicletas

que passam pela vizinhança:

Aos domingos, nós saiamos

na rua e eu dizia para ela: 
"Olha

lá. filha, uma bicicleta. Veja! Ou

tra bicicleta! E agora? Uma bici-

cleta mais outra quanto é que
dá?"

Maria Lúcia conta que ela e o

marido procuram ensinar tudo

de maneira simples e natural, à

medida em que surgem as opor

(unidades.

Às vezes eu e meu marido

falamos entre nós para que elas

escutem. Outro dia, por exem

pio, passando diante do sinal de

trânsito, eu disse a ele: 
"Está

vermelho, pare". No dia seguin-

te, ele ia ultrapassar um sinal e

a pequenininha logo gritou:"Vermelho, 
papai, pare!" 

— con-

ta Maria Lúcia.

Com relaçàq às letras e pala
vras, as cartilhas são os posters.

letreiros e outdoors encontra-

dos nas ruas. Enquanto Pietra

descobre o B de Brasil e o C de

carro, Amanda já identifica pala-
vras inteiras como bar, fim e

bom:

Quando dizem alguma pala-
vra errada, ao invés de corrigir

deliberadamente, nós repetimos

usando a forma correta, mas

sem reclamar. Acho que a crian-

ça tem de entender que é natu-

ral errar — acrescenta Maria

Lúcia.

O trabalho de estimulaçào al-

fabética é complementado com

revistas em quadrinhos e ál-

buns, em que as próprias crian-

ças procuram o lugar das figuri-

nhas.

I 
'ri 

menos de dois anos eles co-

Fiaram a aparerer no mercado

I 
' lr" Hoje, os aparelhos de

E*°|«»tr começam a virar
r™n'a Para quem pode. e claro
r"ial, seu 

preço pode alcançar
,SJ dos Cr| 3 milhões e cada
'i usta em torno dos Cri 100

, 
s" for álbum duplo, o preço

| 
tmente dobra

, 
'T do custo, a Modem

' 1 uma das lojas especiali-
1 te Copacabana, nos últi

• « s registrou um aumen-
0 • na venda deste Tantas-

Alta tecnologia em casa: o 

'videolaser'

tico aparelho importado, que
concilia a pureza de um som CD

com a nitidez de imagem. Me-

lhor, impossível.

As irmàs Paula e Bruna de Re-

zende Martins, de 11 e 9 anos

trocam qualquer ida ao cinema

por uma tarde em frente à tele-

visão assistindo ao filme em vi-

òeolaaer

— O legal é poder ficar em ca-

sa. chamar os amigos e brincar

de cinema - afirmam.

Os 
"videomaníacos". 

contudo,

reclamam da morosidade do

mercado brasileiro, que nào
acompanha os últimos lança-
mentos internacionais. Mas as

queixas nào param aí. Salomon
Turkieniez, analista de sistema.
36 anos. conclui que desde que
adquiriu seu aparelho, seu saldo
bancário encurtou:

— Gasto todo o dinheiro com

prando os discos. Mas compen-
sa: me delicio com a imagem,
durabilidade e absoluta fidelida
de de som.

O dono de uma das pioneiras
lojas no oênero, a Josias Estu
dio. acredita que o interesse pelo

videolaser cresceu também em
função do aparecimento das lo-
codoras que. apesar de poucas,
aquecem o mercado

Em Ipanema, a VTS Vídeo
Tape Service trabalha ha 11
anos na locação de fitas de vi-
deocassete e iniciou o serviço
com o laser Dispõe de «10 titu
los divididos entre filmes,
shows. musicais, bale e ópera.

Apesar da insatisfaçao dos
usários. as lojas especializadas

vém 
procurando atualizar e di-

versific

Modem Sound conta com 1.900.
divididos entre vários gêneros.

— O gosto do público é diver-
so, mas 

"Fantasia", 
de Walt Dis-

ney, pode ser apontado com um
dos mais vendidos. Outro suces
so é a coleção I. II e III de Frank
Sinatra e as óperas com La Tra
viata. Tosca. Turandot e o con
certo do Pavarotti. no Hyde Park

diz Allinges Tibaut. proprieta
ria da loja.

Na Gramophone, "O 
silêncio

dos Inocentes". 
"Hobbin 

Hood"
e 

"The 
Doors", nào param nas

estantes, assim como os filmes
clássicos. 

"O 
I-adrào de Bagdá"."E 

o Vento Levou". 
"Casablan

ca" e 
"Capitão 

Marvel".

Para os que gostam de balé, o
video sobre a vida e obra de Ru-
dolf Nureyev é absolutamente

imperdível. O videolaser mos
tra as belas coreografias de 

"O

Corsário", 
"Apollo". "Dom 

Qui-
xote" e 

"Pierrot 
Lunaire". onde

Nureyev dança com Margot Fon-

teyn e Ninette de Valois. entre
outras bailarinas. Preço: Cri 63
mil.

¦ NO CM I RN BJUHIIRMDUS

OUIM IMU SUMNI ALCANÇA.
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0 tempo 

passa, 
e o sono

não vem. Por 

que 
será?

CARIA ANDRADE

Fechar os olhos e conseguir

dormir, relaxado e tranqüilo,

nào é tarefa fácil para não pou
cas pessoas. A insònia atinge in-

, distintamente crianças, jovens,
adultos e idosos. O neurologista

,. Salim Michel Yazeji, integrante

da Sociedade Brasileira de Neu-

rologia, afirma que a insònia

procede de ansiedades, irrita-

ções, problemas emocionais e fa-

miliares, sendo classificada em

ocasional, de curto termo ou crò

nica.

A insònia eventual acontece

com a mudança de ambiente

. como quando a pessoa tem de

dormir em um quarto que nào

aquele a que está acostumada

e desaparece quando a pessoa
retorna ao local a que está habi-

tuada. A de curto termo, que de-

mora mais a passar, é causada

por perturbações familiares,

profissionais e afetivas, ou mes-

mo por algum assunto pendente

que exija solução imediata.

A crônica é a pior das insô-

nias. O neurologista aflrma que

tal tipo pode durar anos. Tem

fundo psicológico ou orgânico e

abrange as doenças degenerati-

vas do sistema nervoso central.

Quando o fundo é psíquico, o

problema decorre de alguma dis-

função nervosa ou psicose. Neste

caso, geralmente a pessoa se

condiciona e passa a achar que
não vai conseguir dormir; com

isso, o sono de fato não vem.

Segundo Salim Michel, a insô-

nia pode ser revertida. A primei-
ra providência a ser tomada, de-

pois de uma consulta especiali-

zada, é um eietroencefalograma

ou uma poligrafla — exame que
calcula as anormalidades das fa-

ses do sono. De acordo com os
resultados, o terapeuta iniciará

o tratamento.

Salim Michel aflrma que só re-

comenda o uso de tranqüilizan-

tes e antidepressivos nos casos

mais graves.
— Na maioria das vezes, as

pessoas acreditam que só vão

conseguir dormir com o uso de

um soporífero; isso cria a depen-

dència. Assim, o paciente se con-

diciona ao medicamento, o que

prejudica o processo normal do

sono — diz o médico.

Os procedimentos para 
se evitar noites em claro

Tomar um copo de leite quente, que poe-

sui um amlnoAcido que tem eMto aedatt-

vo, com mel ou açúcar, que dto uma sen-

aaçto de torpor no corpo.

Evitar remédtoe para dormir. Elee alte^ .

ram o ritmo do sono e causam dependfcv

da, além de exaceitoar a depreesâo. O i-

deal é tentar dormir sem oe soporífero*.

Nào dormir durante o dia para nào atrapa-

lhar o sono noturno.

Antes de dormir, deixar a mente pensar no

que se passou durante o dia. Fazer um

diário também é boa opçfto. Assim a pes-

soa vai para a cama sem levar preocupa-

ÇÔ68

Fazer refeições leves à noite. Evitar comi-

das gordurosas.

Nào forçar o sono, mas deixàw
ralmenle. Uma música suave, um,^
»•«<*. «Io.*

processo luam nno

Fazer algum «pode ginástica para ^o corpo e a mente. 8laxi"

Tomar um banho de espuma ou sais ^
buchas ou esponjas, para limpar o
aliviar as tensões do dia 

^ 0corP°e

Nào tomar chá (com exceção dos de
mila, maçà e erva-òdreira), café ou rew
rantes do tipo 

"cola". 
Sáo bebidas 

que r
têm cafeína, que é excitante

Fazer sexo antes de dormir, porque <
forma de liberar a tensào.

uma

FONTE: dr Chnstian Gauderer

Fases marcam 
processo 

de dormir 
Causas mais comuns da insònia são ansiedades e desilusões

O processo do sono é dividido

em quatro ou cinco estágios, nas

fases de REM (do inglês rapid

eye movement, ou movimento

rápido dos olhos) chamado so-

no paradoxal e não-REM, o

sono lento. O REM corresponde

aos períodos dos sonhos, que va

riam de dez a 15 minutos, segui

do de uni total relaxamento do

corpo, indispensável ao ser hu

mano. Os que forem privados
destas fases durante alguns dias

vão se tornar agressivos e irrita-

dos, pois estarão quebrando um

ciclo essencial para o bom fun

cionamento do corpo. Segundo

dr. Salim Michel Yazeji, as eta

pas mais constantes do sono sáo

as seguintes:

Estágio 0 É o começo do

processo, em que a pessoa se en-

contra em estado de vigília e se

prepara para adormecer.

Estágio 1 É o início do so-

no, a sonolència.

Estágio 2 Nesta fase. a pes-

soa tem uni sono aprofundado,

mas sem ser relaxante.

Estágio 3 Começa a prepa
ração para o sono profundo.

Estágio 4 Sono profundo.

Estágio 5 A pessoa começa

a se preparar para despertar.

O psiquiatra Christian Gaude-

rer, formado pela Universidade

de Harvard, diz que técnicas de

relaxamento são recomendáveis

para se combater a insònia. Ele

acredita que a maioria das pes-
soas afetadas apresenta um qua-
dro de depressão causado por

problemas diários, que pode ser

revertidc.

Por este motivo, cada insone

(pessoa afetada pela insònia) de-

ve tentar combater o mal de pre-
feréncia sem se valer de medica

mentos. Dr. Christian tem a

mesma opinião que dr. Salim

Michel Yazeji: os soporíferos

causam dependência e, na maio

ria das vezes, nào fazem com

que a pessoa tenha efetivamente

um sono calmo.

— Depois de ingerir o remé-

dio, a pessoa sentirá sono, mas

de forma forçada. A maioria dos

usuários acordará sentindo que

não dormiu bem. O melhor é

tentar usar de todos os métodos

de relaxamento, antes de adotar

os calmantes — diz dr. Chris-

tian Gauderer, para quem há

formas até bem simples e corri-

queiras de se lutar contra a per-

da de sono.

A insònia é uma junção de dis-

túrbios psicológicos e orgânicos.

Por isto, o primeiro passo é pro-

curar as causas, externas e in-

ternas, que levaram o paciente a

apresentar este tipo de desequilí-

brio. O distúrbio gera sintomas

danosos em setores físicos e psi-

quicos, já que interrompe todas

as fases do ciclo do sono.

Fontes de sobrecarga emocio-

nal, como friistrações, ansieda-

des e desilusões, levam as pes-

soas ao estresse emocional que

acaba gerando a depressào 
Drp i

judicando o sono e invartavS
mente causando a insònia

O ideal para se combater o dis I
túrbio é a descoberta do que no
de trazer de volta a tranquilid ,
de necessária para se ter um so I
no tranqüilo. O que é bom pau
alguns, às vezes, não faz efeito
em outros. O importante é que
cada um tente ordenar seu sono
e, quando isso acontecer, 

procu-
rar manter o corpo condicionado I
a dormir e levantar em horas de
terminadas. 1

Qual é o seu problema?

ANDROLOGIA

Próstata

Tenho 70 anos e, aparente

mente, nào sofro de nenhuma

doença grave. Há algum tem-

po, sinto necessidade de uri-

nar a cada 20 minutos. Procu-
' rei UQ) médico e ele acha que

tenho alguma doença na prós-
tata. (Antônio, Pouso Alegre,

MG)

Geralmente, as alterações do flu

xo urinário estão diretamente

relacionadas com hipertrofia

(aumento) da próstata. A prósta-
ta e a glândula responsável pela

produção do esperma. Ela e atra-

vessada pela uretra. Quando
ocorre um aumento dessa glàn-
dula a uretra fica espremida, di

ficultando a micçào total. Nesses

casos, o indivíduo passa a urinar

com maior freqüência, ja que ele

nào consegue esvaziar a bexi-

ga totalmente Na maioria dos

casos, o problema sò e solucio-

nado através de cirurgia.

Mareio Sister

andrologista

CABELOS

Ressecados

Os meus cabelos não crescem

e estào ressecados. Eles sáo

crespos na testa e nas témpo-

ras. O que devo fazer? (Graça
Maria. Rio)

Aplique na raiz dos seus cabelos

o sumo das folhas do sabuguei

ro. Ele estimula as células e ati

va o crescimento Para evitar os

fios crespos passe banana prata
na raiz. sempre que lavar os

cabelos Essa fruta e rica em

sais minerais e vitaminas A. BI

e B2. Lave seus cabelos com

xampu de hortelà.

Oneide Araújo,

esteticista

crise começa de repente e de-

mora para terminar. O mé-

dico disse que ela sofre de

bronquite cardíaca. Gostaria

de saber sua opinião sobre o

assunto. (M.C., Campos, RJ)

A tosse e uma defesa do organis-

mo e, em certos momentos, nào

deve ser inibida, pois ajuda a eli-

minar as secreçòes do pulmão. A

tosse pode ser de origem pulmo-

nar (infecçôes, tumoraçòes,

bronquites etc.) e cardíaca (in-

suficiência ventricular esquerda,

estenose mitral etc.). Também

pode ser conseqüência de uma

alergia (inclusive a medicanien-

tos) ou afecçào na traquéia. No

caso de tosse de origem cardía-

ca, é necessário localizar a ori-

gem do problema para saber a

melhor forma de tratamento. A

solução pode ser clínica ou ci-

rurgica. Quando a tosse é sinto-

ma de um problema cardíaco ha

duas opções: acúmulo de sangue

no pulmão 
devido à diminuição

da força de contração do múscu-

lo cardíaco ou existência de um

obstáculo à passsagem de san-

gue (estenose mitral ou crise hi-

pertensiva). Uma boa história

clinica, uma radiografia do tórax

e um exame físico sào dados im-

portantes para o diagnóstico.

Carlos Scherr,

cardiologista

CIRURGIA PLÁSTICA

Mordida

Meu filho, de 4 anos, sofreu

6 meses, que nasceu com os-

teogenese. Gostaria de obter

macões

ça. (Regivaldo, Rio)

Osteogenese imperfeita é uma

doença congênita que afeta prin-
cipalmente ossos, ouvido inter-

no, esclerótica dos olhos, liga-

mentos etc. Ela se apresenta de

várias formas e tem tendência

hereditária. Os principais sinto-

mas aue ajudam a diagnosticar

essa doença sáo a cor azulada

das escleroticas dos olhos (a vi-

sáo é normal) e as fraturas re-

petidas. Geralmente após a fase

da adolescência a tendencia para
fraturas diminui. Os dentes, de-

vido à deficiência de dentina, fi-

cam mais propensos à cárie- Não

existe tratamento estíecífioo,

mas deve-se tomar cuidado para
evitar fraturas. Se for necessário

fazer imobilizaçâo com gesso, é

importante reduzir ao máximo

esse período para evitar atrofia

por desuso. Para crianças em fa-

se de crescimento a alimentação

é normal.

Theo Coben,

ortopedista

DERMATOLOGIA

Aftas

uma mordida de um cachorro

e ficou sem um pequeno peda-

Sda 
parte superior da ore-

a. Isso pode ser corrigido?

(Maria, Rio) £

Esses acidentes podem ser resol-

vidos na hora por um especialis-

ta. Se nào foi possível 
realizar o

atendimento imediato, deve-se

aguardar o crescimento final do

pavilhão 
auricular da criança.

Isso acontece aos 7 anos de ida-

de. E importante corrigir essa

lesão para evitar que seu filho

sofra problemas de ordem emo-

cional A reconstituiçào da per-

da parcial do pavilhão auricular

pode ser feita com utilização do

tecido vizinho (região retro-auri-

cular). Nào é necessário usar

próteses de silicone.

Altamiro da Rocha Oliveira,

cirurgião plástico

ORTOPEDIA

Osteogenese

Às veies surgem aftas doloro-
•as que me impedem de comer

e de falar. O que devo fazer?

(Marina, 10o)

Tenho um filho, de 1 ano e A estomatite aftosa é uma res-

Osteoporose e seus fatores de risco

CARDIOLOGIA

Tosse

Minha tia, de 73 anos. está

tosse persistente. A

A osteoporose é um termo ge-

nérico que se refere a uma perda
da densidade da massa do osso

normalmente mineralizado.

O osso e um material consti-

tuido por material orgânico e

inorgânico. O componente orgà-

nico consiste, essencialmente, de

uma matriz de colágeno e protei-
nas (cerca de 96%) e de células

(osteoblasto. osteócito. osteoclas-

to - cerca de 2%). Já o compo-

nente inorgânico, que represen-

ta cerca de 70". do osso. é cons-

tituido de alta concentração de

cálcio e pequenas quantidades
de magnésio. sódio, potássio,
fluoreto. cloreto etc.

Existem várias formas de os-

teoporose; a mais freqüente é a

osteoporose tipo 1, isto é. a da

pós-menopausa. Para se ter no-

çào desta doença, deve-se saber

que uma entre'quatro mulheres

acima de 65 anos tem fraturas

por osteoporoee e que 75% das

fraturas em mulheres acima de

45 anos sáo por oateoporoae.

Há vários fatores que podem
ser considerados de risco para

esta doença. Exemplos:

t Baixo teor alimentar de cál

cio tanto na fase de crescimento

como na fase adulta.

• Uso de medicações como an-

tiácidos e diurétkx».

Uso de cigarros e bebidas al-

coólicas em excesso.

Doenças da tireóide, diabe-

tes, artrite reumatóide etc.

Os sintomas mais freqüentes

são de dores nas costas, diminui-

çáo da estatura e encurvamento

da ctriuna; ou então muitas veies

o quadro se inicia iá com fratura

do corpo vertebral ou mesmo do

punho ou fèmur.

O diagnóstico é realizado atra-

vés de um exame chamado den-

sitometria óeaea, de maior sensi-

biUdade do que o ralo X. E um

exame indolor, em que se pode
dar o dtagnóehco de forma pre-
coce.

Há várias formas de se tratar
osteoporose. Devemos sempre
aumentar a ingestão de cálcio
em cerca de 800 a 1000 mg/dia
(brócolis, couve-flor, acelga, cas-
ca de ovo, bacalhau, sardinha,
maqjuba etc.) e de vitamina D.
assim como estimular as pessoas
a andarem e exporem-se ao sol

pela manhã.

A osteoporose é uma doença

que pode ser evitada e pode ser
tratada. Na grande maioria das
vezes com excelentes resultados
de melhoras

posta 
inflamatória da mucosa dal

boca. Ela aparece devido a esti-l
mulos diversos (bactérias, vírus I
traumatismos, tensào nervosa!

etc.). As lesões permanecem porl
cerca de duas semanas e costu I
mam reaparecer após periodosL
variáveis. A higiene oral deveP'

ser rigorosa (bochechos e antis 
f

sépticos). Durante os surtos de

vem ser evitados alimentos con

dimentados, frutas citriras e vi L

nagre. Seu problema deve serl

analisado por um especialista

Manoel Sternuk.l

dermatologistal

DIREITO

Doação

9ou divorciada e vivi com uml

homem durante 13 anos. Nevf

se periodo fiz a doação eml

cartório da minha casa paral

ele, caso eu» viesse a falecer !

Já estamos separados ha 121

anos e gostaria de desfazer es I

sa doação. (Marina, Sáo Gon|

çalo, RJ)

Através de uma escritura publi l

ca você pode tornar sem efeitoa

essa doação. Isso nào e difícil dei

conseguir, se ele concordar eml

assinar a escritura Se houverl

resitència, o ato de doação po®|

ser desfeito em juízo.

Paulo Lins e Silva i

advogado de famil'J|

ENDOCRINOLOGIA

Peso

Usei anticoncepcionais 
duH

te seis meses e nesse

meu peso aumentou qu'1

quilos. Dois n,eses."l!?juia,|

suspendido o uso 
irlPr l*iil

Seu aumento de

relacionado ao use de an 
^1

cepcionais e sim ao aumfig "

ingestão de alimentes 
* m

procurar um **

vegetais nas rereiçoesp

Pratique algum tipo *

físico

NO CDB I MM ¦JUMMNMIS

»V, * * 
*,*•." 

»<-' "J-;'. . - - - ' - -

vV>

Se você mi 200 mil cnurtms.

ma*, epodropenr 30dat.au m

«püqur em CDB 11 O aeu defcweadmfl*»

U
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à saúde 
com um bom copo de vinho

quem garanta que vinho e
. nnminham li/¦!<-» » I. J. : •- « «A •*

Ha quem garanta que vinho e

saúde caminham lado a lado.

Talvez por esta fama, justificada

ou não, os brasileiros estão con-

,,imindo mais vinho.

No Brasil, o Rio Grande do Sul

e o estado que tem melhores

condições de solo e clima para a

produção 
de vinhos brancos,

mas a produção de vinho tinto

,ie qualidade é comprometida

[X>r 
exigir condições climáticias

inexistentes. A mesma uva —

seitiillon, por exemplo — 
plan-

i iila no Rio Grande do Sul pode

ser diferente da plantada na Ca-

lifórnia ou na Austrália. Nature-

/a ? tecnologia andam juntas no

resultado final. Tudo vai depen-

derdo ano, isto é, da safra. Resu-

mindo: vinho bom depende da

safra, que depende da natureza e

,1a tecnologia.

Para justificar o hábito de be-

t„.r uma dose diária de um bom

vinho às refeições, há quem cite

estudos que constataram que o

uso moderado do vinho controla

o colesterol, aumentando a pro-
duçào do colesterol HDl, e bene-

finando as artérias, além de au-

mentar o apetite. Tudo porque
os elementos que constituem a
mais antiga das bebidas pos-
suem ação vasodilatadora, diuré-

tic.i e hapatoprotéica. O tanino,

por exemplo, encontrado nos vi-
nhos tintos, tem efeito antiviróti-

co e ao contrário do que se ima-

gina. o vinho seco exerce ação

hipoMlicerinizante (baixa o açú-
iar mi sangue). Portanto, para

diabéticos, a bebida é autènti-

a fornecedora de calorias, sem
venenoso açúcar.

Assim, além de gostoso, o vi-
nhu parece ser um santo remé-
din As uvas da casta nobre que
urimnam o vinho branco são in-
ditadas para as pessoas tímidas
e calmas. Ao contrário, as do vi-
nho tinte — com presença de ta-
mno são apropriadas para as

pe-soas nervosas e agitadas, ser-
vindo como calmante.

Mas não deve haver exageros.
L'ma pessoa com 75 quilos pode
beber cm 24 horas 750 ml, em
torno de uma garrafa de vinho
De preferência, deve-se beber a
maior quantidade às refeições

MANJAR RRANCO
r

INGREDIENTES

1 coco bem grande, ralado

3 copo» de leite de vaca

açúcar

malaena

MANEIRA DE FAZER - 1' Etapa:
esquente o coco em banho-maria,

ponha em um guardanapo e es-

perna 
atè que saia todo o leite

puro 
Reserve Sobre o bagaço do

jío despeie trôs copos de leite
ÍVvente abale um pouco e de-

iBp<-is esprema bem Deixe esfriar
ne meca em copos, para cada copo

il:e 
'eite 

obtido, empregue uma
Hcolher. das de sopa, cheia de

-aisena

2" Etapa: misture o leite fino de
coco com a maisena necessária e

passe 
por peneira fina. Ponha em

panela, junte açúcar a gosto
»ve ao fogo, mexa sempre até

kgrossar e cozinhar Feito isso,
a,a»te um pouco a panela e, sem-

P'e mexendo. iunte ao manjar o
'e puro do coco Depois de bem

r^rado, torne a levar ao fogo
-'intio 

por mais uns cinco minu-

|os 
-stando pronto retire, despe-

e'' uma forma previamente"folhada 
deixe esfriar e leve à

d 'eira 
Desenforme depois de

jeiado e sirva com compotai neuas 
de goiaba ou de pés-

>gos

NOTA: nâo se deve deitar a cal-
! PO' cima do maniar. para evi-

f" Que parta

ovos QUEIMADOS

INGREDWtTES

J7S ¦ d» açúcar

> clara*
1 «*wr. doe do tapa,

rata, ia mamai—

^NtiRA 
de FAZER — Faça com

cucar « um pouco d* água
* c,w> levemente queimada.
*4 "wntelga a logo em segui-

, jy.10"* « pomas ligoiramen-
"•"das 

com as três claras Ot-
o logo. Mia oa ovoa co-

vem a coagular a meia Itgaé-
• com um parto para que

•"» pedaços Retire cem
colher um pouco da calda

J q°* o« owoa posaam ficar

^Mr

^hffljk', ,0M }

Enologo Dánlo Braga: o molho, e nao o prato, é que Indica te se deve tomar vinho tinto ou branco na refeição

As regras 
para

guardar e beber

Lugar de vinho é na adega —
da casa, do apartamento ou do

iT 
deitado na posição hori-

zontal, de forma que o líquido
encharque a rolha. Do contrário,
esta resseca, entra ar na garrafa,
e o vinho se estraga. A mudança
brusca de temperatura, a luz e a
vibração do solo sáo problemas
sérios para a vida do vinho. Se-
gundo o enólogo (estudioso de
vinhos) Paulo Decat, o vinho tin-
to é bebido em temperatura en-
tre 14 e 18 graus; o branco, 6 e 9
graus.

— É importante lembrar que,
quanto maior for a rolha, me-
lhor a qualidade do vinho, que
jamais poderá ser deixado aber-
to para o dia seguinte.

O enólogo Dânio Braga derru-
ba um tabu: já não se segue rigi-
damente o antigo preceito de to-
mar vinho tinto com carnes, e
branco, com peixes e aves. Ele
diz que tudo vai depender do
molho. Se um frango foi feito no
vinho tinto nada impede que se-
ja acompanhado de vinho tinto,
assim como um peixe feito no
molho vermelho pode ser toma-
do com vinho tinto.

Os três tipos de exames de qualidade

VISUAL

Vè-se o vinho na laça contra a luz 0 branco deve
ler tonalidade paiha-ouro o tinto, violácea ou então
granada Se, com movimentos giratórios formarem-se
arcos na parede da taça. o vinho tem boa viscosidade

~| 
OLFATIVO

Com a taça parada inspira-se o aroma primário, que
vem das uvas A seguir, com movimento giratório sen-
tese os aromas secundário da fermentação e terciá-
rio, do envelhecimento Os três compõem o

GUSTATIV0

Com o vinho na boca, sente-se o doce, o amargo, o áci-
do eo salgado Mastiga-se a impressão é de corpu-
léncia Engole-se a sensação persiste Na boca sorve-
se o ar inspirado pelo nariz sente-se o aroma e o sabor

FONTE: Associação Brasileira de Sommeligri
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História da bebida, no Brasil e no mundo
A bebida a que se atribuía,

na Grécia e na Roma antigas, o

poder de conferir longevidade
tem, segundo os métodos de da-
tação até o momento, r>.5(K) anos.
A base é uma ànfora (jarra de
vinho) encontrada nos Montes
Zagros, no oeste do Irã, e que
data da civilização sumeria de
Uruk.

0 cultivo da uva e a produção
de vinho pm Portugal e na Itália,
França, Espanha e Áustria fo
ram difundidos pelos romanos,

com os quais os povos dessas re

giões aprenderam também que a
bebida tem grande capacidade

de conservação. Essa resistência
foi comprovada com o famoso vi-
nho Opimiano do ano 121 a.C.,

consumido 125 anos depois. No
século V, ao se retirarem da Gá-
lia. os romanos deixaram im-

plantadas as vinículas da Fran-

ça, como a Bourgogne, Cham-

pagne, Cótes du Rhone e Bor-
deaux.

Em 1532, Brás Cubas trouxe as

primeiras vinhas para o Brasil,
mas foi com a chegada dos italia-
nos ao sul do país, entre 1870 e
1875, que veio também a técnica,
facilitando o cultivo das castas
nobres ou vitiviníferas — uvas
de qualidade para a produção
dos vinhos finos. E, até hoje,
Rio Grande do Sul, São Paulo,
Santa Catarina, Paraná, Minas
Gerais e Pernambuco sáo as re-

giòes em melhores condições pa-
ra o plantio das vitiviníferas.

Cada tipo requer

um copo especifico

O serviço dos vinhos é táo im-

portante que há nove anos a As-
sociaçáo Brasileira de Sotnme-
liers vem ensinando, por.inter-
médio de seus cursos, regras de
etiqueta a profissionais de hotéis
e restaurantes. Os copos e as
combinações de pratos e vinho
são capítulos fundamentais no
aprendizado.

Os vinhos brancos (Riesling),
segundo o enólogo Célio Auzer,

pedem copos de forma oval para
reter os aromas; já os vinhos
brancos doces sáo mais bem
apreciados em recipientes ovala-
dos com as bordas para fora. Os
vinhos tintos requerem copos
maiores: os do tipo Bordeaux
(Cabernet, Merlot) precisam de
copo de forma ovalada e bojo
mais fechado, para reter a inten-
sidade do bouquet. Os vinhos da
Borgonha (Pinot Noir) pedem co-
pos tipo balão, para permitir o
desprendimento do intenso bon-
quet da uva.

De maneira geral, os copos sào
de cristal, com haste que permi-
ta serem empunhados sem que
se toque em seu corpo, evitando
alterações de temperatura. TYo-
car de vinho durante a refeição
não é pecado, é até recomendá-
vel, desde que se troquem tam-
bém os copos.

Apesar da combinação de pra-
tos e vinhos ser questão pessoal,
algumas regras permitem um"casamento" 

perfeito:
Frios — brancos secos;
Peixes defumados — brancos

bastante secos;

Peixes gordurosos (enguias,
bacalhau) tintos leves;

Moluscos brancos secos
aromáticos;

Carnes brancas — brancos
secos ou tintos leves;

Carnes vermelhas — tintos de
médio corpo;

Queijos de massa mole —

brancos leves aromáticos;

Queijos picantes (Roquefort)
— doces ou tintos;

Tortas — brancos doces.

AMBROSIA

INGREDIENTES

ovos Inteiros

4 gemas
copos de leite

400g de açúcar
1 pedaço de canela em casca

1 cravo-da-indla

canele em pó
MANEIRA DE FAZER - Faça com
o açúcar e duas xícaras de água
uma calda em ponto de pasta
lunte os ovos inteiros batidos com
as gemas, deixe terver por uns
dois minutos e. quando começa-
rem a coagular, mexa com um

garfo para que fiquem em peda-
ços regulares. deite o cravo, a ca-
nela em casca e o leite Ferva em
logo brando atè ficar cremoso e
regularmente consistente

TORTA QUENTE

DE MAÇA

INGREDIENTES

1 xícara cheia da

Adoçando 
a vida

com sobremesas

Sobremesas e alguns bo-

los simples para lanche ou

café da manhã também fa

zem parte da cozinha do

dia-a-dia. Todos sabemos

que um docinho é sempre

bem-vindo ao término de

uma refeição. Pensando

principalmente nas ini-

dantes, aqui estão, entre

muitas delícias, o manjar

branco, tradicional da co-

zinha brasileira, o 
quero-

mais, de preparo muito fã-

cil, ovos queimados, o ar-

roz-doce e os ovos neva-

dos. E, se você quiser ofe-

doas torradas Enfeite com pèsse-
gos em compota. pfcadinhos

ARROZ-DOCE

INGREDIENTES

2 xícaras da arroz

6 gamas
2 litros da lalte

COZINHA

DELICIOSA
MAPI* THEREZA WElSS

recer uma fruta, sugeri-

mos o suspiro de abaca

xi, uma sobremesa 
para

ninguém botar defeito. Pa-

ra encerrar, um gostoso
bolo espera marido.

4 maçã» deUdõeaa

1 xícara cheia de açúcar

1/2 «cara da manteiga

canela em pi
MANEIRA DE FAZER - 1* L_^_.
farofa — ponha em uma vasilha a

farinha, o açúcar, a manteiga e

uma colher, das de café cheia de

canela Amasse com as pontas
dos dedos até formar uma farofa

solta e reserve

I* Etapa: descasque as maçàs.

corta em fatias a arrume em um

pirei untado com manteiga, espa-

lha a larofa por cima. cobrindo

totalmente Leve ao forno mode-

rado. e assim que a maçl ficar

cozida a a farofa dourada, retira e

sirva em seguida

TORTA DE MOÇA

APRESSADA

Ml de

1/2 cálice de vinho moer atei
2S0g de creme chantllly

canela

maisena

MANEIRA DE FAZER — 1» Etapa:
escorra a calda dos pêssegos e
misture com vinho Reserve dois
pêssegos para enfeite do prato e
corte o restante em pequenos pe-
daços Molhe os biscoitos na cal-
da de pêssego, arrume em um pi-
rex grande, ligeiramente untado
com manteiga e espalhe por cima
os pêssegos picadinhos. poivilhe
com um pouco de açúcar e canela
e salpique com pedacinhos de
manteiga Leve ao forno brando
por uns vinte minutos Retire e
deixe eslriar

f Etapa: quando a torta estiver
bem fria, espalhe por cima o cre-
me chantilfy e enfeite com péeee-
floa reservados, cortados em tiri-
"bas Sirva bem gelada

CREME DE CHOCOLATE

EM TAÇAS

INGREDIENTES

3 copos de leite

2 colher»», das de so^i,
rasas, df maisena

4 colher»», des de sopa,
rasas, de chantllly

4 colheres, das de sopa,
de chocolate em pó

• a 7 colheres. dae de eopa,
0t fftfftf

3 ovoa

1/2 colher, das de cate,
de eeeéncla de baunilha

1 colher, das de chá,

2 pedaçoa de canela em ceaca
2 cravos-da-indla

canela em p6
MANEIRA DE FAZER - Lave o
arroz e ponha para cozinhar em
água fervente juntamente com a
canela em pau e o cravo Assim

que estiver cozido, junte o leite e
açúcar a gosto e mexa sempre
com colher de pau para que nâo

pegue no fundo da panela. Quan-
do o arroz estiver bem cozido, re-
tire do fogo. separe o cravo e a
canela, deixe amornar; junte as

gemas desfeitas em um pouco de
leite e passadas por peneira fina
e mexa rapidamente para que
nâo talhem Leve novamente ao
fogo brando, mexendo sempre até
fica' um creme espesso Retire,
despeie em pratinhos ou taças a

poivilhe com canela em pó

QUERO-MAIS

INGREDIENTES

2S0g de paNtos
1 lata de 

1 1/2 copo de leda de

I

Passe alguns biscoMM"ptrto leite
com licor e arrume em um pirex
untado com manteiga. Espalhe

por cima metade do creme. Colo-

que nova camada de biscoitos
umedecidos no leite e por cima
espalhe o restante do creme Cu-
bra tudo com suspiro consistente

preparado com trés claras, quatro
colheres. das de sopa, bem
cheias de açúcar e a casca de
llmáo Leve ao forno brando ape-
nas para secar e corar o suspiro
Depois de frio leve á geladeira.

OVOS NEVADOS

INGREDIENTES

1 litro de lede

• ovos

• colheres, dae da sopa,
bem cheia» de açúcar
baunilha ou vanillna

1 colher, dae de chá,

MANEIRA DE FAZER - Misture o
leite com as gemas, o chocolate e
a maisena: passe pela peneira
junte o açúcar e a manteiga, leve

ao togo e mexa com uma colher
de pau até engrossar e cozinhar,

adicione a baunilha e duas claras
em neve Retire imedistamente e
bata até amornar e ficar bem le
ve Distribua em taças e leve á

geladeira No momento de servir,
entorte cada taça com um suspiro
de creme chantilly. se' gostar, com

pedacinhos de nozes ou amèn-

1 eolher, das do aopa,

chela de mantelpa

1 C*Me# ** Me#r * cucm>

reteda (Mm poMoe)
5 cedMres, das de sopa.

MANEIRA DE FAZER — 1*
separe as gemas as clsras e bata
as claras em neve. em ponto bem
consistente Leve ao fogo uma pe-
nela grande com o leite para ter-
ver e assim que estiver fervendo
vá deitando colheradas das claras
em neve Deixe cozinhar um pou-
co e. com o auxilio de uma eecu-
madeira vire as bolas de clara do
outro lado para que cozinhem por
igual Assim que ss mesmas es ti-
verem cozidas, retire com a escu-
madeira a arrume em um prato
grande e côncavo Proceda sem-

pre da mesma forma até que as
claras terminem (tome cuidado

para que as bolas de neve nio
cozinhem em demasia). Estando

pronto, retire o leite do fogo e
deixe amornar

MANEIRA DE FAZER - V Bispa:
creme — Misture as gemas com
meio copo de leite de vaca e o
leite condensado; paaae pela pe-
neira. acrescente a manteiga e to-
ve ao fogo brando mexendo sem-
pre até formar um mingau crem j-
so Retire e deixar amornar.

I* Etapa: misture o licor com
um copo de leite de vacaeadoce
com uma comer. rasa. de açúcar

I* Mapa: bata as gemas com o
açúcar até formar creme eefcran-

quiçado: |unte a maisena. toma a
bater e. sempre batendo com uma
colher, acreecente aos poucos o
leite momo (moça o leite a, aa

litro) Leve a gamada ao togo me-
xondo sempre com colher de pau
até sngroaeai Perfume com oo-
sência de preferência, retire a

I RDB BAMOUNDUS
0)

V vckt tem joo mil cniwiro», ou

nun. r pxlr capmr JO dto». ou mri».

aplique cm CDB c RDB Ramrflndu*

Sirva momo. frio eu
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Os tres tipos de exames de qualidade

VISUAL

It} 

T V4-se o vinho na lata contra a luz 0 branco deve 4R pj
ter tonalidade paiha-ouro' o tinto, violicea ou enUo
granada S<, uim movimentos giratfirios lormarem-se

^¦*-1 arcos na parede da tapa. o vinho tem boa viscosidade L^HMH

• 
| 
OLFATIVO 1

rL 3 parada, inspira-se o aroma primArio, due ! 
^

Vw vem das uvas A seguir com movimento giratbrio sen-
tese os aromas secundario da fermenta?So e tercii-

¦H-T*] rk>. do envelhectmento Os tr£s compfem o

BGUSTATIVO r 

,
Com 0 vinho na boca, sente-se o doce, o amargo, o Aci CI
do e o salgado Mastiga se a impressio 6 de corpu-
«ncia Engole-se a sensagio persiste Na boca sorve- ¦¦
se o ar inspirado pelo nari? sente-se o aroma e o sabor

__FOHTt: AssociatEo Brasileira de Sommelien
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Não faltam estímulos 

para 

a

criança manter os dentes limpos

A 
presença 

dos 
pais 

é importante

Os odontopediatras afirmam

que o hábito da escovaçào deve

ser incentivado, desde cedo, 
pa-

ra que as cáries sejam evitadas

ou reduzidas. A limpeza pode co-
meçar pelos pais, a 

partir do
nascimento do primeiro denti-

nho, usando uma gaze ou coto-
nete embebidos em flúor. Este

procedimento pode ser mantido

até o primeiro aniversário da
criança. A partir daí, a escova é
fundamental; a màe deve ajudar
a escovaçào, explicando os pro-
cedimentos passo a passo. Para

isso, ela deve colocar o filho em
frente ao espelho, usando um
banqumho para dar altura

Os especialistas afirmam que
a 

presença 
dos pais é fundamen-

tal. Mesmo 
para os que traba

lham fora, e essencial dar to
da a atençào na hora da ultima
escovaçào, considerada a mais
importante. Escovar os dentes

junto com os pequenos também
é uma boa opçào. Em geral, as
crianças gostam de imitar os

pais, que devem aproveitar para
incentivar o hábito.

CARLA ANDRADE

Se depender da variedade de
modelos de escovas de dentes

para incentivar as crianças, os

pais podem ficar tranqüilos. Um
verdadeiro arsenal de combate à
cárie pode ser encontrado no co-
mércio. Com novas cores, dese-
nhos no cabo e até aromas, elas
sorvem para atrair a atençào dos

pequenos, de até 6 anos, com a
intenção de tornar o hábito mais

prazeroso.
De acordo com a maioria dos

odontopediatras, uma escovaçào
bem feita - no caso de crianças
de até 4 anos — 

pode diminuir
sensivelmente o número de cá-
ries infantis. O responsável pela
cadeira de odontopediatria da
Faculdade de Odontologia de No-
va Friburgo, professor Maurício
Assumpçào Souza Júnior, afir-
ma que as escovas importadas

(.entre Cr$ 6.500 e Cr$ 13 mil) sào
boas. mas existem similares na-
cionais (de Cr$ 1.500 à Cr$ 4 mil)
de ótima qualidade.

O especialista lembra que um

detalhe pode chamar a atençào

das crianças, mas avisa que os

pais não devem esquecer da oua-

lidade. Na sua opinião, o melnor

mesmo é escovar os dentes com

os modelos tradicionais: extra,

macias com cabo reto e pontas
arredondadas, com três fileiras
de cerdas, que variam de sete a
dez tufos.

A mesma opinião tem a odon-
topediatra Eliane Netto Almeida,

com especialização na Policlíni-
ca do Rio de Janeiro:

Alguns tipos exageram na'
"maquiagem" 

e acabam esque

cendo da qualidade da escova.

Tenho uma coleção com mais de
80 tipos, mas prefiro o modelo
tradicional.

O professor titular do curso de
especialização em odontopedia-
tria, da Associação Brasileira de
Odontologia do Rio de Janeiro,
Edson Lopes Barbosa também
considera melhores os modelos
mais simples:

As que apresentam curvas
diversas, cerdas diferentes e vá-
rios tamanhos não funcionam.

Pastas com sabor e escovas alegres fazem sucesso

Na opinião dos pais. a varieda-

de de modelos de escovas de

dente e pastas com sabor está

estimulando as crianças na hora

da escovaçào

A funcionária publica Zil Bar-

n ira diz que seu filho Guilher-

me, de 3 anos, adora as pas-
tus e faz questão de escovar,

stmpre, para sentir o gostinho
diferente na boca. Ela afirma

que assim que termina suas re-
feições, ele corre para o banhei-
••o 

atrás da escova:

Tem dias que ele quer esco-
var os dentes a toda hora, so pa
ra usar sua escova e pasta prefe-
ridas. Fico sempre por perto pa
ra auxiliar, mas, às vezes, deixo

que ele faça a escovaçào para
ver se está aprendendo.

A dona de casa Marise Bueno

Brandão também não teve 
pro-

blemas com a filha Diana, oe 4

anos. Sua menina gosta do hábi-

to e nunca precisou ser pressio-
nada para escovar os dentes.

A advogada Marisa Sampaioimpai

não teve a mesma sorte. Seus

dois filhos, Bruno, de 3 anos, e

Rafael, de 5, sempre fugiram da

escovaçào. Ela conta que só de-

pois de ter comprado uma esco-

va musical importada conseguiu

fazer com que os meninos se fa-

milianzassem com o hábito de

escovar os dentes:

Avisei que havia comprado

e deixei as escovas no banheiro.

Acredito que a curiosidade deles

tenha me ajudado muito. Quan-
do vi, estavam os dois escovando

e cantando: foi um achado.

O atraente vilão

chamado açúcar

A escovaçào bem feita deve

ser acompanhada por uma ali-

mentaçào rica em sais minerais

e vitaminas. O açúcar entra co-

mo o vilão da história e, se for

cortado ou diminuído, a quantl-
dade de cárie também se reduz.

Não é necessário privar as

crianças de balas, chocolates e

biscoitos recheados, mas sim

disciplinar seu uso. Segundo a

odontopediatra Rachel Portella,

formada 
pela Universidade Fede-

ral do Rio de Janeiro, o ideal

é estabelecer horários para que
as guloseimas sejam ingeridas:

Se o hábito for constante e

diário, a criança com menos de 6

anos vai apresentar um número

de cáries muito acima do nor-

mal.

O presidente da Assossiaç&o

Brasileira de Odontologia, Ivan

Loureiro diz que a 
primeira 

den-

tiçào — os chamados dentes de
leite — é o molde da deflnita.

Por isso os cuidados devem ser
redobrados. Loureiro lembra

que os doces devem ser dados às

crianças como sobremesa, para

que logo depois os dentes sejam

escovados.

Outros fantasmas para os

odontopediatras sào as caries de

peito e de mamadeiras. Mauricio

Assumpçào afirma que um erro

grave, cometido por grande par
te das mães, é dar as mamadei-

ras quando a criança está dor-

mindo e continuar dando o peito

para os filhos já crescidinhos,

sem fazer, em seguida, a escova-

çáo noturna, considerada a mais

importante.

Se ela não é feita, os resí

duos ficam muito tempo em con-

tato com a arcada dentária, o

que acaba resultando em cárie.

O carro usado 

pode 
ser 

'carroça

ANTONIO MARINHO

N i hora de adquirir um carro

usado sempre surgem dúvidas.

Se i comprador nào entende

muito de veículos ou nào conhe-

ce nenhum mecânico confiável

que possa servir de conselheiro,

e preciso redobrar a atençào an-

tes de fechar o negócio.

Ferrugem, trepidação e ruídos

estranhos, no motor e na caixa

d>? câmbio, podem ser indícios de

problemas graves, que nào com-

pensam a compra, mesmo que o

aspecto e o preço do automóvel

indiquem o contrário. Também é

importante tomar cuidado para
nào adquirir um carro roubado

uu não legalizado.

Segundo mecânicos de oficinas

autorizadas, é necessário obser-

var, cuidadosamente, a lataria e

a parte mecânica. A avaliação

começa na busca de pontos de

ferrugem. Um problema leve,

¦Ml nào chega a ser uma contra-

indicação para a compra, mas,

s<; a oxidaçào ja estiver por toda

parte, é melhor pensar duas ve-

z?s antes de efetuar o negócio.

Segundo especialistas, bolhas

na pintura sào sinais de ferru-

gem. A corrosão se esconde per-
to das borrachas do vidros, nas

portas, embaixo dos tapetes, do

estepe, da bateria e dos pára-la-
mas.

Jose Galdino da Silva, chefe de

uma oficina autorizada Fiat,

acrescenta que se deve observar

o estado do oieo do motor e da

caixa, a pastilha de freios e a

t orreia dentada, a correia do al-

ternador e as mangueiras:

Esses sào os pontos fracos

do automóvel. Se essas peças

nào funcionarem, o carro nào

anda.

Francisco Dionísio, chefe de

uma oficina autorizada Volkswa-

pa, diz que, se o carro é bem

tratado, geralmente nào apre-

senta defeitos graves:
Antes de comprar um veí-

rulo usado é melhor fazer a ava-

bação. juntamente com um me-

canico de confiança. A pessoa in-

t'-ressada deve olhar a lataria e

tentar perceber se existem rui

dos estranhos, no motor ou na

caixa de marcha

Se na aceleração do veiculo

houver vibração, segundo Fran-

cisco Dionisio, pode existir folga

no eixo e na biela. Ele diz que os

carros da Volkswagen com

fansmissào automatica, como o

Santana, exigem uma atenção

«special:

Examine o óleo da trans-

missão automática. Se ele esti-

\er com cheiro de óleo 90 ou de

lona queimada, certamente exis-

te problema. O conserto dessa

custa cerca de Crt 18 mi-

Documentação tem de estar em dia

Antes de comprar um carro

usado, é importante verificar se

a documentação está em ordem.

Segundo recomendação do De

tran, o comprador deve exigir do

arietário 

o nada-consta de

as. a certidão negativa da

delegacia de roubo* e furtos, o

DUT, o IPVA e o seguro obriga-

tório pagos.

Para legalizar o automóvel é

lário que a documentação

perfeita O novo proprietá-

rio deve pagar o Darj de uma

Uferi e apresentar, na Diretoria

de Emplacamento do Detran, o

DUT de 1981, o certificado de au-

torização de transferência —

com firma reconhecida - com

provante de residência, xerox da

carteira de identidade e do CPF,

comprovante de vistoria e o na-

da-consta de multas. O prazo pa-
ra lepMwçlo. a partir da entra-

da dos documentos no protocolo,
éde 15 dias.
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Pistas de batidas ou de capotagem

Também os carros com inje-

çào eletrônica merecem melhor

análise, como explica Dionisio:
— Algumas pessoas instalam

alarme sonoro próximo às uni-

dades LE ou EZK (microcompu-
tadores). Isso danifica essas uni-

dades, que sào caras. Os cabos

que alimentam os sistemas de
injeção e igniçào do veiculo nào

devem ser utilizados para ali-
mentar 

qualquer uma das liga-

ções do alarme.

Os mecânicos lembram que, se
o veiculo sofreu batida ou capo-
tagem, sua estrutura pode ter si-
do alterada. Carro meio torto,
com a pintura ou teto ondulado
e com canaletes amassados é si-
nal de que sofreu capotagem ou
batida gravo.

O mecânico Pedro Paulo Gal

loulckydio explica aue rodas em

penadas sào um aos sinais de

que o carro pode ter sofrido uma

batida de frente:

— É fácil observar esse pro
blema. As rodas dianteiras ficam

fora de esquadro.

Ao abrir o capo, outros sinais

de acidentes sào revelados. Se o

carro possui radiador, deve se

verificar se a colmeia está amas

sada. Isso pode ter sido causado

por uma batida de frente. A pre

sença de soldas na base do ra

diador e na parte da frente signi-

ficam o mesmo problema Mar

cas de solda e empenamento no

porta-malas sioo indícios de ba

?da por trás.

Armadilhas 
que 

escondem 
problemas

Há numerosos recursos para
se disfarçarem defeitos. Um de-
les é recondlcionar os amortece-
dores com um óleo pesado, pa-
ra esconder o desgaste. Outro
alerta: quando o câmbio está
roncando, um óleo grosso pode
ocultar o problema.

Celso Ivo, chefe de uma oflei-
na autorizada General Motors,
afirma que uma boa maneira de
saber se o carro está queimando
óleo é passar o dedo na saída
do eecapamento, quando ele ain-
da estiver frio. Se estiver oleoso,
é sinal de que há problemas:

— Se talr uma fumaça branca,
mesmo após o motor sstar aque-
cido, isso reforça a suspeita. Se
ao abrir o capo o comprador
sentir cheiro de óleo queimado,
provavelmente os anéis e cilin
dros estào necessitando de retifi-
ca.

Já Aurocir Couto, gerente de
senriços de uma oficina autori-
zada Ford, lembra que nào se de-
ve deixar de verificar minucio-
samente a documentação do au-

1 tomóvel
Confira o número de identij

ficaçâo, gravado no monobloco a

na plaqueta, para saber se eie

nào foi adulterado.

Couto diz também que e n>e

lhor verificar se existe problema,

de alinhamento:
No Escort, por exemplo, fl

necessário fazer alinhamento 
«

traseira. As vezes, as pessoas

nâo percebem essa falns |

pneus acabam em pouco 
tempo

Na opinião de Couto, ou^l

detalhes que devem ser ob*r>

dossioadirBç*oeosfr««J
Com o veículo parado. ÇJ

o volante de um lado pw* 
o

tro.E normal uma

n no percurso que o volanw

SSSrSSSi.moveM^

das. Ainda com ocairopji*

mas com o motor

eHno 

pedal do freio e

^Hpor algum tempo Sí£j

dal for baixando aosjgg||§jaai ior oaixanoo mo

é sinal de que o óleo fcj"

está vasando por algum w
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